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I N T R O D U C Ä O
Os trabalhos de campo referentes ao levantamen
to dos solos da Zona do Medio Jequitinhonha,iniciaram-se
em abril de 1958, terminando em meados de 1959«
A parte referente ao preparo do mapa foi con-
cluida ainda em 1959» tendo o mesmo sido impresso em i960.
A maior parte do presente relatório foi redigida em 1959,
tendo sido sua conclusâo interrompida nesta épocae somen
te sido retomado e concluido em agôsto de 1967.
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Com 30*977 km de extensao, abränge a area le-
vantada a bacia do Médio Jequitinhonha, incluindo areas
correspondentes a. 17 municipios.
Teve o presente trabalho por objetivo o estudo
dos diferentes solos da regiäo, através da verificacäo da
distribuiçâo geografica e investigaçao de caracterxsticas
morfológicas, fisicas, quimicas e mineralógicas, visando
ao levantamento do tipo reconhecimento, levantamento es-
te que constitui mais uma contribuiçao para a confecçao
da Carta de Solos do Brasil.
A orientaçâo gérai do trabalho teve por norma
o piano fundamental da Equipe de Pedologia e Fertilidade
do Solo, que visa o inventario generalizado dos recursos
potenciais relativos aos solos do território brasileiro,
de modo a proporcionar elementos basicos essenciais para
planejamentos, principalmente referentes a futuros traba
lhos de levantamentos detalhados e estabelecimento raci£
nal de projetos de experimentaçao em areas representati-
vas dos diversos solos que apresentem distribuiçâo geo-
grafica importante, podendo ainda contribuir com informa
çoes generalizadas, que possam ser de utilidade imediata
para o desenvolvimento das atividades agricola, pastoril
e florestal.
SITUACÄO E LIMITES
A area ora em estudo situa-se na regiäo Lesté
Meridional do Brasil e corresponde, na divisäo regional
do Estado de Minas Gerais, à Zona do Médio Jequitinhonha,
estando localizada no extremo nordeste do Estado, entre
os meridianos de 39? 50' e 42? 30' a oeste de Greenwich
e os paralelos de 15? kO• e 17a 40' de latitude sul, sen
do seu maior eixo na direçao gérai de Sudeste para Nordes^
te.
B R A S I L
F I G . 1 - MAPA DO BRASIL, MOSTRANDO A LOCALIZAÇÏO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
2
Apresentando 30*977 km de extensao,que _
ponde aproximadamente a l/20 da superficie do Estado de
Minas Gerais, limita-se ao norte e a leste com o Estado
da Bahia, a oeste com a Zona de Itacambira,a sudoeste com
a Zona do Alto Jequitinhonha e ao sul com a Zona do Mucu
ri.
Abränge esta area a bacia do médio Jequitinho-
nha, estendendo-se até os divisores de âguas do lado nor
te e sul, incluindo ainda pequena parte, correspondente
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FIG. 2 i MAPA DO ESTADO DE MINAS GERAIS, MOSTRANDO A LOCALIZAÇÏO DA ÄREA LEVANTADA E A DIVISÏO RE
GIONAL DO ESTADO. ~
Compreende um total de 17 municipios,com as se
guintes areas:
Municxpio: Area em km
Almenara 3.388 km2
Araçuai 2.212 "
Carai . 1.673 "
Comercinho 6l7 "
Coronel Murta 753 "






Novo Cruzeiro 2.433 "
Padra Azul 2.131 "
R*O do Prado 982 "
Rubim 996 "
' Salto da Divisa 1.332* "
Virgem da Lapa 805 "
T O T A L 30.977 "
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FIG. 3 - MAPA DA ÄREA, MOSTRANDO A DIVISÄO MUMCIPAL. REDE DE ESTRADA, REDE HIDROGRA>ICA E LOCAIS
ONDE FORAM COLETADOS OS PERFÏS.
G E O L O G I A
Tomando-se como base as observaçôes de campo e
as determinaçoes petrogrâficas procedidas durante o levan
tamento de solos, juntamente com informaçoes contidas nos
estudos até aqui realizados, pertinentes à geologia da
area em questäo e zonas visinhas (22) (3l) (^3), ha a
distinguir geologicamente na zona do Medio Jequitinhonha:
Depósitos do Holoceno
Compreende acumulaçoes récentes, sub-atuais e
atuais do rio Jequitinhonha, que constituem as pouco ê ç
tensas planicies aluviais, bem como os exiguos depósitos
atuais da calha do rio.
Sao integrados por depósitos aluviais do leito
maior do Jequitinhonha, correspondendo ao terraço de fun
do do vale cuja presença é mais bem individualizada na
parte do curso entre as cidades de Itinga e Jequitinho-
nha.
Sao principalmente sedimentos argilosos e are-
nosos de origem fluvial, afetados em maior ou menor grau
pela açâo de deposiçôes de cursos d'agua intermitentes
que drenam para o terraço do rio.
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A essas acumulaçoes estao relacionados en sua
totalidade os solos da unidade de mapeamento Solonetz-S£
lodizado e, de forma analoga, os da unidade Solos Hidro-
mórficos.
Depósitos do Pleistoceno
Essas acumulaçoes ja bastante dissecadas pela
atual drenagem, apresentam-se em extensoes muito mad.ores
e de distribuiçâo bem mais irregular que as referidas ao
Holoceno e ccnstituem terrenos elevados sobre o fundo dos
vales atuais.
Sao depósitos dominantemente areno argilosos,
em gérai assentes sobre paleo-pavimento de material cla£
tico grosseiro, consistindo em cascalhos, seixcs e, oca-
sionalraente, blocos pequenos, corn ou sem concreçoes fer-
ruginosas. Em alguns locals êsse deposito fino repousa
sobre crosta pouco espêssa de arenito conglomerâtico, ou
mesmo diretamente sobre as rochas do complexe cristalino.
Correspondem a manto detritico jâ bastante meteorizado ,
de coloraçao amarelada e de espessura pequena e variâvel,
por vêzes quase que reduzido ao lençol de material pe£re_
goso. Apresentam-se sob a. forma de depósitos embutidos C/V>\ÎMA6O"
nas chapadas, descontinuos de pexmeio com exposiçoes de
rochas arqueanas e, no extremo oeste do médio vale, ro-
chas do Algonqueano.
Essas acumulaçoes de materials provenientes dos
sedimentos da Formaçao das Chapadas e das rochas do emba
samento expostas pelo entalhamento dos vales, constituem
depósitos de talude elevados sobre o leito maior do Je-
quitinhonha e estao mais nitidamente présentes ao longo
do s eu curso desde o extremo oeste do médio vale até a
garganta de Guarani, logo abaixo da eidade de Jequitinh£
nha. Êsses depósitos se estendem subindo para as partes
mais afastadas do eixe do rio e de igual forma ao longo
dos tributârios principals, vindo a se cenfundir com os
coluvios mais récentes do sopé das faces escarpadas de ej5_
pigoes e pontoes de rochas do Complexo Cristalino e das
encostas ingremes e aparados, da Formaçao das Chapadas.
Na parte inferior do médio vale, de Almenara para jusan-
te , essas acumulaçoes säo menos individualizadas e, abajL_
xc de Jacinto, gradativamente passam aos depósitos de ca
_pê anî n_t9 da Formaçao Barre iras, jâ présentes no extremo
leste do médio vale, onde se apresentam bastante disseca_
dos pela drenagem atual.
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Estäo relacionados a essa classe de acumula—
çoes:(a) de forma compléta, os solos das unidades de ma-
peair.ento Latosol Rego sólico/f ase terraço semi-ârido e Re_
golatosol Amarelo/fase tabuleiro;(b) os horizontes supe-
riores dos perfis da quase totalidade dos solos da unida
de Solos Podzolizados de Araçuaf, Latosol Vermelho Escu-
ro/fase semi-arida e de parte dos solos da unidade Solos
Podzolizados de Pedra Azul e Podzólico Vermelho-Amarelo/
fase forte ondulada.
Neogeno
Compreende a Formaçâo das Chapadas, que se apre_
senta ainda preservada ero extensôes relativamente gran-
des na xegiao em causa, constituindo as chapadas sedimen
tares, cuja continuidade é freqüentemente interrompxdäpor
encostas geralmente abruptas dos vales nela entalhados
que se apresentam muito aprofundados.
Êsses depósitos, atribuidos à bacia sedimentär
moderna, aparentemente lacustre, se encontram em altitu-
des compreendidas entre 700 e 950 métros, recobrindo su-
perficie de aplainamento do ciclo Sul-Americano de King
(31) e formam chapadas, cuja distribuiçâo no Medio Jequi_
tinhonha corresponde bem fielmente as areas das unidades
de mapeamento Latosol Vermelho-Amarelo Humico/fas_echaga
da e Latosol vêriüiêlho*-Aiiiai'elo/fase chapada flore sta sêca
caducif'6lia, delineadas no mapa de solos do presente le-
vantamentfôV dada a. correlaçâo estreita verificada entre
estas unidades e aquela formaçâo.
Säo depósitos com caracterxsticas litológicas
arial o gajsàjg ̂ djajJSé.rĝ e__Ba r r ej._r a s , constituxdos de camadas
nao fossilxferas, variegadas, de argila, arenito argilo-
so e arenito. Essas camadas estäo horizontalmente dispo_s_
tas e repousam no extremo oeste sobre rochas do Algonque_
ano e, para leste, sobre rochas do Arqueano. Foram cha-
padas compartimentadas pelo profundo embutimento dos va-
les e estäo présentes em quase todos os divisores de âgua
desde o extremo oeste até aproximadamente a seçEo compre_
endida por Rio do Prado, Almenara e Bandeira.
Algonque ano
Compreende a Formaçâo Macaubas, componente da
Série Lavras, presente na parte superior do médio vale,
onde, em décorrêneia do entalhamento dos vales, pode es-
tar exposta nas partes dissecadas para oeste a partir
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aproximadamente da seçâo compreendida por Alfredo Graça,
Araçuai e Barra do Salinas.
Essa formaçâo é composta principalménte de fi-
litos conglomeraticos, micaxistos ou filonitos com veios
e camadas de quartzo, diques de pegmatito e raras inter-
calaçoes de calcario.
A essa formaçâo estäo relacionados os horizon-
tes superficiais dos perfis de grande parte dos solos das
unidades de mapeamento Latosol Vermelho Escuro/fase semi
-arida e Solos Podzolizados de Araçuai.
Arqueano
A formaçâo arqueana se destaca na area como ê ç
posiçoes embutidas, abaixo do nivel das chapadas,nas par
tes näo revestidas pelos depósitos quaternaries,assim co_
mo constituem a maior parte das vertentes da parte infe-
rior do medio vale e forma os divisores de ägua entre o
Jequitinhonha e os vales do Mucuri, Jucurucu e Buranhera.
As rochas que ocorrem sao principalménte bioti^
ta-gnaisse, gnaisse facoidal, biotita-xisto, granitos co
muns e porfiróides, cortados por veios de quartzo e di-
ques de pegmatito, com raras intrusoes de diabâsio g a —
bróide e ocorrências de actinolita-xisto. No extremo le£
te do medio vale, verifica-se relativamente grande fre-
qüência de gnaisses de.caräter interraediario e escarnito
associados.
Constituem feiçao bastante generalizadas as el£
vaçoes granito-gnäissicas desnudadas ou recobertas, si-
tuadas abaixo do nivel geral das chapadas. Em cliversos
locais, em areas arrasadas, a paisagem é dominada pela
concentraçao de abruptos afloramentos desnudos, sob a
forma de pontoes e "bossas". Sao igualmente comuns e bem
mais disseminados nessas areas arrasadas, os lageados,os
espigoes de faces escarpadas e as exposicöes granito-gnais_
sicas nas enecstas abruptas que interceptam o cimo nive-
lado das chapadas, afloramentos êsses que apresentam su-
perficies desnudadas na parte mais elevada dos flancos,
alternando com depósitos de talude em encostas ingremes.
Nas areas dos divisores com as bacias que dre-
nani para o sul e leste, da mesma forma que nas vertentes
da parte inferior do medio vale, com exceçao da area de
Rubim-Jacinto, as rochas do cristalino apresentam-se em
geral recobertas por espêsso regolito.
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Ocorrência de quartzito de extensoes considéra
véis, constatadas em àlguns lugares, näo se sabendo se
pertenceriam ou nao aos terrenos arqueozoicos. Essas o-
corrências foram encontradas na parte mais elevada e um
tanto erodida na superficie da chapada entre Coronel Mur
ta e Rutilita (localmente conhecida como Serra da Game-
leira), no alto da chapada ao longo da rodovia Rio-Bahia,
junto ao limite de Minas com Bahia e, como unica ocorrên
cia emersa, elevada sobre a superficie das chapadas e cons
tituindo o ponto culminante do médio vale, a chamada "Ser_
ra da Sapucaia", com altitudes variâveis de 1.000 a 1.100
métros.
Estäo relacionados aos terrenos arqueanos solos
de diferentes unidades de mapeamento, a saber: (a) de for
ma compléta as unidades Latosol Vermelho-Amarelo/fase mon
tanhosa floresta latifoliada tropical, Podzólico Verme-
lho-Amarelo/fase montanhosa e Afloramento de Rocha, aos
gnaisses de carâter intermediario e escarnitos do extre-
mo leste o Podzólico Vermelho-Pardo, aos quartzitos da
Serra da Sapucaia o Podzol Humico e, aos depósitos de ta_
lüde e coluvios dos pontoes, "bossas" e dos afloramentos
das encostas das chapadas, os Solos Podzolizados de Pedra
Azul; (b) os horizontes subsuperficiais da totalidade dos
solos da unidade Podzólico Vermelho-Amarelo/fase forte on
dulada e parte dos solos das unidades Latosol Regosólico
/fase terraço sémi-arido, Solos Podzolizados de Araçuai
e Latosol Vermelho Escuro/fase semi-arida.
R E L Ê V 0
A Zona do Médio Jequitinhonha tem sua parte oe£
te e central-Norce compreendida na Regiäo Planai to Leste,
onde constituem as extremidades orientais da Ghapada Dia.
mantina era Minas Gérais, enquanto os interfluvios Jequi-
tinhonha - Mucuri - Jucurucu - Buranhem, juntamehte corn
o setor nordeste do médio vale, acham-se integrados na Re_
giäc Encosta do Planalto.
Corn altitudes variâveis entre 150 a 1.100 mé-
tros, em seus traços gérais a area em questäo apresenta-
-se bastante movimentada, sendo conformada no setor oes-
te e centro-norte por chapadas muito aplainadas,um tanto
extensas, com vales profundamente entalhados, em alguns
locais amplamente abertos, présentes por vêzes circos de
erösäo, sendo que via de regra aumenta o arrasamento pa-
ra a parte central e para leste do médio vale.
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Encostas dissecadaa constituem a feiçao marcan
te da paisagem nos limites meridionals e no setor leste
da area, sendo que da altura de Almenara para jusante o
vale se apresenta bem mais aberto, ampliando-se progres-
sivamente os niveis de terraços na direçâo de Salto da Dî
visa.
Dentro da zona estudada, constituem parcelage£
mórfica tem destacada as areas rebaixadas e bastante dis^
secadas em que se verifica concentraçao de pontoes e "ur
cas" gnanito - gnâissicas, dentre as quais säo mais nota
veis a area Medina - Caju - Pedra Azul e a area Rubim-San
ta Maria - Jacinto. Essas areas de dominio dêsses aflo-
ramentos abruptos e desnudos correspondem no mapa de so-
los à unidade de mapeamento Associaçao Solos Podzóliza—
dos de Pedra Azul - Afloramento de Rocha.
De conformidade com estudo geomorfologico pro-
cedido no leste brasileiro (3l)> quatro sao as superfi-
cies ciclicas de erosäo que interessam à area do Medio Je
quitinhonha, a saber:
Superficie Post - Gondwana - Referida ao Cretaceo Supe-
rior, essa superficie esta, represèntada pelo pequeno pla
nalto corn altitude da ordern de 1.100 métros, que se ele_
va sobre a superficie da chapada, constituido da area mon
tanhosa denominada "Serra da Sapucaia", na margem esquer
da do Jequitinhonha, ao norte da cidade dêste nome.
É uma ârea de topografia montanhosa composta por
morros de encostas arredondadas, com déclives fortes nos
flancos, que enquadram estreitos vales das nascentes que
se formam nêsse divisor.
Êsse planalto se destaca por constituir a area
de maior altitude da zona estudada, que se éleva,na face
norte, cêrca de 300 métros acima da "Chapada da Estiva"
apresentando na face sul encosta igreme descendo para o
leito do Jequitinhonha, que corre aproximadamente a 800
métros abaixo dessa superficie elevada.
A essa superficie esta estreitamente relaciona
da a unidade de mapeamento Podzol Humico.
Superficie Sul - Americana - Referida ao Terciario Infe-
rior, corresponde a Formaçao das Chapadas mencionada an
teriormente, quando da descriçao da geologia da area em
causa.
20
É uma superficie de ap.Lainamento representada
por extensoes de chapadas esplendidamente aplainadas, em
altitudes compreendidas entre 700 e 950 métros, consti-
tuindo um nivel muito marcante, no quai se acham profun-
damente embutidos os cursos d'ägua principalmente da zo
na.
Essa superficie das chapadas da Zona do Medio
Jequitinhonha, constitui a extensâo oriental da ampla Cha
pada dos Columbis e se continua para o norte, no Estado
da Bahia, pelo chamado planalto de Conquista.
No médio vale as areas dessa superficie säo um
tanto descontinuas em decorrência da incisäo dös vales,a
presentando-se as chapadas com aspecto recortado, com e^
poroes e testemunhos ja um tanto dissecados.
Nessa superficie säo muito notaveis as curvas
longas e suaves do modelado que constituem o traço irar-
cante dessa paisagem geomórfica.
F I G . 4 - ASPECTO GERAL DO RELÊVO DA REGIÄO OESTE DO VALE DO MÉDIO JEftUITINHONHA-DESTACAHDO-SE AM
PLOS TERRAÇOS DO VALE REBAIXADO DO RIO ARAÇUAÎ E A0 FUNDO, NÎVEL DE CHAPADAS, Q.ÏÏE ENQUA-
DRAM 0 VALE EMBUTIDO.
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FIG. 5 - ASPECTO DO RELÊVO GERAL DO VALE DO MÉDIO JEQUITINHONHA, DESTACANDO-SE O NlVEL ELEVADO DE
CHAPADAS E O VALE EMBUTIDO DO RIO SAO JOÏO. MUNIClPIO DE ITINGA, AO LONGO DA RIO-BAHIA ,
EM DIREÇÏO A ITAOBIM.
Na ärea do medio vale, essa superficie consti-
tui o dominio de solos latossólicos, cuja distribuiçaogeo
gräfica, representada no mapa de solo pelas unidades de
mapeamento Latosol Vermelho-Amarelo Hümico/fase chapada e
Latosol Vermelho-Amarelo/fase chapada floresta sêca cadu
cifólia, corresponde bem aproximadamente as areas déssa
superficie de aplainamento no medio vale.
Ciclo Velhas - Referido ao Terciario Superior, compreen-
de o modelamento de uma primeira etapa de incisäo de va
les na superficie de aplainamento das chapadas. Na area
em questäo näo é muitas vêzes perfeita a distinçâo entre
a superficie de erosäo dévida a êsse ciclo e a atribuida
ao ciclo Paraguassu subsquente.
Correspondem a êsse ciclo as areas embutidas na
superficie das chapadas, em altitudes presumivelmente com
preendidas entre 700 e circa de k^O métros,representadas
por vertentes bastante dissecadas do vale do Jequitinho-
nha e dos tributärios maiores, assim como as areas disse_
cadas dos espigôes e contrafortes dos divisores Jequiti-
nhonha - Mucuri - Jucurucu - Buranhem e divisor Jequiti-
nhonha - Pardo a partir da altura de Bandeira para leste.
Sac âreas de topografia bastante acidentada,in
tegradas (a) pelas encostas igremes que enquadram os va-
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les encaixados dos setores oeste, central e norte da zo-
na, interessando os circos de erosäo, com seus pontoes e
amplos depósitos de talude; e (b) por tratos montanhosos,
de modelado bastante vigoroso, que compôem os divisores
e as extensoes dêstes entre o Jequitinhonha e as bacias
hidrograficas ja mencionadas.
Acham-se respectivamente relacionadas as areas
dessa superficie de erosäo as unidades de mapeamento (a)
Latosol Vermelho Escuro/fase semi-ärida, a maior parte
das unidades Solos Podzolizados de Pedra Azul e Associa-
çao Solos Podzolizados de Pedra Azul - Afloramento de Ro_
cha e parte da unidade Latosol Regosólico/fase terraço se_
mi-arido; e (b) Latosol Vermelho-Araarelo/fase montanhosa
floresta latifoliada tropical, Podzólico Vermelho-Amare-
lo/fase montanhosa e parte da fase forte ondulada da me£
ma classe de Solo.
Ciclo Paraguassu - Constitui superficie de erosao Pos-
-Terciario, a quai säo atribuidos os niveis mais baixos
das encostas das partes mais amplamente abertas dos va-
les, à semelhança de terraços, e os respectivos fundos
dos vales, sendo igualmente atribuidas a esse ciclo as
encostas escarpadas de vales estreitos e produndos de trd̂
butärios pouco estensos, como o Sao Roque e Sao Joäo na
altura de Itaobim.
As areas referidas a êsse ciclo acham-se esca-
lonadas em altitudes inferiores as encostas dissecadas e seçoes monta
nhosas atribuidas ao ciclo précédente, cuja superficie de
erosäo é em muitos casos obliterada pela erosao do ciclo
Paraguasrsu, conforme mencionado anteriormente .
Na zona em causa, essa superficie é représenta,
da por areas de topografia ondulada ora mais, ora menos
movimentada, de colinas e outeiros residuais, dos niveis
de terraços do fundo do vale, que se apresentam progres-
sivamente ampliados de Almenara para jusante, passando à
topografia de Tabuleiros abaixo de Jacinto.
Sao relacionadas as areas dessa superficie de
erosao as unidades de mapeamento Solos Podzolizados de A
raçuai, Solonetz-Solodizado, Solos Hidromórficos, Podzó-
lico Vermelho-Pardo, Regolatosol Amarelo/fase tabuleiro;
as areas menos elevadas das unidades Latosol Regosólico/
fase terraço semi-ärido e Solos Podzolizados de Pedra A-
zul e grande parte da unidade Podzólico Vermelho-Amarelo
/fase forte ondulada.
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FIG. 6 - ASPECTO DO RELEVO GERAL DO VALE DO MÉDIO JE&UITINHONHA, DESTACANDO-SE O NlVEL DE CHAPA-
DAS E O VALE DO RIO JEQUITINHONHA, IMEDIATAMENTE A MONTANTE DA CIDADE DE JEQUITINHONHA .
MUNIClPIO DE JEQ.UITINHONHA.
C L I M A
Em virtude da escassez de dados meteorológicos,
notadamente de temperatura, foram utilizadas também as
correlaçoes do sistema solo-vegetaçao-relêvo-altitude,além
das consultas as fontes bibliograficas, para se poder dar
noçoes do clima da regiäo estudada.
Com relaçao aos dados pluviométricos, observa-
-se que a maioria dos mesmos refere-se aos setôres mais
rebaixados da regiäo, principalmente ao longo das margens
do Rio Jequitinhonha, onde esta, localizada a maior parte
das cidades com estaçoes meteorologicas, näo se registran
do portanto, as precipitaçoes e temperaturas dos setores
mais elevados (chapadas), que realmente devem ser mais
frios e mais umidos, com precipitaçâo efetiva mais éleva,
da .
Observando-se os dados termo-pluviométricos ( vî
de quadro de fôlha 29)» verifica-se que a regiäo é domi-
nada por um regime de chuvas tropicais, com duas estaçoes
bem distintas, hanvendo predominio de chuvas de veräo e
temperaturas médias elevadas, sendo a amplitude térmica
da ordern de 4,5 a 5>6.
Convém acentuar, entretanto, que o regime de
2k
chuvas caracterizR-se por certa irregularidade, estando
a maior parte da regiäo sujeita a uma distribuiçao irre-
gular durante o ano, podendo ocorrer tanibém grande varia
cäo de um ano para o outro, o que causa., as vêzes, perio
dos de estiagem mais longos que o normal.
0 fato de esta regiäo apresentar certa irregu-
laridade na distribuiçao de chuvas, traduzida por ocor-
rência de mes ou meses com baixa precipitaçao durante o
periodo chuvoso, talvez decorra da influência da locali-
zaçao da ares, que se situa em zone; de transiçâo,onde jâ
aparecem certas caracteristicas - pelo menos num trecho
ccirpreendido no fundo do vale do Rio Jequitinhonha - das
regioes sêcas do Nordeste Brasileiro, c.omo vegetaçâo xe-
rófila (caatinga), cursos d'âgua periódicos, secura do
clima, temperaturas médias elevadas e grande evaporaçao.
A influência dominante da massa equatorial con
tinental quente e ûmide. que ocupa no veräo a regiäo do
Planalto Central do Brasil, se faz sentir nesta zona, em
bora com menos intensidade, provocando as chuvas de pri-
mavera-veräo.
0 regime pluviométricc anual é tipicamente con
tinental, acusando uma periodicidade caracterizada pela
concentraçao maxima de precipitaçao (80 a 90$> do total
anual) acumulada nos meses de primavera-verâo (outubro a
março). A época de precipitaçoes mâxiraas em 3 meses con
secutivos coincide com dezembro, Janeiro e fevereiro,sen
do dezembro o mis mais chuvoso. A época das precipita-
çoes minimas coincide com os nseses de junho, julho eago£
to .
Observando-se a distribuiçao de chuvas durante
o ano, verifica-se a ocorrência de uma estaçao sêca pro-
nunciada, com duraçâo de 5>5 meses, podendo chegar a 6
ou prolongar-se mais, estendendo-se geralmente de abril
a setembro.
No extremo leste da area, limite com a. Bahia,
a estaçao sêca é atenuada, provavelmente em virtude da
influência que ja se faz sentir dos ventos umidos do li-
toral, havendo em conseqüência um ligeiro acréscimo nas
médias mensais dos meses do periodo sêco, que registram
valôres acima de 30 mm.
Ao longo das margens do Rio Jequitinhonlia onde
as altitudes estäo compreendidas entre 100 e 270 métros
de leste para oeste, as precipitaçoes tötais anuais va-
riam pouco, registrando-se valôres de 730 a 9̂ (' iran,poden
do-se notar que o trecho mais sêco situa-se entre Itinga
e Säo Pedro de Jequitinhonha. Subindo da parte baixa do
vale para os setôres mais elevados (chapadas), verifica-
-se uma diminuiçao de temperatura e aumento da précipita
çao, deccrrendo êste ultimo da influência do relêvo, que
intercepta os ventos umidos do litoral. Isto pode ser ve_
rificado quando se observa a vegetaçao, que nos setôres
mais elevados é sempre-verde, apresentando caracterîsti-
ca de floresta umida no trecho de maiór altitude (1.100
métros) da regiâo, situado entre Pédra Azul e Jequitinho_
nha .
Quando se observam os dados pluviometricos das
estaçoes mais alevadas, que säo Pedra Azul (situada ao
norte corn altitude de 627m) e Novo Cruzeiro ( situada a
sudoeste, corn altitude de 752 m ) , verifica-se a tendência
para o aumento da precipitaçâo corn a altitude, porque os
totais anuais registrados para estas localidade säo res-
pectivamente de 9l6 mm e 972 mm. Entretanto, como gran-
de parte da regiäo esta, situada entre 750 e 900 métros,
é de se esperar que nestes setôres a pluviosidad.e seja
mais elevada ( em tôrno de 1.000 mm), notadamente a preci_
pitaçao efetiva, porque ai as temperaturas säo ameniza-
das pelas ma.iores altitudes.
As partes mais elevadas do estremo leste da area,
säo bastante umidas, principalmente as faces voltadas p<i
ra leste, que recebem grande parte dos ventos umidos pr£
venientes do litoral.
Quanto as temperaturas, verifica-se que as mé-
dias anuais sao bastante elevadas nas areas mais rebaixa
das, principalmente as margens do Rio Jequitinhonha,onde
säo registrt.dos valôres de 24?3 C em Araçuax e 24^7 C em
Jequitinhonha. Pedra Azul, situada a 627 m de altitude,
registra uma temperatura média anual mais baixa,de 225
2C, mostrando assim a diminuiçao da temperatura como e-
feito da maior altitude. Estas médias devem ainda dimi-
nuir mais nas chapadas, que estäo compreendidas em alti-
tudes de 750 a 900 métros.
A umidade relativa média anual na parte mais re_
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baixada do vale é da ordern de 71,7$ em Araçuai e 68,6$em
Jequitinhonha, tornando-se pouco mais alta em Pedra Azul,
onde os valôres säo da ordern de 73,3%.
Aplicando-se a classificaçao climatica de Kop-
pen a esta regiao, verifica-se domfnio do clima Aw - cli_
ma quente e umido com estaçao chuvosa no veräo. Este ti_
po climatico estende-se em grande parte da regiäo, nota-
damente nas areas mais rebaixadas, vigorando provàvelmen
te até uma. altitude aproximada de 750 m, onde cede lugar
a urn clima mais ameno, com temperaturas médias mais bai-
xas. Isto foi inferido msiis em funçao dos dados térmicos
de Pedra Azul, que com altitude de 627 métros, registra
temperatura média do mes mais frio de 18? 5C, estandopor
tanto este local, proximo do limite entre o clima Aw e
Cwa de Koppen. Assim sendo, tem-se para as areas mais e
levadas, que se estendem sobre as chapadas e outros set£
res também elevados, onde as altitudes variam. aproxima-
damente de 750 a 900 métros, clima amenizado pela altitu
de. que corresponde ao tipo climatico Cwa de Koppen- cljL
-na mesotérmico com veroes quentes e estaçao chuvosano ve
rao. A diferença existente entre este clima tropical de
altitude e o tropical quente e umido (Aw), reside apenas
na diminuiçao de temperatura como efeito da altitude. Na
realidade, o regime pluviométrico é o mesmo da area adja.
cente de clima Aw, registrando-se apenas uma temperatura
média mais baixa, inferior a l8?C no mes mais frio para o
clima Cwa.
Dentro desta ârea de clima mesotérmico,existem
setôres mais altos, corn altitudes de 1.000m a 1.100m,nos
quais é provâvel a ocorrência do tipo climatico Cwb, por
que nestas partes os veroes tornam-se brandos,esperando-
- se,portanto, que a temperatura média do mes mais quente
seja inferior a 22?C, sendo isto o bastante para separar
os climas Cwa e Cwb de Koppen.
A Serra da Sapucaia, localizada entre P e dra
Azul e Jequitinhonha com altitude de 1.100 métros, apre-
senta um clima local, que provàvelmente esta incluido no
tipo climatico Cwb de Koppen. Nesta ârea, onde a preci-
pitaçao efetiva é bastante alta e ocorre forte nebulosi-
dade, existe uma Floresta tropical uraida, com muitas ep^
fitas, musgos, palmitos e uma manta de detritos orgânicos
espêssa e umida sobre o solo. Provàvelmente, ocorrem chu
vas de relêvo, aumentando assim o total anual e atenuan-
do a estaçao sêca, que deve ser bem menor que no restan-
te da regiäo.
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Bern ao noi'te da regiäo, no limite com o Èstado
da Bahia, ocorre pequena faixa estreita, onde deve preva
lecer clima mais sêco que o vigente nas chapadas da re-
giäo. Pode-se inferir isto, tomando-se por base a vege-
taçao que é bem mais sêca (mato cipó) que o normal das
chapadas, passando gradativamente para caatinga (vegeta-
çao xerófila), à medida que se penetra no Estado da
Bahia.
Nas partes elevadas do extremo leste da regiao,
limite com o Estado da Bahia, as precipitaçoes sâo mais
altas, em consequência dos ventos ümidcs que sopram do
litoral, provocando chuvas de relêvo. Neste setor, onde
a estaçao sêca é atenuada, deve vigorar cliraa Aw mais ü-
mido ou clima de transiçao entre Aw e Am que aparece a
leste, numa faixa paralela ao litoral. Êste clima Am de
Koppen é quente e umido com estaçao sêca pouco pronuncia
da.
No trecho deprimido entre Araçuai e Sao Pedro
de Jequitinhonha, situa-se a area de clima mais sêco da
regiao, onde se encontra vegetaçao xerófila (tipo caatin
ga). 0 aparecimento dêste clima mais sêco, decorre da
situaçao do vale, que se encontra encaixado entre chapa-
das, ficando, por conseguinte, abrigado das massas de ar
portadoras de umidade, tanto do quadrante norte como do
quadrante sul. Nesta parte ocorrem ventos quentes e con
seqüentemente forte evaporaçao, podendo-se dizer que o
fenômeno é semelhante ao föhn. Veri.ficam-se temperaturas
médias anuais bastante elevadas, da ordern de 2^?3C e 24?7C
e baixas precipitaçoes, da ordern de 730 a 800 mm. Este
clima que pode ser considerado subsemi-arido,provavelmen
te constitui transiçao entre o Aw e o BSH de Koppen. Ê s
tende-se pelo fundo do vale do Rio Jequitinhonha e parte
das encostas, penetrando também nos setôres mais rebaixa
dos dos seus afluentes, no trecho compreendido entre Ara
çuax e Sao Pedro de Jequitinhonha.
V E G E T A Ç A O
A descriçao dos diversos tipos de vegetaçao foi
feita baseando-se principalmente na fisionomia das forma
çoes, em virtude näo so da escassez de dados relativos à
composiçao floristica, como também da maior facilidade de
identificaçao no campo.
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NORMAIS (dados obtidos no Escritório de Meteorologia





















































































































































































































































































































































Os tipos de vegetacäo com as suas





- Campos das altas superficies
da regiäo
- Campos das varzeas
- Canipos secundarios (antrópicos)









Caatingas dos afloramentos de
rochas
D - Florestas (Matas)























Formaçôes dos afloramentos de
rocha
A - Campos
Neste tipo de vegetacäo foram incluidase des-
critas as formaçôes campestres abertas, graminosas ou mis^
tas de gramfneas, subarbustos e arbustos, podendo ter är
vores esparsas. Dentre estes campos, destacam-se:
1 - Campos das altas superficies (Serra da Sapucaia)-Sao
os campos que ocorrem sobre quartzitos, nas partes mais
elevadasda regiao. ( 1.100m) , como na Serra da Sapucaia,si.
tuada entre Pedra Azul e Jequitinhonha. Estes campos sao
constituidos predominantemente de agrupamentos de arbus-
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tos de até 3 métros de altura, separados por relva baixa
corn espaços intercalares despidos de vegetaçâo, mostran-
do a coloraçao acinzentada da camada superficial do so-
lo. Em alguns locais estes campos säo constituidos ape-
nas de formaçoes baixas, râlas (vide fig. 49), de Gram|
neas, Ciperaceas, Bromeliaceas, Eriocaulaceas, Pteridófi
tas, Veloziâceas, Euforbiaceas, Orquidaceas (em menor nû
mero) e musgos terrestres - Sphagnum sp. Esta vegetaçâo
difere, em fisionomia e composiçâo floristica, dos "Cam-
pos das altas superficies" do Sul de Minas. Nao corres-
pondem, pelo menos em composiçâo floristica, aos "Campos
Alpinos" e "Subalpinos", descritos na Serra dos Orgâos
por Rizzini, bem como a "Vegetaçâo do Andar Cume",descri
ta por Segadas Viana (49) no Estado do Rio de Janeiro.
Estes campos têm pouce importância do ponto de
vista de extensäo, porque ocupam somente pequena area e-
levada da Serra da Sapucaia e circunvizinhanças.
FIG. 7 - ASPECTO DA VEGETAÇÂO DO TIPO "CAMPOS DAS ALTAS SUPERFICIES" EM PRIMEIRO PLANO E AO FUN-
DO VEGETAÇÂ"O DO TIPO "FLORESTAS ÛMIDAS DE ALTITUDE". SERRA DA SAPUCAIA, AO NORTE DA CIDA
DE DE JEftUITINHONHA.
2 - Campos das vârzeas - Säo as formaçoes na maioria hi-
drofiticas, de fisionomia graminóide, que ocorremnas var
zeas e areas baixas, umidas ou alagadas, de cotas relatif
vas mais baixas da regiäo. Estes campos, ora säo const^L
tuidos de comunidade dominada por Typha dominguensis (ta.
bua), ora por comunidade papiróide, dominada por Cyperus
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giganteus (papiros ou piri-piri), ora poy formaçâo mista
destas duas espécies, acrescidas de espécies isoladas de
Cecropia sp. (imbaüba do brejo), ocorrendo também uma
pequena palmeira espinhosa denominada "tucum". Em algu-
mas varzeas umidas ocorrem pteridófitas.
Êstes camp.os sào de pouca expressäo geogräfica,
ocupando apenas areas restritas aos brejos e banhados.
3 - Campos secundârios (campos antrópicos) - Sao forma —
çoes graminoides secundarias, constituidas de espécies e^
pontâneas e subespontâneas, que se desenvolvem nas areas
onde a vegetaçâo anterior foi destruida, seguida, ou näo
de queima e ocas.ionalmente de utilizaçao agricola passa-
geira (vide fig. 15 e 4o). Quase sempre, nestes locais,
desenvolve-se vegetaçâo com fisionomia diferente da ante_
rior, tomando a paisagem o aspecto de pradaria.
Este tipo de vegetaçâo é constituida de forma-
çoes graminoides, geralmente densas, com altura que pode
atingir aproximadamente 2 métros (capim coloniäo). Estas
formaçoes secundarias, que constituem as pastagens da re_
giao, säo integradas quase que totalmente por Panicum ina
ximum Jacq. (capim coloniäo, colônia ou raurumbu),notada
mente nas areas rebaixadas e mais quentes da regiäo, pe-
lo menos até uma altitude aproximada de 750 m, dominada
por clima Aw de Koppen. À medida que väo se tornando ma
iores as altitudes, esta graminea vai cedendo lugar pau-
latinamente a outra mais baixa, Melinis minutiflora Beauv
(capim gordura ou meloso), até desaparecer por complet o
em cima das chapadas onde domina o Melinis minutiflora e
ocorre uma graminea baixa muito semelhante ao capim gor-
dura, além de outras nao identificadas. Nestas a r e a s
mais elevadas, o clima mais amenizado pela altitude, pa-
rece ser o fatôr limitante ao desenvolvimento do capim c£
loniäo.
Em areas de solos com melhor fertilidade e em
algumas partes coluviais, ocórrem manchas de Hyparrhenia
rufa (capim jaraguâ ou provisório).
Algumas vârzeas e pequenas depressoes umidassâo
ocupadas por Panicum purpuracens Raddi (capim angola ou
bengo).
Nas encostas de algumas chapadas, foram consta
tadas manchas de Paspalum sp. (grama forquilha) e ocor-
rincia de uma graminea alta conhecidâ localmente por "An
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draquicé" - Panicum sp.
Verificou-se também a ocorrência de manchas de
Imperata brasiliense Trim. (sapé). Outre gramfnea inva-
sora muito frequente, notadamente proximo as estradas das
areas rebaixadas, é Trichachne sacchariflora (Raddi)Nees
(capim amargoso ou capimaçu).
Além das gramineas citadas anteriormente,em al̂
gumas chapadas e em outras partes também elevadas, foram
constatadas manchas grandes de Pteridium aquilinium (L.)
Kuhn. (samambaia das taperas).
Nestes campos secundarios, além destas grami-
neas e pteridófitas, aparecem arbustos e arvores espar-
sas, na maioria invasoras de areas devastadas, sehdo al-
guns, remanescentes da vegetaçâo anterior. Sao mais en
contrados: Vernonia sp. (assa-peixe), Sida sp. (guaxima
ou guanxumaj^ Salanum grandiflorum (lobeira ou fruta de
lôbo), Celtis sp. (joax), Bougainvillea S£_.(primavera ou
Très Marias), Calotropis procera (ciume ou algodao sêda),
Tabernaemontana sp~ (leiteiro, pau-de-leite ou pau-de-co_
lher), Croton sp. (velaroe ou cruel), Lantana sp. (camba-
rä), Urena sp., Cassia sp., Borreria sp.,(Vassourinha de
botäoj^ Jatropha sp. [arre-diabo), Âttalea sp. (pindoba)
em colônias ou esparsas, Fitole.caceas(laranjeira selva-
gem), Meliaceas, Solanâceas, Leguminosas e outras. Nas
areas antes ocupadas por vegetaçâo de caatinga, é fre-
quente a ocorrência de Mimosa sp. (jurema) e uma Bigno-
niacea de flores roxas (caneläö). Em algumas baixadas
verifica-se a ocorrência de Genipa americana (genipapo).
B - Cerrados (savanas)
Constituem um tipo de vegetaçâo muito caracte-
ristico, com fisionomia peculiar, constituida de forma —
çoes relativamente abertas, de arbustos ou pequenas ârvo_
res que atingerr aproximadamente 7 métros de altura. Nor-
malmente seus componentes apresentam pequeno porte, trcn
cos e galhos tortuosos, cobertos por casca espêssa e fen
dilhada, copas e ramos sem siraetria, folhaçao pouco de-
senvolvida, fôlhas geralmente grandes e grossas, algumas
ccriaceaSj ausência de aculeos e espinhos, bem como de
epifitas e lianas. Estes cerrados podem ser diferencia-
dos em dois aspectos distintos, que se caracterizam mais
pela densidade e tamanho (porte) dos componentes que pe-
la composiçao florxstica e até certo ponto pela fisiono-
mia. Assim sendo, pode-se destinguir:
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1 - Cerrados arbóreo-arbustivos - Säo os cerrados demaior
porte da regiao, com indivxduos menos espaçados entre si.
Säo constituidos de arvores de pequeno porte, que atingem
aproximadamente 6 métros, além de muitos artustos, subar
bustos e gramineas,
-•S
FIG. 8 - VEGETAÇAO DO TIPO "CERRADO", CARACTERÏSTICA DAS BORDAS DE CHAPADA, NA REC-lSO OESTE DO MÉ
DIO JE&UITINHONHA. MUNICÏPIO DE ARAÇDAÎ. ~
De urn modo geral, apresentam um estrato mais al_
to arbóreo, corn individuos bastante espaçados entre si,
entre os queis säo mais encontrados: Caryocar brasilien-
se Camb. )pequi ou pequiä), Kielmeyera sp » (pau-santo),
Stryphnodrendon barbatimao Mart.(barbatimao), Hymenaes
campo), Dalbergia violaceastigonocarpa Mart. (jatoba do
(Vog.)MaJme (cabiuna do cerrado), Qualea sp. (pau-terra)
Constatou-se a ocorrencia de Bombax sp. (pai-
neira). No cerrado de Araçuax, nas bordas da ohapada,fo_
ram constatadas além do Caryocar brasiliense e outras es_
pécies, Mafi'oriia glabrata ( tingui ) e Quale grandi f lor a
Mart. (pau-terra de folhas grandes). Nas areas de tran-
siçao para floresta, säo fréquentes as ocorrências de Co
paifera Langsdorfii (copaiba, óleo)- Solanum grandiflo-
rum[fruta de lobo, lobeira) encontra-se bastante diss£
rainada na regiäo, notadamente nas chapadas.
0 estrato intermediärio, geralmente arbustivo,
é constituido de diversas espécies, de porte até 3 me —
tros. Neste säo muito encontrados: Byrsonima ^p_. (muri-
cis), Kielmeyera sp. (pau-santo), Anona furfuracea, Cali
andra sp. , Vernonia sp. , Brosimum gaudichaudii (mamacade_
la), Lichnophora sp., Mirtaceas, Rubiäceas,Euforbiâceas,
Gutiferaceas, Apocinaceas, Leguminosos mimosaceas, Ascle
piadäceas, Moraceas e outras. Geraldo Magalhäes(37 e 38)
assinalou no cerrado da chapada de Virgem da Lapa, a pre_
sença das seguintes apocinaceas: Himatantnus obovata (Mu
e11. Arg.) Wood., Mandevilla illustris ( Well) Wood, e _0n
dontadenia lutea ( We 1.1. ) Mgf .
0 estrato rasteiro, predominantemente gramino-
so, na roaioria das vëzes näo cobre tôda a superficie do
solo, deixando espaços intercalares sem vegëtaçao.É con£
tituido de espécies que atingem aproximadamente 50cm,sen
do relativamente frequente a ocorrência de gramxneas ri-
jas, com fol?ias estreitas e pilosas, näo identificadas.
Melinis minutiflora Beauv. (capini gordura ou meloso)émui_
to frequente, b€;m como outra gramxnea semelhante a ela.
Constatou-se ainda Ananassa anana ssoides (abacaxi do cer_
rado), Anacardium humilis(caju do cerrado), Andira .sp.,
Lippia diamantinensis, Mirtaceas (guavira ou gabiroba) e
outras. A apocinäcea Rhodocalyx rotundifolius Muell foi
constatada por Geraldo Magalhäes (37 e 38) na chapada.de
Virgem da Lapa. No cerrado de Araçuai, foi assinalada a
presença de uma Turneracea rasteira de flores amarelas -
Turnera sp.
No extremo norte da regiäo, no limite com c E£
tado da Bahia, verifiçou-se a presença de pequena area de
cerrado semicaducifólio, no quai é frequente, no estrato
mais baixo, a ocorrência de Bactris sp. (indaiä) que che_
ga a dominar completamente em certos pontos, ocerrendo
também muitas Malpigiäceas.
Esta formaçao parece estar relacionads com o
clima mais sêcc de transiçao que ocorre nesta zona.
2 - Cerrado arbustivos abertos (campos cerràdos) -Sao os
cerrados mais abertos da regiäo, eujas plantas possuem me_
nor porte.
Normalmente caracteriza.ni- se por apresentar ar-
bustos tortuosos, esparsos, disseminados em um estrato ra£
teiro, predominantemente grarninoso. Apresentam composi-
çao florxstica e fisionomia quase semelhante à dos cerra-
dos arbóre-arbustivos, diferindo principalmente no porte
das plantas que é mais reduzido, na distribuiçao dos com
ponentes da flora mais alta que é mais esparsae no mai or
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FIG. 9 - VEGETAÇÏO DO TIPO "CERRADO", ONDE SE DESTACA O INDALÄ (DIPLOTENIÜM SP.). ÂREA DA UNIDADE
LATOSOL VERMELHO-AMARELO HÜMICO/FASE CHAPADA. NA REGIÏO NORTE DO MUNICÏPIO DE ALMENARA ,
PROXIMO AO ESTADO DA BAHIA.
numero de gramxneas no estrato rasteiro. Näo tem muita
importância do ponto de vista de extensäo, porque ocupam
areas relativamente pequenas.
C - Caatingas
Sob esta designaçao generica säo conhecidas,no
tadamente na Regiäo Nordeste do Brasil, formaçoes végé-
tais distintas, näo sômente do ponto-de-vista de fision£
mia, como também de composiçâo floristica que têm c omo
"habitat" as regioes jsemi-äridas e subserai-âridas.Apesar
das diferenças f itof isionômicas "e floristicas^ estas for
maçoes apresentam rauitas caracterxsticas em comum,como o
acentuado xerofitisrao, perda compléta das fôlhas de tôdas
ou quase totalidade das espécie durante o periodo sêco,
muitas plantas lenhosas de porte baixo ou médio, espinh£
sas, com profusa ramificaçao nos troncos e ramos, rara c>
ccrrência de fôlhas grandes e largas, predominando fôlhas
pequenas, delgadas, compostas (pinadas e bipinadas, mó-
veis, sensxveis, que podem evitar ou atenuar a açâo dos
raios solares, como de muitas leguminosos). Freqüentemen
te, mas nem seftipre, com plantas suculentas (Cactâceas,
etc), Bromeliaceas, Euforbiaceas e outras que possuerasubs
tâncias de réserva em suas espêssas raizes ou mesmo bul-
bos e tubérculos radiculares.
Ocorrência de plantas com troncos intumeseidos,
dilatados, de madeira mole (barriguda), que servem para
armazenagem de âgua. A ocorrência de epifitas é rara.
As caracteristicas peculiares de s tas plantas mqs_
tram o alto grau de adaptaçâo das mesmas, refletindo as
condiçoes climaticas rigorosas que vigoram nestas regioes,
onde a estaçâo sêca é muito pronunciada, as chuvas sao e£
cassas e irreguläres, com indices pluviométricos anuais
baixos, as temperaturas médias anuais säo elevadas,ä eva
poraçao é grande, a umidade relativa é baixa, mostrando
que o clima é sêco.
Ape sar da grande quantidade de fôlhas que as
plantas da caatinga deixam cair durante a época sêca,nao
se efetua uma transformaçao permanente destas em humus,
em virtude da falta de umidade durante grande parte do ano,
0 que concorre também para restringir ou mesmo interrom-
per a atividade dos organismos transformadores, pelo me-
nos temporàriamente. Assira sendo, sobre os solos das ca
atingas näo se observa aquela camada de humus tâo carac-
teristica das matas, notando-se apenas a parte superfici_
al do solo de coloraçao clara quase sem detritos ou corn
algumas fôlhas mumificadas, normalmente sem uma sinûsia
rasteira efetiva para protegê-la.
Pelos diversos aspectos fitofisionômicos e di-
ferenças na composiçâo florfstica, pode-se distinguir as
seguintes variaçôes da caatinga na regiâo;
1 - Caatingas arbóreas - Conhecidas localmente por "Ca-
atinga alta", estas formaçoes säo as que atingemmaiorpor
te dentro do grupo das caatingas (vide fig. 2l).
Sao formaçoes relativamente densas de ârvores
de pequenos porte e arbustos, que atingem aproximadamen-
te 10 métros de altura e apresentam aspectos de mata,prin
cipalmente durante a estaçâo chuvosa, quando seus compo-
nentes acham-se enfolhados. Assim sendo, elasnäo deixam
de ser uma floresta decfdua ou floresta espinhosa.
Nestas formaçoes, säo mais raramente encontra-
das Cactâceas e Bromeliaceas, sendo entretanto, fréquen-
tes as plantas com fôlhas pequenas, bastante ramificadas
e de copas râlas. Entre as ârvores que atingem maior por
te, pode-se obter alguma madeira dura, boa para constru-
çao como de Astronium fraxinifolium Schott (aroeira)e ou
tras. Ainda fazendo parte desta sinûsia arbórea säo en-
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contrados Piptadenia sp. (angico), Tabebuia JSJD. (pau d • ar_
) C i l l i b ( )
g ) , J (p _
co), Cavanillesia arborea Schum. (barriguda lisa),Caesal
pina sp. (catinga de porco) e Aspidosperma sp.(pereiro)«
Na sinüsia intermediäria, com muitos arbustos
e arvoretas, foram constatados: Cnidoscolus phyllacanthus
(Muell. Arg.) Pax. & K. Hoffm. (faveleiro), Mimosa sp.(ju
rema) , Manihot ^p_. (mandioca do mato), Jatropha philla-
( â )
  ),  
cantha Mart. cansançâo), Bougainvillea sp. (primavera,
Tres Marias), Celtis sp. (joai), Smilax~sp. (Liliäcea es_
candente e espinhosa) , Jaracatia sp. ("Jaracatia.) .
0 substrato rasteiro é muito raio, com muitos
arbustos espinhosos e ocorrência de gramineas esparsas.
2 - Caatingas arbóreo-arbustivas- Estas caatingas apre.—
sentam-se sob dois aspectos bem distintos. Um que repre
senta formacäo arbustiva densa, continua, na quäl sobre-
levam-se arvores de pequeno porte, de fôlhas pequenas e
copas ralas. Nesta vegetacäo, säo frequentemente encon-
tradas Cactaceas e Bromeliaceas. Entre as espécies arbó^
reas, que formam o estrato mais alto, destacam-se: Astro
nium fraxinifolium (aroeira) Cavanillesia arborea (barrd^
guda lisa),Caesalpinea ferrea Mart, (pau-ferro), Erytrh
rina velutina Villd. [ïiïulungu) , Bursera leptophloeos (Mar£)
Engh.(amburana de cambäo, imburana de espinho) e Cereus
jamacaru D.C. (mandacaru) (vide fig. 55).
FIG. 10 - VEGETAÇÏO DO TIPO "CAATINGA ARBÖREO-ARBUSTIVA" EM FINAL DE ESTAÇÏO SÊCA. AREA DE SOLOS
DA UNIDADE UTOSOL REGOSÓLICO/FASE TERRAÇO SEMI-ÂRIDO. MJNIClPIO DE MEDINA, PROXIMO A
ITAOBIM•
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Na sinüsia arbustiva, bastante densa, com mui-
tas plantas espinnosas, bastante ramificadas, foram en-
contrados: Cnidoscolus phyllacanthus (faveleiro), Mimosa
sp. (juremaXi Jatropha phyllacantha Mart. (cansançâo, är_
re-diabo), Celtis sp. (joai),Croton sp. (velame,cruel),
Bougainvillea sp. Xp ri m a v e r a» Tres Marias), Leguminosas,
etc .
Nestas areas ençontra-se com muita freqüência,
uma Bignoniäcea arbustiva de flores roxas (caneläo). Mui^
to disseminade. na regiäo, notadamente proximo as estra-
das, encontra-se a planta exotica - Calotropis procera
(algodäo sêda).
No estrato rasteiro, ralo, além de outras plan
tas, säo constatadas freqüentemente Cactäceas e Bromelia
ceas sendo mais raras as Graraineas. Entre as Cactâceas,
säo mais encontradas: Opuntia inamoema, (quipâ), Cereus
ja.maca.ru D.C. (mandacaru)e Harrizia sp. Dentre as Bro-
meliaceas, destacam-se : Neoglaziovia variegata Mez. (ca
roä) e Bromelia laciniosa Mart.(macambira).
Com muita freqüência foi constatada uma Liliâ-
cea rasteira, que durante sua efêmera floraçao, desperta
a atençao, pela grande quantidade e uniformidade de suas
flores alvas, que säo tóxicas ao gado bovino.
0 outro aspecto desta caatinga é bem distinto,
porque a vegetaçao caracteriza-se por apresentar uma al-
ternância de agrupamentos de ärvores e arbustos,com areas
alertas, com sinüsia rasteira muito râla (vide fig. 55)
na quai é frequente a graminea Dactyloctenium aegipticum
(L.) Beaux, (mao-de-sapo) e Irichachne sacchyariflora (Rad
di) Nées (capim amargoso), ocorrendo também Portulacaceas
de caule prostado, ervas, Cactaceas - Opuntia inareoema
(quipâ). Distribuidos esparsamente, sao muito fréquentes
- Cereus jamacaru (mandacaru), ocorrendo também Erythri-
na velutina(mulungu). Nestas areas abertas, ocorremmui
tas manchas, completamente desprovidas de vegetaçâo,onde
ha concentraçao de sais. Nos agrupamentos, säo encontra
das ärvores de porte baixo, destacando-se: Bursera lep-
tophloeos (Mart.) Engl. (amburana de cambäojj Cereus ,fa-
macaru D.C. (mandacaru) (vide fig. 55), Caesalpinia fer-
rea(pau-ferro), Mimosa sp. (jurema), além de arbustos
espinhosos. Esta variaçao de caatinga ocorre nas areas
baixas que constituem antigos terr'aços do Rio Jequitinho_
nha, onde säo encontrados geralmente Solos Halomórficos.
Säo pequenas areas que se estendem ao longo das m'argens
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do rio Jequitinhonha, penetrando um poueo •"' alguiis de
seus afluentes, no trecho compreendido entr» Itinga e Sao
Pedro do Jequitinhonha.
3 - Caatingas arbustivas densas - Sao caatingas arbusti-
vas densas, com muitas plantas espinhosas,que constituera
verdadeiros emaranhados de galhos muito ramificados, de£
de a parte baixa do tronco. Os arbustos sao predominan-
temente espinhosos, de fôlhas pequenas e se despem com-
pletamente durante o perfodo sêco, dando, à primeira vis^
ta, impressäo d'as plantas estarem completamente sêcas.
Nestas caatingas predominam Leguminosas, sendo pouco en-
contradas Cactäceas e Bromeliaceas. Sao também inclui-
das nestas caatingas as formaçoes secundarias (2? cresc^L
raento) xerófilas, que se desenvolvem nas areas dévasta,
das, geralmente utilizadas para cultivos transitórios e
depois abandonadas.
Sao formaçoes arbustivas ou arbóreo-arbustivas
lenhosas, densas, geralmente constituindo verdadeiros ma
ciços végétais, que no periodo sêco, podem ser bem dis-
tintos ao longe, devido à coloraçao pardo-acinzentado que
apresentam. Estes maciços secundarios sâo integrados t£
ta], ou quase totalmente por uma leguminosa espinhosa, de
fôlhas pequenas, muito reLmificada desde a parte baixa do
troncc, com flores alvas em espiga - Mimosa sp. (jurema).
De um modo gérai nâo säo encontradas Bromeliaceas e Cac-
täceas .
FIG. 11 - VEGETAÇSO DO TIPO "CAATINGA ARBUSTIVA DEKSA". FOTO TIRADA NA ESTAÇAO SECA (JUNHO). MUN^
CÏPIO DE MEDINA.
FIG. 12 - VEGETAÇÎO DO TIPO "CAATINGA ARBUSTXVA DENSA". FOTO TIRADA NA ESTAÇÂO CHÜVOSA (NOVEMBRO),
MÜNICÏPIO DE MEDINA.
k - Caatingas dos afloramentos de rochas - Estas caatin
gas ocorrem, nao so nos afloramentos de rochas inclusos
nas areas das caatingas, como também sob a forma de dis-
junçoes em areas de outras formaçoes végétais,porém, ain
da dentro de zona bastante sêca.
FIG. 13 - VEGETAÇÏO DO TIPO "CAATINGA DOS AFLORAMENTOS DE ROCHAS". MUNICÎPIO DE COMERCINHO.
kl
A composiçao florxstica e a fisionomia destas
formaçoes säo semelhantes. Caracterizam-se por apresen-
tar agrupamentos végétais, arbustivos ou arbóreo-arbusti^
vos, geralmente ilhados em areas desprovidas de vegeta-
çâo, deixando exposta a rocha nua. É caracterxsticaa rî
queza. em Cactaceas. Outro aspecto destas formaçoes, ca-
racteriza-se por apresentar indivxduos distribuidos es-
parsamente, entre os quais se destacam as Cactaceas - Ce
phalocereus sp., Melocactus sp. (coroa-de-frade), Peires
kia sp.(ora-pro-nobis),Opuntia sp. (quipa), Cereus ja-
macaru D.C. (mandace.ru), Harrizia sp. (rabo-de-raposa),
occrrendo mais raramente Pilocereus sp. ( cabeça-de-velho);
Euforbiaceas- Jatropha phyllacantha Mart. (cansançào),Cni.
doscalus phyllacanthus (faveleiro); Bromeliäceas Brome-
lia laciniosa (macambira); samambaias, musgos, liquens e
outras.
Nas formaçoes que se apresentam agr upadas, é fre_
qüente a ocorrência de uma Bombacacea aculeada caracte-
rxstica, de tronco intumescido, com raizes espêssas dî s_
tribuidas na superficie dos afloramentos Ceiba sp. (bar-
riguda de espinho) (vide fig. 60). Sao tambem fréquentes
as Cactaceas - Opuntia sp., Melocactus sp. Cephalocereus,
Harrizia sp. , C. jamacaru, Peireskia sp.,Euforbiaceas- J.
phyllacanthus e outras ; Bromeliäceas - B. laciniosa, Neo
graziovia variegata (caroa); Orquidaceas -Cyrtopodim sp. ;
Bignoniaceas - Tabebuia sp., Bursera leptophloeos(ambu-
rana de cambäo); Sapium sp.; freqüentemente Pteridófitas
(jericó), musgos, liquens, além de Liliaceas,Apocinâcias,
Amarilidaceas e outras. É muito frequente, notadamente
pendurada nos ramos da Ceiba sp., a presença da Bromelia
cea epxfita Tillandsia-sp. ocorrendo também uma Orquidä-
cea de fôlhas compridas e finas Oncidium sp.
D - Florestas (Matas)
Incluidas nêste tipo de vegetacäo, pode-se dis_
tinguir na regiäo, diferentes formaçoes, do ponto-de-vi£
ta de fisionomia, composicäo florxstica e estrutura.
Apesar destas diferenças, estas formaçoes guar
dam as caracteristicas fundamentals das florestas, nas
quais as plantas associadas desenvolvem-se mais verticsl
mente, disputando a luz, fatôr fundamental para o crescjL
mento. Assim sendo, resultam formaçoes de plantas de por
te alto, crescimento denso, onde as ârvores apresentam
conformaçâo caracterxstica, com troncos mais ou menos re_
tilineos e ramificaçao na extremidade, onde se formam as
copas, que se tocam.
Dentre estas florestas, que variam mais em fun
çao de fatôres climaticcs, notadamente umidade,sâo encon
tradas formaçoes sêcas, umidas e intermediârias. Pode-
-se distinguir as seguintea formaçoes.
1 - Florestas sêcas - Sao as formaçoes florestais sêcas,
na maioria de carater semideciduo,geralmente de porte al̂
to, com ârvores de caules predominantemente retilineos e
finos, claros, de copas râlas e predominio de fôlhas pe-
quenas. Normalmente sâo ricas em lianas, pobres em epi-
fitas, ocorrendo, as vêzés, Bromeliaceas e Cactâc.eas.
Normalmente na s areas rebaixadas mais sêcas,no
fundo dos vales e parte baixa das encostas encontram-se
as caatingas. À medida que väo se tornando mai ore s as
altitudes, as caatingas vao cedendo lugar paulatinamente
as florestas sêcas, que nos setores mais elevados, cedem
lugar as formaçoes mais ümidas. Nas areas onde nao ocor
rem caatingas, as florestas sêcas normalmente ocupam os
setôres rebaixados e fundo dos vales. Dentre estas flo-
restas sêcas, pode-se distinguir dois faciès caracterfs-
ticos; urn xerófilo e outro higrófilp.
a) Florestas sêcas semicaducifólias facies xe-
rófilo - apresentam seroprecarater semideciduo (vide f dg.
6l), que reflète condiçoes climâticas, caracterizadas por
apresentar uma estaçao seca pronunciada. Nestas forma-
çoes semi-xerófilas, 50% ou mais dos componentes perdem
as fôlhas completamente no periodo sêco, notadamente nas
nas areas adjacentes as caatingas, onde o xerofitismo se
acentua mais e as formaçoes se despem quase inteiramente,
Localmente sâo conhecidas por "matas sêcas" ou "incitas a-
caatingadas" e "mato cipó", que apresentam diferenças na
fitofisionomia e também na composiçâo florxstica. 0 "ma
to cipó" ocorre somente em pequeno trecho ao norte da re_
giäo, no limite com a Bahia, em areas de transiçao para
clima mais sêco. Na parte menos sêca, esta vegetaçao a-
presenta-se com porte alto, ârvorescom altura em tôrno de
20 métros, caules erectos, finos, claros, de cascas lisas,
sendo algumas vêzes caducas. 0 esgaühamento pode ser al
to, ocorrendo também ramificaçâo baixa nas areas mais se
cas, formando copas râlas e espalhadas. As fôliias sac pre_
dominantemente pequenas e compostas. 0 sub-bosque apre-
senta ârvores e arbustos corn altura de 2 a h métros. 0
estrato rasteiro quase ausente, é representado por raras
espécies herbâceas e rarissimas Gramineas, Ciperâceas e
Bromeliaceas, apresentando-se o pavimento quase sem vege_
taçâo laxa, sendo recoberto por manta de detritos vege —
tais (fôlhas e galhos).
sência de epifitas.
Presença de muitas lianas e au-
FIG. 14 - VEGETAÇÎO DO TIPO "FLORESTA SECA SEMICADUCIFÖLIA FACIES XERÓFILO". ÄREA DA UNIDADE LATO
SOL VERMELHO-AMARELO/FASE CHAPADA FLORESTA SECA CADÜCIFÓLIA. MUNICÎPIO DE ALMENARA.
À medida que se pénétra para o norte em direçao
ao vale do rio Pardo na Bahia, esta vegetaçâo vai se tor
nan'do de porte mais baixo, com ärvores de troncosmais fi
nos e esgalhamento mais baixo, de carâter mais sêco, ate
se misturar à vegetaçâo de caatinga. Fato bastante c a —
racteristico nesta vegetaçâo, é a ocorrência de termitei_
ros a meia altura no tronco das ârvores.
Dentre as florestas sêcas semicaducifólias fa-
ciès xerófilo, merecero maior destaque as "matas sêcas",
conhecidas também por "matas acaatingadas" que säo bastan
te disseminadas pelas areas mais rebaixadas, pelo menos
seus remanescentes. Correspondem também ao tipo de Flo-
resta latifoliada tropical semicaducifólia. Estas 'îmatas
sêcas" säo ccnstituidas de formaçoes semideciduas (semi-
xerófilas) de 15 a 25 métros de altura, com predominio de
arvores de 20 a 40cm de diâmetro, ocorrendo, entretanto,
ârvores mais grossas que däo boa madeira para construçao.
As ârvores normalmente apresentam troncos claros, com ra
mificaçâo na extremidade, formando copas umbeliformes ra
las, havendo predominio de fôlhas pequenas. Presença de
lianas, ocorrência de Bromoliaceas epifitas e terrestres,
as vêzes Cactâceas, sendo rara a presença de Orquidâceas.
FIG. 15 - VEGETAÇÏO DO TIPO "FLORESTA SÊCA SEMICADUCIFÖLIA FACIES XERÖFILO". AREA DA ÜNIDADE SO-
LOS POD20LIZADOS DE PEDRA AZUL. MUNICÎPIO DE J0AÏMA.
Como remanescentes destas matas, säo encontra-
dos: Piptadenia sp. (angico), Astronium fraxinifolium -
(aroeira),Erythrina sp. (mulungu),Tabebuiasp
d'arco), Aspidosperma sp. (peroba rosa),
(pau
Cariniàna sp.
(jequitibä),Piptadenia communis Berth. (jacaré),Lecy-
this sp. (sapucaia), Hymenaea stilbocarpa Hayne (jatobâ),
Caesalpinea ferrea Mart. (pau-ferro),Luehea S£.(açoita—
-cavalo).Sao muito encontradas ainda nesta areas,esp£
ciments de Cambara sj^. (cambara) , Ca s s i a sp., Jatropha sp.
( è )
j^ ( )
(ARRE-DIABO),Bougainvillea sp. primavera,Très Marias ,
Fitolacaceas (laranjeira selvagem), bucho-de-tatu, pitom-
ba, ciriba, madeira mole e outras.
b) Florestas sêcas facies higrófilo - ocorrem nas areas
menos sêcas, geralmente mais altas que das "matas sêcas",
como em algumas chapadas. Säo representadas por forma-
çoes florestais sêcas, densas, de pequeno porte (atingem
8 a 10 métros de altura aproximadamente), com ârvores fî
nas bastante ramificadas. Nota-se que as plantas de fô-
lhas pequenas diminuera nestas formaçoes, quando uûrnpara=
das com as "matas sêcas". Geralmente näo apresentam ca
rater semideciduo. É caracteristica a ausência de epifi^
tas. Esta vegetaçao quase näo é mais encontrada na re-
giäo, notando-se apenas alguns remanescentes.
2 - Florestas costeiras - As florestas costeiras säo mads
pujantes, geralmente mais umidas, com ärvores queatingem
maior desenvolvimento em relaçâo as florestas sêcas mais
interiorizadas, em decorrência da maior umidade proveni
ente do mar, que atinge a zona costeira. Quando os ven-
tos umidos do litoral näo encontram barreiras em seu per;
curso para o interior, êles podem chegar até grandes dijs
tâncias, indo depositar sua umidade em areas bastante a-
fastadas do litoral, nos primeiros obstâculos que encon
trarem no caminho. Este é um dos principals fatôres que
concorre para o aparecimento destas "matas costeiras" na
enccsta do planalto ou mesmo em areas mais interioriza-
das. Dentre estas "florestas costeiras" da regiäo pode-
-se distinguir: floresta costeira dos tabuleiros e da en
costa do planalto.
a) Floresta costeira dos tabuleiros - Ocorreno
extremo leste da regiao, sobre os tabuleiros e em areas
adjacentes com topografia quase semelhante e altitudes da
ordernde 100m. Estas matas que ai ocorrem, ainda nâo säo
bem tipicas dos tabuleiros, porque a zona é de tr&nsiçao
para as florestas sêcas semideciduas mais interiorizadas,
entretanto, na area adjacente do Estado da Bahia, a mata
torna-se tipica de tabuleiro. Apesar de ser costeira,es
ta vegetaçâo é sica, guardando ainda muitas caractérisé
cas das "matas sêcas", como a presença de plantas que per
dem as fôlhas no periodo sêco, notadamente no trecho li-
mitrofe com a Bahia, onde as temperaturas médias anuais
säo elevadas e ainda ha uma estaçâo sêca acentuada. Es-
tas florestas säo constituidas de formaçoes de porte al
to (aproximadamente 30 m ) , com arvores de troncos retiljL
neos, claros, com ramificaçao alta e copas pouco densas,
que se tocam. Sao menos densas, com arvores mais espaça
das que as matas costeiras da en.costa do planalto. Nao
se nota a presença de estratos subarbóreos. 0 sub-bosque
é ralo. Estas matas säo ricas em madeiras duras, desta-
cando-se: Melanoxylon braûna Schott (branca) Hymenaea sp.
(jatobä), Lecythis sp (sapucaia) e etc. Säo também en —
contrados: Aspido sperma sp«(perobas), Tabebuia sp. (vä-
rios ipês), Machaerium sp. (jacarandäs),Piptadenia sp.
(angicos) e outras.
b) Floresta costeira da encosta do planalto - é
a floresta mais exuberante da regiao, que atinge maior dê
senvolvimento, corn arvores bastante volumosas.
Estas florestas säo mais limidas que as dos ta-
buleiros, entretanto näo chegam a ter o elevado grau de
umidade da Floresta latifoliada tropical umida,tipica da
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FIG. 1 6 - VEGETAÇÏO DÛ TIPO "FLORESTA COSTEIRA DA ENCOSTA DO PLANALTO". ÂREA DA UNIDADE LATOSOL
VERMELHO/FASE MONTANHOSA FLORESTA UTIFOLIADA TROPICAL. MUNICÎPIO DE CARAÏ.
encosta da Serra do Mar. Corresponde a Floresta latifo-
liada tropical sempre-verde.
Sâo matas de porte alto (UO métros aproxima.da-
mente), fechadas, densas, sempre-verdes, comarvores fron
dosas, bastante desenvolvidas, mais volumosas,de troncos
que atingem grandes diâmetros, copas ramificadas mais e^
pêssas e maior enfolhamento. O sub-bosque é denso.
Diminuem as plantas corn f ôlhas pequenas e sao taras as plan
tas espinhosas. A quantidade de epifitas é grande, des-
tacando-se as Aräceas Phylodendrom, Orquidâceas, ocorren
do também Pteridófitas, Sobre o solo destas matas,encon
tra-se grande quantidade de detritos végétais e manta e^
pêssa de matéria orgânica. Nota-se a presença de Palmâ-
ceas, como Astrocaryum Ayri Mart (brejauba, iri),Euterpe
edulis Mart., Attalea sp. Dentre as àrvores, encontram—
se: Ficus sp. (figue ira), Galesia gorazema (Veil.) Cas.
(pau-d'alho) , Aspidosperma sp. ("peroba ) , Cedrela sp. (ce
dro) e outras. Na submata baixa ocorrem fetos arbores-
centes (samambaiuçu), Heliconia sp. e no substrato baixo
sâo fréquentes as Marantâceas - Marantha sp. Nas bordas
destas matas sao muito encontradas imbaubas,Cecropia sp.
Estas florestas ocorrem em areas de maiores altitudes que
a dos tabuleiros, geralmente na regiäo da encosta do pla_
nalto. Nas âreas de difxcil penetraçao e mais inacessi-
veis, ainda sâo encontrados remanescentes destas matas.
3 - Florestas ûmidas de altitude - estas matas se asseme_
lham, pelo menos quanto ao grau de umidade e riqueza em
epifetas, a Floresta latifoliada tropical umida de encos^
ta, tipica da Serra do Mar. Ocorre apenas pequena area
na Serra da Sapucaia e adjacência, que constitui os set£
res mais elevados da regiâo, com 1.100 métros de altitu-
de. As temperaturas mais baixas e a ocorrincia dechuvas
de relêvo, proporcionam um aumento grande na precipita-
çao efetiva, que, dêste modo, contribui para o apareci-
mento desta mata neste local. É una floresta muito limi-
da, rica em epifitas, com muitas arvores altas (20a 25m),
porém de troncos pouco espêssos, mais ou menos retilineos,
com ramificaçao alta, formando copas pouco densas (vide
fig. 50)> geralmente umbeliformes, corn predominio de fô-
lhas sempre-verde. Devido à pouca densidade da submata,
penetra-se com facilidade do interior desta vegetaçâo. 0
alto grau de umidade proporciona uma grande riqueza em e_
pxfitas, entre as quais se destacam Orquidaceas de vârios
gêneros, Araceas - Phylodendrom sp (imbé) e outras, Bro_
meliâceas e musgos. 0 Sub-bosque é ralo, com alguns ar-
bustos esparsos e fetos arborescentes (samambaiuçu)e Bro_
meliâceas. No substrato rasteiro encontram-se diversas
ervas e musgos. É muito frequente a Palmacea - Euterpe
edulis Mart, (palmito) apesar da grande devastaçâo. Ao
lado desta mata, aparece uma vegetaçâo campestre(vide fig.
7) havendo, portanto, uma mudança brusca na fitofisiono-
mia. Como o solo é raso e arenoso, as àrvores caem fàcil̂
mente, principalmente nas margens da mata. Isto, parece
estar facilitando a penetraçao das espécies campestresna
area da floresta.
4 - Formaçoes florestais secundarias (capoeiras) - Além
dos diversos subtipos de florestas, têm ainda importân-
cia como vegetaçâo na regiâo as formaçpes florestais se-
cundarias, também conhecidas por capoeiras ( incluem
os diversos estâgios de desenvolvimento destas formaçoes).
Desenvolvem-se em areas anteriormente cobertas
por florestas, bem como em areas florestais muito altera
das pelo hörnern, após a retirada de diversas arvorese fe^
tas as queimadas. Após o desmatamento ou alteraçao da C£
bertura florestal anterior, a vegetaçâo procura restabe-
lecer-se, renovando-se por meio do rebrotamento dos res^
tos de troncos de algumas arvores, bem como por meio da
germinaçâo das sementes caidas no solo anteriormente e pe_
lo crescimento dos individuos jovens. Neste processo de
restabelecimento da vegetaçâo précédente, quase sémpre hâ
penetraçao de espécies espontâneas e invasoras locals,al^
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terando a composiçâo floristica anterior. Bastante £
teristica em algumas capoeiras, é a freqüência de deter-
minadas espécies, que as vêzes dominam quase inteiramen
te as formaçoes. Nestas formaçoes secundärias,em alguns
locals, sào muito fréquentes as imbaubas Cecropia sp. Em
outras areas encontram-se Melastomaceas - Tibuchina sp.
Nas capoeiras sao raras ou inexistentes as epifitas.
Estas capoeiras näo têm importância doponto-de
-vista de estensäo. Ocorrem sob forma de pequenas man-
chas esparsas e nunca ocupando areas grandes e continuas.
Säo muito encontradas, em algumas chapadas da
regiäo, formaçoes florestais arbóreo-arbustivas densas.
Nao se pode dizer se estas formaçoes säo secundârias (25
crescimento) ou ceracteristicas destas chapadas, em vir-
tude da escassez de dados, entretanto pode asseverar — se
que sao formaçoes arbustivas ou arbóreo-arbustivas muito
densas, de pequeno porte (4 a 8m de altura aproximadamen
te), com arvoretas muito ramificadas e enfolhadas. As es_
pécies säo florestais.
Estas formaçoes säo importantes do ponto»de-vi£
ta de extensäo, em virtude das areas relativamente gran
des e continuas que ocupam em algumas chapadas.
FIG. 17 - VEGETAÇÏO DO TIPO "CAPOEIRA FLORESTAL". AREA DA UNIDADE LATOSOL VERMELHO-AMARELO HÛMI —
CO/FASE CHAPADA. MUNICÎPIO DE PEDRA AZUL.
E - Outras formaçoes
Foram constatadas ainda algumas formaçoes que
näo se enquadram bem nos tipos de vegetaçâo descritos an
teriorraente, destacando-se:
1 - Formaçoes das palmaceas - Sao formaçoes de palmeiras
que ocorrem em algumas chapadas. Em alguns locais, como
no tôpo da chapada situada entre Pedra Azul e Jequitinho^
nha, estas formaçoes constituera verdadeiros maciços, corn
substrato rasteiro de gramineas. Estas palmeiras ocorrem
também disseminadas esparsamente d.entro da vegetaçâo flçî
restai, como a.contece em algumas âreas de bordas de cha-
padas. Sao constituidas da Palmacea - Atallea sp. (fal-
so babaçu), que produz muitos frutos, dos quais se extrai
óleo. Entretanto, o aproveitamento na regiâo é escasso.
FIG. 1 8 - VEGETAÇÂ"O DO TIPO "F0RMAÇÂ"0 DAS PALMlCEAS". AREA DA UNIDADE UT0S0L VERMELHO-AMARELÖ Htf





afloramentos de rocha - Nos afloramen-
de rocha, além de vegetaçâo tipo caatinga, descrita
antes, ocorrem outras formaçoes, cönstituidas de associa
baixas, notadamente de Bromeliaceas, Cactâceas, Ve-





agrupados, separados por espaços desprovidos de
deixando exposta a rocha.
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FIG. 19 - VEGETACÄO DO TIPO "FORMAÇÎO DOS AFLORAMENTOS DE ROCHA", DESTACANDO-SE CACTÂCEAS E BROME
LIÄCEAS. MUNICÎPIO DE JACIHTO.
Ocorrem também espécies isoladas disseminadas
esparsamente. Em alguns afloramentos ocorrem formaçoes
arbustivas ou mesmo arbóreo-arbustivas,representadas por
espécies de Melastomâceas, .Asclepiadaceas,Gutiferas, Apo^
cinaceas, Euforbiâceas - Croton sp., Bromeliäceas, Cacta
ceas, Anonaceas, Orquidaceas - Cattleya sp., Cyrtopodium
sp. e outros.
MÉTODOS DE TRABALHO
A - Metodos de Trabalho de Campo
O levantareento de solos da area da Zona do Me-
dio Jequitinhonha, de que trata o presente trabalho, foi
feito pelo processo que se aproxima do tipo de reconnect
meato, tendo por fim a confecçao do mapa de solos de ca-
râter generalizado.
Procedeu-se primeiramente à confecçao de uma
legenda preliminar, para identificaçâo e distinçaouas va.
rias unidades de mapeamento, fazendo-se para isso um re-
conhecimento gérai de tôda a area, visando à identifica-
çao dos diversos solos e sua distribuiçao geogra'fica, pa
ra posterior descriçâo e definiçao das unidades, segundo
as caracterxsticas morfológicas dos perfis.
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Durante este primeiro contacto com a area, pro_
curou-se observar as correlaçoes entre a distribuiçâo das
unidades de mapearnürito e fatôres de formaçao ( material
originârio, relêvo, clima e vegetaçâo), destacando-se o
relêvo e a vegetaçâo, por serem elementos dos mais uteis
como auxiliares no mapeamento, sendo feitas ainda obser-
vaçoes relativas a altitude, declividade, erosao, drena-
gem, uso agrxcola, aléir de outras.
Partindo-se do e studo comparativo das caracte-
rxsticas morfológicas dos perfis entre as unidades taxo-
nômicas classificadas e reconhecidas preliminar e tenta
tivamente, complementado por estudos de correlaçoes com
os fatôres de formaçao, foram estabelecidos os conceitos
das varias unidades de mapeamento, tendo em vista as clas_
ses de solos ao nxvel do Grande Grupo e categorias ime-
diatas, tomando-se como referência o esquema de classify
cacao apresentado no Yearbook of Agriculture de 1938, mo_
dificado por Thorpe e Guy Smith, conforme esquema cons-
tante do Soil Science Vol. 67.
Nessa legenda preliminar procurou-se définir as
unidades s base das caracterxsticas morfológicas dos per
fis estudados, estabelecendo-se o critério a ser emprega
do para definiçao dessas unidades no futuro trabalho de
identificaçâo dos solos para o mapeamento da area. Fox
isto obtido através da seleçao de caracterxsticas dife-
renciais das unidades, complementada por algumas caracte
risticas acessórias.
A legenda preliminar inclui a legenda de iden-
tif icaçao, que consta da desxgnacäo individual das unida
des, em concordância com o sistema de classificaçâo e no
menclatura dos solos em nxvel categórico elevado,além de
um sistema de convençôes cartograficas (sxmbolose cores),
particularizada.s para as varias unidades, visando à pa-
dronizaçao dos trabalhos cartografieos do projeto em que£
täo .
Com o decorrer dos trabalhos de campo,foram fei
tas modificaçoes r:a legenda preliminar, à medida que no-
vas unidades foram sendo constatadas, sendo a mesma adap_
tadae atualizada sempre que necessario.
Normalmente os exames dos perfis foram feitos
em cortes de estradas de rodagem. Porém, em algumas areas,
devido à inexistência de cortes, foram os solos examina-
dos através de sondagem com trado ou em trincheiras aber
tas para este fim.
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Foram coletados e descritos durante os traba-
lhos de campo 2.6 perfis representatives das diversas uni
dades mapeadas, para caracterizaçao analitica, num total
de 182 amostras de horizontes e sub-horizontes, bem como
38 amostras de rochas onde pareceram ser representativas
das formaçoes geológicas relacionadas com os solos, além
de terem sido adicionalmente estudados e descritos 71 ou
tros perfis.
De todos os perfis coletados foram confecciona
dos micromonolitos, bem como coletadas amostras de c o m
laçao dos diversos horizontes e sub-horizontes.
Para os trabalhos de mapeamento foram utiliza-
dos como mapas bäsicos, mapas municipals nas escalas de
1:100.000 , 1:150.000 e 1:200.000 do Departamento Geogra
ficc e Geológico de Minas Gérais,
A delimitaçâo das areas das diferentes unidades
de mapeamento teve, como fatôres limitantes, a densidade
da rêde de prospeeçao e a precisäo de detalhes do mapa ha
sico utilizado.
Em certos locais, devido à deficiência de vias
de acesso, a delimitaçâo das areas ocupadas por algumas
unidades foi feita por extrapolaçao apoiada em correla-
çoes, principalmente corn a forma do relêvo e cobertura ve_
getal.
Procedeu-se ainda a sobrevôo de parte da area.
Nas descriçoes detalhadas dos perfis ,exceto quart
to ao relêvo e drenagem, adotaram-se, de maneira geral,
as normas.e definiçoes constantes do Soil Survey Manual
(52) e que constam dos têrmos que a seguir serào especi-
ficados:
Cor:- A determinaçâo da cor foi feita em terra
umedecida e, para alguns casos, em terra
séca, sêc8t triturada e umida amassada, por
comparaçao com as cores do Munsell Soil Color Charts(hk),
indicando-se para cada caso o nome da côr,o sfnïbolcdo ma_
tiz (hue) e os dados numéricos do valôr (value) e croma
(chroma), estando a designaçao da cor em português de &-
côrdo com traducäo feita por Herodoto da Costa Barros(4).
Mosqueado : Foi determinado em funçao da
dade, tamanho e contraste, de acôrdo com as normas esta-
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belecidas no Soil Survey Manual.
Quanto à quantidade, os termos usados foram:pou
cc (few), comum (common) e abundante (many); quanto ao ta
raanho foram usados os termos pequeno (fine), médio (me-
dium) e grande (coarse) e quanto ao contraste usaram-se
os termos difuso (faint), distinto (distinct) e proemi-
nente (proeminent).
Textura: Foram usadas as designaçao das classes
texturais constantes do Soil Survey Manual, com apenas
uma alteraçao, i.e., argila pesada para os solos com mais
de 60% de argila. Na analise mecânica, feita em labora-
tório, foram utilizados os seguintes limites: areia gro^
sa de 2 mm a 0,2 mm; areia fina de 0,2 mm a 0,05 mm; sî L
te de 0,05 mm a 0,002 mm e argila menor que 0,002 mm. As
designaçoes usadas foram: argila pesada (mais que 60% de
argila), argila (clay), argila arenosa (sandy clay), ar-
gila siltosa (silty clay), barro argilo arenoso (sandy
clay loam), barro argiloso (clay loam), barro argilo silL
toso (silty clay loam), barro arenoso (sandy loam),barro
(loam), barro siltoso (silty loam), areia barrenta(loamy
sand), areia (sand) e silte (silt).
• Estrutura: Adotou-se a classificaçao de estru-
tura constante do Soil Survey Manual, descrevendo-a quan
to ao grau de desenvolvimento, tamanho e tipo. Quanto ao
grau de desenvolvimento, usaram-se os termos: grâos sim
pies (single grain), maciça (massive), fraca (weak), mo-
derada (moderate) e forte (strong); quanto ao tamanho usa
ram-se os têrmos muito pequena (very fine),pequena(finej,
média (medium), grande (coarse) e muito grande (very coar
se); quanto ao tipo usaram-se os têrmos laminar (platy),
prismatica (prismatic), colunar (columnar),granular (gra
nular), subangular (subangular) e angular (angular).
Cerosidade: A cerosidade foi identificada quan
to ao grau de desenvolvimento e quanto à quantidade; para
o grau de desenvolvimento usaram-se os têrmos fraca, mo-
derada e forte e para a quantidade os têrmos pouca.comum
e muita.
Porosidade : Recorreu-se aos têrmos pouco e mû L
to para exprimir a quantidade de poros visfveis à vista
desarmada.
Consistência: De acôrdo corn as normas estabele^
cidas pelo Soil Survey Manual, foi determinada a consis-
tência no estado sêco, umido e molhado. Seguem-se os tir
mos usados e os correspondentes em inglês:
Grau de consistência quando sêco: sôlto (loose),
macio (soft), ligeiramente duro (slightly hard), duro
(hard), muito duro (very hard) e extremamente duro (extre_
mely hard)i
Grau de consistência quando umido: sôlto (loose),
muito friavel (very friable), friâvel (friable), firme
(firm), muito firme (very firm) e extremamente firme(ex-
tremely firm).
Grau de consistência quando molhado: quanto à
plasticidade : näo plâstico (nonplastic) , ligeiramente plas_
tico (slightly plastic) plâstico (plastic) e muito plâs-
tico (very plastic); quanto à pegajosidade: nao pegajoso
(nonsticky), ligeiramente pegajoso (slightly sticky), p£
gajoso (sticky) e iruito pegajoso (very sticky),
Transicäo: Os termos usados para designar o t̂L
po de transicäo entre horizontes e sub-horizontes forain
os seguintes: abrupta, graduai e difusa. Quanto à topo-
grafia da transicäo, usaram-se os têrmos: plana, ondula-
da, irregular e descontinua.
Relêvo: Foram usadas as seguintes classes para
descriçao do relêvo:
Piano : Superficie de topografia esbatida ou ho_
rizontal, onde os desnivelamentos säo muito pequenos.
Suavemente ondulado: Superficie de topografia
pouco movimentada, constituida de conjunto de colinase/ou
outeiros (elevaçao de altitudes relativas da ordern de 50
métros e de 50 a 100 métros respectivamente), apresentan
do déclives suaves.
Ondulado: Superficie de topografia pouco movi-
mentada, constituida de conjunto de colinas e/ou outei-
ros, apresentando déclives acerituados.
Forte ondulado: Superficie de topografia movi-
mentada, formada por outeiros e/ou morros (elevaçoes de
100 a 200 métros de altitude relativa) com déclives for-
tes.
Montanhoso: Superficie de topografia vigorosa,
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com predominio de formas acidentadas, usualmente consti-
tuida de nrorros, rriontarihas, maciços raontanhosos e alinha.
mentos roontanhosos ; âprësentando desnivelamentos relati-
vamente grandes e déclives fortes ou muito fortes.
Erosäo : Diretamente observada no carripo durante
os trabalhos de mapeamento. As diversas classesestäo de
acôrdo com os conceitos do Soil Survey Manual e os nomes
em português constam do Manual Brasileiiro para Levanta-
mentos Conservacionistas (kl).
Drenagem: Foram usadas as seguintes classes de
drenagem:
.axcessivamente drenado; A agua é removida do s£
lo muito rapidamente, seja por excessiva porosidade e per
meabilidade do material, se ja por déclives muitoingremes
ou ambas as coisas. 0 equivalente de umidade é semprè bai
xo.
Fortemente drenado; A agua é removida rapida-
mente do perfil, sendo o equivalente de unidade médio do
perfil, de maneira gérai, abaixo de 18g de agua/lOOg de
solo e a maioria dos perfis apresenta pequena diferencia
çao de horizontes, sendo solos muito porosos, de textura
média a arenosa e bem permeâveis,
Acentuadamente drenado: A agua é removida ràpi^
damente do perfil, sendo o equivalente de umidade médio
do perfil, de maneira gérai, aciraa de 18g de agua /lOO g
de solo; a maioria dos perfis tem pequena diferenciaçao
de horizontes, sendo normalmente de textura argilosaamé
dia, porém sempre muito porosos e bem permeâveis.
Bern drenado: A agua é removida do solo com fa-
cilidade, porém nao rapidamente. Solos desta classe c£
mumente apresentam texturas argilosas ou médias. Normal
mente nao apresentam mosqueado, entretanto quando presen
te, localiza-se a grande profundidade.
Moderadamente drenado; A ägua é removida do so
lo um tanto lentamente, de modo que o perfil permanecemo
lhado por uma pequena mas significativa parte do tempo.
Os solos desta classe comumente apresentam uma camada de
permeabilidade lenta no ou imediatamente abaixo do "so-
lum", lençol freatico relativamenté alto, ediçâo de âgua
através de translocaçao lateral interna ou alguma combi-
naçao destas condiçoes. Podem apresentar mosqueado na
parte baixa do perfil.
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Imperf eitamente drenado ; A âgua é rernovida do
solo lentamente, de tal modo que êste permanece molhado
por perxodo significativo mas näo permanentemente. Solos
desta classe comumente apresentam uma camada de permeabi_
lidade lenta nos perfis, lençol freâtico alto, ediçao de
ägua através translocaçao lateral interna ou alguma corn
binaçao destas condiçoes. Normalmente apresentam algum
mosqueado no perfil, ja podendo apresentar na parte bai-
xa, indicios de gleizaçao. Alguns solos zonais ainda pjD
dem apresentar drenagem desta classe, poréma maioria dos
solos desta classe jâ näo podem ser classificados na or-
dern zonal, devido as suas caracteristxcas relacionadas ao
hidromorfismo.
Mal drenado; A âgua é reraovida do perfil tâo
lentamente que o solo permanece molhado por uma grande par
te do tempo. 0 lençol freâtico comumente esta à superfi
cie ou proximo delà durante uma considerâvel parte do ano.
As condiçoes de ma drenagem säo dévidas ao lençol freâti_
co elevado, camada lentamente permeâvel no perfil,ediçao
de âgua através da translocaçao lateral interna ou algu-
ma combinaçao destas condiçoes. É frequente a ocorrência
de mosqueado no perfil e caracterxsticas de gleizaçao.
Muito mal drenado; A âgua é removida do solo
tâo lentamente que o lençol Freâtico permanece à super fi_
cie ou proximo delà durante a maior parte do tempo.Solos
com drenagem desta classe usualmente ocupam âreas planas
ou depressoes, onde hâ freqüentemente estagnaçâo.
Säo comuns nos solos desta classe caracterxsticas de glei^
zaçao e/ou acumulo, pelo menos superficial,de matéria or
gânica (muck ou peat).
B - Metodos de trabalho de Escritório
0 conhecimento de tôdas as unidades de mapea-
mento que ocorrem na ârea ensejou a confecçao da legenda
de indentif ica.çao , contendo a relaçao compléta das unida
des de mapeamento. De acSrdo com esta, mapas de solos de
tôda a ârea ora em estudo foram elaborados pelos técnicos
e, depois de prontos, entregues à secçao de cartografia
para serem reduzidos e compilados, visando à confecçao do
mapa final na escala de 1.500.000.Neste trabalho de com-
pilaçâo cartogrâfica, procurou-se manter o mais intégra^
mente possxvel os detalhes anotados nos mapas municipals
durante o mapeamento, tendo sido feitas poucase pequenas
generalizaçoes cartogrâficag.
0 câlculo das âreas das diversas unidades foi
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efetuado através de mediçoes com planimetro nos mapas ba_
sicos originais, sendo o resuitado destas determinaçoes,
utilizado para os calculos de areas totals'e percentuais
para as diversas unidades de mapeamento.
A fase final dos trabalhos de escritório cons-
tou da elaboraçâo do presente relatório, que por meio de
confronto de dados e observaçoes de campo, além do estu-
do e interpretaçâo dos dados analiticos, ensejou a des—
criçâo e caracterizaçao das diversas unidades mapeadas na
area.
Esta legenda descritiva constitùi um guia expl^.
cativo da Carta de Solos da area levantada.
Para dar uma idéia da localizaçao da area tra-
balhada, confeccionou-se um mapa do Brasil destacando o
Estado de Minas Gerais e um dêste, destacnndo a area ma-
peada.
Procedeu-se à coleçâo e càtalogaçâo das descrjL
çoes dos diversos perfis coletados, para caracterizaçao
analitica das fichas de campo, bem como das rochas cole-
tadas para determinaçoes. Foram fëitas também a monta—
gem e a càtalogaçâo dos micromonolitos dos perfis descri^
tos .
C - Metodos de Trabalho de Laboratório
As amostras do solos coletadas foram submetidas
as anälises fisica, quimica. e mineralógica.
Inicialmente as amostras foram sêcas ao ar,des^
torroadas e passadas por peneira com abertura de 2 mm de
diâmetro.
Na fraçâo maior de 2 mm fêz-se a separaçâo de
cascalhos e calhaus (^6) que posteriormente foram envia-
dos ao Laboratório de Mineralogia, enquanto a parte in-
ferior a 2 mm représenta a terra fina sêca ao ar(t.f.s.a.)
onde se fizeram as determinaçoes fisicas e quimicas abai
xo descritas.
Analise fisica:
Analise Mecânica ou Granulometrica; Foi feita
por sedimentaçâo em cilindro ce Koettgen, sendo usado co
mo agente de dispersäo NaOH. Foram separadas quatro fra
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çoes de acôrdo com o Metodo Internacional(46).
Nas amostras com mais de 1% de C fêz-se a des-
truiçao da raatéria orgânica com H_0_,,
As fraçoes areia grossa de todos os perfis fo-
ram remetidas para o laboratório de minëralogia,cujos mé_
todos väo descritos adiante.
Argila Natural; Nesta determinaçao a amostra
é agitada com agua destilada (46).
Umidade Equivalente ; Poi feita pelo método da
centrifuga, de acordo com o processo de Briggs o Mac Lane
()
Anâlise Quxmica:
Carbono orgânico: Foi detérminâdo por oxidaçâo
da matéria orgânica corn bicromato de potâssio 0,4 N, se-
gundo o método Tiurin (46).
Nitrogênio total: Usou-se a digestao corn âcido
sulfofênico, catalisada por sulfato de cobre e sulfato de
potâssio; após a transformaçâo de todo nitrogênio em sal
amoniacal, este foi decomposto por NaOH e o amonxaco de^
tilado, recolhido em soluçao de âcido bórico a 4% e titu
lado com H SO, 0,02 N (46).
H em âgua e em KC1 normal: Foram determinados
potenciometricamente na relaçao aproximada solo: liquido
de 1 : 1 , usando-se electrodo de vidro e tempo de conta-
to nunca inferior a meia hora, agitando-se a *nistura iine_
diatamente antes da leitura; preferimos fazer sempre uma
pasta mole da amostra com o lxquido, em vez da proporçao
rxgida de 1:1, afim de fazermos a determinaçao numa mas-
sa homogênea pois parece-nos que essa providência possi-
bilita leituras mais reproduziveis.
P 2 0 K Bray n9 1: Foi determinado fotomètrica-
mente sendo reautor o acido ascórbico em presença de sal
de bismuto e usando-se colorxmetro Unicam.
Ataque pelo H SO. de = 1,47: Sob refluxo, 2 g
t. f. s. a. foram fervidas durante uma hora com 50 ml de
H SO. d = 1,47; este âcido tem a vantagem de, pràticamen
te, atacar os mesmos materials atacâveis por H_SO. con-
centrado e ao mesmo tempo fazer com que a silica prove-
niente dos silicatos por êle decompostos näo seja insolu
vel em soluçao de Na2C0„ a 5% (56). Terminada a fervura,
o material é resfriaao, diluido e filtrado para baläo a-
ferido de 250 ml. (29) > nêle sendo feitas as détermina —
çoes abaixo.
SiO : A silica, proveniente de silicatos ata-
cados pelo acxdo sulfurico de densidade 1,^7, foi deter-
minada fervendo-se durante raeia hora o residuo da deter
minaçao anterior com 200 ml de soluçao Na_C0„ a 5$ em be_
cher de metal Monel ; em uma. aliquota dessa soluçao ja fil.
trada, precipita-se a silica dissolvida, por excesso de
H SO. e aquecimento até fumaças em banho de areia; essa
sxlica é entäo determinada gravimètricamente (29).
A_̂  0_ : Em 50 ml do ataque sulfurico säo sépara,
dos os outros metais pesados com NaOH a 30% em excesso;
uma aliquota dêsse filtrado é neutralizada com HCl, gota
a gota, e o aluminio determinado volumetricamente pelo
EDTA.
Fe_ 0_: Foi determinado, em 50 ml do ataque sul_
furico pelo mefodo classicc do bicromato, usando-se dife_
nilamina como indicador e cloreto estanoso como redutor
TiO : Foi determinado no filtrado do ataque
o é ésulfurico pel m todô colorim trico clâssico de agua oxî
genada, após a eliminaçao da matéria orgânica pelo aque-
cimento corn algumas gotas de soluçao concentrada de KMnO..
^ 0 : O P O . do extrato sulfurico, que nos con
sideramos praticemenïe total, foi detei-minado colorimè-
tricamente usando como redutor o acido ascórbicc, na pre_
sença de molibidato de araônio, àcido sulfurico e sal de
bismuto.
Ki e Kr ; As relaçoes Ki e Kr, isto é, as rela-
çoes SiO /Al 0 e SiO^Al^O + F e 2°3 foram calculadas
sob forma molecular baseadas nas determinaçoes acima deŝ
critas e efetuadas na propria terra fina mediante o ata-
que pelo H SO. de d = 1,47.
Publicaçoes estrangeiras apresentam as citadas
relaçoes sempre calculadas com dados de analise feita na
argila isolada da terra fina mas, neste trabalho,tais cal
60
culos forain feitos peió método acima porque pesquiéadores
do Instituto de Quimicâ Agricola demonstraram quë os re-
sultados se equivalem (28) e (55)«
Bases Permutâveis; Foram determinadas por për-
colaçâo de 12 , 5g de t.f.s.a. com 250 ml de acetato dfe a.
mônio normal e neutro (pH 7)> o valor S determinou-se dî
retamente, evaporando a sêco, em banho maria, 100 ml do
percolado, calcinando ao rubro, dissolvendo em excesso
conhecido de HC1 0,1 N. e dosando o excesso com NaOH 0,1 N.
Quando êste valor direto de S é igual ou infe-
rior a 1 mE/lOO g e näo se fiz a determinaçâo dos cations
isoladamente, êle aparece como dado no boletim de anâli-
se do perfil.
Nos demais casos onde os cations Ca++, Mg+ + ,
K+ e Na+ foram dosados individualmente, o valor S que a-
parece no boletim représenta a sua soma, servindo a de-
terminaçâo direta do S apenas para contrôle daquele acha
do por soma.
Ca++ e Mg++ permutâveis; A soluçâo em que se de_
termina o valor S direto serve para se determinar Ca++ e
Mg++ pelo EDTA. Em uma aliquota determina-se Ca++e Mg++
usando-se Eriochrome como indicador e, em outra aliquota,
dosa-se somente o Ca++ em presença do indicador Murexida.
K e Na permutâveis; Säo determinados direta-
mente no percolato de acetato de amônio em fotômetro de
chama.
H permutâvel; 0 extrator usado nesta determi-
naçâo foi o acetato de câlci'o normal e de pH 7 (5*0 •
Nos primeiros perfis empregou-se a titulaçao da
soluçâo decantada, pelo NaOH 0,1 N (50), enquanto n a
maioria fêz-se a medida do pH damesma soluçâo com apro-
ximaçâo de 0,01, comparando-se entäo estes valôres corn
uma curva padrâo (46).
Valor T; É obtido pela soma de S e H .
Anâlise Mineralógica:
Calhaus e Cascalho; A anâlise destas fraçces foi
feita qualitativamente, observando-se a dominânciade cer
tos minerais quando possfvel. Para a identificaçâo dos
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componentes mineralógiccs destas fraçoes foi utilizada a
lupa binocular, microscópio polarizante, seguindo-se na
medida do possivel o método por meios óticos de Winchell
(59) e por vêzes lançando mäo de micro-testes quïmicos
Areia grossa;
em percentagem em peso.
A fraçâo areia grossa é expressa
Técnica; Inicialmente o material (areia gros-
sa), foi separado em 3 grupos de acôrdo com as densida-
des dos minerais, utilizando para êste fim o funil sepa
rador de Brögger (27), e como lfquidos de separaçâo, o
bromofórmio e mistura de bromofórmio e clorofórmio (53)«
Em seguida o material é levado à lupa binocular
e ao microscópio polarizante, seguindo-se, na medida do
possivel, o método por meios óticos de Winchell (59-)»lan
çando-se mao por vêzes de micro-testes quiraicos (l6).
LEGENDA DE IDENTIFICAÇAO
UNIDADES
LATOSOL VERMELHO ESCURO/fase semi-arida
(DARK RED LATOSOL/semi-arid phase)
LATOSOL VERMELHO-AMARELO HÜMICO/fase chapada
(HUMIC RED-YELLOW LATOSOL/plateau phase)
LATOSOL VERMELHO-AMARELO/fase montanhosa fl£
resta 3atifoliada tropical
(RED-YELLOW LATOSOL/tropical rain forest
montainous phase)
LATOSOL VERMELHO-AMARELO/fase chapada flores
ta sêca caducifólia (RED-YELLOW LATOSOL/dry
deciduous forest plateau phase)
LATOSOL REGOSÓLICO/fase terraço semi-arido
(REGOSOLIC LATOSOL/semi-arid terrace phase)
REGOLATOSOL AMARELO/fase tabuleiro











PPASOLOS PODZOLIZADOS DE PEDRA AZUL
(PODZOLIZED SOILS OF PEDRA AZUL)







do Mapa . de
Solos
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO/fase ipontanhosa PVA/m
(RED-YELLOW PODZOLIC/montainous phase)
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AFLORAMENTO DE ROCHA AR
(ROCK OUTCROP)
ASSOCIACÄO SOLOS PODZOLIZADOS DE PEDRA AZUL- PPA-AR
AFLORAMENTO DE ROCHA (PODZOLIZED SOILS OF PE
DRA AZUL-ROCK OUTCROP ASSOCIATION)
SUPLEMENTO À LEGENDA DE IDENTIFICAÇÂO
Tendo em vista que o presente trabalho foi ex£
cutado em 1958/59 e somente em 19^7 concluido, é apresen
tada a seguir a correlaçao da legenda de identificaçao
com sistema de classificaçao mais recente.
SOLOS COM B LATOSSÓLICO NÄO HIDROMÓRFICOS
Com T*> 6,5 e ^13 mE/lOOg de argila (após correçâo
para carbono)
Saturaçao de bases média a alta
Horizonte A chernozêmico
Latosol Vermelho Escuro/fase semi-ârida
Com T<C6,5 mE/lOO g de argila (após correçâo para
carbono)
Saturaçao de bases baixa
Horizonte A proeminente
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Latosol Vprmelho-Amarelo Humice/fase chapada
Horizonte A moderadamente desenvolvido
Latosol Vermelho-Amarelo/fase montannosa
floresta latifoliada tropical
Latosol Vermelho-Amarelo/fase chapada flo
resta sêca caducifolia
Saturaçao de bases média a alta
Horizonte A moderadamente desenvolvido
Reftolatosol Amarelo/fase tabuleiro
SOLOS COM B TEXTURAL NAO HIDROMÓRFICOS
Com T ̂ 2h mE/lOO g de argila (após correçao para car
bono )
Saturaçao de bases média a alta
Horizonte A moderadamente desenvolvido
Perfis pouco diferenciados (intermediaries
para Latosol)
Solos Podzolizados de Pedra Azul
Perfis bem diferenciados (classe orto)
Podzólico Vermelho-Amarelo/fase forte on-
dulada
Podzólico Vermelho-Amarelo/fase montanhosa
Horizonte A fracamente desenvolvido
Perfis bem diferenciados (classe orto)
Solos Podzolizados de Araçuai
Com T^24 mE/lOOg de argila (após correçao para car
bono )
Saturaçao de bases alta
Horizonte A moderadamente desenvolvido e
chernozêmico
Perfis bem diferenciados (classe orto)
Podzólico Vermelho-Pardo
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50L0S COM B INCIPIENTE N&O HIDROMÓRFICOS
Com T^6,5 mE/lOOg de argila (após correçao para car
bono )
Saturaçâo de bases média a al ta
Horizonte A fracamente desenvolvido
Intermediaries para Latosol
Latosol Regosólico/fase terraço semi-arido
SOLOS COM B SOLONÉTZICO
Com predominio de T<2k mE/lOOg de argila (após cor
reçâo para carbono)
Saturaçâo de bases alta
Horizonte A fracamente desenvolvido
Solonetz - Solodizado




Grupamento indiseriminado de Glei Pouco Hu
mico, Glei Humico e Solos Organicos
SOLOS NÄO OU POUCO DESENVOLVIDOS
Afloramento de Rocha
EXTENSÄO E DISTRIBUICÄO PERCENTUAL PAS UNIDADES
Simbolo da unidade no mapa Area em km %
LVE/s-a 980 km2 3»20%
LVAH/c 10.690 " 3k,50%
LVA/mft ... k.6k8 " 15,00%
LVA/cf c 22 " 0,07%
LR/ts-a 4.536 " 14,65%
Rgl/t 654 » 2,11%
PPA I.517 " 4,89%
PVA/fo 1.597 " 5,15%
PVA/m I.918 " 6,19%
65
'3
Simbolo da unidade no mapa Area em km %
PAr 1.137 km2 3 . 67%
PH 85 " 0,27%
pvp 519 " 1,67%
S-S 171 " 0,55%
Hi 24 " 0,08%
AR 179 " 0,58%
PPA-AR 2.3OO » 7,42%
T O T A L 3O.977 " 100,00%
LATOSOL VERMELHO ESCURO/fase semi-arida
Unidade de mapeamento constituida de solos mi-
nerais, com B latossólico (32), de textura média a argi-
losa, relativamente profundos, acentuadamente drenados,
muito porosos, coloraçâo prédominante vermelho acinzenta
do escuro, moderadamente äcidos saturacäo de bases média
a alta, relaçao textural B/A da ordern de 1,0, relaçao
AI O./Fe 0 no horizonte B em tôrno de 3,6, Ki entre 1,8 e 2,0
e valôres T entre 6,5 e 13 mE/l00g de solo no horizonte
B, após correçào para carbono.
Os perfis desta unidade apresentara seqüência de
horizontes A, B e C, corn espessura média entre 3 e h me-
tros, muito fraca diferenciaçâo de horizontes e transi-
çoes amplas entre os mesmos.
Apresentam, principalmente na parte referente
à morfologia, certa similaridade ao Latosol Vermelho Ès-
curo-Orto do Levantamento de Reconhecimento dos Solos do
Estado de Säo Paulo (32) e aos solos da classe Latosol
Vermelho Escuro do Levantamento de Reconhecimento dos so
los da Area sob Influência do Reservatório de Furnas.
Diferem do conjunto dos solos latossólicos da
area, principalmente por apresentarem:
a) Relaçao SiO /Al 0 + Fe 0 (Ki) alta - acima de
± , o ,
b) Saturaçâo de bases alta - entre 60 e 80%; e
c) Relaçao Al20„/Fe20„ de ordern de grandeza média.
Constituem muito provàvelmente o equivalentedos
Latosol Vermelho Escuro para regioes sob condiçôes de clj
ma subsemi-arido e semi-arido.
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Em nfvel categórico mais baixo, os solos da
classe Latosol Vermelho Escuro seriam separados,tomando-
-se por base os valôres de Ki e V$> (alto e baixo).
Distribuiçâo geogrâfics
Esta unidade foi ercontrada na parte oeste da
ârea, ocupando extensäo de 980 km , que corresponde a 3»20$
do total da ârea, näo apre sentando una continuidade em re_
laçâo à distribuiçâo.
Situam-se nos flancos e sopés dos bordos de cha
pada, acompanhando as sinuosidades dos recortes dos mes-
mos .
Apresentam arranjamerito intrincado com as uni-
dades com ela geogràficamente associadas, unidades estas
que se constituem em membros contiguos da topo-seqüência.
Possuem importância relativa nos municipios on
de ocorrem, por apresentarem condiçoes satisfatórias pa-
ra pastagens e algumas culturas.




Coronel Murta .... 235 "
Itinga 39 "
Novo Cruzeiro .... 2k "
Virgem da Lapa ... 222 "
T O T A L 980 km2
Descriçao da area
Formaçâo geológica e Material originârio:- Quanto à for-
maçao geologica, as areas dos solos desta unidade locali^
zam-se em regiao onde se verifica o contato do Arqueano
com formaçoes do Algonqueano (Série Lavras).
Partes dêstes solos säo formadas a partir de ro_
chas gnâissico-graniliticas, sendo o material originario
afetado por deposiçoes coluviais e partes desenvolvidas
a partir de capeamento aluvlal e/ou do tipo coluvial sô̂
bre rochas metamorficas, de textura fina e estrutura mui
to orientada, com mergulhoa fortes (60 a 809)^ provàvel-
mente um xisto, tendo sido çonstatadas iritrusoes filonei
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res de quartzito e pegmatito, além de calcârio,intercala
do com o xisto.
Como indxcio de capeamento, foram encontra<jos
em alguns perffs examinados leitos de pedras de quartzo
desarestadas e arestadas sob o solo, que säo formaçoes
discordantes superpostas aos xistos de mergulhos fortes,
existindo também bancadas de laterita de aspecto vesicu-
lar.
Relêvo e altitude;- Esta unidade localiza-se em areas di£
secadas e rebadxadas pela açâo erosiva dos cursos d'agua
da regiäo, formando profundos vales embutidos, enquadra-
dos pelas chapadas e recortando as mesmas.
Estâo os solos desta unidade situados nas en-
costas e sopés das bordas de chapadas, constituindo relê_
vo montanhoso e forte ondulado, sendo também encontrados
nos terraços escalonados dos rios Jequitinhonha, Araçuai
e tributarios.
0 relêvo montanhoso e forte ondulado e consti-
tuido dos flancos e abas das chapadas, bem como dos mor
ros adjacentes, que apresentam tôpos arredondados. Nes-
tas areas as vertentes säo retas ou ligeiramente cônca-
vas, de centenas de métros e déclives variaveis de 30 a
100%.
0 relêvo correspondente aos terraços é consti-
tuido de conjunto de outeiros, de tôpos arredondados e,
com vertentes ligeiramente convexas de centenas de métros,
com decJ ives até 50%, com pequenos vales encaixados em
forma de "V" ou de fundo chato.
Em determinados locals, ocorre microrrelêvo de
murundus, principalmente nas areas de transiçào para os
solos da unidade Latosol Regosôlico/fase terraço semi—
ârido.
As altitudes das areas ocupadas por estes solos
variam de 400 a 750 métros.
Clima: - Como estes solos se localizam em areas situadas
abaixo das chapadas, a partir dos flancos para os fundos
dos vales da regiao, provàvelmente apresentam clima in-
termediârio entre os vigentes nos fundos dos vales e nas
chapadas circundantes.
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FIG. 20 - ASPECTO DE RELÊVO E VEGETACÄO DA UBIDADE LATOSOL VERMELHO ESCURO/FASE SEMI-ÏRIDA. MÜNI-
CÏPIO DE VIRGEM DA LAPA.
Assim, o clima que deve prevalecer é o de trant-
siçâo entre: Aw (clima quente e umido, com estaçâo chuvo_
sa no veräo) e Cwa (mesotérmico com veroes quentes e es-
taçâo chuvosa no veräo) ou Cwb (mesotérmico com veroes
brandos e estaçâo chuvosa no veräo), da classificaçao de
Koppen.
Deve-se chamar a atençao para o fato de vigo-
rar, nos fundo s dos vales, clima com uma estaçâo sêca mui
to acentuada, sendo que a precipitaçao dos mises mais se_
cos näo alcança 10% da precipitaçao total anual, caracte_
ristica esta demonstrada pelas normais termo-pluviométri^
cas do pôsto meteorológico de Araçuaf, onde, nos meses de
estiagem (abril a setembro), a precipitaçao mensal näo â
tinge a 60 mm, apresentando junho, o mes mais sêco, uma
precipitaçao menor que 5 mm, sendo o total anual de pre-
cipitaçao pluviométrica de 800 mm, com temperatura média
anual de 24? C.
Vegetaçao; - Segundo observaçoes locais, a vegetaçao natu
rai prédominante dos solos de sta unidade é a Flore sta Se_
ca Semicaducifólia facies xerófila. Ocorrem aindaoutros
tipos de formaçoes végétais, como: Caatinga arbórea, Ca-
atinga arbóreo-arbustiva, transiçoes entre Caatinga e Câ
poeira do tipo Flore stal e, entre Caatinga e Cerrado.Sen
do que também forain observadas formaçoes secundârias do
tipo Campo, constituidas de pastagens.
A floresta Seca Semicaducifólia se caracteriza
pela presença de espécies arbôreas, tais como: aroeira
(Astronium ^p_. ) , ipê (Tecoma sj±. ) , peroba rosa (Aspidos-
perma sp.), angico (Piptadenia sp.), constituindo o es-
trato superior. Este estrato é composto de numerosas es^
pécies deciduas, de porte variando entre 10 a 20 métros,
corn troncos em gérai cilindricos, esgalhamentos altos,C£
pas râlas em forma de para-sol, fôlhas pequenas e cadu
cas, ocorrendo frequentemente as lianas.
0 estrato médio é constituido de arbustos de e^
galharaento irregular, porte até 2 métros e arvores mais
ou menos esparsas.
0 estrato inferior se caracteriza pela presen-
ça de espécies graminóides baixas, muito esparsas, ocor-
rendo algumas vêzes as gramineas do gênero Bambusa.
Quando o tipo de vegetaçâo é a Caatinga, pred£
mina a jurema (Leguminosa - mimosoide), nas formaçoes s^
cundârias e ainda outras espécies tipicas dêste tipo de
formaçâo vegetal.
Nas pastagens, a gramxnea prédominante,que con^
titui vegetaçâo sub-expontânea, é o capim coloniäo (Pani
cum sp.), ocorrendo arbustos, invasores esparsos, entre
os quais destacam-se as Solanaceas, assa-peixe (Vernonia
sp.), jurema (Leguminosa-mimosoide) e joai (Celtis sp.).
Descriçâo dos solos
Apresentam comumente perfxs com seqüencia de hc_
rizontes A-, A_, B , Bp2»
 B T e C' c o m e s P e s s u r a total va
riando de 250 a 450 centxmetros.
0 horizonte A apresenta espessura de 30a 50cm,
subdividido sempre em A., e A„.
0 horizonte A apresenta cores vermelho acin-
zentado escuro e bruno avermelhado escuro, com mat i z e s
10R e 2.5YR, predominando matiz 10R, valôres de 2 a 3 e
cromas de 3 a **• J apresentam textura da classe barro argi^
lo arenoso; a estrutura, quanto ao tipo, é granular,quan
to ao tamanho varia de mutio pequena a média e quanto ao
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FIG. 2 1 - ASPECTO DE VEGETAÇSO DO TIPO "CAATINGA ARBÖREA". FOTO TIRADA NO INÏCIO DE ESTAÇÏO CHTJVO
SA. AREA DA UNIDADE LATOSOL VERMELHO ESCURO/FASE SEMI-ÄRIDA. MUNICÏPIO DE ARAÇUAl.
grau de desenvolvimento, varia de fraca a moderada;a con
sistência quando sêco varia de ligeiramente duro a muito
duro, quando umido de friävel a muito friâvel e quando mo_
lhado éplastico e pegajoso; transita para o horizonte B
de forma plana e gradual ou difusa.
O horizonte B, corn espessura que varia de 150
a hOO cm, apresenta comumente B , B B22 B3'
O horizonte B apresenta cores vermelho escuro
ou vermelho escuro acinzentado, com matiz constante 10R,
valor constante 3 e croma variando de k a 8; as cores fo_
ram t iradas também e m aniostra s seco pulver iza das , consta
tando-se que, em relaçao as cores em amostra umida, hou-
ve aumento de 2,5 ou 5 unidades em matiz (sempre para cô
res menos avermelhadas ) , o valor permanece o me smo ou pc>
de aumentar até 1 unidade e a croma pode aumentar até em
k unidades; quanto à textura apresenta-se como barro ar-
giloso ou argila; a estrutura ê invariavelmente maciçapo_
rosa pouco coerente, que em alguns casos se desfaz pron-
tamente em terra fina constituxda de pequenos grumos, em
outros se de sfaz em fraca muito pequena granular ou suban
gular e mais esporàdicaraente, a massa constituida de ter
ra fina grumosa engloba areas com estrutura forte muito
pequena a pequena subangular; nos perfis que apresentani
71
areas com estrutura Torte muito pequena a pequena suban-
gular, é comum a presença de cerosidade fraca envolvendo
os elementos de estrutura; a consistência varia de macio
a ligeiramente duro quando sêco, de muito friävel a fria
vel quando umido e de ligeiramente plâstico a plâstico e
de pegajoso a muito pegajoso quando molhado; transita p£i







É comum apresentarem na
zont e B e/ou parte superior do C, ^m Ü^J. J^^AJ. UO U« V U ^ ,
constituido de mistura de terra fina, concreçoes, casca-
lhos, seixos, pedras arestadas e desarestadas, normalmen
te de quartzo, com até 10 cm de diâmetro; em alguns lo-
cais, aparecem blocos de até 1 metro de diâmetro t
Segue-se ao B um horizonte C, ou plinthite
FIG. 22 - PERfIL DA UNIDADE LATOSOl VERMELHO ESCURO/FASE SEMI-ÄRIDA, MUNICÎPIO DE VIRGEM DA LAPA.
0 horizonte C, de espessura variavel de 20 a
100 cm, pode apresentar-se ou näo subdivido em C- e C_,
podendo ainda o C apresentar indice u; apresenta colora
Çao variegada, predominando côres vermelho amarelado,ein
zento claro e amarelo brunado e gamas intermediarias; a
textura é normalment e barro cascalhento ; quanto a e stru-
tura é forte, pequena a média, angular; quanto a consis-
têneia é extremamente duro quando sêco, muito firme quan
do umido e plâstico e ligeiramente pegajoso quando molha
do.
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Quando presente, o plinthite apresenta-se com
coloraçao variegada, predominando cores vermelho escuro
acinzentado (7.5YR3Â). bruno amarelado (lOYR 5/7)e bran
co (5Y 8/2), com gamas intermediarias e de aspecto reti-
cular ou celular; a estrutura é maciça "in situ", desfa-
zendo-se em forte rauito pequena a média angular;a consis^
tência quando sêco é extremamente duro e quando molhado
varia de ligeiramente plâstico a plästico, sendo sempre
pegajoso.
Säo solos acentuadamente drenados, muito poro-
sos, apresentando poros de até 1 mm de diâmetro ao longo
de todo o perfil, além de canais de térmitas de até 2 mm
de diâmetro, encontrados até o horizonte B_.
É comum ocorrer carväo nos horizontes A1 e A„.
Apresentam raizes fasciculares e pivotantes,pre
dominando no A e A_ e diminuindo gradativamente até o to_
po do horizonte C.
Säo solos ligeira a moderadamente susceptiveis
à erosâo, dependendo a intensidade desta do relêvo local.
É comum a ocorrincia de concreçôes escuras, ti_
po "chumbo de caça", de até 3 nun de diâmetro, ao longo de
todo o perfil, sendo mais numerosas no horizonte B.
v'ariaçôes e Inclusoes No decorrer do mapeamento desta u
nidade, forain encontradas as seguintes variaçoes:
a) Âreas apresentando perfis com pouca profundidade,
constituindo o que séria uma fase rasa da unidade,normal,
mente em areas próximas de Litosol ou Afloramento de Ro-
cha ;
b) Solos de transiçâo para as unidades Latosol Rego
sólico fase terraço semi-ârido e Solos Podzolizados de
Araçuai, quando se encontram geogràficamente a elas asso_
ciadas;
c) Variaçao constituida do que séria a fase pedreg£
sa da unidade, devido à grande ocorrência de pedras, cas
calhos, seixos e concreçôes, em alguns perfis, examina-
dos ; e
d) Areas constituindo o que séria fase erodida da
unidade, devido à açâo intensa da erosäo laminar.
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Dentro de sta unidade forain incluidas pequenas
areas de outras' unidades, näo mapeadas separadamente de-
vido ao tipo de levantamento efetuado e à limitaçâo impo^
ta pela escala dos mapas bâsicos.
Estas inclusôes compreendem pequenas areas de
Litosol, Afloramento de Rocha e de Terrenos Coluviais.
Consideraçoes sobre utilizaçao
Os solos desta unidade, na area ora em estudo,
sâo utilizados prinçipalmente como pastagens, constitui-
das de capim coloniäo, que se apresenta com bom desenvo_l
vimento, sendo utilizadas para criaçao extensiva de gado
bovino.
Pequena agricultura é feita, prinçipalmente com
o cultivo, em pequenos talhoes, de milho, feijäo e man —
dioca.
Säo aproveitados também, nas partes onde apare
cem remanescentes da vegetaçâo primitiva, para extraçao
de madeira, para construçoes e para cêrcas, além de neles
encontrarem-se jazidas minerais, que sâo exploradas.
Êstes solos säo relativamente bem dotados para
aproveitamento agricola, pois apresentam razoâveisteores
de carbono e bases trocäveis, além de apresentarem alta
percentagem em saturaçâo de bases.
No que respeita aos fatôres de limitaçâo para
seu aproveitamento agricola, pode-se dizer que:
a) Sao solos que apresentam de ligeira e moderadali
mitaçao quanto à fertilidade;
b) Quanto à erosäo, êstes solos podem ser enquadra-
dos na classe moderada, havendo contudo areas mais decl̂ i
vosa, onde a limitaçâo pela erosäo é forte;
c) A limitaçâo pela falta de ägua no solo é modera-
da, ja que a area onde se encontram êstes solos esta, su-
jeita a uma estaçao sêca pronunciada; e
d) Quanto aos impedimentos à mencanizaçao da lavou
ra, pode-se dizer que varia de moderada a forte,variaçao
esta que esta em estreita relaçao com o relêvo local.
7h,
Algumas sugestôës seräo apresentadas, no
do de contribuir para um riielhor aproveitamento das terras
nas areas desta unidade, baseadas näo sômentê no estudo
dos solos efetuados, como também por observâçoes locàis
levadas a efeito durante os trabalhos de mapeamento.
A escôlha das areas para o plantio das culturas
anuais-milho, feijäo e mandioca - deve ser criteriosa,
restringindo-se as enconstas com déclives suaves e as
areas coluvio-aluviais, adotando-se praticàs culturais
que visem à proteçâo do solo contra os efeitos danosos dâ
erosao.
As pastagens necessitam de mariéjô mais cuidscda
so, especialmente no tocante à erradicaçaô de arbustös in
vasores e plantas tóxicas, além de procéder-se ao rodizio
das pastagens, visando melhor aproveitameiito das förra-
geiras.
Especial atençao deve ser dispensada as réser-
vas florestais, constituidas de remanescentes da végéta
çao primitiva, visando sua preservaçao e re cuper aç äo ,prin
cipalmente com referência à aroeira, que é utilizada em
larga escala como moirôes de cêrcas, tendoa desaparecer.
Deve ser incrementado o reflorestaniento das areas
declivosas, bastante extensas nesta unidade, onde o des-
matamento apresenta como resultado solos despro tegidos ,paŝ
sxveis de açao mais intensa da erosao. Com referenda ao
reflorestamento, faz-se necessâria seleçâo criteriosa de
espécies adequadas as condiçoes do meio amb.iente.
Perfil n2 i_.
Data: 12/ll/59.
Classificaçao: LATOSOL VERMELHO ESCURO/fase semi-ârida.
Localizaçâo: A 1 km de Virgem da Lapa, na estrada para o
aeroporto, lado direito.







Litologia e Material originârio: Embasamento do Algonque_
ano .
Deposiçoes do tipo coluvial sobre xisto(?),
Pastagem, com péssimo manêjo.
Forte ondulado, constituido de conjunto de
morros de tôpo arredondâdo, vertentes conve-
xas de centenas de métros e vales em forma de
"V". Altitude relativa das elevaçoes da or-
dern de 150 m.
Caatinga Secundäria e pastagem de coloniao e
amargoso, com invasoras: angico, croton, va£





0- 20 cm, vermelho muito escuro (lOR 2/2); barro
argiloso; moderada pequena a média granu-
lar; muito duro, friävel, plastico e pega-
joso; transiçâo plana e gradual.
20- 45 cm, vermelho acxnzentado escuro (lOR 3/3);
argila; fraca muito pequena a pequena suban
gular; duro, muito friävel, plastico e pe-
gajoso; transiçâo plana e difusa.
45-100 cm, vermelho acinzentado escuro (lOR 3/4);
argila fraca muito pequena a pequena granu
lar que se desfaz prontamente en terra fi-
na; muito poroso, com porös até lmm de dia^
metro; duro, muito friävel, plästico e pe-
gajoso; transiçâo plana e difusa.
100-180 cm, vermelho acinzentado escuro (lOR 3/5);
barro argiloso; maciça porosa esponjosa poia
co coerente que se desfaz prontamente em
terra fina; muito porosc, com poros até lmm
de diâmetro, macio, muito friävel, plasti-
co e pegajoso; transiçâo ondulada e difusa
(75 - 90 cm).
180-245 cm, vermelho acinzentado escuro (lOR 3/5);
barro argiloso; maciça porosa esponjosapou
co coerente que se desfaz prontamente e m
terra fina, com areas consituidas de nódu-
los de até 5mm de diâmetro, de estrutura ma
ciça coêsa; muito poroso, corn poros e ca-
nais até 2mm de diâmetro; mac4.o, muito fri£
yel, plâsticp e pegajoso, sen4o que os nó-
dulos apresentam-se extremamente duro, fir.
me e quebrajoso, plâstico e pegajoso;tran-
siçao plana e difusa.
B„ - 245-300 cm, horizonte constitufdo de mistura de ter_
ra fina com grande quantidade de cascalho
arestado e desarestado, concreçoes ferrugi
nosas (?) de 1 cm de diâmetro e pedras a-
restadas até 10 cm de diâmetro; vermelho
acinzentado escuro (lOR 3/5); barro argilo^
so cascalhento; maciça porosa espon j os a pou
co coerente que se desfaz prontamente em
terra fina, com areas constituxdas de nódu
los de até 5 cm de diâmetro, de estruturà
maciça coêsa; muito poroso, com porös e
cariais até 2 mm de diâmetro; macio, friâ-
vel, plâstico e pegajoso, sendo que os nó-
dulos apresentam-se extremamente duro,fir-
me e quebrajoso, plastico e pegajoso;tran-
siçao plana e difusa.
C_ - 300-350 cm, horizonte constituxdo de terra fina em
mistura com muitas concreçoes ferrugxnosas
(?) de coloraçao vermelho e ocre de até 2
cm de diâmetro, com poucos seixos, pedras
arestadas e desarestadas e alguns bloc os
desarestados de até 1 metro de diâmetro,
que se distribuem indiscriminadamente nes-
te e no horizonte subséquente ; bruno aver-
melhado (2.5YR 4/5), mosqueado comum, pe-
queno a médio e proéminente, amarelo bruna
do (lOYR 6.5/7); barro cascalhento; modéra
da muito pequena a pequena subangulâr; du-
ro, firme, plâstico e pegajoso; transiçao
ondulada e difusa (20 - 60 cm).
C„ - 350-4-50 cm, horizonte de constituiçao analoga ao an.
terior e de coloraçao variegada com areas
vermelho amarelado (5YR 4/6), cinzento cla
ro (lOYR 7/2 ) e amarelo brunado (lO YR..
6.5/7)» apresentando poucos dendrites de
coloraçao preto violeta; barro muito cas-
calhento; forte pequena a média angular;
extremamente duro, muito firme^ plâstico e
ligeiramente pegajoso; transiçao ónduladae
77
Clara (50 - 150 cm).
D - 450 cm+,
Observaçoes: muitas raizes no A e A„, diminuindo até o
B 3,
poucas concreçoes tipo "chumbo de caça" ao
longo de todo o perfil.
ANÄLISE MINERALÓGICA
Perfil n° 1
A - Cascalho - Quartzó (alguns rolados); concreçoes
ferruginosas (algumas pisoliticas); concreçoes man
ganosas; concreçoes arenfticas vermelhas.
Areia grossa - 90% de quartzo hialino com verniz
ferruginoso (uns com as faces adoçadas); 5% de de_
tritos végétais; 5% de magnetita, concreçoes fer-
ruginosas, epidoto e muscovita.
A- - Cascalho - Quartzo em maior percentagem (alguns
rolados); concreçoes lerruginosas (algumas pisoli^
ticas); concreçoes ir.anganosas ; concreçoes arenitjL
cas.
Areia grossa - 93% de quartzo hialino com verniz
ferruginoso (uns com as faces adoçadas); 5% de mag_
netita e concreçoes ferruginosas; 2% de detritos
végétais; traços de epidoto e muscovita.
B - Cascalho - Quartzo em maior percentagem (alguns
rolados); concreçoes ferruginosas (algumas pisolji
ticas); concreçoes manganosas; concreçoes arenfti^
cas .
Areia grossa - 87% de quartzo hialino com verniz
ferruginoso (uns sao leitosos rolados); 5% de mus_
covita e biotita; 5% de magnetita, concreçoes fer
ruginosas escuras e concreçoes ferruginosas hemä-
titicas; 2% de detritos végétais; 1% de epidoto,
turmalina e piroxênio.
B . - Cascalho - Quartzo em maior percentagem (algunsro











































































































































Municipio: Virgem da Lapa
lado direito da estrada para 0 aeroporto.
ESCURO/fase












































































































































































































































































cas); concreçôes areniticas; concreçôes mangano-
sas.
Areia grossa - 93% de quartzo hialino com verniz
ferruginoso (uns rolados); 5% de concreçoes mag-
netiticets, concreçoes ferruginosas escuras e con
creçoes ferruginosas hematiticas; 1% de detritos
végétais; 1% de biotita e muscovita intemperiza
das; traços de epidoto, magnetita octaédrica,tur
malina, piroxênio e feldspato intemperizado.
B _ - Cascalho - Quartzo em maior percentagem (al guns
rolados ) ; concreçoes ferruginosas; concreçoes
areniticas; concreçoes manganosas.
Areia grossa - 92% de quartzo hialino com verniz
ferruginoso (uns rolados); 6% de concreçoes mag-
netfticas, concreçoes ferruginosas escuras e con
creçoes ferruginosas hematiticas; 1% de detritos
végétais; 1% de biotita e muscovita intemperiza-
das; traços de epidoto, turmalina idiomorfa,mag-
netita idiomorfa, feldspato intemperizado e piro_
xênio.
B„ - Calhaus - Quartzo anguloso fragmentaao com ver-
niz ferruginoso e aderência de substância ferro
ârgilosa.
Cascalho - Quartzo; concreçoes ferruginosas corn
inclusoes de quartzo; concreçoes manganosas.
Areia grossa - 89% de quartzo hialino com verniz
ferruginoso (uns rolados); 10% de concreçôes mag
netiticas, concreçoes ferruginosas, concreçoes
manganosas e concreçoes argilo ferruginosas; 1 %
de muscovita e biotita; traços de epidoto, turma
lina e piroxênio.
C. - Cascalho - Quartzo; concreçoes areniticas emgran
de percentagem de coloraçao escura e caqui; con-
creçoes manganosas; concreçôes ferruginosas.
Areia grossa - 90% de concreçoes argilosas e ar-
gilo ferruginosas; 10% de quartzo hialino com ver
niz ferruginoso; traços de epidoto, concreçoes
manganosas, biotita e muscovita.
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C - Calhaus - Fragmentos de óxido de ferro com argi-
la de coloraçao escura.
Cascalho - Concreçoes areniticas de coloraçao ca
qui em maior percentagem; quartzo; concreçoes fer
ruginosas.
Areia grossa - 60% de concreçoes argilosas e ar-
gilo ferruginosas; kO% de quartzo hialino com
verniz ferruginoso; traços de epidoto, concreçoes
manganosas, biotita e muscovita.
D - Areia grossa - 95% de biotita e muscovita (ha um
certo predominio de biotita); 3% de quartzo (uns
com as faces adoçadas); 2% de microclina,,
LATOSOL VERMELHO-AMARELO HÜMICO/fase chapada
Unidade de mapeamento constituida de solos mi-
nerais com B latossólico (32.), argilosos e muito argilo-
sos, muito profundos, acentuadamente drenados, muito po-
rosos, de coloraçao normalmente bruno acinzentado muito
escuro no horizonte A_ e bruno forte no horizonte B .
Sao solos âcidos a muito âcidos, com fertilida
de natural baixa, capacidade de permuta de cations (TJ
menor que 6,5 mE para 100g de argila (após correçao para
carbono), saturaçao de bases (V%) baixa, relaçao textu-
ral B/A da ordern de 1,0, relaçao molecular SiO„/Al2O_(Ki)
de 1,54 a 1,95, relaçao Al O /Fe 0. de k,5 a 7,0 no 4iori
zonte B, sendo mais baixos os valôres no A.
Estes solos apresentam sequência de horizontes
A, B e C. Sao muito espêssos, com maior diferenciaçâo
entre os horizontes A e B, devido à coloraçao mais escu-
ra do primeiro, sendo entretanto, fraca a distinçâo en-
tre os outros subhorizontes de todos perfis, em decorrên
cia das transiçoes amplas e difusas.
Apresentam similaridade, notadamente em morfo-
logia, corn os solos mapeados no Estado do Rio de Janeiro
como Lato sol Prêto Amarelo (5)> no Estado de Säo P a u l o
como Latosol Vermelho Amarelo Humico (32) e constatados
em outras regioes do Brasil, como no Sul do Estado de Mi^
nas Gérais. Diferem dêstes principalmente quanto ao re-
lêvo, que nestes solos varia de piano a suave ondulado
e corresponde ao tôpo das c hapadas,
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Distribuiçao Geogrâfica - Distribuem-se em quase tSda a
regiao. Estao localizados nas chapadas e se estendem pa
ra norte em direçao a Bahia e a leste pelo Estado de Mi-
nas Gérais. Sao os solos mais importantes na regiao, do
ponto de vista de extensâo, porque ocupam uma â r e a de
IO.69O km , que correspondem a "}>h, 50% da area total.
Distribuem-se na maioria dos municipios da re-










Novo Cruzeiro 1.077 "
Pedra Azul 1. 210 "
Rio do Prado 30 "
Virgem da Lapa 313 "
Descriçao da area
Formaçao geológica e Material originârio; Esta unidade
de mapeamento esta localizada em areas que correspondem
a Provincia Arqueana e as formaçoes do periodo
Algonqueano no extremo oeste, mas que, segundo King (31),
passaram por processo de aplainamento, cujo ciclo de er£
sao data provavelmente do Terciârio inferior, seguindo —
-se a este periodo de desnudaçâo uma fase de deposiçao
que data do Terciârio médio.
0 embasamento rochoso das areas desta unidade
de mapeamento é* do Arqueano, sendo o substrato das areas
constituido de rochas granitico-gnâissicas e quartzitos
do Complexo Cristalino Brasileiro. No extremo oeste da
area de trabalho o embasamento é do Algonqueano s e n d o
constituido de formaçoes da Serie Lavras.
As observaçoes de campo registram sob os solos
desta unidade ocorrências de bancadas de concretos ferru
ginosas, conglomerados de cimento ferruginoso, argilitos
arenosos e arenitos argilosos laterizados ou nao, assim
como de leitos de pedras de quartzo, materials estes que
afloram usualmente nos rebordos das chapadas. Estas for
maçoes constituem indicios de capeamento sobre o embasa
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mento rochoso, que àtestam a natureza alóctone do mate-
rial de origem dos solos em questäo.
Assim, a ânâlise dos fatôres citados conduzem
à conclusao de terem os solos desta unidade se desenvol-
vido a partir de deposiçoes, que constituiram capeamento
sobre as formaçoes acima citadas, capeamento este resul-
tante de fase de acumulaçâo, que seguiu ao ciclo de des-
nudaçao do ciclo Sul Americano (3l), cujo material de na
tureza predominantemente argilosa ê referida ao Terciâ-
rio médio.
Relêvo e altitude; - A ârea desta unidade, de acôrdo com
King(31)»corresponde à superficie de aplainamento do
ciclo de desnudaçâo do Sul Americano, sendo representada
por amplas ch'apadas, datando do Terciârio inferior sobre
sistema de profundos e estreitos vales, produto de ciclo
posteriores.
Em gérai a regiäo se apresenta como uni planal-
to dissecado pelo rio Jequitinhonha, seus afluentes e sub
-afluentes, apresentando o conjunto um aspecto de chapa-
das recortadas.
Nas areas em que ocorrem os solos desta unida-
de de mapeamento, podem ser distinguidos 3 niveis de re-
lêvo .
0 primeiro, da ordern de 900 métros de atitude,
estende-sena regiao norte da area de trabalho, onde as
chapadas se apresenta'm menos dissecadas e const ituem o
alinhamento principal na regiäo.
0 segundo, da ordern de 800 m, sendo représenta,
do pelas ramificaçoes e areas de chapadas mais disseca-
das, que constituem os divisores de âguas da rede hidro-
grâfica da regiäo.
Finalmente, o terceiro nivel, onde a altitude
e da ordern de 65O a 750 m, conhecida localmente por "cha
pada mansa", restrito à pequenas areas, esta representa-
do pelas partes mais rebaixadas da chapada, constituindo
flancos, com transiçâo relativamente suave, para os va-
les encaixados.
De um modo gérai, o relêvo do topo das chapa-
das varia de piano a suavemente ondulado, com vertentes
ligeiramente convexas de milhares de métros, ccm decli-
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FIG. 2 3 - ASPECTO DE RELÊVO APLAINADO NA REGlIO N . E . DO MüNIClPIO DE PEDRA AZUL, EM A"REA DA UNIDA
DE LATOSOL VERMELHO-AMARELO HÜMICO/FASE CHAPADA.
FIG. 24 - ASPECTO DE RELÊVO E VEGETAçSO, EM ÄREA DA UNIDADE LATOSOL VERMELHO-AMARELO HÜMICO/ FASE
CHAPADA. MUNICiPIO DE JEQUITINHONHA.
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FIG. 25 - ASPECTO DE RELÊVO E VEGETAÇlO, EM ÄREA DA UNIDADE LATOSOL VERMELHO-AMARELO HÜMICO/ FASE
CHAPADA. REGISO NORTE DO MUNICÎPIO DE ALMENARA, PROXIMO AO ESTADO DA BAHIA.
ves variandc de 5
max.imos de 50 m.
com desni ve 1 ament o s relativos
As chapadas apresentam-se recortadas por vales
encaixados, estreitos, com verteiltes retas ou ligeiramen
te côncavas, com déclives as vêzes ultrapassando a 100%,
registrando-se casos de escarpamentos abruptos (aparados).
Estes vales, de uma marie ira gérai, apresentam
desnîveis variando de 50 a 400 m em relaçao ao planalto.
Nas âreas que constituent pequenas chapadas re£-
siduais (truncadas) por vêzes ocorrem pequenas depressôes
fechadas com diâmetro de 10 a 30 métros.
A altitude das areas desta unidade, no seu con
junto varia entre 650 e 1.000 métros.
Clima; - Apesar da inexistêr.cia de dados termo-pluviomé-
tricos nas âreas onde ocorrem estes solos (chapadas),po-
de-se presumir, atrave's de correlaçoes e extrapolaçoes de
dados de areas adjacentes, haver predominância de clima
tipo Cwa de Koppen - clima mesotérmico com veroes quen-
tes e estaçao chuvosa no veräo. Nas chapadas de cotas
mais baixas deve ocorrer clima Aw ou transiçao para este
tipo climâticc - clima quente e umido com estaçao chuvo-
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sa no veräo. Nos se tore s onde as chapadas apresentam
maiores altitudes, da ordern de 1.000 m, provàvelmente o-
corre transiçao para clima Cwb de Koppen ou mesmo se ve-
rifica vigência dêste tipo climätico clima mesotérmico
com veroes brandos e estaçâo chuvosa no veräo.
A estaçâo sêca varia de h a 5 meses,coincidin-
do as menores quantidades de chuvas com os meses de ju-
nho, julho e agôsto,
A altura anual média de precipitaçao varia de
900 a 1.000mm.
Vegetaçao; - Sobre estes solos foram constatadas diversas
formaçoes végétais, destacando-se as seguintes:
1) Campos secundârios (antrópicos) - E s t e s
campos säo encontrados em quase tôdas as chapadas,desta-
cando-se os constituidos predominantemente de Mellinis
minutiflora (capim gordura, meloso), e por outra grami-
nea que a esta muito se assemelha. Foram também consta-
tadas outras gramineas espontâneas, além de ma ne bas de
Paspalum sp. (grama forquilha). Nestas formaçoes, säo
bastante disseminadas as espécies de Solanunv grandiflorum
(lobeira, fruta de lôbo).
2) Cerrados arbóreo-arbustivos - Säo os cerra
dos de porte mais alto que ocorrem sobre estes solos. Ne_
les säo encontradas as espécies de Cariocar brasiliense
(pequi, pequiä), Stryphnodendon barbatimao (barbatimäo),
Kielmeyera sp. (pau-santo),Onalea sp.(pau-terra), Hyme-
naea stigonocg.rpa (jatoba. docampo), Dalbergia violacea
(cabiunado cerrado), Byrsonima sp. (mûricis), Copaifera
Langsdorfi3 (copaiba, óleo),Anona furfuracea e outras.
3) Cerrados arbustivos abertos (campos cerra-
dos) - Estes cerrados de porte arbustivo e aberto,säo de
pouca importâneia, devido à pequena extensäo que ocupam
na regiao, As espécies arbustivas säo, na maioria, se-
melharites as de cerrado, notando-se entretanto, maior r^
queza em gramineas na sinusia rasteira.
4) Formaçao de palmaceas - Säo forraaçoes cons-
tituidas da palmacea Atallea sp., que ocorrem na chapada
localizada entre os municipios de Jequitinhonha e Pedra
Azul, ora formando maciços, ora em colonia mais esparsas,
com substrato rasteiro e raio de gramineas espontâneas.
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FIG. 26 - ASPECTO DE VEGETAÇÏO DA UNIDADE LATOSOL VERMELHO-AMiRSLO/FASE CHAPADA. REGIÏO N.E.DO HU
NICÏPIO DE PEDRA AZUL.
5) Formaçoes florestaxs arboreo arbustivas den
sas- Sao rauito encontradas nas chapadas , ocupando extensas areas
bastante significetivas na regiao, Sao formaçoes arbus-
tivas densas, de pequeno porte, constituidas de especies
florestais.
6) Florestas secas facies higrófilo - Säo for-
maçoes florestais sêcas, densas, de pequeno porte, q u e
ocorrem apenas como remanescentes em algumas chapadas da
regiäo. Nao têm importância do ponto de vista de exten-
sao .
Descricao dos solos : - Sao solos muito profundos, em cuja
composiçao aparecem como elementos principals a a r g i 1 a
(constituida princxpalmente de óxido) e areia (fragmen —
tos de minerais resistentes - quartzo), sendo muito bai-
xo o teor da fraçao silte, que aumenta muito ligeiramen-
te corn a profundidade, caracteristicss estas que atestam
a intensidade de meteorizaçao e dos processos pedogené*ti_
cos peculiares a estes solos.
Apresentam gradiente textural muito baixo, xgual
ou 1igeiramente superior a 1,0, reaçao acida na superfi-
cie , aumentando ligeiramente o pH com a profundidade.Tear
de carbono da ordern de 3,5^ no A , ïndice Ki da ordern
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de 1,5 elevando-se mui to pouco no B e C, V lor T de ere ŝ
cendo em profundidade, sendo da ordern de 20 a 10 mE/lOOg
no horizonte A, sendo da ordern de 3 a k mE/lOOg no B. Va
lôres de V$ baixos, que atingem até 6% no A, sendo da or
dem de 20 a 30% no B, aumentando ligeiramente no B- e C.
M ^ — i i i il i iiurrfcirwiir-- - » " -"-~
FIG. 27 - PERFIL DA UNIDADE LATOSOL VERMELHO-AMARELO HÜKICO/FASE CHAPADA. MUNICÏPIO DE PEDRA AZUL.
Dentre outras caracterxsticas raorfologicas,de^
tacam-se as seguintes:
- Horizonte A espesso, variando em törno ae 60
cm .
- Transiçoes planas, graduais ou difusas entre
horizontes, corn pequena diferenexaçao de sub
-horïzontes, com exceçao do A.. .
- horizonte B ce.racterizado pelas ftoguintes PrÇL
priedades:
a) Espessura em gérai ultrapassf; a 200 cm,ten
do como média 300 cms.
b) Cores vivas das gamas amarelo, laranja e
vermelho.
c) Textura pesada, da classe argila.
d) Estrutura maciça porosa pouco coerente que
se desfaz prentamente em terra fina com a^
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pecto de pequenos grumos.
e) Muito poroso, apresentando poros raaipres
e menores que 1 mm de diametro.
f) Consistência sêco - macio.
g) Consistência umido - muito friâvel.
h) Consistência molhado - ligeiramente plas-
tico e ligeiramente pegajoso ao natural,
passando a plästico e pegajoso ou plasti-
co e muito pegajoso, quando o material é
homogeneizado e ama.ssa.do, em conseqüêrcia
da destruiçao da estrutura esponjosa.
i) Baixo teor da fraçâo silte (inferior a 10$).
j) ïndice de floculaçao muito proximo ou i-
gual a 100$.
l) Sub-horizontes muito pouco diferenciados.
Esta unidade apresenta-se constituida de solos
com muito pequena amplitude de variaçao, cujos per f is
sao de uniformidade marcante entre si, resultando emgran
de homogeneidade da unidade de mapeamento, onde a quase
totalidade dos solos apresenta seqüência de horizontes
All' A12, V Bl' V B3' S C'
O horizonte A apresenta-se com A e A„, sende
via de regra o A constituido de A e A , devido a pe-
quena s diferenças morfológicas, existindo principalmente
diferença de cores, isto é, o A , apresenta-se mais es-
curo que A . A espessura média do horizonte A e da
ordern de 100 cm, tendo sido constatadas variaçoes de^
de 60 cm até 180 cm.
0 horizonte A possui espessura variando em tor
no de 60 cm; apresenta cores variando entre prêto e bru
no escuro, de matizes desde 10YR até 5YR, sendo que na
grande maioria as côres quando umido sao do matiz 10YR,
os valôres variam de 2 a 3 com predominio do primeiro e
a croma varia de 1 a 3» sendo 2 a prédominante; quando
umido esmagado o valor e croma permanecem inalterados e
quando sêco e sêco pulverizados os valôres apresentam au
mento de 1 a 2 unidades, predominando valôres 3 e k, sen
do que em raros casos chegara a 5> permanecendo constante
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a croma (3 no maximo); a textura das classes argila, ar-
gila pesada e argila arenosa, sendo esta ultima a que pre
domina; a estrutura, quanto ao grau de desenvolvimento e
fraca. ocorrendo as vêzes raoderada, quanto ao taraanho exis_
te o predominio•de muito pequena a pequena, podendo ocor-
rer também média e finalmente quanto ao tipo é prëdomi -
nantemente granular; em alguns casos apresenta graos sim
pies de areia lavada; apresenta comumente muitos poros,
maiores e menores que 1 mm de diâmetro; a consistência
quando sêco é œacio, havendo ocorrência de ligeiramente
duro; quando umido é na maioria dos casos muito friavel,
sendo as vêzes friavel e quando molhado é plastico e pe-
gajoso, podendo ser em casos raros plastico e muito pe-
gajoso; a transiçao é plana e gradual ou difusa, apre —
sentando-se as vêzes ondulada; a reaçao, determinada no
campo corn auxilio de indicadores, é sempre âcida, verify
cando-se uma variaçao de pH entre 4.5 e 5*0; é fato co-
mum, o da presença de canais produzidos por térmitas,que
podem alterar a estrutura e consistência, bem coiro a pre_
sença de fragmentos de carväc neste sub-horizonte; em ge_
rai, apresenta grande quantidade de raizes. Segue-se o
A de transiçao para o B, com espessura variando de 15
J cm.
No horizonte B, a espessura varia em torno de
300 cm e apresenta-se com B , B„ e B_ , comportando ainda
subdivisoes no B 2 (B , B e B 2 Q ) «
 E m gérai estes sub-
-horizontes säo muito mal diferenciados, distinguindo-
-se principalmente pelas pequenas variaçoes de coloraçao,
acompaiihadas por diminutas variaçoes de textura e
atencia. Apresenta um B_ de transiç o para o A, com es-
pessura variavel de 20 a 125 cm.
Horizonte B_: - Espessura variavel de 80 a 250
cm, sendo mais comum as proximas de 200 cm; apresenta-
-se com cores bruno avermelhado, vermelho amarelado, ama
relo avermelhado., amarelo brunado e bruno forte,, respec-
tivamente de matizes desde 2.5YR a 10YR, predominando as
cores do matiz 7»5YR, os valôres variam de 4 a 6 com pre_
domxnio dêste ultimo e as cromas variam de 5 a 8, predo-
minando as mais elevadas; apresenta textura das classes
argila pesada e argila; a estrutura é sempre maciça po-
rosa "in situ", pouco coerente, que se desfaz prontamen-
te em terra fina com aspecto de pequenos grumos; muitos
poros de até 1 mm de diâmetro; a consistência quando sê_
co é macio, quando umido muito friâvel e quando molhado
varia de plastico e pegajoso a plastico e muito pegajoso;
säo escassas as observaçoes sobre a transiçao, devendo-se
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tratar de transiçao plana e difusa. É de reaçao âcida,
com pH variando em tôrno de 5«0; apresenta muito poucas
raizes proximo a zona de transiçao com o B- . Segue-se o
B~ que constitui transiçao para o horizonte C.
Horizonte C:- Sua espessura é grande, igual
ou superior1 a 200 cm; é nitidamente mais avermelhado que
o B, sendo vermelho ou vermelho acinzentado quando sêco;
quanto à textura é mais leve que a do B, normalmente da
classe barro argiloso, sendo sensivelmente micâcea; apre_
senta menor plasticidade e pegajosidade que o B.
A maioria dos exames de perfis foi feita em va
letas ou trincheiras corn mais ou menos 2 métros de pro-
fundidade, sendo desta profundidade em diante estudados
os horizontes por exame de amostras obtidas atrav^ s de
sondagem com trado. Foi constatada em alguns perfis a
presença de Ao corn 2 cm de espessura, constituido de ca-
mada de material muito escuro, leve e raacio e muito fria
vel, composta de materia orgâriica, carväo e raizes, hori^
zonte superficial este nem sempre presente nos solos de^
ta unidade.
Variaçoes e Inclusoes; - As principals variaçoes desta u
nidade nas areas raapeades, sao constituidas de:
a) Solos corn A de coloraçao mais clara e nor
malmente menos espêssos que o comum;
b) Solos de transiçao para a unidade Solos Pod
zoliza.dos de Pedra Azul ;
c) Solos com caracteristicas intermediarias pa
ra a unidade Lato sol Vermelho-Amarelo /fa-
se montanhosa floresta latifoliada tropi-
cal ;
d) Solos de transiçao para a unidade Latosol
Regosólico / fase terraço semi-ârido;
e) Solos intermediaries para a unidade Lato-
sol Vermelho Escuro / fase semi-ârido; e
f) Solos de transiçao para a unidade Podzóli-
co Vermelho-Amarelo / fase montanhosa ePod
zólico Vermelho-Amarelo / fase forte ondu-
lado .
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As principals inclusoes säo :
a) Raras e pequenas areas da unidade P o d z o l
Humido;
b) Areas de pequena extensäo da unidade Lato-
sol Regosólico / fase terraço semi-arido,
em vertentes nos pequenos vales encaixados;
c) Poucas e pequenas areas da unidade Lato sol
Vermelho Escuro / fase semi-arido;
d) Diminutas parcelas de Litosol, geralmente
próximas as bordas das chapadas, onde os
quartzitos se encontram imediatamente abai.
xo da superficie ;
e) Pequenas areas de Solos Hidromórficos, que
correspondem as raras varzeas estreitas so
bre as chapadas;
f) Pequenas parcelas de Terrenos Co luv i ais,
situados nas vertentes de pequenos vales e
algumas areas de flancos de chapada; e
g) Areas de afloramentos de Rocha situadas nas
bordas das chapadas, onde ocorrem frequen-
teraente escarpamentos rochosos.
Consideraçoes sobre utilizaçao: -
A utilizaçao dos solos desta unidade é pouco
expressiva. Tal fato chama a atençao por serem estes s£
los os que ocupam a maior area na regiäo mapeada.
Em linhas gérais, conforme observaçoes de cam-
po, o uso dêstes solos até o momento, se restringe a"pa^
tagens de réserva", por ser a pecuaria a base da econo -
mia da regiäo, destacando-se entre os rebanhos, os bovi-
nos. Sao também encontradas, poréir, en raenor escala,cria
çoes de muares e asiriinos, sobressaindo-se neste parti-
cular a regiäo entre Pedra Azul e Jequitinhonha.
No municxpio de Joaxma, na regiäo de Monte Be-
lo destaca-se a criaçao de equinos.
FIG. 28 - CULTURA DE ABACAXÏ EM AREA DA UNIDADE LATOSOL VERMELHO-AMARELO HÜMICO/FASE CHAPADA. MU-
NICÏPIO DE PEDRA AZUL.
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Estas pastagens de réserva, que säo utilizada.s
durante a sêca, caracterizam-se pela pobreza em forragei.
ras adequadas ao pastoreio e pela marcante deficiência
de agua no perfodo sêco. Säo para este fim utilizadas
tanto as areas de capoeiras e cerrados, como as de cam-
pos.
As areas de campos naturai s säo formadas por
uma consorciacäo de capim gordura (Mellinis minutiflora)
com outra graminea que lhe ê muito semelhante. Sao cam-
pos utilizados naturalmente, sem receberem nenhuma espé-
cie de tratarnerto, apresentando invasoras como samambäias,
fruta de lobo ou lobeira (Solanum grandiflorum), arvores
e arbustos esparsos.
Observa-se que nas areas de transiçao dêstes
solos para os de outras unidades (bordas de chapada), as
pastagens säo um pouco melhores, podendo citar-se como
exemplo as de capim coloniäo (Panicum sp.), que, apesar
do pequeno trato, ainda se encontram em condiçoes mais ou
menos razoaveis para o pastoreio. Em algumas areas debor
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das de chapada, existem pequenos maciços naturals de gra
ma forquilha (Paspalum sp.)
Sobre o uso agricola desta unidade, deve-se ci_
tar ainda pequenas areas com algumas culturas, na maio -
ria das vêzes, nao obedecendo a nenhuma diretriz de uma
agricultura racional, mas que servem como pequeno indf-
cio para o aproveitamento dêstes solos.
Assim, esparsamente existem culturas como: aba.
caxi (proximo à divisa com a Bahia) ef em solos de tran-
siçao para outras unidades (rebordos e flancos de chapa-
da), säo cultivadas rudimentarmente, a raandioca, a bana-
na, o feijäo e o fumo.
Säo inexistentes informaçoes a respeito da uti_
lizaçao mais adequada para os mesmos, acreditando-se po-
rém, que com o uso de praticas racionais, estes solos ve
nham a constituir um elemento que pesara positivamente na
economia regional, devido à grande extensäo que ocupam.
É uma necessidade precipua, a instalaçao de ex
perimentos, ou ainda de pequenos testes, com culturas que
irâo citadas abaixo, além de outras que necessitaräo de
investigaçoes minuciosas para que se possa fazer o uso
racional dêstes solos.
Também outra necessidade de grande importância,
é o estudo economico da regiäo, tomando-se por base os
principios da agricultura moderna.
Tendo como base as observaçoes de campo, pode-
-se, como medidas primârias, propor algumas sugestoes pa
ra estas areas.
Assim, a introduçao de bons reprodutores nos re_
banhos bovinos, que viria melhorar a qualidade do gado ex
plorado, e também de sistemas de manêjo mais modernos.
Os pastos requerem um manêjo mais adequado, co
mo seja o de subdivisoes permitindo assim um rodxzio que
trara muitos beneficios de varias ordens, como, por exem
plo, a conservaçâo, a limpeza., etc.
Em algumas areas torna-se necessâria a erradi-
caçao de plantas toxicas, que ocasionam perdas considéra
veis nos rebanhos.
Outra medida para o melhoramento das pastagens,
é* a escolha (por meio de testes) de forrageiras adequadas
ao pastoreio e que se adaptem as areas de chapada.
Em relaçao a agriculturà, torna-se dificil fa-
zer recomendaçoes, em virtude da escacez de dados refe
rentes ao uso da unidade, entretanto, a titulo de contri.
buiçâo, pode-se fazer algumas sugestôes.
Durante o levantamento, forain observadas cultu
ras de abacaxi, em bom estado e com produçao regular,ape
sar dos rudimentäres tratos culturais. Tendo em vista es
te aspecto e a facilidade de mecanizaçao das areas dês-
tes solos situados no topo da chapada, sugere-se a inten
sificaçao desta cultura, desde que se disponha de merca-
do para colocaçao do produto. Outro aspecto que deve ser
levado em consideraçao é a possibilidade de sua industria.
lizaçao. 0 escoamento da produçao podera ser feito pe-
la estrada Rio-Bahia, que corta uma area bem grande de
chapada.
Outra cultura que deve ser incrementada é a da
mandioca, nâo só pela adaptaçâo as condiçoes dêstes so-
los, como também pela grande aceitaçao na regiâo, prin-
cipalmente quando transforraada em farinha.
Pequenas parcelas cultivadas com cebola e alho
foram observadas nos vales.
Como a regiac apresenta problema de escassez
de forrageiras nos meses de estiagem, o aproveitamento da
mandioca sob a forma de raspa pöderia ser utilizada como
complemento da raçao.
Em algumas areas desta unidade ocorrem palmei-
ras denominadas "falso babaçu" (Attalea ap.), que produ-
zem frutos oleaginosos, dos quais se extrai óleo, entre-
tanto, seu aproveitamento ê escasso. Com base n e s t a s
observaçoes, sugere-se a intensificaçâo desta industria
extrativa, bem como o melhoramento dos métodos atualmen-
te utilizados. A cidade de Diamantina, sendo possuidora
de industria de óleo, talvez sirva de mercado consumidor.,
Deve-se lembrar ainda a possibilidade de utilizaçao da
torta como complemento para a raçao dos bovinos.
Nas areas de "chapada mansa"(rebordo)sugere-se
as culturas de feijâo,fumo e banana,desde que seusem méto_
dos racionais, principalmente em relaçao a contrôle de
erosäo.
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Em face das boas condiçoes fisicas que estes
solos apresentam, bem como da escassez de madeira na re-
giäo, sugere-se tentativa de reflorestamento com eucalip
to. Para isto é necessario que se faça escolha criteria
sa da variedade capaz de se adaptar à regiäo.
Em decorrência da importância que estes solos
apresentam para a regiäo, näo só devido à grande exten-
sao que ocupam - IO.69O km - como também pelas boas pr£
priedades fisicas (sao acentuadamente drenados,muito pro_
fundos, muito poröses, com bons teores de argila,com boa
capacidade de retençao d'âgua, permeabilidade apa rente
adequada) e relêvo piano a suave ondulado, que permit e
intensa mecanizaçâo agricola, deve-se fazer experimenta-
çao agricola nestas areas, a fim de melhor aproveitar ês_
tes solos. Ascalagens e adubaçoes quimicas contribuiräo
para aumentar a produtividade destas terras que apesar
de possuirem elevados teôres de matéria orgânica,possuem




Classificaçao: LATOSPL VERMELHO-AMARELO HÜMICQ / fase
chapada
Localizaçao: Municipio de Pedra Azul, km 918,6 lado es-
querdo da Rio-Bahia, proximo ao limite com
o Estado da Bahia.
Situaçao e déclive: - Corte de estrada em chapada. Ârea
com déclive variando de 5 a lÔ r.
Altitude : 920 m
Litologia e Material originario; Arqueano. Nas proximida
des foi constatada ocorrencia de quartzitp. Talvez o ma-
terial de origem seja deposiçâo daquêle ciclo capeando o
cristalino.
Relêvo: Constituido de superficie do Sul Americano, se-
gundo King. Penepiano de ondulaçao suave, de vertent e s
muito longas, apresentando vales profundamente encaixa-
dos, de vertentes ligeiramente côncavas e fundo em forma
de "V".
Vegetaçao: Cerrado(?). 0 aspecto gérai é de comunidades
de espécies arbustivas densas de portes va—
riando de um a dois métros, com estrato ras-
teiro de ervas, gramineas, ciperaceas e in-
daia, com feiçoes que diferem do cerrado.Nas
bordas da chapada ocorre o que parece ser um
campo cerrado. A area foi queimada, como a-
testam os caules queimados das pequenas ârvo_
res e a ocorrência de carvâo no Ao.
Ao_ - 6- 5 cm, camada constitufâa de manta de fôlhas
e ramos secos.
A_ - 5- 0 cm, camada de material escuro, macio,mui-
to friavel, muito leve, constituido de ma^
sa de matéria orgânica decomposta e frag-
mentos de carvâo.
A - 0- 25 cm, bruno acinzentado muito escuro (lOYR
3/2, umido e ûmido amassado), bruno (lOYR
4/3, sêco) e bruno (lOYR 4.5/3, sêco pul-
verizado); argila pesada; fraca p e q u e n a
granular; macio, muito friavel, ligeira-
mente plâstico e ligeiramente p e g a j o s o ;
transiçao plana e gradual.
A„ - 25- 55 cm, bruno escuro (lOYR 3/3); argila pesa-
da; fraca muito pequena granular; macio,
muito friavel, ligeiramente plâstico e li-
geiramente pegajoso; transiçao plana e dî
fusa.
Obs: No tôpo dêste horizonte ocorrem pequenas
manchas de mistura com o A.. .
B - 55- 80 cm, bruno forte (7.5YR 5/6); argila pesa-
da; fraca muito pequena granular; muito
poroso, corn poros visiveis a olho desarma
do; macio, muito friavel, plâstico e pega_
joso; transiçao plana e difusa.
B - " 80 -130 cm, amarelo avermelhado (5YR 6/8); argila
pesada; fraca muito pequena granular;muito
poroso, com poros visiveis a olho desarma
do; ligeiramente duro, muito friâvel ,plas_
tico e pegajoso; transiçao plana e difusa.
B - 130 -23O cm, vermelho amarelado (5YR 5/7; argilape
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sada; fraca muito pequena granular; po-
roso, com poros visxveis a olho desarma-
do ; ligeiramente duro, friâvel,. plastico
e pegajoso; transiçao plana e difusa.
B - 230 -350 cm, vermelho amarelado (4YR 5/7), mosquea
do pouco, grande e proeminente, vermelio
(lOR 5/8) e bruno forte (7.5YR 5/8); argi_
la pesada; fraca muito pequena a pequena
granular; muito poroso, com poros visx-
veis a olho desarmado; ligeiramente duro,
friâvel, plastico, e pegajoso; transiçao
difusa.
C - 350 -570 cm+, vermelho (lOR 4/7); argila; f r a c a
muito pequena a pequena granular; muito
poroso, com poros visxveis a olho désarma
do; friâvel, plastico e pegajoso.
Observaçoes: Perfil descrito em corte de estrada,de 390
cm de profundidade. A partir dêste pon-
to, o solo foi examinado por tradagem.Con
creçoes laterxticas (?), poucas e peque-
nas, com diâmetro aproximado de lmm em to_
do o perfil. Ocorrência de cascalho de
quartzo a partir do horizonte B e C.
ANÄLISE MINERALÓGICA
Perfil; n? 2
A - Cascalho - quartzo hialino e leitoso (alguns com
aderincia de óxido de ferro e alguns rolados); con
creçoes argilosas com aderência de matéria orgânjL
ca; concreçoes argilo ferruginosas; concreçoes
ferruginosas; carvao.
Areia grossa - 70% de quartzo hialino ( muit os
rolados);20$ de concreçoes ferruginosas escuras,
concreçoes argilo ferruginosas e concreçoes argi-
losas crèmes; 5% de carvao; 5$ de detritos vege_
tais; traços de concreçoes magnetxticas.
A_ - Cascalho - quartzo hialino e leitoso, com aderên-
cia de óxido de ferro (alguns rolados);concreçoes
argilosas; concreçoes hamatxticas; carvao.
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Perfil: N? 2 Municipio: Pedra Azul
Local : "Mo km 918,6 do lado esquerdo da Rio-Bahia
Unidade de Mapeamento:






































































































































































































































































































































Areia grossa - 76% de quartzo; 20% de concre-
çoes ferruginosas escuras, concreçoes argilo fer-
ruginosas e concreçoes argilosas crèmes: k% de car
väo e detritos végétais; traços de concreçoes mag_
netxticas.
B - Cascalho - quartzo hialino e leitoso em m a i o r
percentagem, com aderência de óxido de ferro (al-
guns rolados); concreçoes argilosas crèmes; con-
creçoes ferruginosas; carvâo.
Are.ia ^rossa - 99% de quartzo; (uns rolados ),mas
a maior parte angulosos com aspecto de milonitiza^
çao); 1% de concreçoes argilo ferruginosas; tra-
ços de detritos végétais.
- Casçalho - quartzo hialino e leitoso, corn ade-
rencia de óxido de ferro (alguns rolados);concre-
B
çoes ferruginosas.
Areia grossa - 99% de quartzo (alguns rolados,
mas a maior parte angulosos com aspecto de miloni
tizaçao); 1% de concreçoes argilo ferruginosas ;
traços de detritos végétais.
- Cascalho - quartzo leitoso e hialino, com ade-
rencis. de óxido de ferro (alguns rolados);concre-
çoes argilosas; concreçoes argilosas ciaras.
Areia grossa - 99% de quartzo (uns rolados, mas
a maior parte angulosos com aspecto de milonitiza.
çao); 1% de concreçoes hematiticas.
Cascalho - quartzo leitoso e hialino, com ade-
rencia de óxido de ferro (alguns rolados),concre-
çoes ferruginosas; concreçoes argilosas crèmes.
Areia grossa - 98% de quartzo (alguns rolados);
2%deconcreçoes argilo leitosas, concreçoes he-
matiticas e concreçoes ferruginosas.
Cascalho - quartzo hialino e leitoso, com ade-
rência de óxido de ferro (alguns rolados);concre-
çoes limonfticas.
Areia grossa - 75% de quartzo (a maior parte dos
gräos sao angulosos e poucos com as faces adoça-




Classificaçao; LATOSOL VERMELHO-AMARELO HÜMICO/ f a s e
chapada
Localizaçao ; Municfpio de Jequitinhonîia. Estrada Aero-
porto - Fazenda Bonsucesso (Chapada do Bom
Jardim), a. 2,8 km do aeroporto.
Situaçao; Corte em superficie de chapada.
Altitude; 72Om .
Erosao; Pràticamente nula.
Litologia e Material originario; 0 erabasamento rochoso
é de forraaçao" do Arqueano. Entretanto, ha indicios de ca
peamento sobre os gnaisses do complexo cristalino, tra -
tando-se provàvelmente de solos desenvolvidos a partir de
sedimentos dö perxodo Terciârio.
Uso Agricola; Pastagem natural sem melhoramento a l g u m
(maisexploraçao que uso).
Relêvo; Piano. Ârea de superficie arrasada de chapada.
Déclives muito suaves no tôpo, com pendentes até 5$. Pe-
quenas depressoes fechadas de 10 a 20 m de diâmetro. A
chapada apresenta-se recortada por vales encaixados, es-
treitos, de vertentes planas ou ligeiramente côncavas, com
déclives até mais de 100%, com desniveis de 50 a 100 m.
Vegetaçao; Campo. Formaçâo do tipo graminóide, consti-
tuida de k a 5 espécies de gramineas, com arbustos espar
sos de até 3 m (lobeira). Na ârea ocorrem ilhas de for-
maçâo do tipo florestal e matai sêca nas bordas da chapa-
da .
A - 0 - 18 cm, bruno acinzentado muito es euro
(lOYR 3/2, ümido e iimido amas sado) e
bruno acinzentado escuro (lOYR 4/2,sè_
co e sêco pulverizado); argila pesa-
da; fraca muito pequena a média gra-
nular; macio, muito friavel, plasti-
co e muito pegajoso; transiçao plana
e gradual.







pesada; fraca muito pequena a média
granular; macio, muito friavel, plas_
tico e muito pegajoso; transiçao pla_
na e gradual.
50 cm, bruno amarelado eseuro (lOYR h/k);
argila pesada; maciça porosa esponjo»-
sa pouco coerente que se desfaz pron-
tamente em terra fina com poucos ele-
mentos, fraca muito pequena a média
granular; macio, muito friàvel,plas-
tico e muito pegajoso; transiçao pla^
na e difusa.
80 cm, bruno forte (8YR 5/7); argila pe-
sada; maciça porosa esponjosa pouco
coerente que se desfaz prontamente em
terra fina; muitos poros até 1 mm ;
macio, muito friavel, plästico e mui-
to pegajoso; transiçao plana e difusa.
135 cm, amarelo avermelhado (8YR 6/8); ar
gila pesada; maciça, porosa esponjosa
pouco coerente que se desfaz pronta-
mente em terra fina; macio , muito friia
vel, plâstico e muito pegajoso; tran-
siçao plana e difusa.
385 cm +, amarelo avermelhado (8YR 6/9);
argila; maciça porosa esponjosa pouco
coerente que se desfaz prontamente em
terra fina; macio, muito friavel,plas
tico e muito pegajoso.
Corte de 200 cm. Desta profundidade
em diante sondagem com trado.
Raxzes fasciculares abundantes até A„f
diminuindo para B_ e B»-
21*Canals de térmitas até B
Carväo até B_._ .
ANÂLISE MINERALÖGICA
Perfil: n? 3
Areia grossa - 96% de quartzo hialino ( mai or
parte rolado); 2% de carväo; 2$ de concreçoes11
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Perfil: WS 3 i ( Municipio: Jequitinhonha
Local : A 2,8 km do aeroporto na' estrada Aeroporto $ Pazenda Bonsucesso —
Unidade de Hapeamento:

























































































































































































































































































ferruginosas, concrèçoes argilosas e concreçoes
hematfticas; traços de turmalina (parte rolada).
A., o - Are ia gros sa - 98% de quartzo hialino (grande
parte rolado); 2% de concreçoes argilosas creme
e biotita intemperizada; - traços de concreçoes
hematiticas, turmalina e carvao.
12
B,
- Cascalho - Quartzo corn incrustaçao de substân-
cia argilosa em maior percentageœ; concreçoes
ferruginosas; concreçoes argilosas creme; con-
creçoes argilosas ccm matéria orgânica e carvao.
Areia ^rossa - 97% de quartzo hialino ( grande
parte riolado) ; 3% de concreçoes argilosas creme,
biotita intemperizada, concreçôes hematiticas e
carväoj traços de turmalina (rolada).
- Areia forossa - 97% de quartzo hialino (grande
parte rolado); 3% de concreçoes argilosas creme,
biotita intemperizada, concreçoes hematiticas e
carvao; traços de turmalina (rolada).
B - Areia grossa - 99% de quartzo hialino, angulo-
so e rolado; 1% de concreçoes hematiticas, con-
creçoes argilosas creme e detritos végétais ;tra-
ços de turmalina (alguns cristais com faces ado-
çadas).
B - Cascalho - Quartzo em maior percentagem, corn a-
derência de substância argilosa (aparecem graos
rolados); concreçoes ferruginosas; concreçoes
ferruginosas; concreçoes argilosas creme com in
clusao de quartzo.
Areia grossa - 9?'% de quartzo hialino, graos
angulosos e rolados; 2% de concreçoes argilosas
creme; 1% de concreçoes ferruginosas, turmali-
na e detritos végétais.
Perfil; n? 4.
Data; 10/4/59
C l a s s i f i c a c a o ; L A T O S O L V E R M E L H O - A M A R E L O H T J M I C O / f a s e
c h a p a d a
Localizaçâo; Lado direito da estrada Virgem da Lapa-Man
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daru, distando 11 km de Virgem da Lapa. Munic£pio de Vir_
gem da Lapa.
Situacao e decljve; Trincheira em alto d© chapada com de
clive de 1 a %
Altitude; 780 m.
Erosao; Praticamente nula.
Litologia e Material originario; Capeamento sedimentär
sobre rochas do Algonqueàno. Sé"rie Lavrai. Nos rebordos
do peneplano constata-se existência de leito de coricre -
çoes laterftica«, cascalho e pedras arestadas de quartzo
sob o solo, constituindo capeamento discordante sobre as
rochas sedimentltrea da Sirie Lavras.
Uso Agricolat Kenhum..
Relêvoi Peneplano (chapada) aprveentando tlpo esbatido
ccm déclives multos suaves» de centenas de métros. Area
correspondente à superficie do clclo "Sul Americano"se -
gundo King.
Vegetaçao; Cerrado de chapada. Pequi (Caryocar brasj.-
liense"), pau santo (Kielmeyera coriacea), barbatimao
(Stryphnodendron barbatimâo),anona (anona furfuracea) e
indaia (Bactria" sp.). Fustes das arvores apresentando
cicatrizes de queimadas.
A 1 - 0 - 1 5 cm, cinzento muito escuro (5YR 3/l»umi
do), prêto (5YR 2.5/l» üraido y
( 4 / ê
)   /  y,
cinzento escuro 5YR 4/l, s co) e cin-
zento escuro (5YR 4/1.5» sêco pulveri-
zado) e manchas resultantes de mistura
do material do horizonte E,yermelho a-
marelado (4YR h/6); argila arenosajfra
ca muito pequena a média granular e
grpfos Bimpl^s de areia lavada; macio,
ùito f'riav'ël l t i jpf p ^ ; ,
mùito f'riav'ël, plastico e pegajoso;tran
siçao plana e clara.
1 5 - 3 0 cm, bruno averme.lhado escuro (5YR 3/2,
ümido), cinzento muito escuro (5YR 3/l.
5» ümido amassado), cineento escuro( 5
YR 4/1.5» sêco) e cinzento escuro (5YR
4/l,5, sêco pulverizado ) e manchas re_
sultantes de mistura do material do ho
rizonte E, vermelho amarelado (4YR 4/6J;
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argua, arenosa; fraca muito pequena a
média granular e gräos simples de a-
reia lavada; macio, muito friävel,plas
tico e pegajoso; transiçâo plana e
gradual.
A„ - 30-110 cm, cinzento svermelhado escuro (5YR
4/2), com manchas resultantes de mis-
tura do material do horizonte B, ver-
melho amarelado (4YR 4/6), mosque ado
pouco, pequeno e proéminente, amare-
lo avermelhado (7.5YR 6/8) provenien-
te de combustao de raxzes; argila ar£
nosa; maciça porosa esponjosa nao co
erente que se dèsfaz prontamente em
terra fina e graos simples de areiala_
vada; macio, muito friavel, plastico
e pegajoso; transiçâo plana e difusa.
B - IIO-I5O cm, bruno avermelhado (5YR 4/4), com
manchas resultantes de mistura do ma-
terial do horizonte B, vermelho amare_
lado (4YR 4/6) e do A, bruno averme -
lhado (5YR 4/3); argila arenosa; macjL
ça porosa esponjosa nao coerente que
se desfaz prontamente em terra fina e
presença de graos simples de areia la_
vada; macio, muito friavel, plastico
e pegajoso; transiçâo plana e difu-
sa .
B - I5O-33O cm+, vermelho amarelado (4YR 4/62;ar-
gila; maciça porosa esponjosa nao co
erente que se desfaz prontamente em
terra fina; macio, muito friavel,plas
tico e muito pegajoso.
Observaçoes: Muitas raxzes grossas no A,, e A com
, * _ JLJ. _L<c
presença ate o B.. .
Trincheira de 200 cm de profundidade.
Dax em diante usou-se o trado,
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Pérfil: N? 4 Municipio: Virgem da Lapa..
Local : A 11 km de Virgem da Läpa, làdo direito da estrada que vai para Mandacaru.
Unidàde de Mapeamento:
























































































































































































































































A - Areia grossa - 98$ de quartzo com verniz ferrugi^
noso(unsrolados e outros com aspecto de torroes
de açucar); 2$ de carväo; traços de de ritos
vege tais.
A - Areia grossa - 99$ de quartzo corn verniz ferrugi
*" noso(muitos rolados, uns com aspecto de torroes
de açucar); 1$ de carvao; traços de d e t r i t o s
vegerais e concreçoes ferruginosas.
A„ - Areia grossa - 100$ de quartzo hialino corn ver
niz ferruginoso (grande parte rolados); traços
de carvao, detritos végétais e concreçoes ferru-
ginosas escuras,
B - Areia grossa - 100$ de quartzo hialino com ver
niz ferruginoso (muitos rolados) ; traços de tur-
malina, distênio, magnetita, concreçoes ferrugi—
nosas, carvao e detritos végétais.
B„ - Areia grossa - 100$ de qnartzo hialino ( muitos
rolados e outros com aspecto de torroes de açu-
car) ; traços de detritos végétais, ortoclasio ,con
creçoes hematxticas e concreçoes argilosas creme.
Perfils n? 5
Data s 12/12/58
Classificaçgos LATOSOL VERMEI,HO-AMARELO HÜMIC0 / f a s e
chapada -
Localizaçao s Municipio de Itinga, a 100 m do lado dire^L
to da estrada para joaima e a 10 km da Ri^
-Bahia »
Situaçao e déclive; Corte em vala, situado em topo de
peneplano, com aproximadamente hyo de déclive.
Altitude ; 820 m.
Litologia e Material originsfrios Arqueano. Gnaisse.
Relêvo; Peneplano constitufdo por superficie de aplaina.
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mento do Sul Americano, segundo King. Vales profundamen
te encaixados, com verteiltes ligeiramente convexas.
Vegetacäo; Cerrado(?). Vegetaçâo arbustiva com arvores
tortuosas esparsas, de 5 a 6 m de altura e substrato ra-
io de gramineas.
A, .. - 0- 10 cm, bruno muito escuro (lOYR 2/2, umi-
do), cinzento escuro (lOYR 4/1.5» sê-
co) e cinzento (lOYR5/l-. 5» sêeo tritu-
rado); argila; fraca muito pequenaa mé
dia granular e gräos simples constitui
dos de areia grossa; macio, muito fria
vel, plästico e pegajoso, transiçao plia
na e gradual.
A-_ - 10- 40 cm, bruno acinzentado muito escuro(lOYR
3/2); argila; fraca muito pequena a mé
dia granular e gräos simples constitui
dos de areia grossa; macio, muito fria.
vel, plästico e pegajoso;Transiçao pla.
na e gradual.
A« - kO- 100 cm, bruno amarelado escuro (lOYR h/k);
argila pesada; fraca muito pequena a
pequena granular esponjosa nao coeren-
te e gräos simples constituidos de a-
reia grossa; macio, muito f riävel, plas_
tico e pegajoso; transiçao plana e di-i
fusa.
B - 100- 150 cm, bruno amarelado (lOYR 5/6); argila
pesada; fraca muito pequena a pequena
brunu muito escuro (lOYR 2/2 ûraido amas
sado) granular esponjosa näo coerentee
gräos simples constituidos de areiagros
sa; macio, muito f riävel, plästico e pe_
gajoso; transiçao plana e difusa.
B - 150- 320 cm+, bruno forte (7,5YR 5/8);argila pê
sada; fraca muito pequenaa pequena gra
nular esponjosa näo coerentee gräos sdm
pies constituidos de areia grossa; ma-
cio, muito friävel, plästico e pegajo-
so.
Observaçoes ; - Raizes abundantes no Â -̂  e A±2? muitas
no Ao e Bj, diminuindo no Bp.
Ao longo de todo o perfil, notam-se man
chas de A no B e vice-versa.
Presença de carvao do A 1 ate o B.. „
Corte de 200 cm de profundidade. Dai







Areia grossa - 90$ de quartzo hialino com verniz
ferruginoso e aderência de matéria orgânica (uns
rolados); 9$ de detritos végétais (predominändo
carvao); 1$ de concreçôes ferruginosas.
Areia grossa - 93$ de quartzo hialino com verniz
ferruginoso e com ceramica de matéria orga ni ca
(uns rolados); 6$ de detritos végétais (predomi
na o carvao); 1$ de concreçôes farruginogas.
Areia grossa - 96% de quartzo hialino com verniz
ferruginoso (uns com aderência de matéria orgâni
ca e outros rolados); 2$ de detritos végétais
(prédomina o carvao); 2$ de concreçôes ferrugi-
nosas »
Areia grossa - 98% de quartzo hialino com verniz
ferruginoso (uns rolados); 2% de concreçôes fer
ruginosas e ferroargilosas; traços de de t rit os
végétais e magnetita«
uartzo com verniz ferrugi
» de concreçôes ferrugino-
traços de magnetita»
Areia grossa - 98% de c
noso (uns rolados ) ; 2°,
sas e ferroargilosas;
LATOSOL VERMELHO-AMARELO / fase montanhosa floresta
foliada tropical
Esta unidade de mapeamento é caracterx ada por
apresentar solos minerais, profundos a muito profundos,
corn B latossólico (32), textura argilosa, acentuadamente
drenados, muito porosos, de coloraçao bruno avermelhado
escuro, bruno acinzentado muito escuro ou bruno escuro
no horizonte A, vermelho ou vermèlho amarelado no B e
vermelho no C, acidos, saturaçao de bases baixa, com va-





































































































































































































































































para carbono, de fertilidade natural media a baixa, rela_
çao textural B/A entre 1, 2 e 1,3» relaçao A1.0-/F e'.„ 0 „
no hor iz ont e B em torn o de 4,5O
Sao solos que apresentam perfis com seqüencia
de horizontes A, B e C, com profundidade variando, entre
3 e 8 métros, mais comum em tôrno de 4 métros, sendo pou
co nitida a diferenciaçao entre horizontes e especialmeu
te entre subhorizontes, apresentando transiçao g r a d u a i
difusa.
Taxonomicamente os solos desta unidade corres_
pondem aos solos mapeados no Estado do Rio de Janeiro e
Distrito Federal (5) sob a designaçao de Latosol Alaran-
jado e no Estado de Sao Paulo sob a designaçao de Lato-
sol Vermelho Amarelo Orto (32).
Distribuicao
A grande maioria dos solos que constituem esta
unidade, foram encontrados ao sul e sudeste da area, ocu
pando as partes de relevo montanhoso.
rea total.
Ocupam area de 4.648 km , perfazendo da a-








Novo Cruzeiro . 90_; "
Rio do Prado , 583 "
Rubim 49
Saldo da Divisa 156
T 0 T A L 4.648 km2
Descriçao da area
Formaçao geológica e Material originario: - Os solos des_
ta unidade localizam-se em areas correspondentes a Pro-
vincia Arqueano.
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Originam-se dé rochas granxtico-ghaissxcas ,pre_
dominando o gnaisse facoidal, ocorrendo também pegmatito
e gnaisse anatexxtico.
Re Ie v-o e altitude ; - Ocorrem estes solos em areas de re_
levo montanhoso e forte ondulado, constituido de conjun-
to de morros e montanhas baixas, de topo arredondado ou
esbatido, vertentes convexo-côncavas de dezenas e cente-
nasde métrost com vales abertos em "V" e também de fundo
chato, apresentando desnxveis relativos, em relaçao a ba_
se das elevaçoes, da ordern de 100 a 300 métros.
Déclives de 30$ até 100$.
A altitude em que ocorre esta unidade varia de
300 a 700 métros o
Clima: - O clima prédominante na maior parte das areas
onde ocorre esta unidade e, segundo classificaçao de Kop-
pen, do tipo Cwa , isto é, clima mesotérmico com veroes
quentes e estaçao ehuvosa no verao.
Ocorre ainda o clima tipo Aw, clima quente e u
mido com estaçao ehuvosa no verao, segundo classif icaçao
de Koppen.
Pelos dados obtidos na Divisao de Âguas do D.NO
P.Mo e relativos a alguns postos de meteorologia instala_
dos em areas onde ha ocorrencia dos solos desta unidade,
a precipitaçao pluviométrica anual varia de 792 mm a 972
mm, havendo um perxodo de 5 a 6 meses sêcos, em que a pre_
cipitaçao nao atinge a 60mm, periodo este que vai de abril
a setembro.
Vegetacao; - A vegetaçao prédominante nas areas de ocor
rencia desta unidade, é a Floresta costeira da encosta do
planalto, correspondente à Floresta latifoliada tropical
serapre-verde.
É a floresta mais exuberante de toda a a r e a
trabalhada, atingindo suas especies grande desenvolvimen
to, com porte elevado (20 a ^0 métros) e troncos atingin
do grande diametro.
Ocorrência de grande quantidade de epxfitas,
com destaque para as Araceas e Orqüxdaceas.
Dentre as especies encontradas, destacam-se a
figueira (Ficus sp,), o pau-d'alho . (Calesia gorazema), a
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perota ( A s pid o s perma sp.), o cedro (Cedrela sp.) e
tros. •
ou-
Ocorrem ainda as formaçoes florestais secunda'
rias, conhecidas por capoeiras, resultantes do desmata -
mento de areas florestais e posteriormente abandonadas.
Descriçao dos solos
Apresentam seqttência de Horizontes A, B e C,
normalmente subdivididos em
espessura variando de 3
de h métros.
B B^ j. .̂j. 22'
8 metres"1", sendo a mais
ö C, de
usual a
0 horizonte A é orgânico-mineràl, normalmente,
subdividido etn A.. e A„, raramente apresentando horizon
te A , de espessura variando de 20 a 70 cm.
0 horizonte A, tem espessura variavel de 10 a
25 cm, apresëntando coloraçao bruno avermelhado escuro ,
bruno acinzentado muito escuro ou bruno escuro, com matjL
zes 10YR ou 5YR> valôres entre 3 e 4 e cromas de 2 e 3;
textura da classe argila arenosa, ocorrendo também argi-
la cascalhenta; quantc à estrutura, apresenta-se como
moderada, pequena a média e mais raramente como grande,
granular, havendo, quando a textura é cascalhenta, ocor-
rência de graos simples constituidos de areia grossa e
cascalho; quanto à consistência a sêco, varia de macio
a ligeiramente duro, quando umido, varia de muito fria-
vel a firme, sendo mais comum friavel e quando molhado é
quase sempre plastico e pegajoso, ocorrendo muito rara-
mente, ligeiramente plastico e muito pegajoso; transita
para o subhorizonte , A,,» de maneira plana e clara ou gra_
dual. J
O horizonte B, minerai, ehcontra-se normalmen-
te subdividido em B,, Bp (esta ainda subdividido em B,
e Bp2^' c o m espessura que varia de 150 a 350 ein.
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0 horizonte B ?, de espessura entre 80 e l40cm,
apresenta cores vermelho ou vermelho amarelado, com mati^
zes 2.5YR ou 5YR, valôres k e 5 e cromas que variam de 6
a 8; quanto à textura é da classe argila ou argila casca_
lhenta; a estrutura epresenta-se sempre como maciça po-
rosa pouco coerente que se desfaz prontamente em t e r r a
fina constituxda por pequenos grumos; apresenta porös e
mais raramente canais, de 1 a 2 mm de diâmetro; quanto a
consistência a sêco, varia de macio a ligeiramente duro,
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quando umido, de muito friavel a friavel e quando molha-
do é plastico e muito pe^ajoso ou pegajosc; transita pa-
ra o subjaorizonte B~ de maneira plana e difusa.
Segue-se o horizonte C com espessura variando
de 1 a 3 me tros, de coloraçao veimelho, ma tiz 10R, valo-
res de h a 5 e cromas que variam de 5 a 8; textura da
classe barro siltoso, cascalhento ou nao; estrutura fra_
ca, muito pequena a pequena, subangular e ainda maciça pê
rosa que se desfaz em fraca, muito pequena a pequena,gra
nular; quanto a consistencia quando umido, varia de fria_
vel a muito firme e quando molhado de ligeiramente plas-
tico a plastico e de ligeiramente pegajoso a pegajoso ; -
transita di fusamente para a camada D, com a qual gradual
mente se confunde.
Sao solos a centuadamente drenados e bastante po_
rosos, apresentandoi macroporos ao longo de todo o perfil,
alem
B, .
de canais de termitas, principalmente no A 3 e
FIG. 29 - PERFIL DA UNIDADE UTOSOL VERMELHO-AMARELO/FASE MOHTANHOSA FLŒESTA UTUOLIADA TROPI-
CAL. MUNICÏPIO DE CARAl.
Foi constatado presença de carvao no A e A e,
menos freqÜentemente , no B.. .
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As raizes sao abundar.tes no A^ , muitas
diminuindo gradativamente até o tôpo do B






Em alguns perfis examinados, notou-se presença
de pedras na faixa de transiçao entre o horizon
camada D, e, mais raramente, entre BT e C , con^
tituida de fragmentos de quartzo pouco desarestados, de
diametro variavel desde poucos milimetros até 3 centfme-
tros ou mais.
Sao ligeira a moderadamente susceptfveis a ero_
sao, necessitando de simples a complexas prâticas de con
servaçào, dependendo diretamente do relêvo local.
Foi constatada presença de pequeno numero de
Krotovinas no horizonte B, provenientes de atividade bio_
logica,
VariaçÔes e Inclusoes: - Sao as seguintes as variaçoes
constatadas na area mapeada desta unida.de :
a) Transiçao para a unidade Latosol Vermelho-
-Amarelo Humico/fase chapada, que se cons-
titui na mais importante, porquanto dentre
as transiçoes, é a que ocupa maior area;
b ) Transiçao para as unidade s Podzolico Verme_
lho-Amarelo/fase montannosa e Podzólico Ver
melho-Amarelo/fase forte ondulada;
c) Transiçao para as unidades Solos Podzoliza
dos de Pedra Azul;
d) Transiçao para a unidade Solos Hidromórfi-
cos ; e
e) Transiçao para Solos Aluviais.
Dentro da area mapeada desta unidade, foram iri
cluidas pequenas parcelas de outras unidade s que nao fo-
ram separadas devido a deficiência de vias de acesso,bem
como por deficiência dos mapas basicos. Sao as seguintes:
a) Äreas da unidade Latosol
Humieo/fase chapada;
Vermelho-Amarelo
b) Pequ< nai areas das unidades Podzólico Ver-
melho-Amarelo/fase montanhosa e Podzólico
Vermelho-Amarelo/fase forte ondulada;
c) Pequenas areas da unidade Solos Podzoliza-
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dos de Pedra Azul;
d) Diminutas areas da unidade Solos Hidromor-
ficos ;
e) Pequenas parcelas de Solos Aluviais; e
f) Afloramentos de Rocha, constituindo peque-
nas inclusoes esparsas na area desta unida_
de .
Consideraçoes sobre utilizaçaoî - Na area levantada,os
solos que c ons tituem esta unidade de mapeamento sa o re la_
tivamente bem aproveitados, tanto no que diz respeito a
agricultura como a pe cuarxa,
FIG. 30 - CULÎURA DE CAFÉ EH ÄREA DA UNIDADE LATOSOL VERMELHO-AMARELO/FASE MONTAïïHOSA FLORESTA LA
TIFOLUDA TROPICAL. MUfllCÎPIO DE CARAÏ.
Boa parte destes solos sao aproveitados em pas_
tagens, principalmente de capim gordura e capim coloniao,
utilizados para criaçao extensiva de gado de corte e de
equinos c
As principals culturas observadas nestes solos




em pequenas areas de inclusao, cultura de
citrus e pessegueiro.
ar-
Exploraçoes de lavras de cristal de rocha e pe_
dras semi - pre ciosas (agua marinha , ametista, turma l i n a ,
etc.) sao fréquentes nas areas destes solos.
Quanto a fertilidade natural, se apresenta nes_
tes solos como moderada, isto tomando-se por base os da-
dos analxticos que dizem respeito a soma de bases permu-
taveis, capecidade de permuta de cations, saturaçao de ba_
ses, percentagem de materia orgânica, etc. e cujos dados
numericos sao encontrados a seg-uir.
Estes solos, quando utilizados para agricultu-
ra, apresentair: moderades problemas de f ertilidade , que se
agrava ni com sua utilizaçao por anos seguidos, necessitan
do entao de adubaçoes, tanto organicas quanto minerais o
Quando utilizados eta pastagens ou em reflorestamento,nao
apresentair maiores problemas.
Sendo solos ligeira a moderadaniente suscept x —
veis a erosac, necessitam de praticas que vao desde as
ma is simple s ate as ma is complexa s, dependendo do tipo de
aproveitamento. Para agricultura, estes problemas s a o
mais graves, havendo necessidade de praticas de conserva
çao, antecedido de escolha criteriosa de areas de relevo
ma is suave e de menore s déclive s „ As areas ma is declivo_
sas e de relevo mais movimentado devem ser destinadas a
pastagens ou a reflorestamento.
É de forte a moderada a limita çao pelos imped î
rnentos a mecanizaçao da lavoura, devido ao relevo aciden
tade na sua maior parte, o que dificulta sobremaneira o




Classificaçao: LATOSQL VERMELHO-AMARELO / fase montanhos a
floresta latifoliada tropical.
Localiza çao: Lade direito da estrada para Marambainha,
distando 3 km da rodovia Rio-Bahia ,
pio de Carai.
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Situacao e déclive; - Corte em meia encosta de éleva -
çao, com kofo de déclive.
Altitude ; 510 m.
Erosao: Praticamente nula.
Litologia e Material originario: Arqueano. Gnaisse.
Uso atualt Nenhum. Observam-se nas imediaçoes peque-
nas culturas de café, (nas encostas dos morros), e tnandi.
oca, feijao e milho nos vales.
Releyö; Montanhoso, constituxdo de conjunto de morros
de tôpo arredondado ou esbatido, de vertentes ligeiramen
te convexas a convexas de centenas de métros, com vales
abertos de f undo chato (pequenos terra ços no f undo dos va_
les). Desnivel relativo das elevaçoes da ordern de 150
m.
Vege ta ça o ; Capoeira em formaçao. Presença de capim gor
dura, cambao, assa-peixe, andrequicé, braço de mono, (So
lanum cernuum) , imbauba, angico, etc. Vegetaçao a n t e -
rior: Floresta Tropical.
A - 0 - 10 cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/3);
argila arenosa; moderada pequena a gran
de granular e grâos simples constitux —
dos de areia grossa; macio, firme,plas_
tico e pegajoso; transiçao plana e cla_
ra .
Ao - 10 - 25 cm, bruno avermelhado (5YR 3.5/^); argi
la ; moderada pequena a grande granular
e moderada pequena subangular e g r a o s
simples constituidös de areia grossa e
cascalho; ligeiramente duro, friavel,
plastico e muito pegajoso; transiçao pla_
na e gradual.
B 1 ' - 2 5 - 6 0 cm, vermelho (2.5YR k/6); argila; maci-
ça porosa esponjosa pouco coerente que
se desfaz prontamente em terra fina e
poucos graos simples de areia grossa e
cascalho; poros ate" 1 mm de diâmetro e
canais de 1 a 2 mm de diâmetro; ligei-
ramente duro, muito friavel, plastico e
muito pegajoso; transiçao plana e di-
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fusa.
- 6O-I7O cm, vermelho (2.5YR h/S)', argila ; maci-
ça porosa esponjosa pouco coerente que
se desfaz prontamente em terra fina e
graos simples constituidos de areia grqs_
sa e cascalho; poros até 1 mm de diâ-
metro e canais de 1 a 2 mm de diametro;
ligeiramerîte dure, milito friavel, plas-
tico e pegajoso; transi çao plana e di-
f usa .
- I7O-29O cm, vermelho (2.5YR 4.5/8); argila pesa,
da; maciça porosa esponjosa pouco coe-
rente que se desfaz prontamente em ter-
ra fina e poucos graos simples constitii
xdos de areia grossa e cascalho; poros
ate 1 mm de diâmetro e canais de 1 a 2
mm de diâmetro; ligeiramente duro,mui-
to friavel, plastico e pegajoso.
- 29O-38O cm, vermelho (2.5YR 4.5/7); argila; ma-
ciça porosa esponjosa pouco coerente que
se desfaz prontamente em terra fina e
poucos graos simples constituidos de a-
reia grossa e cascalho; plastico e pe-
gajoso.
C - 380-470 cm+, vermelho (lOR 4/5); barro argiloso;
ligeiramente plastico e ligeiramente pe_
gajoso.
Ob s e r va ç o e s Corte de 250 cm de profundidade, sendo
que desta profundidade em diante usou-
-se trado de caneco.
Raizes abundantes até B.. , d i m i n u i n -
do até Bp ?.
Presença de krotovinas no B 2 2.
Pouco carvao no A,, A„, B e B p i .
Poucos canais de térmitas ao longo de to
do perfil.
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Situaçao e déclive; - Corte em meia encosta de éleva
çao, com köfo de déclive.
Altitude ; 510 m.
Erosao: Pràticamente nula.
Litologia e Material originario: Arqueano. Gnaisse.
Uso atual: Nenhum. Observam-se nas imediaçoes peque-
nas culturas de café, (nas encostas dos morros), e maridi
oca, feijao e milho nos vales.
Relêyö; Montanhoso, constituxdo de conjunto de morros
de topo arredondado ou esbatido, de vertentes ligeiramen
te convexas a convexas de centenas de métros, com vales
abertos de f undo chato (pequenos terra ços no f undo dos va_
les). Desnivel relativo das elevaçoes da ordern de I50
m.
Vege ta ça o : Capoeira em formaçao. Presença de capim gor
dura, cambao, assa-peixe, andrequicé, braço de mono, (So
lanum cernuum) , imbauba, angico, etc. Vegetaçao a n t e -
rior: Floresta Tropical.
A - 0 - 10 cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/3);
argila arenosa; moderada pequena a gran
de granular e grâos simples constitui —
dos de areia grossa; macio, firme,plas^
tico e pegajoso; transiçao plana e cla_
ra.
Ao - 10 - 25 cm, bruno avermelhado (5YR 3.5/Mî argi^
la; moderada pequena a grande granular
e moderada pequena subangular e g r a o s
simples constituxdos de areia grossa e
cascalho; ligeiramente duro, friavel,
plastico e muito pegajoso; transiçao pla_
na e gradual.
B.̂  - 25 - 60 cm, vermelho (2.5YR k/6); argila; maci-
ça porosa esponjosa pouco coerente que
se desfaz prontamente em terra fina e
poucos graos simples de areia grossa e
cascalho; poros até 1 mm de diâmetro e
canals de 1 a 2 mm de diâmetro; ligei-
ramente duro, muito friavel, plastico e
muito pegajoso; transiçao plana e di-
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fusa.
B - 6O-I7O cm, vermelho {2.5YR 4/8); argila; maci-
ça porosa esponjosa pouco coerente que
se desfaz prontamente em terra fina e
graos simples constituidos de areia gros
sa e cascalho; poros até* 1 min de diâ-
metro e canais de 1 a 2 mm de diâmetro;
ligeirameiîte dure, muito friavel, plas-
tico e pegajoso; transiçao plana e di-
f usa .
- I7O-29O cm, vermelho (2.5YR 4.5/8); argila pesa
da; maciça porosa esponjosa pouco coe-
rente que se desfaz prontamente em ter-
ra fina 6 poucos graos simples constitu
idos de areia grossa e cascalho; p o r o s
até 1 mm de diâmetro e canais de 1 a 2
mm de diâmetro; ligeiramente duro,mui-
to friavel, plastico e pegajoso.
B~ - 29O-38O cm, vermelho (2.5YR 4.5/7); argila; ma-
ciça porosa esponjosa pouco coerente que
se desfaz prontamente em terra fina e
poucos graos simples constituxdos de a-
reia grossa e cascalho; plastico e pe-
ga joso.
C - 38O-47O cm+, vermelho (lOR 4/5); barro argiloso;
ligeiramente plastico e ligeiramente pe_
gajoso.
Ob s e r va ç o e s Cox'te de 250 cm de prof undidade , sendo
que desta profundidade em diante usou-
-se trado de caneco.
Raxzes abundantes até B 1, d i m i n u i n -
do até B„p.
Presença de krotovinas no B__.
Pouco carvao no A-, , A«, B e B_.. .
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A.. - Cascalho - quartzo nao rolado com aderência de subs_
cia argilosa; fragmentos de argila com materia or
gânica; agregados de argila com mica; concreçoes
argilosas manchadas por óxido de ferro;concreçoes
goetxticas; concreçoes ferromanganosas, . ;
Areia grossa - 9^7° de quartzo com verniz ferrugi-
noso ; Vfo de f logopita ; 1% de concreçoes ferrugino_
sas e magnetita octaédrica; traços de detritos ve_
ge tais.
A - Cascalho - quartzo nao rolado com aderência de subs_
tancia argilosa; fragmentos de argila com matéria
organicg; agregados de mica com argila;concreçoes
argilosas manchadas por óxido de ferro; concre —
çoes goetiticas; concreçoes ferromanganosas.
Areia grossa - 99% de quartzo com verniz ferrugi-
noso; 1% de concreçoes ferruginosas, magnetita e
ilmenita; traços de detritos végétais, mica e con
creçoes argilo leitosaso
B- - Cascalho - quartzo hialino nao rolado com aderên-
cia de substância argilosa; carväo; concreçoes ar
gilosas manchadas por óxido de ferro; agregados de
mica intemperizada com argila manchada por óxido
de ferro; fragmentos de quartzo com turmalina;con
creçoes ferruginosas (algumas com inclusao de quar£
zo semelhante a conglomérados).
Areia grossa - 99f° de quartzo com verniz ferrugi-
noso; 1% de concreçoes ferruginosas, concreçoes ar
gilosas, magnetita e ilmenita; traços de microoljL
na e detritos végétais.
B ? 1 - Cascalho - quartzo hialino corn aderência de subs-
tancia argilosa (alguns com inclusao de magneti —
ta); concreçoes goetxticas (umas com inclusao de
quartzo)j concreçoes argilosas manchadas por óxi-
do de ferro.
Obs: - Aparece um grao de quartzo rolado«
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Areia grossa t 100% de quartzo com verniz ferrug^
noso; traços de magnetita, concreçoes ferrugino-
sas, ilmenita, mica muito intemperizada, concre —
çoes argilos.as e detritos végétais«
B_ - Cascalho - quartzo hialino com aderência de subs-
tancia argilosa (uns com inclusäo de magnetita) ;
concreçoes goetfticas (umas com inclusäo de quarjt
zo); agregados de mica com substância argilosa;caL
cedonia; concreçoes argilosas manchadas por óxido
de ferro.
Areia grossa - 100% de quartzo com verniz ferrugi
noso; traços de ilmenita, concreçoes ferruginosas,
concreçoes argilosas, magnetita, mica muito intern
perizadc e detritos végétais«
B - Cascalho - quartzo hialino com aderência de subs-
tância argilosa (uns com inclusäo de magnetita) ;
concreçoes goetfticas; concreçoes argilosas m a n —
chadas por óxido de ferro; calcedônia; agregados
de mica corn argila.
A - Areia grossa - 97% de quartzo com verniz.ferrugi-
noso;2% de mica intemperizada, magnetita, concre_
çoes ferruginosas e ilmenita; 1% de feldspato in-
temperizado e concreçoes argilosas; traços de si-
limanita, granada intemperizada e detritos végé-
tais.
C - Cascalho - quartzo hialino (uns com inclusäo de mag
netita); granada intemperizada; concreçoes ferru-
ginosas com inclusäo de quartzo; f ragment os de quart̂
zo corn magnetita e outros óxidos ou hidróxidos de
ferro; fragméntos de mica com magnetita e outros
óxidos ou hidróxidos de ferro; feldspato intempe-
rizado (uns c om inclusäo de mica).
Areia grossa - 9^% de quartzo hialino corn verniz
ferruginoso (uns apresentam as faces adoçadas);2%
de magnetita, ilmenita e concreçoes ferruginosas
goetfticas; 2% de mica muito intemperizada (darmo_
rita e provavelmente biotita); 2% de feldspato in
temperizado e concreçoes argilosas; traços de gra_
nada intemperizada e apatita(?).
LATOSOL VERMELHO - AMARELO/ fase chapada floresta sêca ca_
ducifolia.
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É esta unidade integrada por solos que apresen
tam essencialmente as mesmas propriedades e caracterisU
cas dos solos da unidade précédente (Latosol Ve rme lho-Ama_
relo/fase montanhosa floresta latifoliada tropical), ha-
vendo identidade taxonomica entre as mesmas, pois ambas
sao referidas à classe Latosol Vermelho-Amarelo.
Apesar de tratar-se em ambos os casos de solos
pertencentes a mesma classe no esquema de classificaçao,
adotado, constata-se o fäto de haver divërsidade de fer-
tilidade natural, verifiçando-se prevaleeer cbncordância
entre variaçao dêste carater dos solos e variaçao de ve-
ge taçao natural.
Dada a intençao de que;o presente levantamento
forne ça elementos que,constituam base para urn maior co-
nhecimento dos solos e melhor aproveitamento das terras
da regiao, tornôu-se nëcessaria a separaçâ*o da unidàde ta_
xonômica Latosoj. Vermelho-Amarelo em duas unidades dis-
tintas de mapëamento, em virtude de Se apresentarem em r£
lêvo, clima e vegetaçao diferentes e ser diversa a produ
tividade potencial dos solos, que, morfologicamente, per
tencem a uma mesma classe de solös.
Considerando-se que, em- têrmos de caracteristi^
cas intrinsecas dos solos, nao se dispos ou e desconheci^
da propriedade(s) que pudesse satisfatoriamente ser uti-
lizada como base para estabelecimento de classes dil'eren
tes, foram entao tornados o relêvo e tipo de vegetaçao na_
tural como elementos distintivos de fase para fim de ma-
peamento.
Esta formula constitui soluçao alterna tiva de
curso forçado, imposta pela divërsidade do sistema solo-
-relêvo-vegetaçao natural em areas de solos de uma mesma
unidade taxonSmica, GUJO desmembiramento julgou-se ser in
dicado 0
Por ocupar esta unidade area muito restrita,sao
poucos os dados coletados, dificultando portanto a des —
criçao da unidades
Esta unidade sera descrita por comparagao com a
unidade précédente, sendo para o caso da' descriçao dos so_




Foram encontrados estes solos em pequena man-
cha continua, na parte norte da ârea de trabalho, muni-
cipio de Almenara, confrontando com o Estado da Bahia e
ocupando uma area de 22 km^, que corresponde a 0,07$ da
area total, devendo estender-se para o Estado da Bahia.
Descricao da area
Forgiaçao geológica e Material originârio; O embasamento
rochoso da area onde ocorre esta unidade é do Arqueano ,
sendo constituido dé rochas granitico-gnaissicas e quart
zitos o substrato da area.
Pelas observaçoes de campo, foi constatado ha-
ver capeamento sobre o embasamento rochoso, o que atesta
a natureza aloctone do material originârio destes solos.
Relêvo e altitude: Esta unidade de mapeamento encontra-
-se ao norte da area, em chapadas pouco dissecadas,apre-
sentando relêvo piano e suavemente ondulado, constituido
de outeiros de topo esbatido, com vertontes ligeiramente
cqncavas de milhares de métros e déclives variaveis até
10-15$.
Ocorrem em altitudes variaveis de 850 a 950 me_
tros.
Clima: Deve ocorrer provàvelmente clima Cwa de Koppen, iâ̂
to e, mesotérmico com veroes quentes e estaçao chuvosa no
veraoo
Por apresentar vegetaçao do tipo floresta semi
caducif ólia, é de se supor que ha ja certa variaçao de clji
ma nesta area, sendo de precipitaçao pluviometrica menos
elevada ou de condiçoes de mais baixa precipitaçao efeti^
va, quando se compara com as areas de cliapadas da regiao,a-
pesar de näo haver variaçoes de altitudeo
Vegetaçao; Dois tipos de vegetaçao ocorrem nas areas des_
tes solos: Floresta sé*ca caducif ólia e Cerrado arbustivo
aber to :
Descriçao dos solos
Os solos desta unidade diferenciam-se da unida_
de précédente (Latosol Vermelho-Amarelo/fase montanhosa
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floresta latifoliada tropical) por:
a) Apresentarem horizonte A., pouco mais espês-
so, ou se ja, em tôrno de 35 cm;
b) Apresentarem coloraçao mais âmarelada ao Ion
go do perfil, com matizes 10YR ou 7.5YR;
c) Apresentarem textura pouco mais pesada, ain
da que da mesma classe, ou seja argilosa;
d) Apresentarem menos percentagem de carbonona
parte superficial do perfil;
e) Apresentarem Ki pouco mais alto,da ordern de
1,7 e 1,8;
f) Apresentarem Kr pouco mais alto, da ordernde
g) Apresentarem soma das bases permutaveis (s)
com valôres bem mais baixos; e
h) Apresentarem relêvo suavemente ondulado, ao
passo que as unidades Latosol Vermelho-Amarelo/fase mo-
tanhosa floresta latifoliada tropical apresentam relêvo
montanhoso.
Variaçoes e Inclusoes
Por ter sido mapeada apenas pequena mancha, a
unica variaçao encontrada foi de areas transitando para
a unidade Latosol Vermelho-Amarelo Humico/fase chapada,
nao ocorrendo nenhuma inclusao.
Condiseraçoes sobre utilizaçao
Na area de trabalho, os solos desta unidade sao
aproveitados exclusivamente como pastagem de réserva,cons
tituidas exclusivamente de gramxneas nativas, de pouco va_
lor alimenticio utilizadas na criaçao extensiva de gado
de corte.
No que respeita à fertilidade, pode-se dizerque
sao solos com pouca réserva de nutrientes, sendo forte a
limitaçao para seu uso agrxcola, visto serem muito bai-
xos os valôres numéricos no tocante à soma das bases per
mutaveis, capacidade de permuta de cations, saturaçao de
bases, etc.
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A forte limitaçao pela fertilidade se consti-
tui no maior problema para a utilizaçao agricola destes
solos, ja que os problemas quanto à erosäo e as limita-
ÇO8S pelos impedimentos à mecanizaçao, sao pràticamente
inexistentes, devido a se encontrafcem em relêvo bastante
suave.
Por existirem na area solos mais bem dotadosqux
micamente, deveriam os que constituem esta unidade, ser
aproveitados para reflorestamento e como pastagem artifi^
cial, para o que séria necessario fazer-se experiências
a fim de se encontrar uma graminea de valor alimenticio
mais elevado que as existentes, com a finalidade decriar
maior numero de cabeças de gado por unidade de area e tam
bem de se conseguir um melhor estado para o rebanho.
Perfil n2 7
Data: 19/6/59
Classificacao; LATOSOL VERMELHO-AMARELO/fase chapada fl£
resta seca caducifolia.
Localizaçao; Municipio de Almenara, lado direito da es-
trada Divisópolis - Pombo, a 5 km de Divisópolis.
Situa çao : Corte em topo de chapada, com 5% de déclive.
Altitude ; 860 m.
Erosao: Laminar ligeira.
Litologia e Material originario: Embasamento do Arqueano.
Provavelmente capeamento sobre embasamento do Complexo
Cristalino Brasileiro.
Uso agricola; Pastagem de réserva, sem nenhum trato,
Relêvo: Suavemente ondulado, constituido de outeiros de
topo esbatido, vertentes ligeiramente concavas de milha-
res de métros, com déclives variaveis ate 15/°» A area cor
responde à superficie de aplainatnento identifiçada como
"Sul Americano" (King).
Vegetaçao; Cerrado, Formaçao composta por 3 estratos: o
primeiro arbóreo, formado por arvores muito esparsas, de
fustes finos, casca corticosa, de porte até 8 m ; o 2? ex
trato arbustivo denso formado por espécies variadas e di_
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versas, de porte ate 2 m, semidecxduas xntercaladas com
palmaceas acaules (indaia) e o 32 extrato pouco denso^for
mado de gramineas altas e baixas de porte até lm. Ocorre
na regiâo, areas isoladas de mato expo.
Aĵ  — 0 - 35 cm, bruno escuro (lOYR 3.5/3, umido),bruno
escuro (lOYR 3«5/3, umido amassado), bruno
(lOYR 4.5/3 sêco) e bruno (lOYR 5/3, sêco
triturado); argila; modergda muito pequena
a media granular, ligeiramente duro, muito
friavel, plastico e muito pegajoso; transjL
çao plana e gradual.
A„ - 35 - 60 cm, bruno amarelado escuro (lOYR h/k); ar-
gila pesada; maciça porosa esponjosa pouco
coerente que se desfaz prontamente em ter-
ra fina e em moderada muito pequena a mé-
dia subangular; ligeiramente duro, muito
friavel, plastico e muito pegajoso; transi,
çao plana e difusa.
Obs.: Este sub-horizonte apresenta-se com
mistura de B 1.
B 1 - 60 - 90 cm, bruno forte (7.5YR 5/6); argila pesa-
da; maciça porosa esponjosa pouco coerente,
que se desfaz prontamente em terra fina;ma_
cio; muito friavel, plastico e muito pega-
joso; transiçao plana e difusa.
B 2 1 - 90 -190 cm, bruno forte (7«,5"ra 5/7); argila pesa-
da; maciça porosa esponjosa pouco coerente
que se desfaz prontamerte em terra fina ;
macio, muito friavel, plastico e muito pe_
gajoso; transiçao plana e difusa.
B22 ~19° ""29° cm» bruno forte (7.5YR 5/8) e cor dos nódu
los amarelo avermelhado (7.5YR 6/8); argi-
la pesada; maciça porosa esponjosa pouco
coerente que se desfaz prontamente em ter-
ra fina, com pequenos nódulos endurecidos de
2 cm de diâmetro; macio, muito^friavel,pla£.
tico e muito pegajoso; transiçao plana e dî
fusa.
Obs.: A partir de 190 cm usou-se trado.
Poucas raxzes ate" A„.
Termitas no A.. , A„ e B^.
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Perfil: N9 7 _ Municipio: Almenara
Local: A 5 km de Divisópolis, lado direito da estrada Divisópolis-Pombo.
Unidade de Mapeamento:


















































































































































































































































A, - Cascalho - Quartozo hialino em maior percentagem,
com incrustaçao de óxido de ferro (alguns com as
faces adoçadas); concreçoes hematxticas; magneti-
ta; concreçoes argilosas creme; biotita intemperi^
zada.
Areia grossa - 98$ de quai'tzo hialino (uns rola-
dos e outros com verniz ferruginoso); 1$ de con-
creçoes ferruginosas, magnetita e concreçoes hema_
txticas; 1$ de detritos végétais; traços de turma
lina .
A„ - Cascalho - Quartzo hialino e leitoso em maior per
centagem (alguns grâos rolados e outos com incrus_
taçao de óxido de ferro); concreçoes hematxticas;
concreçoes argilosas creme; turmalina prêta (shor
lita)o
Areia grossa - 96$ de quartzo hialino (uns rola-
dos e outros com verniz ferruginoso); 3$ de magne_
tita, concreçoes ferruginosas sanguxneas e escu-
rasj 1$ de detritos végétais; traços de turmalina
(parcialmente rolada) e concreçoes argilosas cre-
me .
B.. - Cascalho - Quartzo hialino e leitoso (alguns rola_
dos e outros com incrustaçao de óxido de ferro) ;
concreçoes hematxticas; concreçoes argilosas cre-
me ; magne tita.
Areia grossa - 98$ de quartzo hialino; 2$ de con-
creçoes ferruginosas sanguxneas; traços de magne-
tita, turmalina, detritos végétais, epidoto e con
creçoes argilosas creme.
Bp - Cascalho - Quartzo hialino e leitoso (uns rolados
e outros com incrustaçao de óxido de ferro); con-
creçoes hematxticas» concreçoes argilosas creme;ma£
netita.
Areia grossa - 97$ de quartzo hialino (uns rola-
dos e outros corn verniz ferruginoso); 3$ de con-
creçoes ferruginosas sanguxneas5 traços de turma-
lina, magnetita, concreçoes argilosas creme, mi-
cas e detritos végétais.
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Bp2 " Cascalho - Quartzo hialino e leitoso (uns coin in-
crus taçao de óxido de ferro e outros rolä'dos ) ; con
creçoes hema tf ti'cas ; magnetita; concrèçoes argil^
sas creme.
Are ia.Grossa - 97$ de quartzo hialino (uns rola-
dos e outros corn verniz ferruginoso); 3% de con-
creçoes ferruginosas sanguineàs; tràços de turma-
lina, magnetita, concrèçoes argilosas creme, mi-
cas e detritos végétais»
LATOSOL REGOSÓLICO/fase terraço semi-arido
Esta ünidade mapeamento é constituida de solos
minerais, corn B latossólico, saturaçao de bases média a
alta, argila de atividade baixa, com, Ai poûco desenvolvi^
do, de espessura variando de 2^0 a ^30 cm, argilosos,ten
do os perfis seqüência de horizorites A, B e C, com pbuca
diferenciaçao entre horizontes, com estrutura granular no
horizonte A e maciça porosa ou granular no B, sendoa cor
dêste, bruno amarelado ou amarelo brunado, de produtivi-
dade aparente variando de baixa a media, acidos,muito p£
rosos, de grandiente textural 1,0 ou pouco mais, desen —
volvidos sob condiçoes atuais de clima semi-arido e veg£
taçao tipo caatinga«.
Distribuiçao geografica
Constatou-se que a ocorrência dos solos desta
unidade esta restrita ao vale do Rio Jequitinhonha e seus
afluentes, distribuindo-se pelas verteiltes e terraços na
parte média e alta do vale sendo encontrados praticamen-
te em toda area ora em estudo«
Ocupam area de ^„536 km , que correspondem a









Rio do Prado kO "
Rubim 5I8
Salto da Divisa 209
Virgem da Lapa . 23 "
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Descriçao da Area
Formaçao geológica e Material originario: Sao solos que
repousam sobre formaçao do periodo Arqueano, compreenden
do principalmente gnaisse granitico facoidal, com ocor-
rência de granitos e intrusoes de pegmatito e quartzito.
No extremo oeste do vale do Rio Jequitinhonha,
na area de trabalho, ocorre provàvelmente embasamento do
periodo Algonqueano.
Com base na constataçao de leito de seixos,com
ou sem concreçoes ferruginosas, sob a maioria dos solos
desta unidade, assim como, em inferência a partir da con
formaçao geomorfológica das areas onde ocorrem, isto e ,
terraços do Rio Jequitinhonha e sopé de frente escarpada
de chapada, pode-se concluir com segurança, que sao so-
los desenvolvidos a partir de material transportado, com
posto em parte por material detritico de natureza colu-
vial (sedimento) e em parte por depósitos aluvionares an
tigos.
Os materials que compoem estes depositos sao re_
sultantes da dissecaçao das chapadas que margeiam os va-
les, sendo o ciclo de erosao ao quai corresponde a super
ficie onde ocorrem solos desta unidade referido por King
(31) ao Pleistoceno,
Relëvo e Altitude : Esta unidade localiza-se em areas dis^
secadas e rebaixadas pela açao erosiva do Rio Jequitinhc_
nha e tributaries, que formai« uma rede de profundos vales
entalhados, recortando as chapadas que os margeiam.
A area desta unidade apresenta duas feiçoes de
relêvo distintas:
a) Vertentes dos vales, constituxdas de encos-
tas (rebordo) da chapada e coluvios de sopé de escarpa de
chapada, ocorrendo nas adjacências destas areas morros tes_
temunhas. Estas vertentes, onde sao grandes os desnivela_
mentos relativos, apresentam-se com centenas de métros e
com déclives fortes, que variam de 50 a 100$, sendo da or
dem de 3Ofo no sopé dos déclives.
b) Terraços escalonados do Rio Jequitinhonha e
afluentes, constituxdos de conjunto de colinas e outei-
ros, de tôpos arredondados e em alguns casos colinas de
topo chato, corn vertentes ligeiramente convexas de cente_
132
nas de métros, onde os déclives alcançam ate 3OJo, apre-
sentando encaixados os pequenos vales em "V" ou de fundo
chato.
Na paisagem do relêvo da area desta unidadedes^
taca-se a dissecaçao resultante da açao erosiva dos cur-
sos d'agua temporarios (torrentes), sendo fréquentes os
ribeiroes de regime temporario, cujos leitos secos ficam
expostos na estaçao sêca.
Foram constatadas pequenas depressoes fechadas,
feiçao esta importante do ponto-de-vista de condiçoes cli_
maticas na época do modelamento do relêvo da area.,
Um aspecto que se destaca nesta unidade é o rai^
cro relêvo caracterxstico de murundus (vide fig. 3l)cons_
tituxdo de pequenas protuberâncias, de forma aproximada-
mente conica, produzidas por açao de térmitas,micro rele_
vo este sempre presente nas areas onde ocorre esta unida_
de de mapeamento.
Quanto à altitude, varia nas areas desta unida_
de entre 500 e 250 m, sendo que as vertentes dos vales cor
respondem a altitudes maiores, apresentando os terraços
altitudes que vao desde 250 a hhO m no extremo oeste da
regiao.
FIG. 31 - ASPECTO DE ÂREA DA UNIDADE LATOSOL REGOSÖLICO/FASE TERRAÇO SEMI-ÄRIDO, DESTACANDO-SE MI
CRO RELÊVO DE MURUNDUS. MUNIClPIO DE MEDINA. ~
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Clima; As regioes onde ocorrem solos desta unidade apre-
sentam certa variaçâo climatica, fato este decorrente da
exterisao (sentido Leste - Oeste) e da variaçâo de ampli-
tude do vale onde se localizam.
Esta variaçâo climatica ao longo do vale do rio
Jetiquinhonha, na regiao considerada, é comprovada pela
variaçâo da vegetaçao, que, a partir de araçuai a Oeste
em direçao de jusante e de Jequitinhonha a Leste em dire^
çao de montante, apresenta progressivamente maior domi —
nancia de componentes decxduos e plantas indices de con-
diçoes semi-aridas, o mesmo se verificando nos vales dos
tributarios de montante para a confluência <>
Outros fatôres que vêm corroborar o acima cita_
do para evidenciar variaçâo de condiçoes climaticas na re_
giao em questao, e a distribuiçao dos cursos d'agua pe-
riódicos (rios temporarios) e dos Solos Halomórf icos,pujas
concentraçoes na parte media do Vale constituem indxcio
seguro da vigência de perxodo sêco muito acentuado nesta
parte da regiao.
Verifica-se que o traço caracterxstico g é r a i
das condiçoes climaticas sao as temperaturas elevadas e
a existência de um perxodo de chuvas acumuladas no verao
corn rigorosa estaçao sêca no inverno.
Nas areas desta unidade prevalece o tipo clima_
tico de transiçao entre Aw e BSh'w da classificaçao d e
Koppen (3-5)» isto é, clima subsemi-arido quente com es-
taçao chuvosa no verâo. Ocorre também clima Aw.
A temperatura media anual é de 242 C e a precjl
pitaçao pluviométrica total anual e de 800 mm.
Os meses de estiagem, estendem-se de abril a se_
tembro, sendo junho o mes mais sêco.
Os meses de verao (de novembro a fevereiro),on
de incide a estaçao chuvosa, reunem 70^ da precipitaçao
total anual.
Note-se que em quatro meses seguidos da esta-
çao sêca, de maio a agôsto, a precipitaçao nao atinge a
10 mm por mes, o que expressa claramente o quanto e mar-
cante a estaçao sêca na regiao, fato este plenamente con
firmado pelo tipo de formaçoes végétais que ax ocorrem«
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Quanto ao regime de temperaturas,apresenta li-
geira oscilaçao anual, com média de 21?C no mes maisfrio
e 265C no mais quente, sendo portanto a amplitude térmi-
ca da ordern de 59C.
Vege ta cao: A cobertura dominante nos solos desta uniaade
e constituida de formaçoes végétais do tipo Caatinga ar-
bórea (vide fig. Il)» que ê a vegetaçao natural tfpica
das areas onde pcorre esta unidade de mapeamento.
Além dëste txpo de vegetaçao sao mais peculia-
res desta unidade formaçoes do tipo Floresta sêca semica_
ducifólia facies xerófilo (Mata Seca), ßlem de formaçoes
secundarias do tipo Caatinga, constituidas de maciços de
jurema, bem como areas dominadas por gramfneas, decprren
tes estas da formaçao de pastagens em glebas desmatadas
para este fim.
A formaçao tipica desta unidade - Caatinga ar-
bórea - é composta por comunidades densas de arvores baj^
xas e arbustos, que apresentam copas em para-sol p o u c o
densas, de fôlhas predominantemente pequenas,caducas,com
troncos finos de esgalhamento baixo, geralmente com ra-
mos espinescentes e assimétricoso Apresentam substrato ar_
bustivo com gramxneas esparsas onde predominam plantas
espinhosas.
Esta formaçao apresenta espécies que lhe pro-
porcionam urn facies distinto, entre as quais destacam-se
leguminosas espinhosas, amburana de cambao (Bursera lep-
tophloeos), barriguda (Chorisia s p.) , paineirâ^ (Ceiba sp.),
primavera (Bougainvillea sp.),cactaceas como mandacaru.
( Ce reus sp.] ë) quipa (Opuntia sp. ) , a liliacea espinhosa
escandente ( Smilax sp."] ë̂  ci caroa (Neoglaziovia variega-
ta)
Nas areas de vegetaçao graminoide,corresponden
tes as pastagens, prédomina o capim coloniao e sempre ver
de (Panicum maximum) com invasao de capim amargoso ou açu.
Estas areas apresentam-se infestadas por inva-
soras arbustivas e arbóreas, entre as quais destacam-se
o ciumes (Calotropis sp.), canelao(Bignoniacea), joax ou
grao-de-galô^ (CeltiT sp, ), velame ou cruel (Croton sp. )e
a primavera (Bougainvillea sp.).
Nas formaçoes do tipo Caatinga das areas desta
unidade as arvores e arbustos apresentam-se despidos du-
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FIG. 32 - ASPECTO DE VEGETACÄO EM AREA DA UNIDADE LATOSOL REGOSÓLICO/FASE TERRAÇO SEMI-ÂRIDO.
FIG. 33 - ASPECTO DE VEGETACÄO DO TIPO CAATINGA ARBÖREA. DESTACANDO-SE, NO PRIMEIRO PLANO, EXEM-
PLARES DE ALGODÄO SÊDA (CALOTROPIS SP.) E AO FUNDO, EXEMPLARES DE BARRIGÜDA ( CHORISIA
SP) MUNICfPIO DE ITINGA
1 " V'-y ^
rante o periodo sêco, imprimindo à vegetaçao facies que
détermina mudança radical na fitofisionomia da regiâo en
tre a estaçao sêca e a chuvosa, quando se verifica rever
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porem de 15 ;
A, normalmente de espessurade 30cm
i 50 cm, apresenta-se quase





0 horizonte Al de 10 a 20 cm de e spessura , apre_
senta cores bruno muito escuro, bruno e s euro, bruno a ein
zentado muito escuro e bruno amarelado escuro, corn ma-
tiz sempre 10YR, valores variando de 3 a ̂  Q cromas de 2
a k; podem ocorrer neste horizonte manchas de material do
AT , dando aspecto de mosqueado; a textura varia de argi-
la e barro argil o arenoso, mui ta s ve ze s com ca sea lho,quari
to a estrutura, apresenta-se como fraca ou moderada, mui_
to pequena a media, granular; apresenta poros tubulares
(canais de termitas, raizes, etc.) de aspecto vesicular,
fato este também comum a outras unidades; quanto à con-
sistência , varia de lig-eiramente duro a duro, quand o se-
co, de muito friavel a friavel quando umido e de ligeira_
mente plastico a plastico e de pegajoso a muito pegajoso
quando molhado; transita para o horizonte seguinte de for
ma plana e gradual ou difusa.
FIG. 34 - PERFIL DA UNIDADE LATOSOL HEGOSÖLICO/FASE TERRAÇO SEMI-jlfilDO. MUNICÎPIO DE JEÛUITINHONHA.
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O horizonte B, de espessura variavel de I50 a
35Ocm, apresenta-se com Bi ,B2 e B3 , sendo que o B2 muitas vê_
zes encontra-se ainda subdividido om B2I e B22.
0 B2 apresenta cores bruno amarelado,bruno for
te e amarelo brunado, com matizes de 10YR ou 7•5YR, valo
res de 5 a 6 e cromas de 6 a 7 ; a textura varia de argi-
la pesada a barro argiloso, sendo muitas vêzes com casca
lho, quantG a estrutura apresenta-se a mais das vezes co_
mo maciça porosa pouco coerente "in situ" que se desfaz
prontamente em terra fina, apresentando o material esbo-
roado aparencia de tterra fina integrada por pequenos gru
mos, podendo tambera apresentar-se como fraca muito pequ£
na a pequena granular; quant o a consistencia varia de raa_
cio a duro quando sêco, de muito friavel a friavel quan-
do umido e quando molhado e quase sempre plastico e mui-
to peg-a joso; a transiçao para o horizonte C apresenta-se
como ondulada ou irregular e variando de clara a difusaa
0 horizonte C tem espessura variavel de 2a 60cm,
havendo casos em que, devido a sua pequena espessura,nao
foi possxvel nem descrevê-lo e nem coleta-lo; pode ser
constituido de mistura de seixos rolados, cascalhos,con-
creçoes, fragmentos de minerais parcialmente decompostos
e terra fina; apresenta cores bruno ou bruno amarelado ,
com matizes de 7<>5YT3. ou 10YR, com valôres de h a 5 e cro
mas de h a 7 ; a textura varia de barro-argiloso a barro
argilo arenoso, as vezes com cascalho, a estrutura pode
apresentar-se como maciça porosa pouco coerente "in situ"
ou como fraca muito pequena granular; a consistencia va-
ria de macio a ligeiramente duro quando seco, de friavel
a muito friavel quando umido e quando molhado varia de
ligeiramente plastico a plastico, sendo sempre pegajoso;
transita para a camada D de maneira irregular ou ondula-
da e variando de abrupta a gradual»
Em va'rios perfis examina do s , foi e ne ont ra da a-
baixo do horizonte C uma camada endurecida, devendo tra-
tar-se provavelmente de urn pan«
No que diz respeito a drenagem, pode-se dizer,
baseando-se em observaçoes de campo, que variam de bem
drenados e acentuadamente drenados,
Sao solos muito porosos, sendo a maioria dos po_
ros de diâmetro em tórno de 1 mm, havendo porem os prove
nientes de canais de térmitas, muito fréquentes, de ate
5 cm de diâmetro, encontrados ao longo de todo o perfil,
predûminando nos horizontes A e B,
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As raizes sao mais abundantes no horizonte A,
diminuindo gradativamente até o horizonte B.
Em diversos perfis, foi constatada presença de
carvao na parte superficial, principalmente no Aj.
É caracteristica txpica dêstes solos, a presen
ça ao longo de todo o perfil, de cascalho com verniz de
oxido de ferro, de coloraçao rósea. Sao encontrados tam-
bém seixos, normalmente nos horizontes B e C.
A erosao dêstes solos varia de moderada a seve_
ra, constituxndo-se em uma das limitaçoes no que se refe_
re a seu âproveitamento agricola.
Em alguns perfis, foi constatada presença de
krotovinas.
Em quase todos os perfis examinados de sta uni-
dade, foi constatada a presença de nódulos compactos, de
aspecto analogo a arenito com cimento argilo-ferruginoso,
com inclusao de quartzo hialino de diâmetros varia'veis ,
sendo uns rolados. Notam-se ainda, nos nódulos,vestigios
de material cimentante, no caso, feldspato. Estes nódu-
los apresentam-se corn diâmetros que variam de 0,5 cm a
10 cm, sendo encontrados principalmente nos horizontes B2
e B3, dando aspecto de mosqueado. Quando secos, sao nor-
malmente de consistência extremamente duroo
Variaçoes e Inclusoes;
As principals variaçoes encontradas foram:
a) Solos de transiçao para a unidade Latosol
Vermelho Escuro/fase semi-a'rida, que é constituxda de per
fis com coloraçao avermelhada, sendo nestes casos, a cor
do horizonte B de matiz 2
b) Solos de transiçao para a unidade Solos Pod_
zolizados de Araçuax, ja que ambas estao geogràficamente
associadas, constituindo membros contxguos na topo-seqüên
cia da regiao oeste da area;
c) Perfis mais rasos que o normal para a uriidâ
de, que corresponderia à fase rasa desta unidade;
d) Variaçao para a unidade Solonetz-Solcdizado ,
que ocorre na parte central da area, onde se encontram
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geogràficamente associados;
e) Perfis que se constituiriam em fase declivo-
sa e pedregosa desta unidade, principalmente ao longo do
Ribeirao Sao Roque; e
f) Variaçao para solos da unidade Latosol Ver-
melho-Amarelo Hiimico/ fase chapada.
Devido à limitaçâo imposta pela escala dos ma-
pas basicos, areas de extensao reduzidas foram incluidas
dentro da area mapeada desta unidade, constituindo-se em
inclusoes, sendo as principals:
a) Pequenas areas da unidade Latosol Vermelho
Escuro/fase semi-arida;
b) Areas de pequena extensao da unidade Solos
podzolizados de Araçuaf;
c) Pequenas parcelas da unidade Solonetz-Solo-
dizado ; e
d) ireas da unidade Afloramento de Rocha„
Considéraçoes sobre utilizaçao:
De acôrdo com as observaçoes efetuadas durante
o transcurso do mapeamento, a area desta unidade é apro-
veitada principalmente para criaçac extensiva de gado bo
vino, com o aproveitamento de pastagens naturals,ondepre_
domina o capim açu ou amargoso - Trichachne sacchariflo-
ra, alem de pequenas areas de pastagens artificials, on-
de se destacam o capim coloniao e o capim sempre-verde.
Estes solos sao pouco aproveitados em agricul-
tura "strictu sensu", tendo porém sido constatadas,em p^
quenos talhoes, culturas de fumo (no municipio de Coraer-
cinho), mandioca, feijao, milho, batata dôce,abacaxx, cî
trus, cana-de açucar e coco da Bahia <,
Apesar de serem solos de textura média a argi-
losa, nao apresentam problemas no que diz respeito à dre_
nagem e permeabilidadeo
Sao diversas as causas que impedem que estes so
los se jam aproveitados intensamente em agricultura, des-
tacando-se entre elass
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a) Limitaçao pela fertilidade - Sao solos que
apresentam moderada limitaçao pela fertilidade, requeren
do portante» adubaçoes quando utilizados em agricultura ;
b) Limitaçao pela erosao - É de moderada a for
te a limitaçao pela erosao, que se apresenta principal —
mente sob forma laminar e tambem em sulcos; deve-se le-
var em consideraçao que, quando aproveitados em agricul-
tura, cuidados especiais deverao ser tornados, no que se
réfère a conservaçao do solo, sendo que nas partes de de_
clives mais acentuados, exigera mesmo praticas intensivas;
acresce ainda o fato de estar a regiao sujeita a chuvas
violentas, de alta precipitaçao pluviométrica, vindo a
agravar mais ainda este problema;
c) Limitaçau pela falta d'a'gua - E moderada a
limitaçao pela f al ta d'a'gua, ocorrendo esta na estaçao se_
ca, que e bem pronunciada , atingindo de 6 a 7 meses. Nas_
areas em que ocorrem variaçoes desta unidade, onde os per
fis sao mais raros que o comum, esta limitaçao pode ser
forte, ja que devido a menor espessura do solo, diminuem
cunsideravelmente as réservas de a'gua no solo; e
d) Limitaçao pelos impedimentos à mecanizaçao
da lavoura• De raaneira gérai,pode-se considerar como de
moderada a limitaçao pelos impedimentos à mecanizaçao da
lavoura, decorrente principalmente do relevo da areao A
presença de micro relé'vo de murundus dificulta tambem o
emprego de maquinas agrxcolas. Esta limitaçao é forte pa
ra as areas em que estes solos se apresentam muito pedre_
gosos, coincidindo com relêvo mais movimentado e décli-
ves mais fortes.
Para se procéder a uma agricultura racional,me_
didas diversas deveriam ser tomadas, tais como:
a) .Adubaçao orgânica e mineral, para elevar e
manter em nivel adequado, na o só o teor de carbono, como
dos nutrientes necessarios;
b) Medidas de conservaçao do solo, para evitar
os efeitos danosos da erosao, principalmente nas areas de
maiores déclives;
c) Escôlha das areas de relevo mais suave para
serein utilizadas em agriculturas , deixando as mais decl_i
vosas para serem aproveitadas como pastagens ou reflores_
tamento;
FIG. 35 - ASPECTO DE CORTS DE MURUSDU, EM AREA DA ÜNIDADE LATOSOL REGOSÓLICQ/FASE TERRAÇO SEMI-
-JHIDO. MUNICIPIO DE MEDINA.
d) Procéder-se
e) Proceder-se
à rotaçao de culturas
a irrigaçao,em virtude de a area
onde ocorrem estes solos estar sob condiçoesde clima sub
semi-aride, com 6 meses consecutivos sêcos e chuvas in-
certas no periodo das aguas, isto para as culturas que
nao dispensam agua por periodos prolongados.
t
FIO. 36 - ASPECTO DE CULTURA DE MILHO. EM AREA DA ÜNIDADE LATOSOL REGOSÖLICO/FASE TERRAÇO SEMI -
-iHIDO. MUNICÎFIO DE ARAÇUAI.
FIG. 37 - ASPECTO DE CULTURA DE MANDIOCA, EM AREA DA UNIDADE UTOSOL REGOSÖLICO/FASE TERRAÇO SEMI
-ÂRIDO. AO FÜNDO VEGETAÇÏO DO TIPO CAATINGA ARBÖREA. MUNICÏPIO DE ARAÇUAÏ. ~
Perfil n? 8
Data:
Classificacäo; LATOSOL REGOSÓLICO/fase terraço semi-äri-
do .
Localiza.cäo ; Municipio de Itinga. Lado esquerdo da rodo
via Rio-Bahia, Km 795,6.
Situaçao e déclive: Corte de estrada em meia encosta de
elevacäo,com20% de déclive.
Altitude : kkO m.




Relevo; Forte ondulado, constituxdo de conjunto de eleva_
çoes que apresentam topo arredondado, verteiltes ligeira-
mente convexas e vales encaixados. Altitude relativa das
elevaçoes da ordern de 100 mo
Vege ta çao: Caatingao Vegetaçao constituxda de Legumino —
sas ( jurema ) , Nictaginaceas, Euforbiaceas, Solanaceas,etc.
corn substrato ralo de gramineas (capim amargoso).
A-^ - 0 - 2 0 cm, bruno escuro (lOYR3/3i ûmido), bruno
escuro (lOYR 3/3» ûmido amassado), einzen
to claro (lOYR 6/1.5» sêco) e cinzento bru
nado claro (lOYR 6/2, sêco pulverizado) ;
barro argiloso corn cascalho; fraca a mode_
rada muito pequena a pequena granular e sub
angular e graos simples constituxdos d e
areia grossa e cascalho; ligeiramente du-
ro a duro, friavel, plastico e pegajoso ;
transiçao plana e gradual.
A^ - 20 - 50 cm, bruno amarelado (lOYR 5/4, umido)ebru
no acinzentado escuro (lOYR 4/2, umido a-
massado); argila com cascalho; fraca mui-
to pequena a pequena granular e moderada
muito pequena a pequena subangular espon-
josa nao coerente e graos simples consti-
tuxdos de areia grossa e cascalho; fria-
vel, plastico e pegajoso; transiçao plana
e difusa.
50 - 100 cm, bruno amarelado (lOYR 5/5> umido)ebru
no acinzentado escuro (lOYR 4/2, umido a-
massado), mosqueado comum, grande e proe-
minente, bruno forte (7<.5YR 5/6); argila
com cascalho; fraca muito pequena e peque_
na granular e moderada muito pequena a pe_
quena subangular esponjosa nao coerente e
graos simples constituxdos de areia gros-
sa e cascalho; macio, friavel, plastico e
pegajoso; transiçao plana e difusa.
100 - I85 cm, amarelo avermelhado (7.$YR 6/6,umido)
e bruno (7.5YR 5/^> umido amassado), mos-
queado abundante, grande e difuso, bruno
forte (7.5YR 5/6); argila pesada com cas-





nular ësponjosa näo coerente e partes en-*
durecidas que se quebram em torroes angu-
lares e graos simples constituidos de areia
grossa e cascalho; macio (extremamente du
ro nas partes endurecidas), friavel, plas_
tico e pegajoso; transiçao plana e difu—
sa.
245 cm, bruno forte (7.5YR 5/8, umido) e bru-
no avermelhado claro (5YR 6/4, umido amas_
sado), mosqueado grande, abundante e difu
so, bruno forte (75YR 5/6); argila com cas_
calho; fraca muito pequena a pequena gra-
nular ësponjosa nao coerente e partes en-
durecidas que se quebram em torroes augu-
lares e graos simples constituidos deareia
grossa e cascalho; macio (extremamente du
ro nas areas endurecidas), friavel, ligei^
ramente plastico e pegajoso; transiçao ir_
regular e difusa (40 - 80 cm.).
250 cm, horizonte irregular, nao tendo s id o
possxvel amostra-lo devido a sua pequena
espessura, sendo constituxdo de misturade
terra fina e linha de pedras arestadas ,de_
sarestadas e seixos de quartzo enverniza-
dos.
250 cm+,
Qbservacoes; Raxzes abundantes no A, e présentes ate o
Termitas ao longo de todo o perf il, com pre_
dominância no A.. .
Presença de carvao no A,, A~ e B..o
Perfil:n? 8
A, - Cascalho - quartzo em maior percentagem, alguns corn
incrustaçao de feldspato e outros de biotita; orto-
clasio; concreçoes argilosas e ferruginosas; de tri-
tos végétais.
Areia grossa - 83% de quartzo hialino corn verniz fer
ruginoso(uns completamente lxmpidos, rolados, pro-
vàvelmente de formaçao secundâria); 10^ de feldspa-
to pouco intemperizado (ortoclasio e microclina); 5%













































































































































































































































































































A„ - Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns com
incrustaçao de feldspato e outros de biotita);feld£
pato com incrustaçao de biotita.
Are ja grossa - 88$ de quartzo hialino (uns corn ver-
niz ferruginoso e outros limpidos, rôlados); 6$ de
feldspato (ortoclasio e microclina); 6$ de muscovi-
ta e biotita; traços de detritos végétais, turmali-
na e magnetita.
B- - Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns com
incrustaçao de feldspato e outros de biotita ); f elds_
pato com incrustaçao de biotita; concreçoes argilo-
sas.
Arela grossa - 88$ de quartzo hialino (uns rolados,
outros com verniz ferruginoso); 6$ de muscovita e
biotita; 6$ de feldspato (ortoclasio e microclina);
traços de detritos végétais, turmalina, magnetita e
concreçoes ferruginosas0
B 2 - Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns com
incrustaçao de feldspato e outros de biotita);felds_
pato com incrustaçao de biotita; concreçoes argilo-
sas.
Areia grossa - 82$ de quartzo hialino (uns rolados,
outros com verniz ferruginoso); 12$ de feldspato(or
toclasio e microclina); 6$ de muscovita e biotita ;
traços de detritos végétais, turmalina e concreçoes
ferruginosas.
B - Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns com
incrustaçao de feldspato e outros de biotita);felds^
pato com incrustaçao de biotita; concreçoes argilo-
sas.
Areia grossa - 70$ de quartzo hialino (uns corn ver-
niz ferrupinoso); 20$.de feldspato (ortoclasio e mi_
croclina); 10$ de muscovita e biotita; traços de de_
tritos végétais, turmalina e concreçoes ferrugino —
sas.
C - Cascalho - quartzo e feldspato na mesma percentagem;
ocorrem muitos fragmentos de quartzo com feldspato;
tanto o quartzo como o feldspato apresentam incrus-
taçao de biotita; o feldspato que ocorre em maicrpejr
centagem é* o ortoclasio aparecendo alguns fragmen —
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tos de microclina näo intemperizadao
Areia grossa - 75$ de feldspato (predominam os po-
tassicos)e micas (predominandc a biotita); 25$ de




Classificaçao; LATOSOL REGOSÓLICO/f a se terra ço semi-a'ri-
do.
Localizaçao t Municipio de Jequitinhonha, distando 7 Km
de Jequitinhonha, na estrada para Itaobim.
Situaçao: Corte em meia encosta de elevaçao, com 20$ de
déclive.
Altitude : 260 m,
Erosao: Laminar e em sulco.
Litologia e Material originario; Terciario (?) Quaterna-
rio (?). Sedimentes fluviais do Rio Jequitinhonha assen-
tes sobre embasamento gnaissico do Arqueano.
Relêvo: Ondulado, constitufdo de conjunto de colinas e ou
teiros de topo arredondado, vertentes convexas de cente-
nas de métros com déclives até 50$ e pequenos vales em""V"
de fundo chato. A area é constituida de terraço disseca-
dos do Rio Jequitinhonha e vertentes com aspectos de pe-
dimentos de frente de chapada. Micro relêvo de murundus
Vege ta çao; ireas de pastagem de coloniao com muitos ar-
bustos: bougainvilea, exume , joai, canelao, cat inga de bo_
de, amargoso, jurema, arry-diabo, etc.
Al - 0 - 1 0 cm, bruno acinzentado muito escuro (lOYR
3/2); barro argilo arenoso; fraca muito pe_
quena a media granular e graos simples cons_
titufdos de areia e cascalho; muito duro,
muito friavel, plastico e muito pegajo —
so; transiçao plana e clara.
A - 10 - 30 cm, bruno amarelado escuro (lOYR 4/4);ba£
ro argilo arenoso; fraca muito pequena a
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media3 granular; muito duro, muito fria —
vel, plästico e muito pegajoso; transi-
ça-'o- plana' e gradual.
Bĵ  - 30 - 65 cm, bruno amarelado (lOYR 5/5); argila;
maciça porosa esponjosa pouco coerente
que se desfaz prontamente em terra fina;
muito duro, muito friavel, plasticoe mul
to pegajoso; transiçao plana e difusa.
B 2 1 - 65 - 110 cm, bruno amarelado (lOYR- 5/6); argila;
maciça porosa esponjosa pouco coerente
que se desfaz prontamente em terra fina;
consistencia "in loco" variavel- de macio
a muito duro, muito friavel, plastico e
muito pegajoso; transiçao plana e difusa»
B - 110 - 200 cm,, amarelo brunado (lOYR 5.5/7) e cor
dos nódulos, bruno forte (8YR 5/6) ; maci_
ça porosa esponjosa pouco coerentè que se
desfaz prontamente em terra f ina, com n̂ S
dulos de consistencia maciça porosa com-
pacta; macio, com nódulos muito firme ,
muito friavel, plastico e pegajoso;tran-
siçao ondulada e gradual (75-105 cm).
C - 200 - 26O cm, horizonte constituido de mistura de
seixos rolados, cascalhos, concreçoes e
terra fina; cor do fundo, amarelo bruna-
do (lOYR 5.5/7)e cor dos nódulos varia de
vermelho (lOR h/6) a vermelho amarelado
(5YR 5/6); barro argiloso cascalhento ;
transiçao ondulada e abrupta (20-100cm).
D - 260 cm+
Observaçoes; Canais de térmitas ao longo do perfil, a_
tingindo até 5 cm de diametro.
Poros menores e maiores de 1 mm de diâme^
tro ao longo do perfil.
Muitas raizes no A,, diminuindo até B22«
Cascalho ao longo do perfil e seixos en-




































































































































































































































































































A:. - Cascalho - quarftzp. hialino e leitoso em, maior per-
centagem; microclina; fragmentes-de arenito com.ci
raento claro?- concreçoes arenfticas sanguxneas; con
craçoes hematiticas; concreçoes argilosas; fragmen
tos de talco; fragmentos de. rocha com. quartzo, mi-
croclina e mica; de tritos végétais.
Areia grossa, - 6<?$' de quartzp hialino. (uns rolados);
30% de feldspato pouco intemperizado. ( ortocla'sio
pr.incipalmente );; 1$ der detritos végétais ;traços, de
muscovita-, biot i;ta•, e turmalina .
A„ - Cascalho - quartzo hialino. e leitoso. em;; maior. per-
J centagemjj com;; ader;êneia= de oxido.de f;err,o, (i alguns
rolados) ;: mic.roclina ; concreçoes hematiticas,.;frag-
mentos de:. arenirt,o com- cimente, claro; muscovita ;frajg
mentos de;; r.ocha. corn quartzo, mica e feldsp.at,oo
Areia grossa - 69% de quartzo hialino (uns rola —
dos); 30$ de feldspato pouco intemperizado (orto —
clasio principalmente) ; Vfo de detritos vegetais;tra_
ços de muscovita, biotita, turmalina e concreçoes
argilosas eherne.,,
B - Cascalho - quartzo hialino em maior percentagem, com
aderêneia de óxido de ferro (alguns rolados);frag=
mentos de rocha; microclina; carvao; fragmentos de
arenito com eimento claro; muscovita.
Areia grossa - 62$> de quartzo (uns rolados, outros
amarelados); 35^" de feldspato (principalmente orto
clasio); 2$ de biotita. e muscovita; ifo de concre-
çoes argilosas creme, concreçoes argilo ferrugino-
sas e concreçoes ferruginosas escuras; traços de
turmalina e detritos végétais.
B„ - Cascalho - quartzo hialino em maior percentagem,com
aderencia de óxido de ferro (alguns rolados);micro_
clina; fragmentos de arenito; concreçoes hematiti-
cas com inclusao de quartzo; biotita intemperiza -
da .
Areia grossa - 62% de quartzo hialino (uns rolados,
outros amarelados); 35$ de feldspato (principalmen
te ortocla'sio); 2jo de biotita e muscovita; 1$ de
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concreçoes argilosas creme, ccncreçoes argilo fer-
ruginosas e concreçoes ferruginosas escuras; tra-
ços de turmalina e detritos végétais.
B - gascalho - quartzo hialino em maior percentagem,a-
presentando aderência de óxido de ferro (alguns ro
lados); microclina pouco intemperizada; fragmentos
de arenito; biotita intemperizada; concreçoes fer-
ruginosas.
Areia grossa - 62$ de quartzo hialino (uns rolados,
outros amarelados); 35$ de feldspato (principalmen
te ortoclasio); 2$ de biotita e muscovita; 1$ d e
concreçoes argilosas creme, concreçoes argilo fer-
ruginosas e concreçoes ferruginosas escuras; tra —
ços de turmalina e detritos végétais„
C - Calhaus - fragmentos de arenito de cor parda, c o m
cimento argilo ferruginoso; os graos de quartzo in
clusos nés te arenito apresentam diametros varia —
veis, sendo uns hialinos adoçados e outros angulo-
sos com verniz ferruginoso. Estes fragmentos de a—
renito se assemelham muitissimo a arenito arcosia-
no. 0 cimento argiloso ainda guarda o aspecto do
feldspato, que antes séria o cimentante»
Cascalho - fragmentos de arenito de cor parda, com
cimento argilo ferruginoso; os graos de quartzo in
clusos nêste arenito apresentam diametros variaveis,
sendo uns hialinos adoçados e outros angulosos com
verniz ferruginoso. Estes fragmentos de arenito se
assemelham muitissimo a arenito arcosiano. 0 cimeri
to argiloso ainda guarda o aspecto do feldspato ,que
antes séria o cimentante„
Areia grossa - ^1% de quartzo hialino (uns roladoB,
outros amarelados); 35$ de feldspato ( ortoclasio
principalmente); 20$ de concreçoes argilosas man-
chadas por óxido de ferro e concregoes argilo lei-




Classificaçao: LATOSOL REGOSÓLICO/fase terraço semi-ari-
do.
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Localizaçao; Municipio de Medina, no lado esquerdo da ro-
dovia Rio Bahia, no Km 829„
Situacao e déclive: Terço inferior de encosta de eleva-
çao, com 30̂ i de déclive.
Altitude ; 260 m.
Litologia e Material originario; Arqueano, Na regiao säo
numerosos os afloramentos do Complexo Cristalino Brasi—
leiro; entretanto em corte de estrada proximo ao perfil
foi constatada ocorrência de fanglomerado(?) arenito ar-
cosico(?) sobre gnaisse facoidal. Este fato apoiado pe-
la conformaçao geomorfológica da area, permite concluir
se que o material de origem dos solos da regiao é consti^
tùxdo de deposiçoes coluviais, provenientes de processo
de erosao do peneplano,
Relêvo: Sedimento ("fan"coluvial) constituindo flanco ou
frente de peneplano que formam vertentes de vale encaixa_
do. Verifica-se também a existência de escarpamento ro-
choso. Vertentes retas e vales muito estroitos de fundo
chato.
Vegetaçao: Caatinga formada por maciços de jùrema e pe —
quenas areas de pasto muito sujo (coloniao).
- 0 - 25 cm, bruno acinzentado escuro (lOYR / i ^
do) bruno acinzentado escuro (lOYR 3.5/2 ^
umido amassado), bruno escuro (lOYR 4/3,sê_
co) e bruno (lOYR 5/3» sêco triturado ) ,mos_
queado pouco, pequeçio a médio e difuso, bru
no acinzentado muito escuro (lOYR 3/2), r^
sultante da atividade biológica;argila com
cascalhoj fraca a moderada muito pequena a
grande granular; ligeiramente duro ( duro
nas krotovinas), muito friavel, plastico a
muito plastico e muito pegajoso; transiçao
plana edifusa.
- 25 - ^5 cm, bruno amarelado (lOYR 5/4); argila com
cascalho; maciça porosà esponjosa pouco coe_
rente que se desfaz em fraca pequena granu
lar e moderada muito pequena a pequena sub
angular; ligeiramente duro, muito friavel,
plastico a muito plastico e muito pegajo —
so; transiçao plana e difusa«
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B 1 - 45 - 90 cm, bruno amarelado (lOYR 5/5); argila com
cascalho; maciça porosa que se desfaz em
fraca muito pequena a pequena granular; ma
cio, com areas ligeiramente duro,muito fria_
vel, plastico a muito plastico e muito pe-
gajoso; transiçao ondulada e difusa (35 -
- 55 cm).
B 2 -*90 - 235 cm, amarelo brunado (lOYR 6/6), mosquêado
comum, grande e difuso, bruno amarelado(lÛ¥R
5/6); argila' com cascalho; maciça porosa
que se desfaz*em fraca muito pequena a pe-
quena granular, com alguns nódulos mais te_
nazes, que se quebram em fragmentos gran-
des e angulares; macio (extremamente duro
nos nódulos que correspondem as areas mos-
queadas), muito friavel (firme nas areas do
mosquêado), plastico e pegajoso; transiçao
ondulada e clara. A espessura do horizonte
parece ser bastante variavel. Talvez a es-
pessura do horizonte varie de 145-200 cm.
C - Observado no perfil urn pequeno horizontede
mais ou menos 2 cm de espessurg,assentando
diretamente sobre o fanglomerado (?)quenao
foi descrito nem coletado, devido à espes-
sura que apresenta e à provavel pouca im-
portância.
D - Camada constitufda de rocha consolidada pro_
vàvelmente um fanglomerado ou arenito ar-
cósico.
Observaçoes: Ocorrência de térmitas no horizonte Ai.
Raxzes raras no A-̂  e A30
Cascalho - ocorre em todo o perfil, sendo
que alguns fragmentos de quartzo apresen —




A, - Cascalho - quartzo em maior percentagem (uns com in
clusao de turmalinä e outros com incrus ta çoe s de subs_
tância argilosa); concreçoes ferruginosas; concre-
çoes argilosas com inclusao de quartzo; ortoclasio.
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Perfil: N? 10
Local: Lado esquerdo da rodovia Rio-Bahia, no km 829
Unidade de mapeamento:
















































































































































































































Areia grossa - 93% de quartzo hialino (alguns com
verniz ferruginoso); 6% de feldspato (ortoclasio e
albita); 1% de detritos végétais; traços de ilmeni_
ta, biotita, turmalina, concreçoes ferruginosas cas_
tanhas e concreçoes argilo leitosas.
A_ - Cascalho - quartzo em maior peicentagem (uns com in
clusao de turmalina e outros com incrustaçoes d e
substância argilosa); concreçoes ferruginosas; con
creçoes argilosas com inclusao de quartzo; ortocljT
sio.
Areia grossa - 9^% de quartzo hialino (grande par-
te com verniz ferruginoso e outros com incrusta —
çoes de biotita); 6% de feldspato (prédomina orto-
clasio): traços de biotita, detritos végétais e il̂
menita.
IL - Cascalho - quartzo em maior percentagem com aderen
cia de substância argilosa clara; ortoclasio, con-
creçoes argilosas ciaras com inclusao de quartzo;
concreçoes argilo ferruginosas.
Areia grossa - 95% de quartzo hialino (grande par-
te com verniz ferruginoso e outros com incrusta —
çoes de biotita); 5% de feldspato; traços de detri
tos végétais, turmalina e ilmenita.
B - Cascalho - quartzo em maior percentagem com aderen
cia de substância argilosa clara; ortoclasio} con-
creçoes argilosas claras corn inclusao de quartzo;
concreçoes argilo ferruginosas; carvao.
Areia grossa - 90% de quartzo (uns rolados, outros
com verniz ferruginoso, outros com incrustaçao de
biotita); 9% de feldspato (ortoclasio e albita) ;
1% de biotita e muscovita; traços de detritos vé-
gétais, ilmenita, turmalina e concreçoes argilo lei^
tosas.
REGOLATOSOL AMARELO/fase tabuleiro
É constituida esta unidade de mapeamento de s£
los minerais, profundos, com B latossólico, textura me-
dia no horizonte A e argilosa no B, bem drenados, muito
porosos, acidos a moderadamente acidos, pouco suscepti —
veis à erosao, saturaçao de bases media a alta diminuin-
do em produndidade, valôres de T menores que 6,5 mE/LOO g
de solo após correçao para carbono, pequena diferencia-
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çao entre seus horizontes, com cores brunadas ou b r u n o
amarelados no B, relaçao textural da ordern de 1,5 e rela_
çao S^02/Al20^ - (Ki) em tôrno de 2,0.
Sao solos que tem seqttência de horizontes A, B
e C, çom profundidade em torno de 2 a 3 me troso
Ponstituem este solos um "intergrade" entre a
unidade Latosol Regosolico/fase terraço semi-aridp e a
unidade map.eada no sul da Bahia sob a designaçao de "Cp-
lonia" ou se ja, splps de tabuleiro referidps a Fprmaçao
Barreiras, pprem corn caracteristicas mais prpximas desta
ultima.
Distribuiçao geograficia
Esta unidade foi ençontrada apenas no extremo
leste da area, na regigp limitrpfe com p Estadp da Bahia,
ocupandp e?ßQ de 6^k Jcm§, correspondente a 2,11$ da area
total.
Foi mapeada nos seguintes muniexpios:
Jacinto............... 182
Jordânia 86 "
Salto da Divisa 386 "
Total
Descriçao da area
Formaçao geolpgica e Material originario; Os solos q u e
cons tituem esta ' unidaWe~säp~f örmäd'os a'partir de sedimen
tos argilp arenosps, referidps a Formaçao Barreiras d o
Terciarip ou mais propriamente, de çapeamento detritico
que reveste esta formaçao, referido ao Pleistoceno.
Relevo e altitude ; Esta unidade encontra-se situada em
area de relevo suavemente ondulado, constituido de colir
nas e outeiros de tôpos esbatidos ou levemente arredonda_
dos, com vertentes eonvexp-côneavas de dezenas e cente-
nas de métros, pequenps vales de fuiido chato e déclives
variando de 5 a ^
A altitude da area varia de 80 a 150 métros a
proximadamente.
Climâ: Deve vigorar para a area de oeorrêneia dêstes so
los, clima de transiçao entre Aw e Am de Koppen, ou se
ja, quente e umido com estaçao sêca pouco pronunciada.
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FIG. 38 - RELËVO DE AREA DA UNIDADE REGOLATOSOL AMARELO/FASE TABULEIRO. REGIÄO OESTE DO MUNIClPIO
DE SALTO DA DIVISA.
Nesta area as precipitacoes säo mais elevadas,
em virtude dos ventos umidos que sopram do litoral.
A média anual e da ordern de 830 a 1.000 mm.
Vegetaçao; 0 tipo de vegetaçao que prédomina nestas areas
e a Floresta Costeira dos tabuleiros.
Grande parte desta vegetaçao ja foi grandemen-
te devastada, ocorrendo porém alguns remanescentes.
Sao florestas näo muito densas, sem estrato sub
-arbóreo subosque ralo, arvores de porte alto (aproxiraa-
damente 25 métros), troncos retilineos e copas pouco den
sas .
Entre as espécies que a compoe, destacam-se a
peroba (Aspidosperma sp.), ipês (Tabebuia sp.), jatoba
(Hymenaea sp.), jacarandâs (Machaerium sp.), angicos(Pip-
tadenia sp.) e outros.
Ocorrem também Campos secundârios, cujo apare-
cimento se deve a destruicäo da vegetaçao primitiva,^cons^
titufdos de formaçoes graminóides de espécdes espontaneas
e sub-espontaneas.
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FIG. 39 - ASPECTO DE VEGETAÇÏO TIPO "FLORESTA COSTEIRA DOS TABULEIROS" EM FINS DA ESTAÇSO SÊCA.EM
PRIMEIRO PLANO, PASTAGEM DE CAPÏM COLONlXO. MUNIClPIO DE SALTO DA DIVISA.
FIG. 40 - ASPECTO DE VEGETAÇÏO TIPO "FLORESTA COSTEIRA DOS TABULEIROS" EM FINS DA ESTAÇSO SÊCA.EM
PRIMEIRO PLANO, PASTAGEM DE CAPIM C0L0NI20. MUNICÎPIO DE SALTO DA DIVISA.
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Descriçao dos solos
Apresentam seqüência de horizontes A, B e C, nor_
malmente subdivididos em A , A~, B,, B2i'
 B?2 ' BT e C '
com espessura media variando de 2 a 3 métros.
0 horizonte A, corn espessura variando de
4o cm, apresenta-se diferenciado em Aj^ e Ar,.
20 a
0 Aj_, com espessura de 10 a 30 cm, apresenta cjS
res bruno escuro ou bruno acinzentado muito escuro, com
matiz 10YR, valor normalmente 3 e croma 2 ou 3j quanto à
estrutura e comumente fraca a moderada quanto ao grau de
desenvolvimento, variando de muito pequena a média quan-
to a o tamanho e quanto ao tipo e granular; a textura va-
ria de barro arenoso a barro; quanto à consistência quan
do molhado é quase sempre plastico e pegajoso; transita
de forma clara e gradual para o horizonte subséquente»
0 horizonte B, normalmente subdividido em Bi,
B21» B22 e B3> apresenta espessura variavel de 15 0 a
250 cm,
0 B2, com espessura superior de 100 cm, âpre —
senta cores bruno amarelado e amarelo brunado, com ma —
tiz 10YR, valor de 5 ou 6 e croma de 4 a 5> textura d a
classe argila; estrutura maciça pouco coerente "in situ"
que se desfaz em terra fina ou em blocos subangulares fra:
camente desenvolvidos; consistência quando molhado plas-
tico e pegajoso a muito pegajoso;
Segue-se o horizonte C
Sao solos bem a acentuadamente drenados, muito
porosos, apresentando poros maiores e menores que lmm ao
longo de todo perfilo
Frequente a ocorrência de carvao no horizonte A«
Comumente apresentam nódulps endurecidos.de tâ
manho médio, no horizonte B.
Solos pouco susceptiveis à erosao, principal —




As variaçoes mais importantes constatadas na
area mapeada desta unidade foram as seguintes:
a) Perfis transitando para a ünidade Latosol Re_
gosólico fase terraço semi-arido e com mais caracterisU
cas mais proximas desta; e
b) Perfis transitando para a unidade Solos Pod_
zolizados de Pedra Azul.
As principals inclusoes nas areas desta uxu-da-
de sao:
a) ireas de Latosol Regosólico/fase terraço se_
mi-arido;
b) Pequenas areas da unidade Podzólico Verme-
lho-Pardo; e
c) Pequenas parcelas de Solos Hidromórficos e
Solos Aluviais, situados ao longo dos cursos d'agua»
Considéraçoes sobre utilizaçao
Estes solos sao utilizados principalmente como
pastagem de capim coloniao, para criaçao de gado .
Comum na regiao a extraçao de madeiras de lei.
Como nao apresentam problemas seriös no que diz
respeito à fertilidade natural, bem como problemas refe-
rentes à erosao e utilizaçao de maquinas agrxcolas, por
serem encontradas em relêvo suavemente ondulado, poderao
ser futuramente intensamente utilizados para agricultu —




Classificaçaot REGOLATOSOL AMARELO/fase tabuleiro.
Localizaçao: Municxpio de Salto da Divisa»distando28,2 km
de Jacinto, no lado direito da estrada para Salto da Di-
visa o
Situaçao e déclive: Valeta na parte alta de elevaçéTo, com
5% de déclive.
Altitude ; 130 m.
Erosao; Laminar ligeira.
Uso agrxcolat Pastagem,
Litologia e Material orjginario: Terciario.Sedimentos da
Forma ça o Barreira s.
Relêvo: Suavemente ondulado, constituxdo de conjunto de
colinas de topo esbatido, vertentes convexo-côncavas de
dezenas e centenas de métros e déclives variando ate cêr_
ca de 20fo. Pequenos vales de fundo chato. Micro relêvo de
murundus.
Vegetaçao : Gramxneas (coloniao) com arbustos: joai, gua-
xima, assa-peixe, vassourinha, primavera e solanaceas. Ve_
getaçâo anterior Mata Seca (Mata Cipó)(?)„
A, - 0 - 3 0 cm,bruno acinzentado muito escuro (lOYR
3/2); barro arenoso; fraca muito peque-
na a média granular; extremamente duro,
friavel, plastico e pegajoso; transiçao
plana 6 graduai,,
A - 30 - 65 cm, brunö escuro (lOYR h/3); barro ar-
gilo arenoso; maciça porosa esponjosa pou
co coerente "in situ" que se desfaz em
terra fina e em fraca pequena a média gra_
nular; poros e canais até 2mm de diame-
tro; muito duro, muito friavel, plasti-
co e muito pegajoso; transiçao plana e
difusa.
OBS: - Ocorrência de canais de térmitas com ma_
terial do A^.
B, - 63 - 110 cm, bruno (lOYR 5/3); barro argilo are-
noso; maciça porosa esponjosa pouco co£
rente "in situ" que se desfaz prontamen
te em terra fina; poros e canais até 2mm
de diâmetro; muito duro, muito friavel,
plastico e muito pegajoso; transiçao pla.
na e difusa.
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- 110 - l40 cm, bruno amarelado (lOYR 5/M 5 argila;
maciça porosa esponjosa pouco coerente
"in situ" que se desfaz prontamente em
terra fina; poros ate 1 mm de diâmetro;
ligeiramente duro, muito fria'vel, plas-
tico e muito pegajoso; transiçao plana
e difusa «,
B _ - l40 - 200 cm+, amarelo brunado (lOYR 6/5),mosquea_
do comum, pequeno a medio e difuso, bru
no amarelado (lOYR 5/^0 e comum,pequeno
a medio e proeminente, vermelho amarela_
do (5YR h/6); argila; maciça porosa es-
ponjosa pouco coerente "in situ" que se
desfaz prontamente em terra fina com njS
dulos de tamanho médio a grande e de as-
pecto subangular que correspondent a s
areas dos mosqueados; poros ate lmm de
diâmetro; extremamente duro, muito fria_
vel, plastico e pegajoso.
OBSO: - Constatada no perfil ocorrência de sei-
xos rolados constituxdos de fragmentos
de quartzo.
Poucas raizes no A, e A„.
Presença de carvao no A.. .
A N A L I S E MINERALÓGICA
Perfil: n? 11
A-, - Cascalho - quartzo hialino em maior percentagemia^
guns rolados); turmalina roladaj concreçoes ferru-
ginosas.
Areia grossa - 100^ de quartzo hialino; traços de
epidoto, shorlita, magnetita, silimanita,distênio,
sericita e detritos végétais.
A„ - Cascalho - quartzo hialino em maior percentagem(al^
guns rolados); turmalina rolada; concreçoes ferru-
ginosas; calcedonia.
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Perfil: NS 11 Municipio: Salto da Divisa
Local: A 28,2 km de Jacinto, na estrada para Salto-da Divisa
Unidade de Mapeamento:

























































































































































































































































Areia grossa - 100$ de quartzo hialino, traços de
distenio, epidoto, shorlita, espinélio, almandita,
ilmenita, sericita fibrosa, concreçoes ferrugino-
sas castanhas escuras e detritos végétais.
B - Cascalho - quartzo hialino em maior percentagem(al
guns rolados); turmalina rolada;concreçoes ferru-
ginosas.
Areia grossa — 100$ de quartzo hialino; traços de
distenio, epidoto, shorlita, ilmenita, almandita ,
espinélio, sericita fibrosa, concreçoes ferrugino-
sas, detritos végétais e microclina intemperizadao
B ? 1 - Cascalho - quartzo hialino em grande pereenta-
gem(grâos rolados); fragmentos de arenito com ci-
mento branco; turmalina roladao
Areia grossa - 100$ de quartzo hialino; traços de
distenio, epidoto, ilmenita, silimanita, almandi • —
ta, shorlita, muscovita, sericita fibrosa,detritos
végétais e microclina intemperizada.
B _ - Cascalho - quartzo hialino em grande percentagem
(grâosrolados); fragmentos de arenito com cimento
branco; turmalina rolada.
Areia grossa - 100$ de quartzo hialino; traços de
epidoto, ilmenita, distenio, muscovita, silimani—
ta, sericita fibrosa, detritos végétais e micro—
clina intemperizadaê
SOLOS PODZOLIZADOS DE PEDRA AZUL
Esta unidade de mapeamento é constituida de so
los minerais, com B textural, saturaçao de bases de me-
dia a al ta, argila de atividade baixa, com pH em agua va.
riando ao longo do perfil de 4,5 a 7»5» sendo portant» a-
cidos ä neutros e moderadamente drenados.
Apresentam seqtiência de horizontes A, B,C, nôr
malmente subdivididos em Ai, A2> A3, Bl, B2, B3 e C, po-
dendo o A2 estar ausente, com profundidade media de 3 niê
tros, com moderada diferenciaçao de horizontes, sendo ca_
racteristica a presença de plinthite na base do perfil.
Em seu aspecto gererl, apresentam horizonte A,
de coloraçoes tiradas a bruno escuro, sendo que oA2
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senta coloraçao mais palida, de textura leve,seguindo-se
o horizonte B, de coloraçoes da gama bruno amarelado e/
ou bruno avermelhado, com presença de mosqueado,ao quai
se segue o horizonte C constituxdo de plinthite.
Distribuiçao geografica
Os solos desta unidade localizam-se na bacia do
Rio Jequitinhonha, distribuindo-se ao longo dos vales e
areas contxguas,rebaixadas, nas bacias dos ribeiroes Sao
Francisco, Sao Pedro, Sao Miguel, Bom Jardinî, Jacinto ,Ru-
bim das Pedras, Areia e de seus pequenos tributarios.
De maneira gérai, ocupam areas de pequena ex-
tensao; entretanto, do ponto-de-vista de utilizaçao, têm
grande importância, por estarem localizadas nos solos des_
ta unidade as melhores pastagens da regiao.
Abränge esta unidade 1.517 km^, perf azendo 4,89$




Jequitinhonha <> . . . k66 "
Joaima 277 "
Medina 27 "
Pedra Azul. 391 "
Salto da Divisa.. 73 "
Descriçao da area
Forma çao geológica e Material originario: As areas desta
unidade de mapeamento correspondem ao Arqueano, sendo o
substrato constituxdo por rochas granxtico-gnaissicas do
Complexo Cristalino Braleiro« Observaçoes de campo regis_
tram ocorrência predominance de gnaisse facoidal e grani^
tos de gra grossa.
Como pequenas ocorrências citam-se os gnaisses
de textura fina e gnaisses laminados. Deve-se mencionar
também a ocorrência de diques de pegmatitos e de quartzo.
No que diz respeito ao material originario des_
tes solos, referenda deve ser feita à ocorrência bastan
te generalizada de linhas de pedras desarestadas de quart
zo, apresentando-se tingidas externamente por filme dénia
terial róseo, algumas vêzes acompanhadas de concreçoes la_
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terxticas. Este fato, aliado à conformaçâo do relêvo das
areas destes solos, pode ser tornado como indxcio de pro-
cesso de deposiçao sobre o substrato, quando o modelamen
to do relêvo atual das areas em questao. Em alguns lo —
cais os solos parecem apresentar alguns indfcios de pe-
queno capeamento do tipo coluvial na parte superficial dos
perfis, dando impressäo de solo desenvolvido a partir de
material originario descontinuo.
Deve-se mencionar a ocorrência de pontóes(bor-
nhardts) na regiao,
A area desta unidade corresponde a superficie
de erosao que data do Terciario superior»
Relêvo e altitude: A area desta unidade, segundo King(3l)s
constitue superficie de erosao do ciclo de desnudaçao Ve_
lhas, sendo representada principalmente por areas résul-
tantes de incisoes (vales), quo dissecam as chapadas mais
antigas modeladas pelo ciclo Sul Americano. Estes vales,
ao longo dos rios principals, apresentam-se ramificados
e alargadoso
O relêvo das areas desta unidade se apresenta
sob dois aspectos distintos, sendo urn correspondente as
encostas de chapada, constituida de vertentes re tas ou
côncavas-convexas de centenas de métros ccm desnxveis rê
lativos de 100 à 200 métros e déclives fortes,em tor-
no de 100$ que enquadram-estreitos vales em "V".
0 outro aspecto corresponde a areas relativa —
mente amplas, que se apresentam embiitidas nas chapadas ori
de o relêvo se apresenta ondulado ou forte ondulado cons_
tituxdo de conjunto de colinas e outeiros de topos arre-
dondados, de vertentes ligeiramente convexo-côncavas de
dezenas a centenas de métros, desnxveis relativos da or-
dern de 50 a 80 métros em relaçao as varzeas, déclives va_
iiaveis de 10 a 50fo e vales em "V" ou em "U" (Vide fig.
15).
A altitude das areas dêstes solos varia rauito.
Na regiao de Pedra Azul, Comerciriho e Medina e
extremo noroeste de Jequitinhonha as altitudes variam de
400 a 700 métros, sendo mais comum altitudes em tôrno de
600 métros e para a regiao sul a altitude e* em tôrno de
300 me tros„
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FIG. 41 - ASPECTO DE RELÊVO EM AREA DA UNIDADE SOLOS PODZOLIZADOS DE PEDRA AZUL. REGlSO OESTE DO
MUNICÏPIO DE PEDRA AZUL.
Deve-se fazer referenda à ocorrência de micror
relevo, determinando pela presença de murundus nas areas
desta unidade.
Clima: - As poucas observaçoes référantes a este fatôr,
com exceçao das normals pluviometricas do pôsto metereo-
lógico de Pedra Azul e termo-pluviométricas de Jequiti —
nhonha, têm por base inferências e deduçoes a partir de
indicios do sistema vegetaçao - solo-relevo.
As espécies végétais semi-deciduas e deciduas,
a presença de plantas indicadoras, o grande ressecamento
do solo na época de estiagem e a ocorrência de eflorescên_
cia nos solos em alguns locals reflètent bem as condiçoes
climaticas, atestadas pelas normals termo-pluviométricas
disponxveis.
De posse dos dados me tereológicos e das obser-
vaçoes de campo, conclue-se que nas areas onde ocorrem ês_
tes solos, prepondera o tipo climatico Aw da Classifica-
çao de Koppen, isto é, clima quente e umido, com estaçao
chuvosa no verao. No caso, a precipitaçao pluviométrica
total anual é da ordern de 900 mm e a temperatura média
anual de 26? C.
Os meses de estiagem, estendem-se de abrila se_
tembro. Concentraçao de chuvas nos meses de
reunem 8^fo da precipitaçao total anual.
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verao ,os quais
Quanto ao regime de températures, apresenta li
geira oscilaçao anual com media de 213 C no mes mais frio
e 27-C no mes mais quente, sendo portanto a amplitude ter
mica da ordern de 6 2C.
Nas areas de transiçao para os solos da unida-
de Latosol Vermelho-Amarelo Humico/fase chapada,situados
em nivel mais elevado (700 à lo000 métros de altitude )#ie
ve ocorrer clima de transiçao para Cwa, ou se ja,clima me
s ote rmxco, com verao quente e estaçao chuvosa no vera o
ou Cwb, isto e, clima mesotermico, com veroes brandos e
estaçao chuvosa no verao.
Nas areas de solo desta unidade onde ocorreCaa_
tinga ou vegetaçao de transiçao para esta, parece vigo-
rar clima de transiçao para o tipo climatico BSh'v da da^
sificaçao de KÖppen, isto e, clima semi-arido quente,corn
estaçao chuvosa no verao.
Vegetaçao: Atualmente as areas desta unidade acham-se C£
bertas, na quase totaüdade, por vegetaçao de gramineas,
formada por pastagens de capim coloniao (Panicum maximum),
com numerosas ervas e arbustos invasores, entre os quais
destecam-se assa-peixe (Vernonia sp. ) , guaxima ( Sida sp.),
joai (Celtis sp.), leiteiro ou pau-de-colher (Tabernae—
mon ta na sp. ) , primavera ( Bougainville a SJD. ) , laranjeira
selvagem (Fitolacacea) , ci urne s ( Calotropis sp_. ) , velame
ou cruel (Croton sp.j, solanaceas, compostas, legumino —
sas, malvaceas e outras.
As observaçoes de campo, registram a ocorrencia
de alguns remanescentes de mata que testemunham a vegeta_
cao atual das areas onde ocorrem estes solos, testemunhos
estes constituidos de vegetaçao do tipo Floresta seca se_
micaducif ólia facies xeróf ila ("Vide fig. 15 ) .
É constituida de comunidades végétais densas,a_
presentando porte variavel de 10 à 20 métros (estratossu
periores),fustes claros, esgalhamento alto, copa rala e
esgalhada (em para-sol), corn fôlhas pequenas e caducas
em parte dos componentes (estimada em 50$).Apresenta subs
tra to denso constituxdo de arbustos (porte a té 2 métros)
e poucas gramineas esparsas. Presença de muitas lianas e
raras epifitas, Como especies arboreas caracteristicas ,
citam-se angico ( Piptadenia s_p_. ) , ipê (Tecorna sp. ) , per£
ba rosa (Aspidosperma sp. )~T aroeira (Astronium sp. )e bar
riguda (Cavanillesia sp.) .
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Constatou-se ainda, em algumas areas,vegetaçao
natural do tipo Caatinga arbórea, pouco densa,constitui-
da por comunidades apresentando porte de h a 5 me tros,cau
les curtos, claros e de esgalhamento baixo, copa rala com
fôlhas pequenas e caducaso Estrato rasteiro e esparso de
pequenos arbustos, algumas gramineas, bromeliaceas e cac_
taceaso Pavimento desnudo, apenas com fôlhas e ramos se-
cos. Ausência de manta de matéria orgânica.
ireas com vegetaçao de transiçao entre Caatin-
ga arbórea e Floresta semicaducifolxa facies xerófila tam
bem foram encontradas.
De scriçao dos Solos
Esta unidade de mapeamento e constituxda de s£
los cujos perfis apresentam normalmente espessuras em tor_
no de 3 métros (A + B + C), ocorrendo variaçao de 100 a
450 cm.
Apresenta seqüencia de horizonte .Ai, A2» A3 ,
Bi, B2j B3 e C, podendo o Ai e B2 apresentarem-se subdi-
vididos respectxvamente em A u e A±2 e e m ^21 e ^22«
JTG. 42 - PERFIL DA UNIÜADE SOLOS PODZOLIZADOS DE PEDRA AZUL. MUNICfPlO DE PEDRA AZUL.
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FIG. 43 - PERFIL MAIS RASO DA ÜNIDADE SOLOS PODZOLIZADOS DE PEDRA AZUL, MOSTRANDO LINHA DE PEDRAS
ENTRE CS HORIZONTES A E B. MUNICÏPIO DE PEDRA AZUL.
O horizonte A apresenta espessura
35 a 100 cm.
variavel de
O Aj apresenta espessura variando de 20 a 55cm,
sendo mais frequente espessuras em torno de 30 cm; a cor
prédominante é bruno escuro, sendo constante o matiz 10YR,
variando o valor de 2 à h, predominando 3 e a croma osci
la de 1 a 3> sendo mais comum croma 2, referentes êstes
dados ao solo umido; quando sêco e sêco pulverizado,o ma_
tiz permanece constante, o valor aumenta de 1 a 2 unida-
des e a croma pode aumentar até* 0.5 e para o solo molha-
do amassado, o matiz e o valor permanecem constantes e a
croma pode aumentar até 2 unidades; a textura varia d e
barro-argilo arenoso cascalhento a barro arenoso casca —
lhento, predominando aquela ; a estrutura é moderada, va-
riando de fraca a forte e de pequena a grande e quanto ao
tipo e* sempre granular; é caracteristica constante nêste
subhcrizonte, a ocorrência de graos simples constituidos
por cascalho e areia grossa, misturados com os elementos
da estrutura; a consistência quando sêco e normalmente Ijl
geiramente duro, variando de macio a duro, quando umido
e friavel, variando de muito friavel a firme e qiando mô
lhado prédomina plastico e pegajoso variando de ligeira-
mente plastico a muito plastico e de ligeiramente pegaj£
so a muito pegajoso; a transiçao geralmente e plana e va_
ria entre gradual e clara, predominando esta; normalmen-
te êste subhorizonte apresenta abundância de raizes,frag
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mentos de carvao e grande atividade biológica decorrente
principalmente da açao de termitas«
0 subhorizonte A2 apresenta espessura variando
de 15 a 50 cm,, sendo mais fréquentes espessuras em tôrno
de 30 cm; a cor prédominante é bruno, o matiz constante é
10YR, o valor mais comum e 4, variando ate 5 e a croma é
3 variando a té k; apresenta mosqueado que varia em quan-
tidade de comum a muito, em tamanho de médio a grande e
em contraste de difuso a proeminente; a textura é barro
argilo arenoso cascalhento, ocorrendo também argila are-
nosa e barro argiloso cascalhento; estrutura maciça por£
sa coesa e tenaz "in situ", que se desfaz em moderada pe_
quena a média subangular e angular; bem como graos sim-
ples constituxdos de cascalho e areia grossa; compacto;a
consistencia a seco prédominante é extremamente duro,va-
riando até duro; quando umido prédomina friavel,variando
até muito firme e quando molhado prédomina muito plasti-
co e muito pegajoso, variando até ligeiramente plastico e
até pegajoso' quanto a transiçao normalmente é plana e grâ
dual, variando até difusa;
Apresenta horizonte Ao, com espessura variavel
de 15 à 50 cm. J
O horizonte B é de espessura bastante variavel,
tendo sido constatada variaçao de 70 a 350 cm, ocorrendo
corn maior freqüência espessura em tôrno de 200 cm.
0 horizonte B^, de transiçao entre A e B, aprje_
senta espessura que varia de 20 a 70 cm«
No horizonte B2 têm-se espessura variando de 40
a 180 cm, sendo mais comum espessura em tôrno de lmetro;
prédomina cor bruno amarelado, com matiz variando de 10YR
a 5Yï*> o valor apresenta variaçao de 5 a 6, predominando
aquêle e a croma oscila de k a 8, sendo mais frequente 7;
normalmente apresenta mosqueado que varia em quantidade,
de pouco a muito, em tamanho, de médio a grande e em con
traste, de proeminente a difuso, com cores vermelho, ver
melho amarelado e bruno escuro; comumente a textura é da
classe argila cascalhenta, ocorrendo argila arenosa cas-
calhenta; a estrutura é maciça porosa coesa e tenaz "in
situ", que se desfaz em moderada pequena, a média suban-
gular, com graos simples constituidos de cascalho e areia
grossa; em alguns casos, junto com esta estrutura,ocorre
a maciça porosa pouco coerente e torroes angulares maci-
ços; comumente nota-se cerosidade pouco e fraca, ocorren
do também forte e abundante; compacto para o solo sêco,a
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consistencia varia de ligeiramente duro a extremamente du
ro, com predomxnio desta; para o solo umido varia de friiT
vel a firme, e para o solo molhado é plastico e pegajo —
so, ocorrendo muito pegajoso; freqüentemente a transiçao
é plana e difusa, ocorrendo as vêzes a irregular e gra-
dual.
Segue-se um horizonte B3, de transiçao para o
C, corn espessura variavel de 50 a 100 cm.
0 horizonte C apresenta espessura variando de
20 ate* mais de 80 cm; horizonte cons tituido de "plinthi-
te", cujo material apresenta caracteristicas variaveis"in
situ"; sua coloraçao é variegada, sendo difxcil identify
car a cor do fundo, devido à grande quantidade de mosque_
ado; as cores formam mosqueado reticular ou celular, co-
mum, grande e proeminente, sendo usuais as seguintes : -
(2.5Y 6/2), (2.5Y 6/6), (2.5Y 7/5), (ÎOYR 5/6), ( 7.5YR
k/h), (5YR 5/6), (2.5YR h/6), (lOR 3/h) e (lOR h/6), nem
sempre ocorrendo tôdas simultâneamente; a textura varia
"in situ" de acôrdo com a coloraçao das areas,podendo ser
da classe argila arenosa cascalhenta nas areas de côres
caracteristicas de reduçao e barro argilo arenoso casca-
lhento nas areas de cores caracterxsticas de oxidaçao;e£
trutura maciça porosa coesa e tenaz, apresentando tendên
cia a prismâtica nas areas de matiz 5YR a 10R, desfazen-
do-se em grandes torroes angulares, parcialmente compos-
tos por elementos pequenos a médios do tipo angular; ce-
rosidade pouca e nao muito evidente, correlacionada corn
as areas de matizes 5YR, 2.5YR e 10R, localizando-se pre_
ferencialmente nas superficies verticals; a consistência,
do mesmo modo que a textura, varia "in situ", de acôrdo
com a coloraçao das areas; de um modo gérai pode-se con-
sidera-la como extremamente duro, muito firme, compacto,
plastico e pegajoso; muitas vêzes intercaladas com areas
do "plinthite", ocorrem areas vermelhas, de textura argi^
la siltosa, estrutura maciça porosa pouco coerente, li-
geiramente duro, muito friavel, ligeiramente plastico e
pegajoso; freqüentemente ocorrem pontuaçoes brancas de —
terminadas por fragmentos de minerais primarios em decom
posiçao;
Variaçoes e Inclusoes: Como principals variaçoes desta
unidade devem ser citadas as seguintes:
a) Solos de transiçao para a unidade LatosolVer_
melho-Amarelo Humico/fase chapada, que apresentam varia-
çoes principalmente no conjunto de caracterxsticas do ho_
rizonte B. Estas areas correspondem as conhecidas local-
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mente por "chapadas mansas";
b) ireas apresentando perfis menos espêssos,que
poderiam ser considerados "fase rasa" da unidade. Normal
mente esta variante é constituxda de solos com horizonte
B de pequena espessura. Em casos extremos, verifica-se
ausencia do B, apresentando os perfis um horizonte A so-
bre "plinthite".
c) Cmo variaçao importante, citam-se os solos
que ocupam situaçao coluvial e mesmo coluvio-aluvial,que
constituem transiçao para Solos Aluviais, Solos Hidromór
ficos e Solonetz-Solodizado.
d) Solos de transiçao para a unidade Afloramen
to de Rocha.
e) ireas de solos intermediaries para a unida-
de Latosol Regosólico/fase terraço semi-a'rido«
f) Solos de transiçao para as unidades ^
co Vermelho-Amarelo/fase forte ondulada e Podzólico Ver-
melho-Amarelo/fase montanhosa.
g) ireas de solos com perfis truncados, em vir
tude da erosao laminar, apresentando horizonte Aj_ de pe-
quena espessura ou ausente.
Esta unidade de mapeamento, além dos solos de£
critos, abränge pequenas areas de outras unidades,as quais
näo foram mapeadas em virtude da e scala do mapa basiconao
o permitir. Cita-se:
a) Solos Aluviais e Solos Hidromorficos distri
buxdos ao longo dos cursos d'agua, formando as vârzeas es_
treitas que cortam as areas desta unidade„
b) Pequenas inclusoes de Afloramentos de Rochas.
c) ireas de Solos Coluviais (Tipo de Terreno).
d) Pequenas areas de Latosol Regosólico/ f a s e
terraço semi-arido.
e) ireas da unidade Podzólico Vermelho-Amare—
lo/fase forte ondulada« ^ '•-_.
Considéraçoes sobre utilizaçao
A regiâo onde ocorrem estes solos é tipicamen-
te de pecuaria de corte, a quai constitui sua base econô
mica. Para tal fim os solos mais utilizados pertencem a
esta unidade de mapeamento.
A pecuaria e representada pela criaçao extensi-
va de bovinos de corte, das raças zebuinas, sendo a re —
giao txpica de cria e récria»
A criaçao é feita em grandes pastagens(mangas)
cobertas quase totalmente por capim coloniao, o quai cons
titui a principal forrageira da regiâo.
Nas areas de transiçao ( "chapadas maiisas") dês-
tes solos para a unidade de mapeamento Latosol Vermelho-
-Amarelo Humico/fase chapada, foi constatada a ocorren -
cia de manchas de capim gordura.
Sao pequenas as areas utilizadas corn culturas
(normalmente em péquenos talhoes, nas encostas)de milho,
feijao, mandioca e pequenos pomares domésticos de abaca-
xi, coqueiros e citrus, usualmente situados em areas co-
luvio-aluviais.
Cana-de-açucar (para o fabrico de gguardente)e
arroz, sao cultivados nas pequenas varzeas que consti —
tuem inclusao de Solos Hidromorficos e Solos Aluviaisne£
ta unidade.
Tomando-se por base as observaçoes locais, su-
gere-se algumas praticas que possam contribuir para uma
utilizaçao racional dêstes solos»
Estando localizados principalmente nas a r e a s
desta unidade os remanescentes de Mata Seca e sendo esta
a principal fornecedora de madeira utilizada como mate-
rial de construçao, postes e cêrcas das pastagens da re-
giao, é necessario preservar e recuperar as mesmas.
A pecuaria merece especial atençao, por ser a
principal atividade econômicà da regiao.
Para o seu melhoramento, sugere-se algumas pr£
ticas imediatas, tais como: introduçao de reprodutoresse_
lecionados de raça zebuina, para melhoria do rebanho;ma-
nêjo racional através de sub-divisoes das pastagens, per
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mitindo um rodizio adequado, a fim de proporcionar melhor
aproveitamento das forrageiras; evitar o paste jo excess^
vo e a necessidade do fogo' instalaçao de capineirase sî
los trincheiras; erradicagao das plantas invasoras e er-
vas tóxicas e administraçao de sal ao gado.
Em relaçao a agricultura é conveniente assina-
lar que as praticas utilizadas sao muito rudimentäres ;aŝ
sim sendo, deve-se introduzir métodos racionais de culti^
vo, tais como: preparo adequado do terreno, rotaçao de
culturas, culturas em curvas de nivel, culturas em faixa,
terraceamento, adubaçao, emprego de variedades seleciona
das e combate as pragas e doenças. Como estes solos sao
susceptxveis a erosao, deve-se ter o maximo cuidado em r^
laçao a este fator,
Toda e qualquer cultura feita durante o perio-
do de estiagem deve ser acompanhada de irrigaçao»
Para utilizaçao agricola, deve-se escolher as
areas de déclives suaves, as partes baixas das encostas,
os colûvios e as pequenas varzeas. Sugere-se a intensi—
ficaçao das culturas ja existentes (cana-de-açûcar, mi—
lho, feijao, mandioca, citrus, abacaxi e coqueiro) bem
como a tentativa de introduçao de outras como: algodao^
melancia, mamona, mamao, amendoim, videira, figueira.man
gueira, cajueiro, tomateiro, fumo e outras.
Perfil: n? 12
Data : lo/n/58.
Classificaçao; SOLOS PODZOLIZADOS DE PEDRA AZUL
Localizaçao; Municipio de Comercinho, distando 6,5 km da
sede do municipio, na estrada nova, que passa pela fazen
da do Sr. Manoel Rafael.
Situacao e déclive ; Corte de estrada em tôpo de elevaçao,
com 18% dedéclive.
Altitude : 700 m.
Litologia e Material originario; Arqueano. A rocha subja_
cente prédominante e gnaisse facoidal, no entantoa area
parece ter sofrido influência de processo de deposi ça o
quando do modelane nto do relêvo atual (talvez deposiçoes
do Terciario-Quaternario), a inferir da ocorrência de lî
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nhas de pedras desarestadas na regiao e ser a mesmado CjL
clo de desnudaçao Velhas (King).
Relevo: Montanhoso, constituido de conjunto de morros(mor
ros baixos), que apresentam topo arredondado,vertentesH
geiramente convexas de centenas de métros é desniveis da
ordern de 100 métros, sendo parte dos morros constituidos
de pontoes. Area recortada por pequenos vales de f undo
chato o
Vegetaçao: Pastagem de gramineas (coloniao) -Paspalum sp,
com numerosos arbustos, entre os quais destacam-se Sola-
naceas - jurubeba, Malvaceas - guanxuma e vassourinha,Le_
guminosas - jurema e Apocinâceas - leiteira. Pequenos ta_
lhoes de cultura de fumo. A vegetaçao primaria apresenta
aspecto de formaçao do tipo caatinga ou de transiçao en-
tre caatinga e mata sêca, a julgar pelos poucos testemu-
nhos existentes.
A- - 0 - 20 cm, bruno acinzentado muito escuro ( 10YR
3/2, umido e umido amassado) e bruno acin
zentado (lOYR 5/2, sêco e sêco triturado);
barro arenoso com cascalho; fraca muito pe_
quena a pequena granular e gräos simples
constituidos de areia e cascalho; ligeirjj
mente duro, muito friâvel, ligeiramenbe plas_
tico e pegajoso; transiçao plana e gra—
dual.
A2 - 20 - 45 cm, bruno (lOYR 4/3), mosqueado pouco, mé_
dio e difuso, bruno acinzentado muito es-
curo (lOYR 3/2); barro argilo arenoso com
cascalho; fraca muito pequena a pequena gra_
nular e graos simples constituidosdeareia
e cascalho; ligeiramente duro,muito fria-
vel, ligeiramente plastico e pegajoso,tran
siçao plana e gradual.
Ao - 45 - 70 cm, bruno amarelado (lOYR 5/6), mosqueado
comum, grande e difuso, bruno amarelado e^
euro (lO YR 4/4); argila com cascalho, ma_
ciça porosa coesa que se fragmenta em pe-
quenos torroes subangulares e graos sim-
ples constituidos de areia e cascalho; e:x
tremamente duro, friavel, plastico a mui-
to plastico e pegajoso; transiçao irregu-
lar e gradual (20-45 cm).
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Bl - 70 - 100 cm, bruno forte (7«5YR 5/7)t mosqueado cc_
mum, grande e difuso, bruno (7.5YR 4/4) ,
resultante da cerosidade; argila pesadacom
cascalho, maciça porosa cpesa que se frag
menta em pequenos torroes subangulares ; ce_
rosidade pouca e fraca predominando nas su
perficies verticals dos torroes e fendas;
extremamente duro, firme, compacto, ligei^
ramente plastico a plastico e pegajoso ;
transiçao irregular e difusa (20-40 cm) .
B 2 - 100 - 220 cm, bruno forte (7.5YR 5/8), mosqueado co
mum, grande e difuso, bruno (7.5YR 4/4) ,
resultante da cerosidade; argila com cas-
calho; estrutura variavel "in loco", com
areas fraca pequena granular esponjosa näo
coerente e outras maciça porosa coesa;ce-
rosidade pouca e fraca principaimente nas
superficies verticals nas areas mais endu
recidas; ligeiramente duro, friavel, ligejL
ramente plastico e pegajoso nas areas de
estrutura esponjosa nao coerente e extre-
mamente duro, firme, compacto, ligeiramen
te plastico e pegajoso nas areas de estru
tura maciça porosa coesa; transiçao irre-
gular e difusa (lOO - 130 cm).
B3 - 220 - 270 cm, vermelho amarelado (5YR 5/8),mosquea-
do pouco, medio e proeminente, v e r m e l h o
(2.5YR 4/6) e bruno forte (7.5YH 5/6);es-
te horizonte e* constituido de material de
caracteristicas diferentes, variavel " in
loco". Apresenta areas de cor vermelho ama_
relado (5YR 5/8); argila com cascalho;fra_
ca pequena granular esponjosa nao coeren-
te; ligeiramente duro, muito friavel, li-
geiramente plastico e pegajoso e areas de
coloraçao variegada, cujos extremos sao
vermelho (2.5YR 4/6) e bruno forte (7O5YR
5/6); barro'argilo arenoso com cascalho ;
moderada media a grande prismatica compo£
ta de fraca muito pequena a pequena angu-
lar; cerosidade pouca nas areas de carver
melha; extremamente duro, muito firme,li-
geiramente plastico e ligeiramente pegajo_
se. Este horizonte apresenta transiçao ir
regular e difusa (35-70 cm).
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C? - 270 - 350 cm+,, horizonte constituîdo de "plinthite",
apresentando material de caracteristicasdi
ferentes variavel "in loco". Apresenta a-
reas vermelho amarelado (hYR 5/6); argila
com cascalho; fraca pequena granular es-
ponjosa nao coerente; ligeiramente duro,
muito friavel, ligeiramente plastico e peî
gajoso, areas estas intercaladas com areas
de "plinthite", que apresenta as seguin—
tes caracterxsticas: coloraçao variegada
formando mosqueado reticulado ou celular
(comum, grande e proeminente), cujos ex-
tremos sao vermelho (2.5YR h/6), bruno a-
marelado (lOYR 5/6) e cinzento claro(2.5Y
7/2); barro argilo arenoso corn cascalho ;
forte grande prismatica que se quebra em
torroes angulares; cerosidade pouca na s
areas de cor vermelha; extremamente duro,
muito firme, compacto, ligeiramente plas-
tico e ligeiramente pegajoso.
Observaçoes Ao longo do mesmo corte de estrada pode —
-se ver que o "plinthite" continua por v£
rios métros.
Constatada na regiao ocorrência de pedras
e calhaus de quartzo desarestados, âpre —
sentando-se recobertos por fina pelfcula-
de verniz róseo, o mesmo se dando com 0
cascalho que ocorre no perfil descrito.
AN^LISE MINERALÓGICA
Perfil: n? 12
A, - Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns com
incrustaçao de biotita); microclina intemperizada ;
concreçoes ferruginosas; carvao.
Areia grossa - 96% de quartzo hialino (a maior par-
te angulosos e uns rolados); 3% de feldspato (orto-
clasio e microclina), ilmenita magnética,concreçoes
f erruginosas e biotita intemperizada; Vfo de carvêfo
e detritos végétais; traços de turmalina e concre-
çoes silicosas.
A ? - Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns com
incrustaçao de biotita); carvao; casca de óxido de
ferro; concreçoes argilosas claras com inclusao de
quartzo.
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Perfil: N? 12 Municipio: Comercinho
Local: A 6,5 km de Comercinho
Unidade de Mapeamento:





















































































































































































































































































































Are ia gros sa - 96$ de quartzo hialino ( a maior par_
te angulosos e uns rolados); 3$ de feldspato (orto-
clasio e microclina), ilmenita magnética,concreçoes
ferruginosas e biotita intemperizada; 1$ de carvao
e detritos végétais; traços de turmalina e concre —
çoes silicosaSo
A„ - Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns com
incrustaçoes de biotita); microclina intemperizada;
biotita; agregados de quartzo com muscovita.
Areia grossa - 95$ de quartzo hialino (a maior par-
te angulosos e uns rolados); 5$ de feldspato (orto-
clasio e microclina) e biotita nao intemperizada;tra_
ços de carvao, detritos végétais, concreçoes argilo^
sas creme, ilmenita e concreçoes silicosas.
B-. - Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns com
incrustaçoes de biotita); concreçoes argilo ferrugi^
nosas e argilosas claras corn inclusao de quartzo ;.mi_
croclina intemperizada.
Areia grossa - 97% de quartzo hialino (a maior par-
te angulosos e uns rolados); 3$ de feldspato (orto-
clasio e microclina), magnetita octaédrica e bioti-
ta; traços de carvao e concreçoes argilosas leitosas.
B2 - Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns corn
incrustaçoes de biotita); concreçoes argilo ferrugi^
nosas e argilosas claras com inclusao de quartzo;mi.
croclina intemperizada»
Areia grossa - 88$ de quartzo hialino (a maior par-
te angulosos e uns rolados); 10$ de feldspato e con
creçoes argilosas creme; 2$ de magnetita; traços de
biotita e concreçoes calcedonizadas.
B_ - Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns com
incrustaçao de biotita); concreçoes^argilo ferrugi-
nosas e argilosas claras com inclusao de quartzo;mi
croclina intemperizadao
Areia grossa - 56$ de quartzo hialino ( a maior par
te angulosos e uns rolados); 40$ de concreçoes argi^
losas creme; 2$ de feldspato; 1$ de biotita; 1$ de
magnetita; traços de concreçoes calcedonizadas.
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C? - Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns apre_
sentando incrustaçao de biotita); agregados de bio-
tita com substância argilosa; concreçoes argilo fer
ruginosas e argilosas claras (algumas com inclusao
de mica); agregados de quartzo com muscovita.
Areia grossa - 60% de concreçoes argilosas crèmes;
36% dequartzo hialino (a maior parte angulososeuns
rolados); 2% de feldspato (microclina e ortoclasio);




Classificaçao: SOLOS PODZOLIZADOS DE PEDRA AZUL
Localizacao: Municipio de Pedra Azul, distando 1»1 km de
Pedra Azul, no lado direito na estrada para a Rio-Bahia.
Situaçao e déclive; Corte de estrada no têrço inferior de
encosta de elevaçao, com déclive de 25$.
Altitude ; 58O m„
Litologia e Material originario: Solos provàvelmente de-
senvolvidos a partir de deposiçao sobre o Cristalino, a
inferir da ocorrência de linhas de pedras. Talvez ocor—
rência de deposiçoes do Terciario-Quaternario.
Relêvo: Forte ondulado, constituido de conjunto de coli-
nas e outeiros de tôpo arredondado e vertentes ligeira —
mente convexas, com vales pequenos e de fundo chato.Ocor
rem na regiao numerosos pontoes.
Vegetaçao s Gramineas (coloniäo) e poucos arbustos. Ocor-
rem na regiao testemunhos de mata sêca.
,, - 0 - 2 0 cm, bruno acinzentado escuro(lOYR
umido), bruno acinzentado (lOYR 5/2, sê-
co), bruno claro acinzentado (lOYR 6/3 ,
sêco triturado) e bruno acinzentado escu
ro (lOYR 4/2, umido amassado);barro argi
lo arenoso com cascalho; moderada mùito
pequena a média granular e grâos simples
constitufdos por cascalho; ligeiramente
duro, friavel, plastico e pegajoso a mui
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to pegajpso; transiçao plana e clara.
A-2 - 20 - 40 cm, bruno acinzentado escuro (lOYR 4/2);
barro argilo arenoso cascalhento; modera_
da muito pequena a média granular e gräos
simples constituidos de cascalho; duro,
friavel, plastico e pegajoso a muito pe-
gajoso; transiçao plana e clara.
A - kO - 8C cm, bruno (lOYR 4.5/3); barro argiloso com
cascalho; maciça porosa coesa "in situ"
que se fragmenta em pequenos torroes sub
angulares e gräos simplas constituidos por
cascalho; extremamente duro,friavel,pla£
tico e pegajoso a muito pegajoso; transi^
çao plana e gradual.
A„ - 80 - 100 cm, bruno amarelado (lOYR 5/4) mosqueado
comum, medio e distinto, bruno forte(8.5YR
5/6); argila com cascalho; maciça porosa
coesa "in situ" que se fragmenta em pe-
quenos torroes subangulares e gräos indi^
viduais constituxdos de cascalho; extre-
mamente duro, friavel, plastico e pegajo_
so; transiçao plana e gradual.
B 1 - 100 - 170 cm, bruno forte (7„5YR 5/6),mosqueado a-
bundante, médio a grande e difuso, verme_
lho amarelado (6YR 5/6) e comum, peque-
no a medio e distinto, bruno amarelado ,
(lOYR 5/4); argila com cascalho; maciça
porosa coesa "in situ" que se fragmenta
em pequenos torroes subangulares e gräos
simples constituxdos por cascalho; cero-
sidade pouca e fraca nas areas de cor vejr
melho amarelado (6YR 5/6); extremamente
duro, friavel, plastico e pegajoso;tran-
siçao plana e difusa.
B _ - 170 — 250 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6),mosquea_
do abundante, medio a grande e difuso,bru
no forte (7.5YR 5/6) e bruno avermelhado
(5YR 4/4) e pouco, medio e proeminente ,
bruno amarelado (lOYR 5/6); argila c o m
cascalho; maciça porosa coesa "in^ situ"
que se fragmenta em pequenos torroes sub
angulares e gräos simples constituxdosde
cascalho; cerosidade pouca e moderada nas
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areas de cor bruno avermelhado(5YR h/h);
extremamente duro, firme e compacto, plas^
tico e pegajoso; transiçao plana e difu-
sa.
B 2 2 - 250 - 350 cm, bruno forte (7.5YR 5/6).mosqueado a-
bundante, médio a grande e dis tinto,bru-
no avermelhado (5YR h/h), bruno amarela-
do (lOYR 5/5) e bruno avermelhado escuro
(5YR 3/3); argila cascalhenta;maciça po-
rosa coesa "in situ" que se desfaz em mo
derada média prismatica, composta de mo-
derada muito pequena a média subangular e
graos simples constituxdos por cascalho;
cerosidade pouca e moderada nas areas de
cor bruno avermelhado (5YR h/h) e bruno
avermelhado escuro (5YR 3/3)j extremamen
te duro, firme compacto, plastico e pega_
joso. A consistência quando seco •variade
extremamente duro nas areas de matiz 5^R
a duro nas areas de matiz 7«5YR e 10YR.A
cerosidade prédomina nas faces verticals
das unidades prismaticas.
B„ - 35O - 4lO cm, argila cascalhenta; firme, compacto,
plastico e pegajoso.
C? - ^10 - 45O cm, horizonte constitufdo de "plinthite",
apresentando o material homogeneizado .
Textura da classe argila e consistência
plastico a pegajoso. Presença de peque —
nas pontuaçoes esbranquiçadas de mine —
rais primarios em decomposiçao,
D - 45O cm+
Observaçoes; Corte de 330 cm. A partir desta profundi^
dade foi feita sondagem com trado«
Constatada na regiac ocorrência de "plin-
thite", que constitui o horizonte C do per
fil.
Os graos individuals observados no per-
fil sao constituidos de cascalho de quarjt
zo angular, bem como de.areia grossa.
Ocorrência no perfil de poucas pedras d^
sarestadas constitufdas de fragmentos de
quartzo com diâmetro até de 5 cm, âpre —
sentando-se com a superficie tingida por
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verniz rosado.
Sobressai nitidamente a pegajosidade dos
horizontes superficiais.
Observa-se a ocorrência de linhas de pe-
dras de quartzo com verniz róseo e algu-
mas concreçoes, o que constitui indicio
de influencia de capeamento sobre o em-




A,, - Cascalho - quartzo em maior percentagem;concreçoes
argilosas e ferruginosas, ambas com inclusao de quart
zo.
Areia grossa - 92$ de quartzo hialino (alguns com
faces adoçadas); 5% de magnetita, concreçoes ferru
ginosas castanhas e concreçoes hematiticas; 3$ de
feldspato (ortoclasio); traços de de trit os végétais,
granada e muscovita.
A - Cascalho - quartzo em maior percentagem,concreçoes
argilosas e ferruginosas, ambas com inclusao d e
quartzo; feldspato intemperizado; detritos vege —
tais.
Areia grossa - 96*/° de quartzo hialino (alguns corn
faces adoçadas); 2tfo de feldspato; 2$ de magnetita e
concreçoes ferruginosas castanhas e hematiticas;tra_
ços de granada, muscovita e detritos vege tais .(Obs:
alguns grâos de quartzo apresentam incrustaçoes de
muscovita).
A- f Cascalho - quartzo em maior percentagem;concreçoes
argilosas corn inclusao de' quartzo«
Areia grossa - 96% de quartzo hialino (alguns com
faces adoçadas); 2$ de feldspato; 2% de magnetita e
concreçoes ferruginosas castanhas e hematxticas;tra_
ços de granada, detritos végétais e muscovita(Obs :
alguns grâos de quartzo apresentam incrustaçoes de
muscovita).
A„ - Cascalho - quartzo em maior percentagem;feldspato;
concreçoes argilosas e ferruginosas ; talco esteatita.
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P e r f i l : N9 13 Munic iß io : P e ° > a Azul
Local : A 1,1 km de Pedra Azul , no lado a i r e i t o da e s t r a d a que v a i p a r a a Rio-Bahia .
^nidade de Hapeamento:
























































































































































































































































































































































































Relaçâo t e x t u r a l : 1,5»
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Areia grossa - 9^$ de quartzo hialino (alguns com
faces adoçadas); 4$; de feldspato; 2$ de concreçoes
ferruginosas escuras e castanhas; traços de de tri-
tos végétais, lepidomelana e muscovita.
B - Cascalho - quartzo em maior percentagem;concreçoes
argilosas em percentagem maior que nos horizontes
anteriores: feldspato.
Areia grossa - 95$ de quartzo hialino (alguns com
faces adoçadas); 5$ de feldspato; traços de detri-
tos végétais, magnetita, concreçoes ferruginosas ,
concreçoes argilosas creme e mica.
B - Cascalho - quartzo em maior percentagem; feldspato;
concreçoes argilosas.
Areia grossa - 93$ de quartzo hialino (alguns com
faces adoçadas); 5$ de feldspato; 1$ de mica;l$ de
magnetita (umas octaédricas) e concreçoes ferrugi-
nosas; traços de detritos végétais.
B 2 - Cascalho - quartzo em maior percentagem, apresen -
tando-se com incrustaçoes de mica; feldspato; con-
creçoes argilosas«,
Areia grossa - 70$ de quartzo hialino (alguns com
faces adoçadas); 20$ de concreçoes argilosas; 8$ de
feldspato; 1$ de mica» 1$ de magnetita; traços de
detritos végétais.
B_ - Cascalho - quartzo em maior percentagem com incrus_
taçoes de mica; feldspato; concreçoes argilosas;con
creçoes ferruginosas,
Areia grossa - 63$ de quartzo hialino (alguns com
faces adoçadas, outros com incrustaçao de substân-
cia argilosa e de magnetita); 30$ de concreçoes ar
gilosas creme; 3$ de mica (prédomina a biotita);3$
de feldspato; 1$ de magnetita; traços de detritos
végétais«
C? - Cascalho - quartzo em maior percentagem, com in —
crustaçoes de biotita; feldspato; concreçoes argi-
losas; concreçoes ferruginosas.
Areia grossa - 60$ de feldspato e mica (prédomina a
biotita ) ; 2*9$ de quartzo hialino, uns com as faces
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adoçadas, outros com incrustaçoes de substância ar
gilosa e magnetita; 10$ de concreçoes argilosas cre
mes; 1% de concreçoes argilo ferruginosas,
Perfil: n? 1k.
Data: 15/1/59.
Classificaçao: SOLOS PODZOLIZADOS DE PEDRA AZUL
Localizaçao: Municipio de Jequitinhonha. Lado esquerdo da
estrada para Caju, a 15 km da Rio-Bahia.
Situaçao e déclive: Corte de estrada, situado no têrço iri
ferior de encosta de elevaçao, com 30 à hO^o de déclive.
Altitude : 490 m.
Litologia e Material originârio; Arqueano. Gnaisse facoj.
dal.
Uso agricola: Pastagem em bom estado de conservaçao.
Relêvo: Ondulado, constituido de conjunto de morros de t£
po arredondado, vertentes convexas e pequenos vales es-
treitos de fundo chato. Altitude relativa dos morros 50m,
Presença de afloramentos de rocha perto do perfil.
Vege ta ça o : Pastagem de coloniao corn arbustos esparsos .̂
Guanxuma, assa-peixe, ciume. Compostas e Leguminosas sao
também encontradas.
0 - ko cm, bruno escuro (lOYR 3/3, umido e umido
amassado), bruno (lOYR 5/3» sêco e s e c o
triturado); barro argiloso com cascalho ;
moderada muito pequena a média granular e
gräos simples de areia grossa e cascalho;
ligeiramente duro a duro, friavel, plasti
co e pegajoso; transiçao plana e gradual.
- hO - 60 cm, bruno amarelado escuro (lOYR h/h),mos^
queado grande, comum e difuso, bruno ama-
relado (lOYR 5/6); argila com cascalho;c£
rosidade média e comum; massa de solo ma-
ciça porosa coesa e tenaz, que se desfaz
em moderada muito pequena a pequena suban
gular e graos simples de areia grossa e cas_
calho; extremamente duro, firme, plastico
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a muito plastico e pegajoso; transiçao pla.
na e difusa<>
B - 60 - 100 cm, bruno amarelado (lOYR 5/6), mosqueado
proveniente da cerosidade, grande, abun—
dante e difuso, bruno amarelado e s c u r o
(lOYR 4/4); argila com cascalho; cerosida_
de forte e abundante; massa de solo maci-
ça porosa coesa e tenaz que se desfaz em
moderada muito pequena a pequena subangu-
lar e graos simples de areia grossa e cas_
calho; extremamente duro, firme,muitopla£
tico e pegajoso; transiçao plana e difusa.
B„ - 100 - l60 cm, bruno amarelado (lOYR 5/6), mosqueado
proveniente da cerosidade, grande, abun —
dante e difuso, bruno (lOYR 4/3); argila
com cascalho; cerosidade forte e abundan-
te; massa de solo maciça porosa coesa e
tenaz, que se desfaz em moderada muito pe
quena a pequena subangular e angular e graos
simples de areia grossa e cascalho; extre^
mamente duro, muito firme, plastico e pe-
gajoso; transiçao plana e difusao
B_ - l60 - 210 cm, bruno amarelado (lOYR 5/6), mosqueado
grande, abundante e difuso, bruno amarela_
do escuro (lOYR 4/4), proveniente da cero
sidade e pouco, medio e proeminente, cin-
zento brunado claro (2„5Y 6/2);argila cas_
calhenta ; cerosidade forte e a bundan te;mas_
sa de solo maciça porosa coesa e tenaz,que
se desfaz em moderada muito pequena a pe-
quena subangular e angular e graos simples
de areia grossa e cascalho; extremamente du
ro, muito firme, plastico e pegajoso;tran
siçao plana e difusa«
C? - 210 - 230 cm+, horizonte constituxdo de "plinthite",
bruno amarelado escuro (lOYR 4/4), mosque_
ado variando de pouco, medio e proeminen-
te, cinzento brunado claro (2.5Y 6/2)e c£
mum, grande e proeminente, vermelho(2O5YR
4/6); barro argiloso cascalhento;massa de
solo maciça porosa coesa e tenaz que se
desfaz em moderada muito pequena a peque-
na subangular e angular e graos simples de
areia grossa e cascalho; extremamente du-
ro,firme, plastico e pegajoso«
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Observaçoes ; Raizes abundantes no Ai, diminuindo grada_
tivamente ate o B2.
Canais de termitas ao longo de todo o per;
fil.
Quantidade apreciavel de carvao no Ai.




Cascalho - quartzo hialino e leitoso em maior per-
centagem (uns com aderencia de óxido de ferro e ou-
tros com aderencia de materia orgânica e ainda ou-
tros com incrustaçoes de biotita); microclina; bio-
tita; concreçoes argilosas com materia orgânica.
Areia grossa - 91% de quartzo hialino (uns com ver-
niz ferruginoso e outros rolados e corroidos);^ de
microclina; 2% de ilmenita magnética; 2% de biotita
pouco intemperizada ; 1$ de detritos végétais»
A3 - Cascalho - quartzo hialino e leitoso nao rolado em
maior percentagem (uns corn incrustaçoes de biotita e
outros com aderencia de óxido de ferro); mioroclina
corn incrustaçoes de biotita; concreçoes argilosas cre_
me com aderencia de escamas de mica»
Areia grossa - 91$ de quartzo hialino (uns com ver-
niz ferruginoso, uns rolados, outros corroidos e ain
da outros com incrustaçoes de biotita); 5% de micro_
clina; 2% de biotita pouco intemperizada; 1$ de de-
tritos végétais; vfo de ilmenita magnética ; traços de
concreçoes ferruginosas castanhas e concreçoes i
losas o
Bj - Cascalho - quartzo hialino e leitoso nao rolado em
maior percentagem (uns com incrustaçoes de biotita
e outros com aderencia de óxido de ferro); microcH
na com incrustaçoes de biotita; concreçoes argilo —
sas creme; pa cotes de biotita com quartzo;agregados
de biotita com feldspato«
Obs : Ocorre um grao de quartzo com sinais de rolamento,
Areia grossa - 84$ de quartzo hialino (uns com ver-
niz ferruginoso, uns rolados, outros corroidose ain
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Perfil: N? 14 Municipio: Jequitinhonha
Local : Lado esquerdo da estradà para Caju, a 15 km da Rio-Bahia
Unidade de Mapeamento:























































































































































































































































































da outros com incrustaçoes de biotita); 8$ de felds
pato (uns com verniz ferruginoso); 5$ de concreçoes
argilosas creme; 1$> de biotita; 1$ de detritos vege
tais; 1$ de ilmenita magnética.
B2 - Cascalho - quartzo hialino e leitoso em maior per —
centagemj microclina; concreçoes argilosas creme.
Obs ; Alguns graos de quartzo apresentam incrustaçoes de
biotita.
Areia grossa - 8hfo de quartzo hialino (uns rolados
e outros com verniz ferruginoso); 8% de feldspato
(uns com óxido de ferro aderido); 6% de concreçoes
argilosas creme; Vfo de ilmenita j 1% de biotita ;tra-
ços de detritos végétais.
B^ - Cascalho - quartzo hialino e leitoso em maior per-
centagem (alguns apresentam incrustaçoes de bioti —
ta); microclina com incrustaçoes de biotita; concre_
çoes argilosas creme.
Areia grossa - 69$ de quartzo hialino (uns com ver-
niz ferruginoso, uns rolados e outros corroidos )',2-5'fl>
de concreçoes argilosas creme; 5$ àe microclina; Vtfo
de biotita; traços de ilmenita magnetica e detritos
vege tais.
C? - Cascalho - quartzo hialino e leitcso (alguns com a^
derencia e incrustaçoes de biotita);microclina com
incrustaçoes de biotita; concreçoes ferruginosas;pa^
cotes de mica negra (biotita); concreçoes argilosas
creme; fragmentos de rocha com quartzo, mica e mi-
croclina principalmente.
Areia grossa - 85$ de quartzo hialino (uns com ver-
niz ferruginoso e outros rolados e corroidos); 10$
de microclina; 3$ de concreçoes argilosas creme e ar
gilosas manchadas por óxido de ferro; üfo de bioti —
ta; Vfo de ilmenita magnetica.
Perfil: n? 15
Data ; 15A/59.
Classificaçao; Solos Podzolizados de Pedra Azul.
Localizaçao1 Municxpio de Medina, lado esquerdo da Rio-
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Bahia, no km
Situaçao e déclive: Corte de estrada situado em meia en-
costa de elevaçao, com 10$ de décliveo
Altitude : 600 m.
Uso agrfcola : Pastagem mal cuidada.
Litologia e Material orjginario: Arqueano. Gnaisse Facod.
dal.
Relêvo: Ondulado, constituido de conjunto de elevaçoes de
topo arredondado, vertentes ligeiramente convexas e va —
les de fundo chato. Altitude relativa dos morros da or-
dern de ko m. Ocorrem afloramentos de rocha em Trente ao
perfil.
Vege taçao : Pastagem suja de coloniao e capim amargoso,com
arbustos esparsos. Nota-se presença de Leguminosas, Com-
postas (assa-peixe), Malvaceas (guanxuma)»Nictaginaceas,
Apocinaceas, etc.
A, - 0 - 3 5 cm, bruno acinzentado muito escuro (lOYR
3/2, umido), bruno acinzentado muito escu
ro (lOYR 3/2, umido amassado), bruno a-
cinzentado escuro (lOYR k/2, sêco) e bru
no (lOYR 5/3» sêco triturado) ; barro are_
noso cascalhento; moderada muito pequena
a média granular e moderada muito peque-
na a pequena subangular e graos simples
constituidos de areia grossa e cascalho;
ligeiramente duro a duro, friavel, plas-
tico e pegajoso; transiçao plana e gra-
dual .
A - 35 - 50 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2); barro argi.
lo arenoso cascalhento; moderada muito pe_
quena a pequena subangular e graos sim-
ples constituidos de areia grossa e cas-
calho; extremamente duro^ friavel, plas-
tico e pegajoso; transiçao plana e gra —
dual.
B - 50 - ÎOO cm, bruno (7.5YR ^ / 3 ) , mosqueado ^pouco,
pequeno e proeminente, bruno olivaceo
(2.5Y k/h); barro argilo arenoso com ca£
calho; massa de solo raaciça porosa coesa
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e tenaz, que se desfaz em moderada muito
pequena a pequena subangular com torroes
endurecidos e grâos simples constituxdos
por areia grossa e cascalho; cerosidade
fraca e comum; extremamente duro, fria —
vel, plastico e pegajoso; transiçao pla-
na e difusa.
B 2 1 - 100 - 170 cm, bruno forte (7„5YR 5/7), mosqueado a_
bundante, grande e proeminente, vermeiao
amarelado (5YR h/6), proveniente da cero_
sidade; barro argiloso com cascalho; mas_
sa de solo maciça porosa coesa e tenaz ,
que se desfaz em moderada muito pequena
a pequena subangular e angular com tor-
roes endurecidos e grâos simples consti-
tuxdos de areia grossa e cascalho; cero-
sidade media e comum; extremamente duro,
firme, plastico e pegajoso; transiçao pla_
na e difusa o
B g - 170 - 230 cm, vermelho amarelado (5YR 5/7) » mosquea_
do pouco medio e proéminente, bruno oli-
vaceo claro (2„5Y 5/6) e abundante, gran
de e difuso, proveniente da cerosidade ,
vermelho amarelado (5YR 4/6);argila com
cascalho; massa de solo maciça porosa coe_
sa e tenaz, que se desfaz em moderada mui
to pequena a pequena subangular e angular
com torroes endurecidos e grâos simples
constituxdos por areia grossa e cascalho;
cerosidade media e comum;extremamente du
ro, firme, plastico e pegajoso;transiçao
plana e difusa.
B - 230 - 270 cm+, vermelho amarelado (5YR 5/7), mos-
queado abundante, grande e difuso, prove_
niente da cerosidade, vermelho amarelado
(5YR h/6) e pouco, medio e proeminente ,
bruno amarelado (lOYR 5/6); barro argilo
so com cascalho; massa de solo macxça po_
rosa coesa e tenaz, que se desfaz em mo-
derada muito pequena a pequena subaugu —
lar e angular com torroes endurecidos e
grâos simples constituxdos de areia gros_
sa e cascalho; cerosidade média e comum;
extremamente duro, firme, plastico e pe-
gajoso.
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Observaçoes: Raizes abundantes no A^, poucas no Ao e
praticamente ausentes nos horizontes sub
seqttenteSo
Presença de canais de térmitas ao longo
de todo perfil.
Presença de carvao no Ai.
Presença de dentrites no B21 e B22.
ANÄLISE MINERALÓGICA
Perfil; n? 15
Cascalho - quartzo em maior percentagem; microcli-
na(alguns graos com inclusäo de mica); fragmentos
de quartzo; biotita.
Areia grossa - 86$ de quartzo hialino (uns rolados
e muitos com verniz ferruginoso); 6$ de feldspato(mii
croclina ) corn muito óxido de ferro aderido; 4$ de
muscovita e biotita nao intemperizadas ; 2$ de iline_
nita magnética; 2$ de detritos vege tais ;traços de
concreçoes ferruginosas escuras.
Ca scalho - quartzo em maior percentagem ( m u i t o s
graos com inclusao de biotita); fragmentos de quart̂
zo com biotita; microclina (um pouco intemperiza -
da); concreçoes argilosas ciaras com inclusao d e
quartzoo
Areia grossa - 84$ de quartzo hialino (uns rolados
e muitos com verniz ferruginoso); 8$ de feldspato;
4$ de mica; 2$ de ilmenita magnética e magnetita ;
1$ de detritos végétais; 1$ de concreçoes arg il o
leitosas; traços de concreçoes hematiticas.
Ca scalho - quartzo em maior percentagem ( m u i t o s
graos c"o"m inclusäo de biotita); fragmentos de quart_
zo com biotita; microclina (um pouco intemperiza —
da); concreçoes argilosas claras corn inclusao d e
quartzo.
Areia grossa - 82$ de quartzo hialino (uns rolados
e muitos corn verniz ferruginosos); 10$ de feldspa-
to; 8$ de mica (prédomina a biotita; traços de mag_
netita e detritos végétais.
B21 Cascalho - quartzograos com inclusao
em maior percentagem ( m u i t o s
de biotita); fragmentos de quarrt
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P e r f i l : N? 15 Municipio: Medina
Local : Lado esquerdo da Rio-Bahia, no km 854,1
Unidade de Mapeamento:

























































































































































































































































































zo com biotita; microclina (um pouco intemperiza —
da); concreçoes argilosas ciaras com inclusao de
quartzo; pacotes de biotitao
Quase todo o quartzo apresenta aderência de mica»
Areia grossa - 82$ de quartzo hialino (uns rolados
e muitos com verniz ferruginoso); 10$ de feldspa-
to; 8$ de mica (prédomina a biotita); traços de raag
netita e detritos végétais.
- Cascalho - quartzo em maior percentagem ( m u i t o s
graos com inclusao de biotita); fragmentos de quarrt
zo com biotita; microclina (um pouco intemperiza —
da); concreçoes argilosas ciaras com inclusao d e
quartzo; pacotes de biotita.
Obs ; Quase todo o quartzo apresenta aderência de mica.
Areia grossa - 78$ de quartzo hialino (uns rolados,
uns com aderência de óxido de ferro e outros c o m
incrustaçao de substância argilosa); 10$ de concr£
çoes argilo leitosas; 9$ de feldspato; 3$ de ilme-
nita magnética; traços de concreçoes argilo ferru-
ginosas, quartzo corn muscovita e detritos végétais.
B - Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns com
inclusâo de mica e outros com aderência da micro —
clina); concreçoes argilosas ciaras com inclusao de
quartzo.
Areia grossa - 53$ de quartzo hialino (uns rolados,
uns com aderência de óxido de ferro e outros corn in
crustaçao de substância argilosa); 35$ de concre —
çoes argilo leitosas; 8$ de feldspato; 2$ de biotjl
ta (umas intemperizadas); 2$ de ilmenita magnéti —
ca; traços de detritos végétais.
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO/fase forte ondulada
Solos minerais com B textural, com argilas de
atividade baixa ate* o B£, tornando-se alta no B^ e C, sa_
turaçao de bases alta, notando-se a predominância dos ca_
txons Ca + + e Mg++ sendo maiores os teores deste ulti-
mo, os quais aumerttam com a profundidade ; sao moderada —
mente acidos a neutros.
Apresentam espessura de 115 a 170 cm ou pouco
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mais, perfis bem diferenciados, zonas de transiçao estrei.
ta entre os horizontes, feiçao que contribui para distin
çao mais nitida dos mesmos, tendo usualmente a seqüência
A, B e C, setido o horizonte superficial A^ de coloraçao
bruno escuro, textura leve, estrutura granular, destacan
do-se a seguir um horizonte A 2 eluvial de tonalidade mais
clara, ao quai se segue um horizonte B eluvial, de colo-
raçao avermelhada, corn presença de mosqueado, de textura
argilosa, com a estrutura em blocos angulares e subangu-
lares bem desenvolvidos, apresentando cerosidade.
A este segue-se um horizonte C, em cuja compo-
siçao prédomina material pouco edafizado, que apresenta
coloraçao variegada de vermelho a vermelho amarelado,com
presença de mosqueado, de textura média, sendo usualmen-
te micâcea, o quai gradativamente se confunde com a cama
da resultante de meteorizaçâo mais recente, das ro chas
subjacentes.
Apresenta gradiente textural variando de 1,4 a 2,6.
Sao geralmente de fertilidade
originados de rochas gnaissicas.
natural alta
Sao correlacionados aos solos descritos como
Podzólico Vermelho Amarelo nos Levantamentos de Reconhe-
cimento dos Solos do Estado do Rio de Janeiro e Distrito
Federal, (5) como Podzólico Vermelho Amarelo-orto em iden-
ticos trabalhos efetuados no Estado de Sao Paulo,(32) com
Podzólico Vermelho-Amarelo fase floresta tropical sempre_
-verde em idêntico trabalho da regiao de Furnas, Estado
de Minas Gérais e ainda parte dos solos descritos c omo
Podzólico Vermelho Amarelo variaçao rasa cascalhenta tam
bém nos trabalhos de Furnas, Correspondem aos solos deno_
minados Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico
que constam da Legenda do "Mapa Esquematico dos Solos das
Regioes Norte, Meio Norte e Gentro Oeste".
Distribuiçao geografica
Êstes solos distribuem-se preferencialment e nos
vales dos rios da regiäo, notando-se a concentraçao dês-
tes na metede leste da area mapeada, principalmente nos
municipios de Almenara, Jordânia e Rio do Prado.
Apresentam-se em âreas descontinuas, dispersas
pelos municipioß abaixo citados.
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No municipio de Almenara e pequena parte de Ja_
cinto, constitui larga faixa ao longo do Rio Jequitinho-
nha, prolongando-se para o interior, para montante dos va_
les do Rio Sao Francisco, ribeirao Panela e Rubim do Nor
te, ocorrendo ainda nos municipios de Rio do Prado e Ru-
bim, localizados na parte alta da bacia do Ribeirao Ru-
bim do Sul e em idênticas condiçoes na bacia do Ribeirao
do Salto, no municipio de Jordânia. Ocorrem tambem em Jo-
aima .
A area mapeada é aproximadamente de 1.597 km
que correspondem a 5|15$ da area.
o
Apresenta a seguinte distribuiçao municipal:
Almenara I.O67 km2
Jordânia 8 195 "
Rio do Prado 170 "
Rubim 99 "
Jacintoo 45 "
Joa ima 21 "
Descriçao da area
Formaçao geológica e material originario: Esta unidade de
mapeamento situa-se em area correspondente ao Arqueano ,
sendo o embasamento constituido de rochas gnâissicas,en-
tre as quais se destacam biotita gnaisse laminados de tex
tura fina e mergulhos fortes, ocorrendo também gnaisse fa_
coidal em escala menor, que parece predcminar na regiao
limitrofe com o municipio de Pedra Azul. Encontra-se tam
bém granito anatexitico e diabasio gabroide„Verificou-se
ocorrência de pequenas inclusoes de pegmatito de impor —
tancia muito restrita.
De um modo geral, o material originario dêstes
solos é* constituido de camada de material parcialmente de_
composta, resultante de produnda meteorizaçao (saproli —
to) das rochas supracitadas.
Merece aestaque no que aiz respeito a material
originario dos solos desta unidade, a ocorrência em al-
guns locals de linhas de pedra entre o horizonte B e C,
bem como ocorrência ao longo do perfil de cascalhose ca-
lhaus arestados e desarestados com diâmetros ate de 20cm,
que parecem constituir indicio da influencia de deposi-
çoes coluviais no tocante a material originario destes
solos.
199
Destaca-se ainda a presença de seixos rolados
en um dos perfis examinados, fato este que comprova a na
tureza alóctone do material originario neste localo
Rëlevo e altitude: Esta unidade localiza-se em areas que
correspondent a regioes rebaixadas e dissecadas, consti—
tuidas de vales, bem como por aünhamentos e pequenos ma_
ciços montanhosos, que enquadram vales,
A area e integrada por vales e zonas contiguas,
constituxdas de escalonamento de outeiros e morros bai-
xos, sendo pouco fréquentes as colinas (restritas as mar
gens do Rio Jequitinhonha). Esta area apresenta relêvo
forte ondulado, composto de conjunto de outeiros e morros
baixos, de tôpo arredondado e vertentes convexo-côncavas
de centenas de métros, com déclives variando de 20 a 6öfo,
sendo mais comuns em tôrno de ^5^, desnfveis da ordern de
50 a 100 métros, apresentando normalmente pequenos vales
em "V", ocorrendo tambem poucos vales de fundo chato de
centenas de métros.
FIG. 44 - AO FUNDO RELÊVO DA iREA DA UNIDADE PODZÓLICO-VERMELHO AMARELO/FASE FORTE ONDULADO. EM
PRIMEIRO PLANO, AREA DE SOLOS HIDROMÖRFICOS. HUNICÎPIO DE JORDÂNIA.
A altitude varia de 190 a m
Clitna : - A caracteristica gérai do clima desta regiao é
a existencia de um perxodo de chuvas no verao e estaçao
da ordern de h a 5 meses.
200
seca no inverno
Verifica-se predomfnio de clima do tipo Aw da
classificaçao de Koppen ou se ja, clima quente e umido,com
estaçao chuvosa no verao. É provavel que nas areas denaio
res altitudes ocorram clima do tipo Cwa$ isto é, mesotér
mico com veroes quentes e estaçao chuvosa no verao e cli^
ma do tipo Am - quente e umido com estaçao sêca pouco pro_
nunciada.
As précipitaçoes médias anuais sao da ordern de
900 a loOOO mm e as temperaturas médias anuais oscilam ao
redor de 23 a 2^9 C. Nao se dispoe de dados termo-pluvio^
métricos suficientes para que se possa ter melhor conhe-
cimento dos regimes de temperatura e precipitaçao vigen-
tes nas areas destes solos
Vegetaçaot - A vegetaçao natural desta unidade e consti-
tuida de floresta seca facies higrófilo. "Mata Seca" - e
também por transiçoes para as Florestas Costeiras dos ta_
buleiros na zona limxtrofe com o Estado da Bahia e regiäo
sudeste da area de trabalho.
As formaçoes florestais sêcas (Matas Secas)sao
constituxdas de vegetaçao pouco densa, caracteriza pela
presença de espécies arbóreas, tais como: angico (Pipta-
denia sp.), aroeira (Astronium sp.), ipê (Tecoma sp.),pe
roba rosa (Aspidosperma sp. )~ dominando o e s tra to supe-
rior, sendo o porte variavel entre 10 e 20 métros, tron-
cos em geral cilxndricos, esgalhamento alto, copas ralas
em forma de para-sol, fôlhas pequenas e caducas em parte
das espécies componentes. Sao fréquentes as lianas.Apre-
sentam substrato denso constituido por arbustos de esga-
lhamento irregular, porte atingindo até 2m e espécies gra_
minóides distribuidas esparsamente.
Nas zonas desmatadas, que ocupam a maior parte
das areas dêstes solos, ocorrem extensas glebas com cam-
pos secundarios, tendo o capim coloniao ( Pa ni cum s_p_. ) co-
mo graminea prédominante, geralmente invadidas por arbus
tos, entre os quais se destacam: assa-peixe (Vernonia spTj
guaxima (Sida s_p_. ) , pindoba (Atta le a sp) , .j oaf (Celt is sp.\
pau-de-coiher fTabernaemontana sp.) e cambara ( Lantana
)
Descriçao dos solos
Sao solos que apresentam seqüência de horizon-
tes A, B e C, normalmente diferenciados nos subhorizon —
tes Ai, A2, A3, Bi, B2> B3, com espessura em tôrno de
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l60 cm, variando entre 110 e l80 cm.
Apresentam urn horizonte superficial mineral AJ}
corn espessura em tôrno de 10 cm, verificando-se variaçao
de 5 a 20 cm, de coloraçao predominantemente bruno escu-
ro, de matizes mais comuns 7«5YR e 10YR, notando-se tam-
bém matizes 2.5YR e 5YR, de valores variando de 1 a 3 » sa
lientando-se ligeira predominância do ultimo e croma 3;
textura leve, predominando o barro arenoso, ocorrendo ain
da o barro e o barro arenoso cascalhento; estrutura gra-
nular, moderadamente desenvolvida e sende- excepcionalmen
te fraca, variando quanto ao tamanho de muito pequena a
média e ocorrendo também a grande; normalmente constata-
-se maior ou menor quantidade de graos simples de areia
grossa e cascalho; a consistência quando sêco é duro a ljL
geiramente duro, quando umido friavel e quando mol ha do
plastico e pegajoso ou muito pegajoso; transiçao plana e
clara.
Normalmente segue-se a este um horizonte elu-
vial -A2» de espessura variavel de 10 a 20 cm, de tonali-
dade mais clara que o horizonte superficial, com as co-
res bruno avermelhado a bruno amarelado escuro, de mati-
zes 5YR a 10YR, de valôres 2 a k e croma 3 a k ; as vezes
ocorrem manchas provenientes de materials das camadas so
bre e subjacentes (mosqueado); textura barro argilo are-
noso a barro arenoso, sendo mais comum a ultima; a estru
tura comumente é* granular e subangular, moderada, as ve-
zes fraca, muito pequena a grande, sendo usual a presen-
ça de graos simples constituidos de areia grossa e casca_
lho; a consistência quando sêco varia de duro a extrema-
mente duro, sendo mais comum muito duro, quando umido e
friavel, ocorrendo ainda firme e quando molhado e plastjL
co e pegajoso ou muito pegajoso; a transiçao é plana e cla_
ra ou gradual; normalmente segue-se urn subhorizonte d e
transiçao A^, que apresenta caracteristicas intermedia —
rias entre A e B, tendendo para o primeiro,
Segue-se a este um horizonte B textural, nor —
malmente diferenciado em B^, B£ (este as vêzes em B21 e
B22) e B3, com espessura variando de 60 a 120 cm, sendo
mais comum em tôrno de 80 cm; normalmente de cores da ga_
ma vermelho, de matiz 2.5YR, valores 3 a ^ cromas 3 a 6,
apresentando as vezes matizes 10R e cores vermelho bruna_
do e bruno forte, 5YR k/k e 7.5YR 5/6; apresenta-se ge-
ralmente mosqueado, variando em quantidade de comum a mui
to, de pequeno a grande e de difuso a proeminente quanto
ao contraste, salientando-se que e difuso quando prove-
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FIG. 45 - PERFIL DA UNIDADE PODZÖLICO VERMELHO-JLMARELO/FASE FORTE QNDULADO.MUNICÎPIO DE JORDÂNIA.
niente da cerosidade; textura argilosa ; estrutura forte
grande prismatica, composta de forte, muito pequena a me
dia em blocos subangulares e angulares, sendo usual a pre
sença de gräos simples constituidos de areia grossa e ca^
calho ; normalmente âpresentam muita cerosidade,fortemen-
te desenvolvida, predominando preferencialmente nas su-
perficies verticals e horizontals dos elenientos de estru_
tura; a consistência sêco é duro a extremamente duro,sen
do mais comum muito duro, quando umido e friavel, as vê-
zes firme, plastico e muito pegajoso, as vêzes pegajoso,
quando molhado;apresenta transiçao ondulada e difusa,ve-
rificando-se a plana e clara ou graduai.
A este segue-se o horizonte C era cuja composi-
çao verifica-se a presença de material pouco edafizado,
com profundidade variando de 10 a 50 cm ou pouco mais,co
loraçao vermelha a vermelha amarelada, de matizez 10R e
5YR, valôres de 3 a 5 e cromas de 3 a 6;às vêzes nota-se
a coloraçao variegada dos matizes 10R a 10YR e pontuaçoes
brancas ;comumente apresenta mosqueado com grande amplitu
de quanto à quantidade, tamanho e contraste,sendo usual
o mosqueado decorrente da decomposiçao de minerais prima_
rios; apresentam textura micacea, notando-se grande am-
plitude quanto as classes, sendo as observadas desde bar
ro arenoso a barro argiloso; quanto a estrutura, a mais
comum e a moderada grande prismatica composta de modera-
da muito pequena a media em blocos angulares e subangula
re s,notando-se ainda a maciça porosa; normalmente âpre —
sentam cerosidade,sendo pouca a muita e fraca a moderada,
predominando nas superficies verticals dos elementos de
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estrutura;extremamente duro a duro quando sêco, prédomi-
na nd o a primeira, friavel e firme com ligeira predominân
cia da primeira quando umido e plastico e muito pegajoso
quando molhado, ocorrendo ainda ligeiramente plastico e
pegajoso; transita de forma ondulada,de abrupta a difusa
nêste ultimo caso confundindo-se com a camada do material
resultante de meteorizaçao mais récentes da rocha subja-
cente, de coloraçao variegada que constitue a camada D(regolito).
Sao solos que se apresentam bem drenados e mo-
déra dament e permeaveis,
Sao moderadamente porosos, sendo os poros de p^
quenos diâmetros,os quais se distribuera ao longo dos perfis.
De maneira gérai apresentam erosao moderada,ha
vendo entretanto variaçoes locai s para ma is e meno s.
Nos solos desta unidade a presença de raxzes va
ria de comura a abundante ate o A2 , verificando-se a dirnî
nuiçao gradativa até o subhorizonte B3.
Em algumas areas localizadas desta unidade,cons.
tatou-se a ocorrência de murundus provenientes da açao
de térmita e em outros locais,na parte superficial, con^
tatou-se presença de canais provenientes da açao de sauvas.
Consta taram-se em alguns perfis examinados con
creçôes argilosas de ate 5 nun de diâmetro.
Foi constatada presença de dendrites(violacea),
nos horizontes B e C e em outros no A3 e B.
Constatou-se a presença de cascalhos e calhaus
de quartzo arestados e desarestados ate 10cm de diâmetro
ao longo dos perfis e em alguns ate de 20cm de diâmetro.
Variaçoes e Inclusoes
As principals variaçoes constatadas sao:
a) Perfis que apresentam seqüência de horizon-
tes Ai, de cor cinzento muito escuro, A2 » B21,B22 » B3 de
coloraçao bruno forte e C com uma coloraçao variegada das
garaas vermelho, vermelho amarelado, bruno escuro e amare
lo brunado com pontuaçoes brancas (de minerais primarios
em decomposiçâo);
b) Solos que apresentam horizontes A de cor bru
no avermelhado escuro, corn ausência de A2»horizonte B de
coloraçao vermelha variando a côr do mesmo de sêco tritu
rado a umido em cêrca de 3*5 unidades em matiz e ate 2
unidades em valor e de 3 unidades em crôma;
c) Solos que apresentam algumas caracteristi-
cas de hidromorfismo por estarem localizados em posiçoes
coluviais rias proximidades das varzeas, sendo nitidamen-
te mais arenosos;
d) Areas com perfis mais rasos que o normal,que
poderiam constituir a fase rasa;
e) Areas com perfis mais profundos que o nor-
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mal, que poderiam constituir a "fase produnda";
f) Parfis que apresentam o Ai truncado, devido
a erosao laminar;
g) Solos de caracterxsticas intermediarias pa-
ra a uniäade Podzólico Vermelho-Pardo;
h) Solos de transiçao para Solos Hidromórficos
e Solos Aluviais;
i) Solos de transiçao para a unidade Latosol
Vermelho-Amarelo Humico/fase chapada«
j) Solos de transiçao para a unidade La tos ol
Regosólico/fase terraço semi-ârido;
l) Solos de transiçao para a unidade La tos o 1
Vermelho-Amarelo/fase montanhosa floresta latifoliada tro
pical; e
m) Solos de transiçao para a unidade Solos Pod_
zolizados de Pedra Azul.
Esta unidade de mapeamento abränge p e q u e n a s
areas esparsas de outras unidades, que nao forain mapea-
das devido à limitaçao imposta pela escala dos mapas ba-
sicos utilizados.
Estas parcelas, de pequena extensao,constam de:
Afloramento de Rocha, Solos Hidromórficos, SolosAluviais,
Latosol Vermelho-Amarelo/fase montanhosa floresta latifo_
liada tropical, Latosol Vermelho-Amarelo Humico/fase cha_
pada, Solos Podzólizados de Pedra Azul e Latosol Regosó-
lico/ fase terraço semi-arido.
Consideraçoes sobre utilizaçao; Tendo os solos desta ^
dade a camada superior aravel, de textura arenosa,sao os
mesmos muito sujeitos à erosao, assim sendo, seu manejo
requer praticas agrxcolas cuidadosas, tais como: plantio
em curva de nxvel, culturas em faixas e mesmo em are as
terraceadas, principalmente quando utilizados para cultu
ras que deixam o terreno muito exp8stoo
De um modo gérai pode-se dizer que estes solos
sao bons para pastagens, notadamente de capim coloniao(Pa
nicum sp.) que é adaptado e se desenvolve bem na regiao,
sobretudo nêstes solos que possuem fertilidade natural al̂
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ta. Pelas observaçoes de outras areas onde ocorrem solos
semelhantes, sugere-se o plantio de capim .jaragua ( Hipar-
rhenia sp.) que se desenvolve bem nêstes solos e consti-
tui uma otima forrageira. As pastagens devem ser subdivi^
didas, permitindo assim um rodfzio adequado e evitandopas_
toreio excessivo, a fim de nao expôr a camada superfi —
cial do solo à açao da erosao.
Atualmente estes solos säo aproveitados em sua
maior extensao com pastagens, para a criaçao de gado bo-
vino em carater extensive As forrageiras mais encontra-
das sao o capim coloniao e o capim gordura (Mellinis mi-
nutiflora ). Os arbustos e arvores invasoras säo : ä~s~sa —
-peixe (Vernonia sp.), guaxima (Sida sp.), joax ( Celtis
sp.), pau-de-colher (Tabernaemontana sp.), capim açu,pui
doba (Attalea s_p_. ) , solanaceas e compostas diversas,
Pequenas parcelas sao cultivadas com feijao ,
mandioca, batata doce, abóbora, citrus, milho, cana- de-
-açucar e banana« As areas mais apropriadas para cultu —
ras restringem-se aos coluvios e partes baixas das encos_
tas. Sugere-se alem das eulturas supracitadas, as seguin
tes: fumo, algodao, abacaxi, amendoim, manga, mamao e a-
nonaceas.
As areas mais declivosas e erodidas devem ser
usadas para reflorestamento.
O uso intensivo destes solos requer adubaçoes
para manter a fertilidade em nivel adequado e produzir
boas colheitas.
Perfil : n? 16
Data: 8/9/59.
Classificaçao: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO/fase forte on-
dulado.
Localizaçao: Municxpio de Rio do Prado, lado direito da
estrada Rio do Prado-Fe1izburgo, distando 4 km de Rio do
Prado.
Situaçao e déclive : Corte de estrada situado no terço in
ferior de encosta de elevaçao, corn 30 a k0^> de déclive.
Altitude : 420 m.
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Eros a o. ; Laminar
Uso agricola: Pastagënio
Litologia e Material originario: Gnaisse de granulaçao fî
na. Arqueano.
Relêvo: Forte ondulado. Area constituida de conjunto d e
outeiros, de vertentes convexas de dezenas de métros e
vales abertos, de fundo em "U" ou de fundo chato,com de^
niveis de 30 à 50 m„
Vegetaçao: Pastagem de coloniao com arbustos inva sores
(guaxima, assa-peixe, primavera, laranjinha e solanaceas)e
arvores esparsas remanescentes de mata destacando-se o
ipê, peroba (Paratecoma peroba), angico, sobre iro,Machae
rio aculeato (sem nomevulgar) e carne de vaca. Ocorre
na area Mata sêca, corn arvores de 15 a 20 m,esgalhamento
alto, fuste fino e cilindrico.
A-, 0 - 5 cm, bruno escuro (7.5YR 3/2); barro ar-
gilo arenoso; moderada pequena a média
granulai' e graos simples constituidos de
cascalhp, e areia grossa;ligeiramente du
ro, friavel, plastico e pegajoso; transi^
çao plana e clara«
A - 5 - 2 0 cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/3) ;
barro argilo arenoso; moderada pequena,a
média subangular e graos simples consti-
tuidos de cascalhq e areia grossa; muito
duro, friavel, plastico e pegajoso; tran-
si çao plana e gradual.
A - 20 - 35 cm» bruno avermelhado escuro
barro argilo arenoso; moderada pequena a
média subangular e gräos simples consti-
tuidos de cascalho e areia grossa; extre_
mamente duro, friavel, muito plastico e
muito pegajoso; transiçao plana e clarao
B 2 1 - 35 - 50 cm, vermelho (2.5YR 3.5/5), mosqueado a-
bundante, médio a grande e difuso, prove^
niente da cerosidade, bruno avermelhado
escuro (2.5YR 3/5); argila; forte grande
prismâtica composta de forte pequena a mé_
dia subangular e angular; cerosidade mui^
ta e forte; muito duro, friavel,plastico
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e muito pegajoso; transiçao plana e gra-
dual.
B22 ~ 50 - 95 cm, vermelho (2.5YR 4/5)»mosqueado abun-
dante, médio a grande e difuso, proveni-
ente da cerosidade, bruno avermelhado es
euro Ç2.5YR 3/5); argila ; forte g r a n d e
prismatica composta de forte pequena a me_
dia subangular e angular; cerosidade mui
ta e forte; muito duro, friavel, plasti-
co e muito pegajoso; transiçao plana e dî
fusa .
B - 95 - II5 cm, vermelho (2.5YR 4/5.5), mosqueado a-
bundante, médio a grande e difuso, prove_
niente da cerosidade, bruno avermelhado
escuro (2.5YR 3/5) e muito, médio a gran
de e distinto, bruno avermelhado (5YR4/4);
barro argilo arenoso; forte grande pris-
matica composta de moderada pequena a me_
dia subangular e angular; cerosidade co-
mum e forte i muito duro, friavel, plasti_
co e pegajoso; transiçao ondulada e gra-
dual (20 - kO cm).
C - II5 - I55 cm, bruno avermelhado (5YR h/h), mosque^
do comum, médio a grande e distinto,pro-
veniente da cerosidade, bruno avermelha-
do escuro (2.5YR 3/5); barro; mode rad a
grande prismatica composta de moderada pe_
quena a média angular e subangular; cero_
sidade muita e moderada; extremamente du
ro, firme, ligeiramente plastico a plas-
tico e pegajoso a ligeiramente pegajoso.
D - 155 cm+
Observaçoes; Raizes abundantes no Ai, muites no
minuindo gradativamente até o B3.
Ocorrência de cascalhos e pedras de
zo arestadas e desarestadas de 1 a 10 cm
de diâmetro, principalmente no A2» A3 e
B 2 1.
Dendrites nos horizontes B e C.
Observadas na area, pequenas culturas de
mandioca, milho, banana e cana,
208
Perfil: N0- 16 Municapio: Rio do Prado
Local: 4 Km de Rio do Prado na estrada que vai para Felizburgo.
Unidade de Mapeamento:





































































































































































































































































































































































A.. - Cascalho - quartzo em raaior percentagem, ccm subs-
tancia argilosa aderida (alguns com inclusao de mu£
covita); microclina; agregados de argila com maté-
ria orgânica.
Areia grossa - 93f° de quartzo (alguns com as faces
adoçadasjl 2̂ o de magnetita; 2̂o de detritos vege —
tais: 2fo de ortoclasio; lfo de biotita intemperiza-
da: traços de anfibólio e concreçoes argilo ferru-
ginosa s c
A - Cascalho - quartzo em maior percentagem, com subs-
tancia argilosa aderida (alguns com inclusao de mus_
covita): microclina: agregados de argila corn maté-
ria orgânica: concreçoes ferruginosas.
Areia grossa - 96fo de quartzo (alguns com as faces
adoçadas ) 2̂> de magnetita: 2°ó de ortoclasio ; traços
de biotita, detritos végétais, anfibólio e concre-
çoes argilo ferruginosas.
A - Calhaus - quartzo com óxido de ferro aderido.
Cascalho - quartzo em maior percentagem,com subs —
tancia argilosa aderida (alguns com inclusao de mus
covita): microclina; agregados de argila com mate
ria orgânica; concreçoes ferruginosas; concreçoes
argilosas 0
Areia grossa - 96eo de quartzo.(alguns com as faces
adoçadas ) : 2co de magnetita: 2°ó de ortoclasio: tra =
ços de biotita, detritos végétais, anfibólio e con
creçoes argilo ferruginosasc
Bpi ~ Cascalho - quartzo em maior percentagem,com subs-
tância argilosa aderida; microclina com inclusao de
quartzo: concreçoes ferruginosas; concreçoes argi-
losas .
Areia grossa - 9-1/° de quartzo hialino (uns com as
faces adoçadas): oa'o de feldspato (microclina e or-
toclasio): 2°ó de ilmenita e magnetita; 2^ de biot^
ta intemperizada ; traços de biotita e concreçoes ar
gilo ferruginosas com inclusäo de quartzo.
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D
Bop " Cascalho - quartzo com inclusao de muscovita e subs_
tancia argilosa; microclina; concreçoes argilosas
manchadas com óxido de ferro, com inclusao de mica
e quartzoo
Areia grossa - 98$ de quartzo hialino (uns com as
faces adoçadas); 1$ de biotita intemperizada; 1$ de
feldspato (microclina e ortoclasio); traços da il-
menita, magnetita, biotita e concreçoes argilo fer
ruginosas com inclusao de quartzo.
B - Areia grossa - 90$ de quartzo; 5$ de biotita;4$ de
magnetita; 1$ de feldspato; traços de concreçoes ar
gilo ferruginosas com inclusao de quartzo.
C - Cascalho - quartzo com inclusao de muscovita e sub£
tancia argilosa; microclina; concreçoes argilosas
manchadas com óxido de ferro, com inclusao de mica
e quartzo.
Areia grossa - 6l$ de quartzo; 30$ de biotita; 5$
de feldspato; 4$ de magnetita.
- Areia grossa - 50$ de biotita nao in.temperizada;37$
de quartzo anguloso; 10$ de feldspato ( ortoclasio




Classificaçao: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO/fase forte on-
dulado.
Localizaçâo: Municxpio de Jordânia. Lado esquerdo da es-
trada Jordania-Estrêla de Jordânia, distando 13km de Jor
dânia.
Situaçao: Corte em têrço inferior de encosta de elevaçâb,
com 30$ de déclive.
Altitude : l40 m.
Erosao; Laminar ligeira.
Litologia e Material originario; Arqueano. Biotita gnais_
se laminado de textura fina.
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Uso agricola: Pastagem sob pessimas condiçoes de manêjo.
Relêvo: Forte ondulado, constituxdo de conjunto de outei^
ros de topo arredondado, vertentes convexo-côncavas de cen
tenas de métros, coin déclives variaveis entre 25 e 40$ ,
com pequenos vales de fundo chato.
Vege taçao: Pastagem de coloniao e amargoso, com muitos ar
bustos invasores (assa-peixe, guanxima, Solonaceas, la-
ranjinha e arvores esparsas remanescentes de vegetaçao pri^
mitiva). Vegetaçao anterior constituida de Mata Seca com
posta de arvores de 10 a 20 m de porte, fustes finos e re_
tos, esgalhamento alto e copas pouco densas, com substra_
tos arbustivo e herbacée Mais de 50$ das espécies compo
nentes perdem as fôlhas durante a estaçao seca.
A, - 0 - 6 cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/2);bar
ro arenoso; moderada pequena a média gra-
nular; duro, friavel, plastico e pegajo —
so; transiçao plana e clara.
A? - 6 - 20 cm, bruno avermelhado (5^R 4/4), com peque_
nas manchas de Ai; barro arenoso; modera-
da peq-uena a média subangular; muito du —
ro; friavel, plastico e pegajoso; transi-
çao plana e clarao
3
- 28 -
A, - 20 - 28 cm, bruno avermelhado (2.5YR 4/5); barro
argilo arenoso; moderada pequena a media
subangular; muito duro, friavel, plastico
e pegajoso; transiçao plana e clara„
36 cm, vermelho escuro (2.5YH 3/6);barro ar-
giloso; moderada pequena a média subangu-
lar; cerosidade pouca e fraca; muito d u —
ro, friavel, muito plastico e muito pega-
joso; transiçao plana e gradual.
B - 36 - 90 cm, vermelho escuro (lOR 3.5/6); argila;
forte grande prismatica composta de forte
pequena a média subangular e angular; ce-
rosidade muita e forte nas superficies ho_
rizontais e verticals; muito^duro, firme,
plastico e pegajoso; transiçao ondulada e
difusa.
B - 90 - IO5 cm, vermelho (lOR 4/6), mosqueado comum,
pequeno a médio e proeminente,vermelho a-
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marelado (5YR 4/6); barro argiloso; forte
grande prismatica composta de forte pequ£
na a media subangular e angular; cerosida_
de muita e forte; muito duro, firme,plas-
tico e pegajoso; transiçao ondulada e di-
fusa (0 - 25 cm).
C - IO5 - 115cm, vermelho (lOR 4/6), mosqueado comum,
pequeno a medio e proeminente,bruno(7.5YR
4/4) e muito, medio a grande e proéminen-
te, bruno forte (7.5YR 5/6); barro argilo
so; moderada .grande prismatica composta de
moderada pequena a grande subangular e an
gular; cerosidade pouca e fraca;muito du-
ro, friavel, plastico e pegajoso; transi-
çao ondulada e de abrupta a difusa (0-30cm).
D - 115 cm+
Observa çoes Ocorrência de linha de pedra do A^ a té B2
de quartzo arestadas e desarestadas, cas-
celhos e pedras a té 10 cm de diametro.
Raizes abundantes no k\ e A2» muitas no A3
diminuindo até o B2.
MINERALÓGICA
Perfil: n? 17
A, - Cascalho - quartzo em maior percentagem (uns rola-
dos); côncreçoes ferruginosas com inclusao de quart^
zo; turmalina; muscovita muito intemperizada.
.Areia grossa - 97% de quartzo hialino (alguns c o m
as faces adoçadas); 2% de biotita intemperizada, il_
menita, magnetita e muscovita; Vfo de carvao e detri^
tos végétais; traços de ortoclasio, turmalina e an-
fibólio (semi-intemperizado).
A„ - Calhaus - quartzo anguloso com verniz f erruginoso
(unscom incrustaçao de substância argilosa).
Cascalho - quartzo em maior percentagera, com incrus_
taçoes de substância argilosa; côncreçoes ferrugino_
sas (algumas com inclusäo de quartzo); fragmentes de
argilito micaceo; fragmento de talco; muscovita in-
temperizada.
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Perfil: N9 17 ' Muniçipio: Jordanie
Local: A 13 km de Jordânia, na estrada para Estrêla de Jordânia.
Unidade de Mapeamento:




























































































































































































































































































































Areia grossa - 97% de quartzo hialino ( alguns com
as faces adoçadas); 2% de biotita intemperizada; 1%
de carvao, detritos végétais, ilmenita e magnetita;
traços de ortoclasio, anfibólio (semi-intemperiza —
do), turmalina e concreçoes ferruginosas.
A - Calhaus - quartzo anguloso, com verniz ferruginoso
(uns co~m incrustaçoes de substância argilosa)r
Cascalho - quartzo anguloso, com verniz ferruginoso
(unscom incrustaçoes de substância argilosa); car-
vao; detritos végétais; biotita«,
Areia grossa - 97% de quartzo hialino ( alguns com
as faces adoçadas); 2% de biotita intemperizada; 1%
de carvao, detritos végétais, ilmenita e magnetita;
traços de ortoclasio, anfibólio (semi-intemperiza —
do), turmalina e concreçoes ferruginosas„
B - Calhaus - quartzo anguloso com verniz ferruginoso(uns
com incrustaçoes de substância argilosa).
Cascalho - quartzo anguloso com verniz ferruginoso
(unscom incrustaçoes de substância argilosa).
Areia grossa - 93% de quartzo hialino (uns rolados);
h'fo de biotita pouco intemperizada; 1% de feldspato
e anfibólio intemperizados; 1% de detritos végétais;
1% de concreçoes ferruginosas e magne tita ; traços de
ilmenita; turmalina e agregados de biotita muito in
temperizada com substância argilo ferruginosa»
B - Cascalho - quartzo em maior percentagem, com incrus_
taçôes de substância argilosa (alguns com incrusta-
çoes de mica ) ; .pacotes de biotita intemperizada;frag_
mentos de talco; agregados de argila com mica e óxi_
do de ferro; agregados de argila com mica e quartzo,
manchados por óxido de ferro«
Areia grossa - 64% de quartzo argiloso; 30% de bio-
tita pouco intemperizada; 5% de agregados de bioti-
ta com substância argilo ferruginosa; 1% de anfibó-
lio e ortoclasio; traços de magnetita.
B - Cascalho - quartzo em maior percentagem, com incrus_
taçôes de substância argilosa (alguns com incrusta_
çoes de mica); pacotes de biotita intemperizada;frag_
mentos de talco; agregados de argila corn mica e óxi^
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do de ferro; agregados de argila com mica e quartzo ,
manchados por óxido de ferro,
Areia grossa - 58$ de quartzo anguloso; 40$ de bio-
tita e agregados de biotita muito intemperizada com
substância argilo ferruginosa ; 1$ de magnetita ; 1$
de anfibólio e ortoclasio; traços de concreçoes ar-
gilosas brancas.
C - Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns com
incrustaçoes de mica, magnetita e substância argilo^
sa); pacotes de biotita; magnetita; agregados de ar
gila com biotita manchada por óxido de ferro; agre-
gados de substância argilosa com inclusâo de mica.
Areia grossa - 50j> de biotita pouco intemperizada ;
h^fo de quartzo ; 5$ de ortoclasio; 2$ de magnetita i.
diomorfa; traços de plagioclasio, concreçoes argilo
ferruginosas e anfibólio muito intemperizado»
PODZÓLICO VERMELHO - AMARELO/fase montanhosa
Esta unidade de mapeamentc é constituxda de so
los taxonômicamente idênticos aos da unidade Podzólico Ver
melho-Amarelo/fase forte ondulada descrita anteriormen—
te, quando considerados ao nivel de abstraçâo do levanta_
raento de reconhecimento executado.
As unidades de mapeamento em questao foram se-
paradas em funçao da variaçao do relêvo, o quai tem im —
plicaçoes com relaçao ao aproveitamento agrxcola dos so-
los. Deste modo, os solos acima referidos, mapeados n a
area de relêvo montanhoso foram incluxdos nesta unidade,
ou se ja, Podzólico Vermelho-Ama relo/fase montanhosa.
Distribuiçao geografica
Estes solos distribuem-se principalmente na par]
te leste da area nos municxpios de Almenara, Jordania,Ja_
cinto e também em Joaima e Rio do Prado, Ocorrem ainda no
extremo sudoeste, no municxpio de Novo Cruzeiro.
A area mapeada é de aproximadamente lo9l8
que perfaz 6,19$ do total da a'rea.
A distribuiçao municipal e a seguinte:
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Almenara 578 km2
Ja eint o 56
Joa ima « * * 624
Jordânia e . . . . •. 150
Novo Cruzeiro 4l3
Rio do Prado 97
Descriçao da area
Formaçao geológica e Material originârio
Estes solos encontram-se em area referida ao
Arqueano, correspondente ao Complexo Cristalino Brasilei^
ro. As rochas dominantes sao gnaisses diversos, incluin-
do gnaisse facoidal, além de granito anatexxtico e diaba^
sio gabroide.
0 material de origem dêstes solos dériva par-
cial ou totalmente da decomposiçao "in situ" das rochas
supracistas.
Por vêzes, verifica-se presença de cascalhos e
calhaus desarestados de quartzo, e mesmo seixos,que ates_
tam a natureza alóetone e/ou pseudo-autóetone do mate —
rial originario, influenciando pelo menos parcialmente o
desenvolvimento dos perffs dos solos em alguns locais.
Relêvo e altitude
A area desta unidade apresenta um relêvo cons-
tituxdo de aiinhamentos montanhosos e pequenos maciços ,
que constituem os divisores de agua dos vales. Apresen-
tam topografia montanhosa, constituxda por conjunto d e
morros de topo arredondado, vertentes ligeiramente conve^
xo-côneavas de centenas de métros, com pequenos vales em
"V". Apresentam desnxveis relativos da ordern de 100 a 300
métros e déclives variaveis de 30$> a mais de 100^.
A altitude varia de 370 a 460 métros.
Cl ima
O clima dominante na regiao é quente e um id o
com estaçao chuvosa no verao. Enquadra-se no tipo Aw de
Koppen. Nos setores mais elevados é provavel a^ ocorren-
cia de clima Cwa, ou se ja, mesotermico com veroes quen-
tes e estaçao chuvosa no verao. Na area onde a precipita_
çao pluviométrica anual é mais elevada e a estaçao seca
é pouco pronunciada, deve ocorrer clima do tipo Am d e
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A deficiência de dados termo-pluviométricos na
area dêstes solos nao permite que se tenha conhecimento
dos de talhes dos regimes de temperatura e chuva. As mé —
dias das precipitaçoes pluviométricas anuais variam emtôr
no de 1.000 mm e as médias anuais de temperatura em tôr_
no de 235c.
Vege taçao
A vegetaçao natural dêstes solos é a Floresta
Costeira da encosta do planalto que domina nos s e tore s
mais elevados da zona onde ocorre esta unidade. Também
ocorre a Floresta sêca facies higrófilo ou transiçao des_
ta para a Floresta Costeira dos tabuleiros0
Nas areas devastadas, encontram-se f ormaçoes f lô
restais secundarias e Campos Antrópicos dominados por ca_
pim coloniao (Panicum sp.) e capim gordura (Mellinis mi-
nutiflora).
Descriçao dos solos
A descriçao feita para a unidade procedente (Pod_
zólico Vermelho-Amarelo/fase forte ondulado) e valida pa_
ra estes solos.
Variaçoes e inclusoes
As principals variaçoes constatadas sao:
a) Perfis mais rasos que o normal.
b) Solos com perfis truncados
vido a erosao laminar.
erodido) de-
c) Solos de transiçao para a unidade Lat os o 1
Vermelho-Amarelo/fase montanhosa floresta latifoliada tro-
pical.
d) Solos com caracteristicas intermediaries pa_
ra a unidade Latosol Vermelho-Amarelo Humico/fase chapa-
da.
e) Solos de transiçao para Solos Hidromórficos.
f) Solos de transiçao para Podzólico Vermelho
Pardo,
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g) Solos mais profundos que o normal.
Esta unidade compreende pequenas areas de ou —
tros solos que nao foram mapeadas devido.à pequena esca-
la dos mapas basicos.
Estao incluidas na area desta unidade as se —
guintes: Podzólico Vermelho-Amarelo/fase forte ondulada,
Solos Hidromórficos, Afloramento de Rocha, Latosol Verme_
lho-Amarelo Hiimico/fase chapada, Latosol Vermelho-Amare-
lo/fase montanhosa floresta latifoliada tropical e PodzjS
lico Vermelho Pardo.
Consideraçoes sobre utilizaçao
Sao solos de fertilidade natural alta, bastan-
te usados para pastagens, notadamente de capim gordura,
(Mellinis minutiflora) e capim coloniao (Panicum sp.).
A principal limitaçao ao uso agricola decorre
do relêvo montanhoso, que acarreta limitaçoes fortes ao
emprêgo de maquinas agricolas. A topografia acidentada a_
liada com a textura leve da camada superficial, faz com
que estes solos sejam muito susceptxveis à erosao,que de_
ve ser controlada com praticas intensivas de conservaçao
de solos, principalmente para culturas anuais, que dei-
xam o terreno muito expôsto. 0 mais racional séria res-
tringir as areas para culturas as partes menos declivosas,
onde a erosao seja menor.
De um modo gérai estes solos devem ser aprovei.
tados corn pastagens, notadamente de capim coloniao,capim
gordura e jaragua'. As partes mais acidentadas devem ser
reservadas para reflorestamento e conservaçao da flora e
fa una «
Com ralaçao as culturas, verificam-se apenasal
gumas parcelas com milho, feijao, banana e mandioca.
0 uso intensivo dêstes solos requer adubaçoes
de manutençao, a fim de evitar o esgotamento dos solos.
Perfilt n? 18
Data : 13/6/59.
Classificgçao: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO/fase montanho-
sa .
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Localizaçao; Municxpio de Joaima, lado esquerdo da estra_
da Joiama-Pampä, a 23 km de Joaima„
Situaçao: Tlrço inferior de vertente de 60$ de déclive.
Altitude: 460 mo
Erosao; Laminar e em sulcos.
Litologia e Material originario: Arqueano«, Gnaisse latni-
nado de textura fina e mergulhos fortes (cêrca de 60ö) o
Ocorrem pequenos diques de pegmatito«
Uso agrxcola; Pastagem,
Relëvo; Montanhoso, constituido por morros de topos ar-
rendodados, verteiltes ligeiramente convexas de centenas
de métros, com pequenos vales em "V". Desnxveis de 100 a
300m e déclives variaveis entre 30 e 70$.
Vegetaçâo: Pastagem (gordura e coloniao), com arbustos e
arvores esparsas. Mata sêcao
A^ - 0 - 2 0 cm, cinzento muito escuro (lOYR 3/l);bar-
ro arenoso com cascalho; moderada muito p£
quena a grande granular e graos sim pies
constituxdos de areia e cascalho; ligeira_
mente duro, friavel, plastico e pegajoso;
transiçao plana e clarao
A„ - 20 - 40 cm, bruno escuro (lOYR 4/3); barro areno-
so com cascalho; fraca muito pequena a me
dia granular e gräos simples constituxdos
de areia e cascalho; muito duro, friavel,
plastico e pegajoso; transiçao plana e cl£
ra »
A - 4o - 55 cm, bruno escuro (7„5YR 4/3); barro argi-
lo arenoso com cascalho; fraca muito pe-
quena a media granular e fraca muito pe-
quena a pequena subangular e graos sim —
pies constituxdos de areia e cascalho;mui
to duro, friavel, plastico e muito pegaj^
so; transiçao plana e gradual,
B1 - 55 - 75 cm, bruno (7.5YR 4/4); argila arenosa com
cascalho; moderada grande prismatica com-
posta de moderada muito pequena a pequena
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subangular; cerosidade pouca e fraca; ex-
tremamente duro, friavel, plastico e mui-
to pegajoso; transiçâo plana e gradual»
B ? - 75 - 105 cm, bruno avermelhado (5YR 4/4), mosquea-
do comum, pequeno a medio e difuso, bruno
avermelhado (5YR 4/3) e comum, pequeno a
medio e proeminente, bruno escuro ( 10YR
3/3); argila com cascalho; forte grande
prismatica composta de forte muito peque-
na a media subanguiar e angular; cerosida
de muita e forte predominando mis superfi
cies verticais; extremamente duro, fria-
vel, plastico e muito pegajoso; transiçâo
plana e difusa»
B_ - IO5 - I35 cm, bruno avermelhado (5YR 4/3)»mosqueado
muito, grande e proeminente, bruno acin-
zentado escuro (2.5Y 4/2) e muito, grande
e difuso, bruno avermelhado (5YR 4/3.5) ;
argila; forte grande prismatica composta
de forte muito pequena a media subangular
e angular; cerosidade muita e forte predo
minando nas superficies verticais; extre-
mamente duro, firme, plastico e muito pe-
gajoso; transiçâo ondulada e clara (25-40cm)
C - I35 - I65 cm+, bruno avermelhado (5YR 4/3.5), mos-
queado muito, pequeno a grande e proemi —
nente, bruno äcinzentado escuro(2„5Y 4/2)
e muito, pequeno a grande e proeminente ,
bruno amerelado escuro (lOYR 4/4); barro
argilo arenoso; fraca media prismatica
composta de tnoderada muito pequena a me-
dia angular; cerosidade pouca e forte nas
superfxcies verticais; extremamente duro,
0 firme, plastico e muito pegajoso; transi-
çâo ondulada e clara (O - 60 cm)0
Observaçoes; Raizes fasciculares abundantes em Al e A2,
diminuindo gradativamente ate B3,sendo que
do B2 em diante distribuem-se pelas super
fxcies verticais dos elementos de estrutu
ra o
Cascalhos e pedras de quartzo ate 10cm de
diametro, arestados, ao longo de todo oper
fil„
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Perfil: NS 18 Municipio: Joaima
Local : A 23 kin de Joaima, na estrada para Pampa
Unidade de Mapeamento:

































































































































































































































































































































Cascalho - quartzo em maior percentagem (uns com in
crustaçoes de biotita e muscovita); ortoclasio;agr£
gados de substância argilosa com biotita intemperi-
zada ; carvao; fragmentos de rocha (com quartzo, mi-
ca e oxido de ferro).
A_ -
Areia grossa - 9^$> de quartzo hialino (uns rolados);
kfo de feldspato; 1$ de detritos végétais; ifo de bio
tita e muscovita; traços de magnet ita, concreçoes fer
ruginosas, turmalina e granada intemperizada,
Calhaus - quartzo com incrustaçoes de substância ar
gilosa.
Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns cöm
incrustaçoes de biotita e muscovita); concreçoes fer
ruginosas corn inclusao de quartzo rolado; ortocla —
sio; carvao; pacotes de biotita.
Areia grossa - 9^fo de quartzo hialino (uns rolados,
outros citrinos); k% de ortoclasio; l<fo de detritos
végétais; 1$ de biotita e muscovita; traços de raag-
netita, concreçoes ferruginosas, turmalina, almandi^
ta e espessartitao
Cascalho - quartzo em maior percentagem com incrus-
taçoes de biotita; concreçoes ferruginosas; turmaH
na; ortoclasio
Areia grossa - 9^i° de quartzo hialino (uns rolados,
outros citrinos); k'fo de ortoclasio; 2% de biotita e
muscovita; traços de detritos végétais,
concreçoes ferro argilosas e concreçoes j."*" *.cas.
Calhaus - quartzo fragmentado (uns com incrustaçoes
de feldspato muito intemperizado e ainda biotita e
muscovita, outros apresentam-se ccloridos por óxido
de ferro)»
Cascalho - quartzo em maior percentagem com incrus-
taçoes de biotita; fragmentos de quartzo com oxido
de ferro e quartzo com mica0
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Areia grossa - 9^$ de quartzp hialino (uns rolados
e outros citrinos); 4$ de ortoclasio; 2$ de biotita
e muscovita; traços de magnetita, concreçoes ferro
argilosas, concreçoes limoniticas e detritos vege —
tais »
B„ - Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns com
incrustaçoes de biotita e muscovita); fragmentos de
quartzo com incrustaçoes de mica e oxido de ferro;
ortoclasio; concreçoes ferruginosas com inclusäo de
quartzo o
Areia grossa - 84$ de quartzo hialinó (uns amarela-
dos e outros rolados); 10$ de biotita e muscovita
(prédomina a biotita); 5$ de ortoclasio; 1% de con-
creçoes argilosas claras;traços de almandita e es-
pessartita„
B_ - Calhaus - quartzo fragmentado (uns com incrustaçoes
de mica e outros com incrustaçoes de feldspato in-
temperizado),
Cascalho - quartzo (alguns com incrustaçoes de mi-
ca); pacotes de muscovita.
Areia grossa - 80$ de quartzo hialino (uns amarela-
dos e outros rolados)? 12$ de biotii;a e muscovita
(prédomina biotita); 5$ de ortoclasió; 3$ de concre_
çoes argilosas (feldspato muito intemperizado) tra-
ços de almandita, turmalina e concreçoes ferrugino-
sas.
C - Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns com
incrustaçoes de muscovita e biotita);turmalina; frag
mentos de quartzo com incrustaçoes de mica e oxido
de ferro; concreçoes ferruginosas com inclusao d e
quartzo; pacotes de muscovita e de biotita0
Areia grossa - 40$ de biotita e muscovita (predomi-
na biotita); 30$ de quartzo hialino funs rolados) ;
20$ de concreçoes argilosas brancas (feldspato mui-
to intemperizado); 8$ de ortoclasio; 2$ de almandi-
ta o
SOLOS PODZOLIZADOS DE ARAÇUAJI
Compreende esta unidades solos minerais, com B
textural, saturaçao de bases alta, arguas de atividade
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baixa, presença de k^, Ki baixo, corn Ca + + e Mg + + perfa —
zendo aproximadatnente 90$ da soma das bases permutaveis,
sendo acidos e moderadamente acidos, variando o pH em agua
de k,9 a 5,7 o
Apresentam estes solos seqüência de horizontes
A, B e C, podendo haver perfis truncados sem Al,com es-
pessura variando de 1 a 2 métros, de textura média no ho_
rizonte A e argilosa no B, de coloraçao bruno e bruno es_
euro no A e bruno avermelhado e vermelho escuro no B,com
estrutura maciça porosa que se desfaz em moderada a for-
te, muito pequena a grande angular e subangular no hori-
zonte A e forte media a grande prismatica composta de blo_
cos subangulares no B, apresentando estes elementos es-
truturais filmes de material coloidal formando revesti —
mento (cerosidade). Sao solos de fertilidade natural al-
tao É caracteristica desta unidade a presença de um lei-
to de pedras, cascalhos, calhaus, seixos, concreçoes eter
ra fina, de 4o à l40 cm de espessura, variando sua posi-
çao no perfil, desde o horizonte A ate o horizonte C, si_
tuando-se normalmente no A e B.
Distribuiçao geografica
As areas desta unidade de mapeamento encontrara
-se localizadas no extremo oeste da area de trabalho,si-
tuando-se nos terraços fluviais dos rios Jequitinhonha(p£
ra montante de Itinga) e Araçuai e de seus tributarios ,
vales estes embutidos em chapadas.
Apesar de ocuparem area de 1O137 km , que cor-
responde a 3»67$ da area total, estes solos sao importan
tes sob o ponto de vista de recursos naturais para os mu
niexpios onde se encontram, devido as possibilidades agro
pastoris que apresentam.
Abaixo, relaçao dos municipios onde esta uni-
dade foi mapeada e respectivas areas em
Araçuai 583 km2
Coronel Murta. 108 "
Itinga o . o 199 "
Virgem da Lapa» 247 "
Descriçao da area
Formacao Geológica e Material originario; As areas des-
ta unidade localizam-se em regioes correspondentes ao Ar
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queano ou contacto do Arqueano com formaçoes do Algon -
queano (Serie Lavras)o Entretanto, por investigaçoes g
e,£.
morfologicas levadas a efeito na regiäo, as areas foram
identificadas como produto do ciclo de desnudaçao Velhas
(31)» sendo as superficies modeladas referidas ao Plioce^
no - Pleistocene
Quanto ao material originario, foi constatado
nos solos desta unidade que a parte superior dos perfis
desenvolvem-se a partir de material depositado durante 0
modelamento dos vales do Rio Jequitinhonha e seus Afluen
tes, material este constituxdo de depositos de talude de
natureza variada, enquento a parte inferior desenvolve -
-se a partir de regolito proveniente da desagregaçao da
rocha subjacente (roches metamorficas muito orientadas ,
de textura fina, com mergulhos fortes, geralmente de 60 a
805), provavelmente um xisto, com numerosas intrusoes fi_
lonares de quartzito e pegmatito, com algum calcario. A
contribuiçao do msiterial aloctone na formaçao dos solos
em questäo, as vêzes e maior a do regolito e as vêzes me_
nor o
A oeorrêneia constante do leito de seixos, pe-
dras e cascalhos, constitui indxcio seguro de desconti —
nuidade do material originario dos solos desta unidade.
Relêvo e altitude;
De maneira gérai esta unidade situa-se em anti^
gos terraços fluviais de vale rebaixado e dissecado pe-
los afluentes do Rio Jequitinhonha, embutides em chapa—
das »
As areas desta unidade apresentam relêvo ondu-
lado, podendo as vêzes ser forte ondulado, constituido de
conjunto de colinas de topo arredondadç, desniveis da or
dem de 20 a 50 métros, vertentes ligeiramente convexas de
dezenas de métros, algumas convexo-côneavas,déclives va-
riaveis de 10 a 40^, ocorrendo com maior frequencia dé-
clives de 20% e pequenos vales de fundo chato, bem como
estreitos vales em "V"o
A altitude das areas desta unidade varia de 270
a 36O métros, sendo mais comum em tôrno de 300 métros„
Clima s Tomando-se por base as normais termo-pluviometri-
cas do posto metereologico de Araçuai e as correlaçoes do
sistema vegetaçao-relêvo (area de baixa altitude em fun-
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FIG. 46 - ASPECTO DE RELÊVO DE ÄREA DA 'JHIDADE SOLOS PODZOLIZADOS DE ARAÇUAÏ. TERRAÇOS EM VALES
DISSECADOS E REBAIXADOS DO RIO JEaUITINHONHA. REGIÏO PRÖXIMA A CIDADE DE ARAÇUAÏ.
do de vale encaixado em chapada, vegetaçao prédominante-
meinte composta por especies deciduas e semi-deciduas e a
existência de cursos d'agua intermitentes i,conclui-se vî
gorar na regiäo clima com estaçao sêca muito acentuada.
Nas areas desta unidade prevalece o tipo clima-
tico Aw da classificaçao de Koppen, isto é, quente e urni
do, com estaçao sêca no inverno e mais para lete da area
verifica-se transiçao para o tipo BSh'w de Koppen, isto
e, clima semi-arido quente, corn estaçao chuvosa no verao.
0 posto metereológico de araçuai acusa precipi^
taçao total anual de 820 mm e temperatura media anual de
4
Quanto ao regime pluviometrico, apresenta es-
taçao sêca marcante, com meses de estiagem (precipitaçao
menor que 60 mm) estendendo-se de abril a setembro, sen-
do junho o mes mais sêco (apenas 4,4 mm),sendo que a pr£
cipitaçao mensal de maio a agôsto näo atinge 10mm, o que
atesta a intensidade da estaçao sêca na regiao, fato es-
te plenamente comprovado pelos tipos de formaçoes végé-
tais que ai ocorrem.
Apresenta 70$> da precipitaçao total anual acumu
lada nos meses de outubro a março.
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Quant o ao regime de tempera turas , apresenta pê
quena oscilaçao anual, sendo a média do mis mais frio ( j u
lho) de 21? C e a dos mois quentes (Janeiro, fevereiro e
março) de 2599 C, portanto, com amplitude termica de 4?9C.
Vegetaçao: A vegetaçao natural mais encontrada nas areas
desta unidade e do tipo Caatinga, tendo sido constatada
em algumas areas vegetaçao do tipo Mata Seca.
Alem dêsses dois tipos bem caractensticos ,ocor
rem areas ocupadas por Caatinga Alta, com as mesmas plan,
tas txpicas de Caatinga, porem apresentando porte mais ê
levado (8 a 10 m)„ Constatou-se ainda a ocorrência de v£
getaçao de transiçao entre Caatinga e Mata Seca (Carras-
co) o
Como vegetaçao secundaria, cita-se a Caatinga
de jurema, constituindo verdadeiros maciçoso Ocupando a
maioria das areas desflorestadas, aparece vegetaçao do tî
po graminóide, constituxda de pastagens de capim colo —
niao (Panicum maximum) e pequenas areas de capim semprè
verde (Panicum sp.).
Como especies caracteristicas da Caatinga, ci-
ta-se: amburana de cambao (Barsera leptophloeos), painejl
ra (Ceiba sp o), barriguda (Chorisia sp.), primavera (BOU
gainvillea sp.), canelao ou candeia (Bignoniacea), caroa
(Neoglasiovia variegata) e cactaceas diversas.
A Caatinga de jurema, que é constituida da Le-
guminosa-mimosoidea, denominada jurema, e a principal for
maçao vegetal secundaria nas areas desmatadas« Como esp£
cies tipicas de Mata Seca, citam-se: paud'arco ou ipê(Te
coma sp.), peroba rosa (Aspidosperma sp.) e aroeira( As-
tronium sp.).
Descriçao dos solos
Apresentam perfis de seqüência de horizontesA,
B e C, com espessura variando entre 80 cm a pouco mais de
200 cm, sendo mais fréquentes espessuras em tôrno de 1
metro, É constante o aparecimento de leito de pedras,cuja
localizaçao no perfil varia desde a superficie até o ho-
rizonte C, com espessura de ko ate l40 cm, leito e s t e
constituxdo de mistura de terra fina, seixos rolados,con
creçoes, pedras, calhaus, desarestados de quartzo de ate
20 cm de diâmetro, cascalhos arestados e desarestados de
quartzo, muitas vêzes recobertos de verniz roseo e terra
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finao
0 horizonte A apresenta espessura de 25 a 50cm,
normalmente sub-dividido em A±, A2 ou A2u e as vêzes A3,
podendo o Ai estar ausente, em parte devido a remoçao por
erosao.
E comum a ocorrência na parte superficial dos
perfis desta unidade, de pequena camada (aproximadamente
de 1 cm) de fôlhas e ramos sêcos, mumificados, nao che-
gando a constituir borizonte AQ OU AQQ; presume-se que de_
vido as condiçoes climaticas que vigoram na area,isto e,
baixa precipitaçac efetiva e por conseguinte elevada ev£
poraçao preci.samente na estaçao sêca, coincidindo com a
queda de fôlhas, os detritos végétais sejam diretamente
desidratados e fragmentados, näo sofrendo fermentaçao.
0 horizonte Al, de espessura variavel de 5 a
15 cm, sendo mais comum a de 10 cm, apresenta-se com co-
res bruno escuro ou bruno muito escuro, com matiz sempre
10YR, valores de 2 a 4 e cromas de 2 a 3; usualmente aprê
sentam manchas de coloraçao mais escura, com aspecto de
mosqueado, proveniente de atividade biologica; a textura
é sempre da classe barro siltoso; quanto a estrutura,po-
de apresentar-se como forte ou moderaaa, variando quanto
ao tamanho de pequeno a grande, podendo ser do tipo gra-
nular ou subangular, ou apresentar-se como maciça porosa
"in situ" que se desfaz em moderada ou forte, muito pe —
quena a grande, granular ou subangular; quanto a consis-
tência a sêco varia de duro a extremamente duro,de fria-
vel a firme quando umido e de ligeiramente plastico aplas
tico e de ligeiramente pegajoso a pegajoso quando molha-
do, sendo mais comum plastico e pegajoso; a transiçao pa_
ra o A2 e normalmente plana e clara, podendo ser ondula-
da e gradual«
O horizonte A2, cuja espessura varia de 10 a
ko cm, ocorrendo mais comumente a de 15 cm, apresenta-se
com cores bruno escuro, bruno avermelhado ou bruno, c o m
matiz 7•5YR e 5YR, podendo mais raramente ser 10YR, com
valores que variam de 3 a 5 e cromas variando de 3 a 4 ;
apresenta manchas de coloraçao mais escura relacionada ao
material do Ai e mais raramente ao material dos horizon-
tes subjacentes, com aspecto de mosqueado,resultantes de
atividade biologica; a textura e da classe barro silto —
so, podendo ser cascalhenta as vêzes; quanto a estrutura
apresenta-se normalmente como maciça porosa "in situ",des^
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fazendo-se em moderada muito pequena a media subangular
e mais raramente em torroes angulares,podendo ainda apre
sentar-se como moderada pequena a média subangularquan-
to a consistência a sêco varia de duro a extremamente dui
ro, quando umido de muito friavel a firme e quando molha_
do varia de ligeiramente plastico a plastico e de ligei^
ramente pegajoso a muito pegajoso,. sendo mais comumente
plastico e pegajoso; a transiçac para o horizonte Be pla_
na ou ondulada e clara ou gradual.
0 horizonte B, com espessura de 25 a 100 cm ,
normalmente sub-dividido em Bi ou B^u, B2 ou B2u (as vê-
zes sub-dividido em B21 e B22) e B3, podendo este estar
ausente.
0 horizcnte B2 apresenta tonalidades vermelho
escuro, bruno avermelhado, bruno avermelhado escuro e bru
no avermelhado claro, com matizes de 2.5 YR e 5YR, valo-
rés de 3 a h e cromas de k a 6; e caracteristica constan
te dêste subhorizonte a ocorrência de mosqueado,sob for-
ma de manchas, de coloraçao relacionadas aos horizontes
superiores e abaixo dêste, revestimento da atividade bi£
logica; a textura e da classe argila sütosa, podendo as
vêzes ser cascalhenta; a estrutura mais comumente encon-
trada e forte ou moderada, média a grande prismatica que
se desfaz em forte muito pequena a média subangular e as
vêzes angular; é tipico dêste subhorizonte a presença de
cerosidade envolvendo os elementos de estrutura,sendo e^
ta comum ou muita e forte; quanto à consistência a sêco,
varia de muito duro a extremamente duro, quando umido de
friavel a firme quando molhado de plastico a muito plas-
tico e de pegajoso a muito pegajoso; transita para o ho-
rizonte seguinte de forma ondulada e de abrupta a gradual.
0 horizonte C ou Cu, nem sempre presente,apre-
senta-se com tonalidades vermelho amarelado a vermelho es^
euro, com matizes 2.5YR e 5YR, valores de 3 a 5 e cromas
de 5 a 6; é frequente o aparecimento de mosqueado;quanto
à textura apresenta-se com barro siltoso, argila sütosa
e barro argilo siltoso, sendo mais comum esta ultima; a
estrutura mais comum é forte, muito pequena a media sub
angular e angular, as vêzes se apresentando como forte
grande prismatica que se desfaz em moderada muito peque-
na a media subangular; é frequente a ocorrência de cero-
sidade, que se apresenta como comum e forte; quanto à con
sistência a sêco, varia de muito duro a extremamente du-
ro, quando umido de firme a muito firme e quando molhado
de plastico a muito plastico e de pegajoso a muito pega-
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FIG. 47 - PERFIL DA UNILADE SOLOS PODZOLIZADOS DE ARAÇUAÎ. MUKICÎPIO DE ARAÇUAÎ.
FIG. 48 - PERFIL AO NATURAL DA UNIDADE SOLOS PODZOLIZADOS DE ARAÇUAÎ, MOSTRANDO LEITO DE SEIXOS E
CALHAUS, PROVENIENTES DO CAPEAHENTO SEDIMENTÄR DOS TERRAÇ0S DO RIO JEQUITINHONHA.
2 3 I
joso; transita de forma plana ou ondulada e de abrupta a
graduai para o horizonte seguinte„
Segue-se a camada D, normalmente constituxda de
mistura de terra fina com fragraentos da rocha subjacente.
Sao solos bem drenados, porosos, apresentando
macroporos de ate 1 cm de diâmetro, proveniente da açao
de termitas e aracnideos, sendo mais numerosos no hori—
zonte Ao
Normalmente apresentam raxzes que atingem ate 0
tôpo do horizonte C, sendo estas mais numerosas no hori-
zon te A, decaindo sua quantidade corn a profundidade«,
A erosâo nêstes solos varia de severa a muito
severa, sendo um dos fatôres limitantes para a utiliza —
çao agricola dêstes solos; apresenta-se sob a forma lami
nar e em sulcoso
E bastante comum a presença de krotovinas, re-
sultantes do preenchimento com solo mineral das cavida —
des esfericas feitas por insetos, encontrados principal-
men te no horizonte Ao
Variaçoes e Inclusoes:
Como principals variaçoes desta unidade devem
s er citadas as seguintes:
a) Perfxs truncados, sem Ai;
b) Areas apresentando superficies pedregosas,
que se constituiriam em fase pedregosa ou cascalhenta da
unidade;
c ) Perfxs bastante rasos (50 cm) que se const̂ i
tuiriam em fase rasa da unidade;
c) Perfxs com A2 mais espêsso que o normal pa-
ra a unidade;
e) Perfxs de transiçao para a unidade Latosol
Vermelho Escuro/fase semi-aride; e
f) Pequenas areas de transiçao para a unidade
Solonetz-Solodxzado 0
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Alem dos solos descritos, abränge ainda a area
desta unidade inciusoes constituxdas de peqüenas parce-
las de outras unidadesj as quais nao foram mapeadas emse
parado devido a litnitaçao imposta pela escala dos mapas
basicos o
cha ;
As principals inciusoes constatadas foram:
a) Pequenas areas da unidade Afloramento de Ro_
b) Pequenas parcelas da unidade Latosol Regos£
lico/fase terraço semi-arido; e
c) Pequenas areas da unidade Solonetz-Solodiz£
Consideraçoes sobre utilizaçao;
A atividade agrxcola nos municxpios onde ocor-
rem estes solos e muito reduzida, fundamentando-se a eco-
nomia da regiao essencialmente na pecuaria (criaçao ex-
tensiva) e extraçao de pedras semi-preciosas e minerios,
sendo a agricultura feita em pequena escala,
Durante o mapeamento, fox constatado o aproveji
tamento de pequenas parcelas esparsas utilizadas em agri.
cultura, sendo as seguintes as culturas observadas: mi-
lho, rasndioca, feijaOj abóbora e algodaoo
As pastagens säo constituxdas principalmente de
capim coloniao, alem de capim jaragua e pequenas parce-
las com capim gordura e utilizadas na criçao de gado de
corte o
Do ponto de vista de fertilidade natural»podem
estes solos ser considerados corao de fertilidade media a
alta, pois o estudo de suas caracterxsticas quxmicas in-
dica tratar-se de solos que apresentam alta saturaçao de
bases (V^) e médios valores de soma de bases permutaveis
^principalmente M g + + e Ca.^) e de capacidade de permuta de
cations (T), estando quxmicamente capacitados a ser i n —
tensivamente aproveitados em agricultura.
As principals limitaçoes para sua utilizaçao a_
grxcola sao:
a) Limitaçao pela erosao - especial atençao de^
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ve ser dispensada a estes solos no que se réfère a este
item, por serem os mesmos muito susceptiveis à erosao,a-
crescendo o fato de ser a regiâc sujeita a chuvas violen
tas, com alta precipitaçao pluviométrica durante a esta-
çao chuvosao
Séria aconselhavel, nas areas desmatadas e com
déclives moderados a fortes, proceder-se à f ormaçao de pas_
tagens ou reflorestamento, no sentido de atenuar a açao
da erosâo.
As culturas anuais deveriam se restringir à s
areas que apresentassem menores déclives, mestno assim u-
tilizando-se praticas conservacionistas intensivas, pois
estes solos sao em gérai pouco profundos, apresentandotex
tura leve na parte superficial»
b) Limitaçao pelos impedimentos à mecanizaçao-
e forte a limitaçao pelos impedimentos a mecanizaçao, de_
vido ao relêvo, a pedregosidade (tnuitas vêzes superfi —
cial) e a espessura dos solos (em tnuitos casos rasos).
c) Limitaçao pela falta d'agua - sendo bastan-
te marcante a estaçao sêca na regiao, constitui a falta
d'agua um forte impedimento para as culturas que näo su-
portem estiagem por longo tempo.
Para um aproveitamento racional destes solos ,
sugerem-se medidas de ordern gérai, tais como;
a) Adubaçao de manutençao;
b) Rotaçao de culturas;
c) Escôlha de areas de déclives mais suaves,bem
como de areas que se apresentem menos pedregosas para s£
rem utilizadas em agricultura, deixando as outras para se_
rem aproveitadas como pastagetn ou reflorestamento;
d) Irrigaçao, quàndo se tratar de culturas sen
sxveis a falta de agua por espaço de tempo prolongado,a-
crescido do fato de estes solos serem encontrados sempre
ao longo de cursos d'agua, o que facilita de certo modo,
a soluçao dêste problema; e
e) Introduçao, em carater tentativo, de citrus,
abacaxi, figueira e videira0
Perfil: n? 19
Data;
Classificaçao: SOLOS PODZOLIZADOS DE ARAÇUAI
Localizaçao: A 2,3 km da ponte sobre o Rio Araçuai,na eŝ
trada Araçuai-Virgem da Lapa, lado direito,
Situaçao e déclive; Corte de estrada em meia encosta de
elevaçao, corn déclive de 20$o
Altitude ; 290 m
Erosao ; Laminar ligeirao
Litologia e Material originario; Arqueano (?) Post- Ar —
queano.(?).Sedimentosaluviais de natureza (textura)va-
riada, inclusive cascalho, seixos e pedras capeando emba_
samentc rochoso constituxdo de rocha metamorfica de tex-
tura fina e muito orientada, de mergulho forte, cêrca de
6o?, provavelmente urn xisto, com numerosos filoes e di-
ques de quartzito e pegmatitoo
Vegetaçêio: Formaçao decidua do tipo caatinga alta, com
elementos arboreos de 8 a 10 m de porteo
21 ~ 0 - 1 5 cm, bruno (7o5YR 5/4), mosqueado comum ,
pequeno e distinto, bruno amarelado (5YR
4/4) e bruno (lOYR 4/3); barro siltoso ;
maciça muito porosa; extremamente duro,
Jiuito friavel, plastico e pegajoso; tran
siçao plana e clara«
A22 ~ 15 - 30 cm, bruno (7o5TO 5/^)> mosqueado comum,
pequeno a medio e difuso, bruno amarela-
do (5YR 4/4); barro siltoso; maciça mui-
to porosa; extremamente duro, muito fria_
vel, plastico e pegajoso: transiçao pla-
na e clara»
A - 30 - ko cm, vermelho amarelado (6YR 4/6),mosque^
do muito, pequeno e difuso, bruno averme_
lhado (6YR 4/4); barro argilo siltoso;ma
ciça porosa que se desfaz em fraca muito
pequena subangular; extremamente duro ,
friavel,muito plastico e pegajoso; transi^
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çao ondulada e clara (0 - 20 cm).
- kO - 50 cm, vermelho amarelado (5YR 4/6) ,mosquea^
do muito pequeno difuso, vermelho amare-
lado (5YR 5/6); argila siltosa ; f orte tnuî
to pëquena subangular; extremamente duro,
firme, muito plastico e muito pegajoso ;
transiçao ondulada e clara (O - 20 cm).
B 2 1 - 50 - 90 cm, bruno avermelhado (2.5YR 4/4), mos-
queado muitos pequeno a medio e distinto,
vermelho amarelado (5YR 5/6); argila sil
tosa; forte media prismatica que se des-
faz em forte muito pequena a pequena su-
bangular e angular; cerosidade forte;ex-
tremamente duro, firme, muito plastico e
muito pegajoso; transiçao ondulada e difu
sa (10-80 cm)o
ß_ 2 - 90 - I30 cm, vermelho amarelado (5YR 5/6 ) ,mosquea_
do muito, pequeno a medio e dis tinto,ver
melho escuro (2.5YR 3/6); argila silto —
sa; moderada media prismatica que se des_
faz em forte muito pequena a pequena sub
angular e angular; cerosidade forte nas
areas de coloraçao vermelha, predotninan-
do nas superfxcies verticals ; muito duro,
firme, muito plastico e muito pegajoso ;
transiçao ondulada e clara (O - 60 cm)»
B_ - 130 - l40 cm, vermelho amarelado ( 5YR 5/7) ,niosquea
do comum, pequeno e difuso, bruno averrne
lhado (5YR 4/4); barro argilo siltoso;ino
derada muito pequena subangular e angu-
lar; cerosidade fraca; muitos poros ate
lmm de diâmetro; muito duro, firme, mui-
to plastico e muito pegajoso; transiçao
ondulada e abrupta (O - 15 cm)„
C - l40 - 200 cm, horizonte constituido de mistura d eu ~
terra fina, concreçoes, seixos,cascalhos
e pedras de quartzo, desarestadas,com co
loraçao variegada, bruno avermelhado(5YR
k/k), bruno amarelado (lOYR 5/7) e verme
lho escuro (lOYR 3/6) e gamas intermedia
rias; barro argilo siltoso cascalhento ;
forte muito pequena a media subangular e
angular; cerosidade forte nas areas de c£
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loraçao alaranjada e vermelha; superfi —
cies polidas ; muito duro, muito firme,plas_
tico e muito pegajoso; transiçao ondula-




Atividade biologica ao longo de todo o ho
rizonte A e B.
Cascalhos desarestados e seixos até 5 cm
de diâmetro e concreçoes ao longo dos h£
rizontes A e B.
Raxzes finas abundantes até o A3, dimi —





Areia grossa - 50$ de quartzo hialino (uns rolados
e outros triturados); 40$ de fragmentos de rocha;
5$ de detritos végétais; 5$ de concreçoes hematxtjL
cas (muitas com aderência de escamas de mica)e con
creçoes ferruginosas castanhas; traços de biotita
intemperizada, turmalina, estaurolita e anfibolio.
Areia grossa - 52$ de quartzo hialino (uns rolados
e outros triturado); k0% de fragmentos de rocha com
muita mica; 5$ de concreçoes hematiticas (umas com
aderência de escamas de mica) e concreçoes ferrugjl
nosas castanhas; 3$ de detritos végétais'traços de
estaurolita, turmalina e biotita intemperizadao
Areia grossa - 52$ de quartzo hialino (uns rolados
e outros triturados); 4o$ de fragmentos de rochas
com muita mica e óxido de ferro; 5$ de concreçoes
hematxticas (umas com aderência de escamas de mi-
ca) e concreçoes ferruginosas castanhas; 3$ de de-
tritos végétais; traços de estaurolita, turmalina
e biotita intemperizadao
Areia grossa - 66% de fragmentos de micaxisto,
mentos de micaxisto sericxtico e fragmentos de ro-
cha com muito óxido de ferro; 30$ de quartzo
no; 3$ de concreçoes hematxticas; 1$ de biotita
traços de turmalina e estaurolita.





N? 19 Municipio: 1Iraçuaï





























































































































































































































































































































































mentos de rocha ripa em quartzo e.óxidp de ferro;
30$ de quartzo hialino; 1$ de concreçpes ferrugino
sas hematxticas; 1$ de biotita; traços de estauro-
lita e turmalinao
B p p - Areia grossa - 69% de fragmentos de rocha; 30$ de
quartzo hialino; 1$ de biotita; traços de concre-
çoes ferruginosas, turmalina e estaürplitar
B - Areia grossa - 79$ de fragmentos de rocha; 20$ de
quartzo hialino; 1$ de detritos végétais ;traços de
estaurolita, turmalina e distênio,
C - Areia grossa - 95$ de fragmentos de rocha; 5$ d e
quartzo hialino; traços de fragmentos de argila man
chadas por óxidp de ferrö e biptita,,
Obs ; Os fragmentos de rocha que ocorrem nesta camada com




Classificaçao; SOLOS PODZOLIZADOS DE ARAÇUAI.
Localizaçao; Municxpio de Araçuax, distando 7 km de Ara-
çuax, no lado direito da estrada Araçuax-Itaobim o
Situaçao e déclive; Corte de estrada, na parte alta d e
vertentes de elev.açao, com aproximadamente 15$ de décli-
ve o . .
Altitude.; 350 m„
Litologia e Material de Origem; Arqueano ou contacto d o
Arqueano com o AlgoiiqueanOo Solos desenvolvidos a partir
de material depositadp durante o dissecamento e rebaixa-
mento dp vale encaixado do Rio Jequitinhonha. a deduzii
dos leitos de seixos que ocorrem na area o
Relêvo; Ondula do, constituido de conjunto de colinas de
topos arredondados, vertentes ligeiramente convexas de djî
zenas de métros çom déclives variaveis entre 15 e 30$ e
vales de fundo chato. Area de patamares correspondentes




A, 0 - 1 0 cm, bruno escuro (lOYR 3/3); barro
so; forte grande a muito grande granular
e forte pequena a média subangular; duro,
firme, ligeiramente plastico e ligeira —
mente pegajoso a pegajoso; transiçao pl̂ _
na e clarao
A„ - 10 - 25 cm, bruno (7.5YR 4,/4) ; barro siltoso; m£
derada pequene a media subangular; muito
duro, firme, ligeiramente plastico e li-
geiramente pegajoso; transiçao plana e
clara <>
B, - 25 - 45 cm, bruno avermelhado (5YR 4/4),mosquea-
dc pouco, pequeno e difuso, bruno averme
lhado escuro (2O5YR 3/4); barro argilo sijL
toso; forte pequena a média subangular ;
cerosidade comum nas areas de côr, bruno
avermelhado escuro (2O5YR 3/4);muito du-
ro, friavel, plastico e pegajoso'transi-
çao plana e gradual;
B 2 1 - 45 - 70 cm, vermelho amarelado(5YR 4/6), mosquea^
do comum, pequeno a medio e proeminente,
bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/^)ebruL
no (7o5YR h/k); argila siltosa; moderada
grande a muito grande prismatica compos-
ta de forte pequena a media subangular ;
cerosidade abundante e forte nas areas de
côr, bruno avermelhado escuro(2.5YR
muito duro, friavel, plastico e pegajo—
so; transiçao ondulada e gradual (25-5Ocm)
B 2 2 - 70 - 80 cm, vermelho amarelado (5YR 4/6),mosquea.
do comum pequeno a medio e proeminente ,
bruno avermelhado escuro (2»5YR 3/4)ebru
no (7o5YR 4/4); argila siltosa; moderada
grande prismatica composta de forte mui-
to pequena a media subangular; cerosida-
de abundante e forte nas areas de côr bru
no avermelhado escuro (2.5YR 3/^)î muito
duro, friavel, plastico e pegajoso;tran-
siçao ondulada e abrupta (lO - 20 cm) o
C - 80 - 90 cm, cor variavel entre bruno avermelhado




passando pelas gamas intermediarias; ar-
gila siltosa cascalhenta; forte muito p<5
quena a media angular e subangular; cero
sidade abundante e forte; plastico e pe-
gajoso; transiçao ondulada e abrupta( 5~
70 cm)o
OBS: Horizonte constituxdo por terra fina,sei^
xos rolados, pedras e calhaus desaresta-
dos de quartzo, cascalho de fragmontos de
rocha matriz, materials estes com diâme-
tro variando ate 20 cm, alem de pequenas
concreçoes tipo chumbo de caça.
90 cm+, camada constituida de rocha de tex-
tural fina e estrutura muito orientada(xis_
to ?) metaquartzito(?) Gnaisse laminado
(?), com mergulho forte de cêrca de 80?0
Area apresentando na parte superficial pe_
quena camada (mais ou menos 1 cm) de fô-
lhas e ramos sêcos, mumificados, nao sen
do observada na regiäo ocorrência de ca-
mada AOo Tudo indica que os detritos vé-
gétais sao diretamente mineralizados sem
sofrerem fermentaçaoo
Observada atividade de termitas no A 21,
A22 e B]_, onde existem numéros os canais,
Ocorrem ainda poucas krotovinas resultan
tes de preenchimento, com solo mineral ,
das cavidades esféricas feitas provàvel-
mente por aranhas,
Ocorrem na regiao solos com perfis trun-
cados devido erosao laminar e em sulcos.
Solos de espessura variavel (A + B + C )
de ko cm a 150 cmo
Presença constante de leito de seixos,pe_




A -, - Cascalho - concreçoes manganosas ; quartzo (uns ro-
lados; carvao; concreçoes ferruginosas; fragmentos
de rocha de gra fina com muita aderência de micro-

















































































































































































































































































































Areia grossa - 60$ de quartzo hialino (uns corroi-
dos com verniz ferruginoso)î 30$ de detritos végé-
tais; 5$ de carvao; 3$ de fragmentes de micaxisto
ferruginoso; 1$ de hiotita e muscovita intemperiz£
da» 1$ de concreçoes ferruginosas hematiticas; tra_
ços de quartzo amarelo e roxoo
A? - Cascalho - concreçoes manganosas; quartzo (uns ro-
lados);carvao; concreçoes ferruginosos; fragmen —
tos de rocha de gra fina com muita aderencia de mi^
cro-paletas de mica; silex rolado.
Areia grossa - 45$ de quartzo hialino (uns rolados
e uns corroidos com verniz ferruginoso); 30$ de a-
renito ferruginoso micaceo; 20$ de detritos végé-
tais; 5$ de carvao; traços de muscovita e biotita
intemperizada.
B.. - Cascalho - concreçoes de rocha de gra finä com mujL
ta aderencia de micro-paletas de mica«
Areia grossa - 55$ de quartzo hialino (uns rolados
e uns corroxdos com verniz ferruginoso); 30$ de frag
mentos de arenito ferruginoso micaceo; 10$ de de-
tritos végétais; 5$ de carvao; traços de muscovita
e biotita intemperizadas„
Bpi - Cascalho - concreçoes manganosas; quartzo ( alguns
rolados); fragmentos de rocha de gra fina com mui-
ta aderencia de micro-paletas de mica,,
Areia grossa - 54$ de quartzo hialino (uns rolados
e uns corroidos com verniz ferruginoso);40$ de frag
mentos de arenito ferruginoso -micaceo;3^ de detri-
tos végétais; 1$ de biotita intemperizada; 1$ d e
carvao; 1$ de concreçoes manganosas; traços de mag
netita e feldspato intemperizado0
B ? ? - Cascalho - concreçoes manganosas; quartzo ( alguns
rolados) ; fragmentos de rocha de gra fine com mui-
ta aderencia de micro-paletas de micao
Areia grossa - 54$ de quartzo hialino (uns rolados
e uns corroxdos com verniz ferruginoso); 40$defrag
mentos de arenito ferruginoso micaceo; 3$ de detri^
tos végétais; 1$ de biotita intemperizada; 1$ de
carvao; 1$ de concreçoes manganosas; traços de mag
netita e feldspato intetnperizadoo
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C - Calhaus - quartzo (alguns rolados).
Cascalho - quartzo (alguns rolados);fragmentes de
rocha ; concreçoes ferruginosas.
u
Are ia gros s a - 3^>i° de quartzo hialino, grâos g
losos;40% de concreçoes arenxticas ferruginosas




Classificaçao; SOLOS PODZOLIZADOS DE ARAÇUAf
Localizaçao: Lado direito da estrada Araçuai-Lufa,distan,
do 12 km de Araçuaio
Situaçao e déclive: Meia encosta de vertentes de éleva —
çâo,com 25% de déclive0
Altitude ; 36O mo
Er osao : Laminar e em sulco nas vertenteso
Litologia e Material originario; Arqueano (?).Capeamento
sedimentär sobre xisto, com mergulho muito forte(6O-8O2).
Uso agricola: Coloniâo, mandioca e feijao.
Relêvo ; Ondulado, constituido de conjunto de outeiros de
topo arredondado, vertentes ligeiramente convexas de de-
zenas de métros e pequenos vales de fundo chato,
Vegetaçao: Caatinga de jurema,
A - 0 - 5 cm, bruno (lOYR 4/3), mosqueado pouco,p£
queno e proeminente, bruno avermelhado -
(5YR 4/4) e pouco pequeno e difuso, bru-
no (lOYR 5/3); barro siltoso; maciça po-
rosa "in loco" que se desfaz em moderada
muito pequena a media subangular,com par
te superficial fraca muito pequena lami-
nar; muito duro, firme, plastico e pega-
joso; transiçao plana e clara.
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A - 5 - 1 5 cm, bruno (7<>5YR k/k) , mosqueado pouco,
pequeno e difuso, bruno (lOYR 5/3)e bru-
no avermelhado (5YR 5/3 )> barro siltoso;
maciça porosa "in loco" que se desfaz em
moderada muito pequena a média subangu—
lar; extremamente duro, firme,plastico e
muito pegajoso; transiçao plana e clara.
B - 15 - 30 cm, bruno escuro (^.5YR k/k), mosqueado
comum, pequeno a medio e distinto, bruno
(lOYR k/3) e bruno avermelhado (5YR k/3);
barro argilo siltoso; forte muito peque-
na a pequena subangular e angular; cero-
sidade pouca e fraca; extremamente duro,
firme, plastico e muito pegajoso; traiisjL
çao ondulada e gradual (10 - 20 cm).
B?1 - 30 - 65 cm, bruno avermelhado (5YR k/3), mosque^
do muito, pequeno a medio e distinto, bru
no avermelhado (2„5YR k/k) e pouco,pequ£
no e distinto, bruno escuro (7o5TO k/k);
argila siltosa; forte media prismatica
que se desfaz em forte muito pequena a p_e
quena subangular; cerosidade muita e for_
te; extremamente duro, friavel,muito plas_
tico e muito pegajoso; transiçao ondula-
da e gradual (O - 40 cm),
B 2 2 - 65 - 90 cm, bruno avermelhado (5YR^4/3); argila
siltosa; forte media prismatica que se de ŝ
faz em forte muito pequena a pequena sub
angular} cerosidade muita e forte; extre_
mamente duro, friavel, muito plastico e
muito pegajoso; transiçao ondulada e cla_
ra (0 - 30 cm)„
B„ - 90 - 100 cm, bruno avermelhado (5YR k/3), mosque^
do comum, pequeno a medio e proeminente,
bruno (lOYR 5/3); argila siltosa; forte
muito pequena a media subangular e angu-
lar; cerosidade muita e forte; extrema—
mente duro, friavel, muito plastico emui
to pegajoso; transiçao ondulada e abrup-
ta o
C - 100 - 120 cm, horizonte constituido de mistura deu cascalho, pedras arestadas e desaresta —
das até 15 cm de diâmetro e terra fina,
bruno avermelhado (5YR 4/3)»mosqueado C£
mum, pequeno a medio e proeminente,bruno
(lOYR 5/3); argila siltosa cascalhenta ;
forte, muito pequena a media subangulare
angular; extremamente duro, friavel,mui-
to plastico e pegajoso; transiçao ondula^
da e clara (15 - 30 cm),
D 120 cm+
Qbservaçoes: Canais de termitas ate o Bi, com 1 cm de
diâmetro,
Raizes ate o B22» predominando no A21 e
A22°
Observados na regiäo perfis truncados r£
sultantes de erosao laminar do horizonte
Ac
Variaçao de profundidade do leito de pe-
dras que atinge ate o limite de A22 e Blo
Ocorrencia de perfis apresentando peque-
no horizonte B entre A2 e D, ja se apro-
ximando a solos de sequência A - D.
Ocorrem na regiao perfis etn que ha gran-
de variaçao da espessura do A2, que em
alguns casos chega ate 50 cm0
ANÂLISE MINERALÓGICA
Perfil: n? 21
Cascalho - quartzo (alguns rolados, outros ccm subs_
tancia argilosa aderida); concreçoes ferruginosas;
concreçoes argilosas com aderência de micro-pale —
tas de mica; fragmentos de quartzito com oxido de
ferro aderido; silex rolado.
Ar e i a gr o s s a - ko% de quartzo hialino (uns rolados);
kofo de agregados de mica muito intemperizada c o m
muito óxido de ferro aderido, muscovita e biotita;
20^ de detritos végétais; traços de turmalina prê-
ta rolada, concreçoes ferruginosas escuras e san —
guineas, sericita, fragmentos de rocha de granula_
çao fina, estratificada e muito rica em mica«
Cascalho - quartzo (alguns rolados e outros com in
crustaçoes de substância argilosa); fragmentos de
quartzito com substância argilosa aderida; fragmen
tos de rocha com muita mica aderida; concreçoes fer
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P e r f i l : N8 21 Munioipio: Araçuaî .
Local : A 12 km de Araçuai, no lado d i r e i t o da es t rada que v a i para Lufa.
Unidade de Mapeamento:























































































































































































































































































































Relaçao textura l : 1,8.
ruginosas; fragmentos de xisto micaceo; fragmentos
argilosos vertnelhos com inclusao de mica e quartzo»
Areia grqssa - 60% de quartzo hialino (uns rola —
dos ) ; 30fo de agregados de mica muito intemperizada
com oxido de ferro aderido, concreçoes ferrugino-
sas escuras e sanguineas, tnuscovita e biotita;tra-
cos de turmalina prêta rolada, concreçoes argil o
leitosas, sericita e fragmentos de rochao
B, - Cascalho - quartzo hialino em maior percentagem(al
guns rolados); fragmentos de quartzito com aderên-
cia de oxido de ferro; concreçoes ferruginosas (a^
gumas roladas); fragmentos de rocha com aderência
de mica e turmalina prêta; fragmentos argilosos dn
ros com inclusao de quartzo e mica o
Areia grossa - 6ofo de quartzo hialino (uns rolados);
30% deconcreçoes ferruginosas escuras e sangui —
neas, concreçoes manganosas, muscovita, biotita e
agregados de mica com óxido de f erro ; 10$ de detrjL
tos végétais; traços de turmalina, sericita e frag
mentos de rocha.
B ? 1 - Cascalho - quartzo hialino em maior percentagern(al^
guns graos rolados com aderência de substância ar-
gilosa); fragmentos de quartzito com aderência de
substância argilosa; concreçoes manganosas envolvi^
das por substância argilosa; concreçoes ferrugino-
sas (algumas roladas); fragmentos de rocha; frag —
mentos de arenito com micro-paletas de mica aderi-
da e com cimento argilo ferruginoso; fragmentos de
talco esteatita.
Areia grossa - 55% de quartzo hialino (uns idiomor
fos e outros com aspe cto de terem sofrido esmaga —
mento); kkfo de concreçoes manganosas, concreçoes mas
netxticas, concreçoes argilosas manchadas por oxi-
do de ferro hematxtico, agregados de biotita e mu£
covita intemperizadas, fragmentos de rocha com pre_
dominância de micro-paletas de mica; 1$ de detri-
tos végétais; traços de fragmentos de quartzito e
turmalina (umas roladas).
Bp_ - Cascalho - quartzo com aderência de substancia ar-
gilosa e argilo ferruginosas, graos hialinos (al-
guns rolados); fragmentos de quartzito com aderên-
cia de substância argilo ferruginosa;concreçoes fer
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ruginosas (algumäs com inclusao de quartzo); frag-
mentos de arenito com cimento argilo ferruginoso ;
concreçoes inangano'sas com substância argilosa ade-
rida e micro-paîetas de mica; fragraentos de argi —
la, alguns estratificados com inclusao de muita mî
ca e quartzo.
Ar e i a gr o s s a - 50% de quartzo hialino, uns idiomor
fos e o.utros com aspecto de terem sofrido esmaga —
mento; h9% de concreçoes manganosas, concreçoes mag
netxticas, concreçoes argilosas manchadas por oxi-
do de ferro hematxtico, agregados de biotita ë mus_
covita intemperizados, fragmerito de rocha com pre-
dominância de micro-palet as de mica; 1$ de detri —
tos végétais; traços de fragmentos de quartzito e
turmalina (umas roladas)o
B„ - Cascalho - quartzo com aderência de substância ar-
gilosa e argilo ferruginosa, grâos hialinos(alguns
rolados); fragmentos de quartzito, com aderência de
substância argilo ferruginosa; concreçoes ferrugi-
nosas (alguma-s com inclusao de quartzo); fragmen —
tos de arenito corn cimento argilo ferruginoso;con-
creçoes manganosas com substância argilosa aderida
e micro-paletas de mica; fragmentos de argila, al-
guns estratificados, com inclusao de muita mica e
quartzo; fragmentos de talco esteatitao
Areia grossa - 50tf° de quartzo hialino, uns idiomor
fos e outros corn aspecto de terem sofrido esmaga —
mento (uns rolados); k8tfo de concreçoes manganosas,
concreçoes magnetxticas, concreçoes argilosas man-
chadas por ferro hematitico, agregados de biotita e
muscovita intemperizados, fragmentos de rocha corn
predominância de micro-paletas de mica; 1$ de tur-
malina, aparecendo cristais idiomorf os ; ifo de de-
tritos vegetaiSo
C - Calhaus - quartzo com aderência de óxido de ferro.
Cascalho - quartzo com aderência de oxido de ferro
(unsrolados); fragmentos de quartzito micaceo;frag
mentos de arenito com cimento argiloso; concreçoes
ferruginosas (algumas com inclusao de quartzo);con
creçoes manganosas, fragmentos de talco esteatita;
fragmentos argilosos com inclusao de auartzo e mi-
ca (estes fragmentos sao vermelhos).
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Areia grossa - 60$ de quartzo hialino, uns idiomor_
fos e outros com aspecto de terem sofrido esmaga —
mento; kotfo de concreçoes magnetiticas, concreçoes
ferruginosas sanguineas, concreçoes ferro argilo —
sas, fragmentos de rocha de granulaçao f ina , agre-
gados de muscovita e biotita intemperizados e agre_
gados de mica com oxido de ferroo
PODZOL HÛMICO
E constituxda esta unidade de solos pouco pro-
fundos, com perfis em que prédomina a sequência de hori-
zontes A, , Ao, B9. e C, muito acidos e de textura prepon
deranteraente arenosa cascalhenta, que apresentam perfis
muito diferenciados, sendo marcante o contraste entreseus
horizontes (Vide figo 51)» saturaçao de bases muito bai-
xa e de fertilidade natural muito baixa0
Os perfis dos solos compreendidos nesta unida-
de, em seu aspecto conjunto, apresentam espessura da or-
dern de 1 metro, sendo constituxdos de horizonte orgânic£
-minerai (Ai) de coloraçao prêta, de elevado teor de ma-
téria orgânica, que antecede a um horizonte eluvial(A2),
constituxdo exclusivamete de material mineral resistent^
-material esqueletico de areia e cascalho de quartzo, a —
presentando coloraçao cinzento claro ccmo resultadode in
tensa lixiviaçao, ao qual segue um horizonte iluvial, de
acumulaçao de materia orgânica (B2h) e/ou de oxido de fer
r o (B2ir)> d e coloraçao prêta, bruno ou vermelho, deter-
minadas respectivamente pelo elevado teor de materia or-
gânica e de oxido de ferro provenientes de translocaçao
dos horizontes sobrejaoentos e consequente concentraçao
nêste horizonte, migraçao esta que caracteriza o proces-
so de formaçao dêstes solos. Este horizonte de acumula-
çao assenta sobre um pequeno horizonte minerai (C)de co-
loraçao cinzento claro, constituxdo por areia e cascalho
de minerais resistentes, resultantes da desagregaçao da
rocha matriz, no caso, um metaquartzito„
Distribuiçao geografica
Na regiao do Medio Jequitinhonha a ocorrencia
desta unidade de mapeamento esta restrita exclusivamente
ao Municxpio de Jequitinhonha, onde ocupa area de cêrca
de 85 km^, que corresponde a 0,27$ do total da area0
Esta area situa-se ao Norte da c idade de Jequi^
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tinhonha, correspondence à regiao montanhosa denominada
Serra da Sapucaia0
Trata-se por conseguinte de solos de reauzida
expressao no conjunto da regiao em estudo, devido a cons_
tituirem area de extensâo reduzida e ocorrência restrita
a um so local o
Descriçao da areae
Formaçao geológica e Material originario; De acôrdo com
as informaçoes disponiveis relativas a geologia da re —
giao, nenhuma referenda especifica e feita, sendo por —
tanto a area incluida entre as atribuidas ao Arqueano ,
considerada como constituida de roçhas do Complexo Gris-^
talino Brasileiroo
Entretanto, por investigaçoes efetuadas no lo-
cal, foi verificado tratar-se de quartzito metamorfico,
formaçao esta provavelmente referida ao AlgonqueanOo
Quanto ao material originario pode-se afirmar
ser de natureza autöctone, sendo constituido de detritos
grosseiros (cascalho e areia quarcziticos) resultantes da
desagregaçao do quartzitoo
Relivo e Altitude; Os solos desta unidade situam-se na
area montanhosa denominada Serra da Sapucaia, onde o re-
levo e acidentado, constituido de morros de tôpo esbati-
do, com vales estreitos e profundos em "V", de vertentes
planas ou ligeiramente convexas de centenas de métros ,
sendo os desnivelamentos relativos variaveis de 200 a
300 métros o
Apresentam as elevaçoes, tôpos cöm déclives sua
ves ou mesmo pianos, sendo que nos flancos os déclives saô
fortes, chegando a ultrapassar 100$ (Vide figo
Os solos em questao situam-sè nos topos e par-
te alta das encostas, onde a altitude varia de lo000 a
1 o 100 métros o
Dentro da paisagem da regiao, a area onde se 1̂ .
caliza esta unidade se destaca por constituir um pequeno
planalto, que se éleva na face Norte sobre as amplas chja
padas que o circundam com deanivel relativo de cêrca de
300 métros e, na face Sul, eleva-se sobre o vale do Rio
Jequitinhonha, sendo ai os desniveis relativos da ordern
de 800 métros o
251
FIG. 49 - ASPECTO DE RELÊVO E VEGETACÄO DB AREA DA UNIDADE PODZOL HÜMICO, NOTAHDO-SE AINDA COLORA
ÇlO ESBRANQUIÇADA NA SUPERFICIE. SERRA DA SAPUCAIA. MUNICÏPIO DE JEftUITINHONHA.
A area em questao, segundo King (31),constitüi
testemunho de superficie de erosao do ciclo post-Gondwa-
na, sendo a superficie de desnudaçao atribuida ao Creta-
ceo inferior.
Clima; Tendo etn vista a inexistência de dados termo-plu-
ciometricos especificos para a area onde se situa esta
unidade, as consideraçoes sobre as condiçoes climaticas
desta parte têm por base as observaçoes feitas no local
e o estudo das correlaçoes do sistetna solo-vegetaçao-cH
ma o
No consenso gérai, a regiâo onde se localiza a
aiea desta unidade apresenta condiçoes climaticas peculi
ares, que a distinguem nitidamente das déniais regioeSjVi^
gorando no tnesmo, clima local resultante de zonalidadever
tical, cujos traços caracteristicos sao as temperaturas
amenas e estiagem pouco pronunciadao
Na area desta unidade prevalecé clima tropical
de altitude, que corresponde na classificaçao de Koppen
ao tipo Cwb, isto e, clima mesotermico, com veroes bran-
dos e estaçao chuvosa no verâo,
Quanto ao regime de temperaturas,as conclusoes
252
indicam tratar-se de area onde prevalecem temperatures a_
menas, euja atenuaçao se deve à elevada altitude, sendo,
por esta mesma razäo, pequena a amplitude térmica anual»
A temperatura média anual é inferior a 209Co
Com referenda ao regime pluviomëtrico, verifi
ca-se que a distribuiçao das precipitaçoes no correr do
ano caracteriza-se pela concentraçao de chuvas no perxo-
do primavera-verao, reunindo os meses de outubro a março
de 60 a 80$ da precipitaçao anual, que e provavelmente da
ordern de lo200 mmo
Cumpre registrar que as correlaçoes demonstram
prevalecer na area condiçoes de elevada precipitaçao efe_
tiva, fator este decorrente da altitude do planalto, que
frequentemente apresenta-se encoberto por nuvenso
Vege tac a o : - A cobertura vegetal da area da unidade e cons_
tituxda da alternância de duas formaçoes distintas: Flo-
resta umida de altitude e Campos das alias superficies da
regiao.
A formaçao do tipo Floresta umida de altitude
(vide figo 50)> e constituxda de comunidades poueo den-
sas de arvores altas e médias, que apresentam esgalhamen
to alto, copas em para-sol pouco densas,"de fôlhas pred£
minantemente pequenas e perenes, com tronoos Linheiros ,
nos quais ocorrem epxfitas (bromeliaceas, orquidaceas ,
pteridofitas, musgos e liquens)o Apresenta substrato ra-
lo formado por pequenos arbustos, bromeliaceas de grande
porte, pteridofitas e musgos terrestreso
A formaçao do tipo Campo das altas superfxcies
e constituxda de comunidades arbustivas poûco densas,que
formam ilhas de moitas abertas entre o extrato rasteiro
e raio composto por gramxneas, ciperaceas, bromeliaceas,
orquidaceas, veloziaceas, pteridofitas, liquens e mus —
gos terrestres (vide fig„ 7 ) , que alternam com areas de£
pidas de vegetaçao, dando à regiao uma caracterxstica c£
loraçao superficial acinzentada, mesclada entre o verdè
da vegetaçao.
O ponto de vista fitogeografico, a regiâo apre_
senta contraste marcante com as areas circunvizinhas,de-
vido as caracterxsticas fisionômica, estrutural e de com
posiçao floristica da vegetaçao ax existenteo
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FIG. 50 - ASPECTO DE VEGETAÇXO DO TIPO "FLORESTA ÛMIIIA DE ALTITUDE" EM AREA DA UNIDADE PODZOL HÛ-
MICO. ALTITUDE DE 1.100 METROS. SERRA DA SAPUCAIA. MUNICÏPIO DE JEQUITINHONHA.
Descriçao dos solos
Esta unidade de mapeamento e constituxda de s£
los cujos perfis variatn de 50 a 150 cm de espessura (A +






a o passo que sequ n-
A2>, B2ir eC pre
a )l 9  21b ,  ^ 0 » ̂  > 2>, 2ir dominam nos perfis rasos (solos sob vegetaçao florestal),
sendo que o Ai pode apresentar-se subdividido em A n e
bem como o B2h e m B21h e B22h(>
Horizontes AQQ e -̂ O - Présentes no caso de so-
los sob vegetaçao do tipo florestal, serido o primeiro cons
tituxdo de acumulaçao de detritos végétais, principalmen
te fôlhas, seguido pelo segundo, que consiste em manta de
material muito escuro, macio; muito friavel e muito le-
ve, formada de materia orgânica resultante da transforma^
çao dos detritos végétais e fragmentos parcialmente de-
compostoso Apresenta espessura variavel de 10 a 15 cm ,
predominando o Ao sobre o Aoo°
0 AJL e um horizonte orgânico minerai de espes-
sura variando de 0 a ko cm, predominando espessuras en-
tre 20 a 30 cm. A coloraçao constante e o preto, com ma-
tiz 10YR, valôr 2 ou menor e cromas inferiores a lo Ocor
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FIG. 51 - PERFIL DA UKIDADE POEZOL HÖMICO. SERRA DA SAPüCAIA. MUNIClPIO DE JEQUITINHONHA.
rem cores acromaticas, como o (N 2/ ). Para o solo umido
esmagado tnatiz, valor e croma permanecem inalterados. P^
ra o solo sêco e sêco pulverizado verifica-se aumento de
0,5 unidade de valor, permanecendo constantes matiz e cr£
ma. A textura e sempre da classe areia. Apresenta estru-
tura combinada, constituida de mistura de graos simples
de areia quartzosa, s endo os mesmos des providos de reves_
com poucos agregados do tipo granu-
e sôlto quando sêco,solto quando umjL
nao pegajoso quando molhado. Apresen
s ligeiramente ondulada para o A,
timentos coloidais,
lar. A consistência
do e nao plastico e
ta transiçao clara 1
extremamente acido
L2*
0 A_ e urn horizonte constituido exclusivamente
de material mineral, isto e, areia e cascalho de quartzo.
Apresenta espessura variavel desde 10 cm nns perils ra-
sos a mais de 100 cm nos perfis profundos, sendo larga a
amplitude de variaçao ao longo dos perfis. E de colora-
çao bastante clara entre cinzento daro e cinzento cla-
ro brunado do tnatiz 10 YR, valores em tôrno de 5 a 6 e cro_
mas menores que 2, sendo quase branco quando sêco. A
tura e da classe areia cascalhenta, com estrutura do




co , sölto quando ümido e quando molhado, nao plastico e





descontinua. É constante o apareciment o de
que penetram no horizonte B, aspecto êste
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bastante caracteristico dêstes solos,
0 horizonte B2h apresenta espessura variavel de
0 a 100 cm, predominando espessuras de cêrca de 10cm nos
perfis rasos e de 30 cm nos perfis profundos, apresentan
do grande variaçao de espessura longo dos perfis» A col^
raçao e muito escura, variando de preto, cor acromatica
de valor 2 a 3, cinzento muito escuro, bruno escuro bru-
no, côres estas de matizes ÏOYR e 7<>5YR, de vglores 4 ou
menos e cromas baixas ate k0 A textura e da classe areia
cascalhenta, apresentando estrutura raaciça pouco coeren-
te (orterde) ou maciça coesa (ortstein), sendo os gräos
de areia e cascalho revestidos por filmes de coloides or
ganicoso Apresenta consisténcia quando sêco variavel de
sôlto a duro, de sôlto a firme quando uraido e,quando rao-
lhcido, e nac plastico e nao pegajoso, que, como nos hori^
zontes sobrejacentes, decorre da natureza da textura.Apre
senta tansiçao de abrupta a clara e de ondulada a irregu
lar para o horizonte seguinteo
Em alguns locals os perfis apresentam lamelas
de Bh, com espessura até 0o 5 cm e cor prêta (N3/ e N2/ )
que se iocalizam na parte inferior do A2 » int ercaladas com
area des te, sendo de forma ondulada e accmpanhando a su-
perficie irregular do topo do B^o
0 horizonte B2ir e um horizonte analogo ao an-
terior, diferindo em propriedades no referente a espessu
ra, que apresenta um maximo de 30 cm, à coloraçao, que e
variavel de bruno a bruno avermelhado, de matiz 7•5YR a
2.5YR.J valôres de 3 a 5 e cromas de 4 a 6 e tambem quan-
to a consisténcia, que varia ate extremamente duro quan-
do sêco e extremamente firme quando umido, podendo apre-
sentar-se compacto e cimentado (ortstein), chegando mes-
mo a formar plaças ou laminas consolidadas de espessura-
a t e 5 cm o
O horizonte C, com espessura da ordern de 30cm,
apresenta coloraçoes ciaras das garaas bruno e cinzento ,
de matiz 10YR, valôres de 5 a 6 e cromas de 2 a 3° É um
horizonte constituido de areia e cascalho (fragmentos de
quartzo) provenientes da desagregaçao da rocha raatriz,is_
to e, dos metaquartzitos „
Sao solos fortemente drenados, porosos, âpre —
sentando poros intersticiais, devido a textura grosseira
(cascalhenta) que apresentam
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B^„ - Cascalho - quartzo e fragmentos de quartzito.
22h
Areia grossa - 100$ de fragmentos de quartzito
bränco de gräo medio: traços de quartzo,
C - Cascalho - fragmentos de quartzito em maior per-
centagem e quartzo <,
Areia grossa - 100$ de fragmentos de q uartzito
branco de grao medio»
PODZÓLICO VERMELHO - PARDO
Esta unidade de mapeamento compreende solos mi_
nerais com B textural, argilas de atividade alta no ho-
rizont e B, saturaçao de bases alta, de profundidade me-
dia, moderada a imperf eitamente drenados , pràticamente nê\x
tros (pH 5, 8-7» 0 ) , bem dif erenciados, e com bast-ante
feldspato nos horizcntes B e C. Apresentam grande varia_
çao de textura do A para o B, sendo a relaçao texturalB/A
de 3 a ^,5 e ki variando de 2,5 a 3,6. A estrutura do B
e prismatica composta de blocos angulares e subangulares
medios a grandes, com cerosidade, alem da textura argil£
sa, por vêzes corn cascalhos. Por vêzes apresentam sliken
side na parte inferior do B.
Correspondem a unidade ITAMIRIM mapeada na Re-
giao Cacaueira.
Distribuiçao geografica
Ocorrem no extremo leste da area, no limite com
Estado da Bahiao Distribuem-se em partes rebaixadas e
vales de afluentes do Rio Jequitinhonha, nos municipios
de Salto da Divisa, Jordânia e Jacinto,
Ocupam uma area de 65k km , que perfazem 2,11$.
da area totaio
Segue-se distribuiçao por municipios:
Salto da Divisa....... ^50 km
Jordânia 60 "
Jacinto „ 9 "
Descriçao da area
Formaçao geologica e Material originario: Sao encontra —
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P e r f i l : Ne 22 Municipio: Jequitinhonha.


















































































































































































































































































B 80 - 100 cm, bruno escuro (7„5YR k/k);areia cas-
calhenta grâos simples; sôlto, näo pla^
tico e nao pegajoso; laminas ate 1 cm
de coloraçao prêto (lOYR l/l);transiçao
irregular e de abrupta a difusa(3 - 6o).
- 100 - I30 cm+, cinzento brunado claro (lOYR 6/2);
areia com cascalho; gräos simples; sôl-
to, näo plastico e nao pegajoso; lâmi —
nas ate 1 cm de coloraçao prêto ( 10YR
l/l), irreguläres.
Observaçoes: Presença de carvao no Ail.
Raxzes finas predominam em All e Al2,di
minuindo gradativamente ate A2 ; poucas
raizes médias atingindo ate o horizonte
C, ao longo das quais localizam-se as en






- Cascalho - fragmentos de quartzito em maior per-
centagem, com matéria orgânica aderida; quartzo,,
Areia grossa - 99tf° de fragmentes de quartzito bran
co de grao medio; de c arvao,
- Cascalho - fragmentos de quartzito em maior per-
centagem, com materia orgânica aderida; quartzo.
Areia grossa - 100$ de fragmentos de quartzito
branco de grao medio; traços de quartzo, detri —
tos végétais, carvao e concreçoes ferruginosas.
- Cascalho - fragmentos de quartzito,
Areia grossa - 100$ de fragmentos de quartzito
branco com gräo medio; traços de quartzo, detri-
tos végétais, carvao e concreçoes ferruginosas»
- Cascalho - fragmentos de quartzito; quartzo.
Areia grossa - 100$ de fragmentos de quartzito
branco de gräo médio; traços de quartzo.
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Relêvo: Montanhoso, constituido de conjunto de morros de
topo esbatido, vertentes de centenas de métros, ligeira-
mente convexas ou planas, com vales muito estreitos em f car
forma de "V", com desniveis de 200 a 400 mo A area apre-
senta relêvo alcantilado e provàvelmente constitui testjî
munho do ciclo Post-Gondwana, pois a area montanhosa si-
tua-se em nivel de 300 a 400 m acima das chapadas do ci-
clo Sul Americano (King-).
Vegetaçao: Formaçao do tipo florestal constituxda de ar-
vores de fustes finos, claros e esgalhamento alto, e co-
pas râlas em forma de para-sol; fôlhas predominantemente
miudas. Palmito, taquafa e epifitas (Bromeliaceas, OrqujL
daceas, Pteridofitas, musgos e liquens)» Substrato ralo
de arbustos e Bromeliaceas, Pteridofitas, musgos e li —
quens terrestres. Espessura da manta de sarrapilheira(lO-
-15 cm ) .
A,, - 0 - 15 cm, prêto (lOYR 2/l, umido e umido amass^
do) e cinzento muito escuro (lOYR 2.5/1 j
sêco e sêco triturâdo); areia cascalhenta;
gràos simples com poucos agregados do ti-
po granular, com muitos gräos de areia quart
zosa lavada ; sôlto, muito friavel,nao pla_s_
tico e näo pegajoso; transiçao plana e ĉ a_
ra o
A, _ - 15 - 30 cm, cinzento muito escuro ( N 3/)j areia
cascalhenta; grâos simples de areia quart_
zosa lavada; sôlto, nao plastico e nao pe_
gajoso; transiçao ondulada e clara ( 10 -
- 20 cmo)o
A - 30 - 70 cm, bruno acinzentado (lOYR 5/2);areia mui.
to cascalhenta; grâos simples de areia e
cascalho quartzoso lavado; sôlto,näo plasŝ
tico e näo pegajoso; laminas ate 4mm, de
coloraçao cinzento muito escuro (N 3/) a-
proximadamente horizontais a partir d e
60 cm de profundidade; transiçao irregu-
lar e descontinua e abrupta a graduai(25-
-100 cm).
B 2 - 70 - 80 cm, prêto (lOYR l/l); areia cascalhenta;
maciça pouco coerentej firme, nao plasti-
co e nao pegajoso; transiçao irregular e
abrupta a graduai (3 - 50 cm).
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los intermediaries entre as duas unidades; e
d) Terrenos Coluviais correspondentes as parcje
las muito declivosas situadas nos flancos das elevaçoes,
sendo constituidos de solos detriticos nao identif icaveis,
de pouca ou nenhuma diferenciaçao de Horizontes»
Consideraçoes sobre utilizaçao
Durante os trabalhos de xnvestigaçao dos solos
na area ora em estudo, constatou-se a inexistência de qual̂
quer utilizaçao dêstes solos, devido principalmentea raui^
to forte limitaçao pela fertilidade, muito forte limita-
çao pela erosao, moderada limitaçao pela falta d'agua e
forte limitaçao pelos impedimentos à mecanizaçao da la-
voura, em decorrêneia do relêvo acidentado da area,acre£
cido ainda das dificuldades de vias de acesso,
É feita alguma extraçao de madeira, na parte re
coberta por floresta.
De um modo gérai as sugestoes que podem ser feî
tas säo relatives a preservaçao das florestas ai exis —
tentes e ao reflorestamento das areas de campo, para o
que tornar-se-ia necessario proceder-se a uma esôlha crî




Localizaçao; Municipio de Jequitinhonha, lado direitö da
estrada Jequitinhonha-Pedra Azul, a 19 km do Rio Jequiti^
nhonha 0
Situaçao; Corte em tôpo de morro.
Altitude ; lo100 m
Erosao : Laminar ligeira e em sulcos em alguns locais.
Litologia e Material originario; Provavelmente testemu^
nho do Algonqueanoo Metaquartzito.
Uso agricola: Nenhum.
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Eoi constatada presença de carvao no horizonte
Aio
A maioria das raizes se localizam no A±, ditni-
nuindo gradativamente até o A2; poucas raizes médias a-
tingem o horizonte C, sendo que é ao longo destas que se
localizam as lxnguas de A2 que penetram no B2h»
Sao solos cascalhentos, sendo que a percenta —
gem de cascalho chega a atingir a 76$ no A£o
A erosao apresenta-se muito forte, devido e m
grande parte à composiçao essencialmente arenosa dêstes
solos e a pouca coesäo que apresenta a massa do solo»
Variaçoes e Jnclusoes; As principais variaçoes constata-
das na area desta unidade sao constituidas, conforme re-
ferência previa de perfis de seqüência: Aoo> AQ, A2, B2ir
e C, que e normalmente restrita aos solos rasos(encontran
-se sob vegetaçao florestal), cuja espessura e da ordern
de 50 a 100 cm (A + B + C); solos somente com B2h» solos
com B21h e B22ir» solos s e m -̂ 00 e AQ superficiais; solos
apresentando perfil truncado, em que faltam AQQ> Ao e A^,
os quais correspondem a parcelas superficialmente ma i s
desgatadas por erosao laminai" e pràticamente destituidos
de cobertura vegetal; solos intermediaries para Litosol,
que apresentam pequena espessura e menor diferenciaçaodos
horizontes A2,e B2; solos mais profundos (cêrca de 150cm)
com horizonte B2 pouco desenvolvido, sem "ortstein",
Esta unidade de mapeamento compreende pequenas
areas de outras unidades, as quais constituem ocorrên—
cias locals,. Entre as inclusoes contam-se:
a) Litosol - solos constituidos de horizonte su
perficial orgânico-mineral (Ai), de caracterxsticasiguads
as dos A^ do Podzol Humico, o quai repousa sobre mate—
rial mineral constante de fragmentos de quartzo, resul —
tante da desagregaçao do quartzito, ou diretamente assen
te sobre quartzito pouco alterado;
b) Afloramentos de Rocha - Tipo de terreno for
mado por exposiçao de rocha, no caso um quartzito miloni
tizado que aflora esparsamente em areas de extensao redii
zida dentro desta unidade de mapeamento.
c) Âreas ̂ de transiçao para a unidade Latosol
Vermelho-Amarelo Humico/fase chapada, constituxdas de so
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dos em area do Arqueano, tendo como rochas
gnaisseso 0 material originario dériva de
ti
d o m i nan te s
de compos içao
fina, ricosin situ" de gnaisses escuros de granulaçao 
em piroxênios, de carater intermediario e de escarnito .
É provavel que naja influência de capeamento sedimentär,
pelo menos no desenvolvimento parcial de alguns perfis .
Em alguns locals ocorrem calhaus, matacoes e seixos nos
solos desta unidade,
Relevo e altitude:O relevo desta unidade normalmente é sua_
ve ondulado, constituido de conjunto de colinas de topo
esbatido, vertentes convexo-côncavas de dezenas a cente-
nas de métros e déclives variando ate cêrca de I5$o
Os vales sao amplos e de fundo chato0
A altitude e da ordern de 100 a 150 métros 0
FIG. 52 - EM PRIMEIRO PLANO, RELEVO DA AREA DA UNIDADE PODZÖLICO VERMELHO-PARDO. HUNICÏPIO DE SAL
TO DA DIVISA.
Clima: Em face de estes solos ocorrerem no extremo leste,
onde ha maior influência dos ventos umidos do litoral,de_
ve vigorar clima Am de Koppen ou transiçâo dêste tipo cli.
matico para o Aw.
A estaçao sêca e menor que na parte oeste e as
precipitaçoes totals anuais médias sao da ordern de 830
a 1.000 mm.
2Ó3
Vegetaçao: A vegetaçao natural caracterxstica des tes so-
los e a floresta costeira dos tabuleiros com plantas que
perdem as fôlhas no perxodo sêco, de porte alto, e subos
que raio, copas pouco densas e raraificaçao alta. Encon —
tram-se nestas formaçoes as perobas (Aspidosperma sp,),
sapucaias (Lecythis SJD 0), jatoba (Hymenaea sp.),ipê( Ta-
bebuia sp,), jacaranda (Machaerium sp.) ë outras.
Destacam-se tambem os campos secundarios ( an-
tropicos) dominados por capim coloniao (Panicum maximum),
e por arbustos corao assa-peixe, joax, guaxima, vassouri-
nha, primavera e solonaceas, Encontram-se tambem na area,




ralmente diferenciados em Al, A2 ,
A3 e o B2 ser diferenciado em B21
ria de 50 a 100 cm,
horizontes A, B e C, gje
B2 j B3 e CoPode ocorrer
e B22O A espessura va-
0 horizonte A tem espessura variando de 20 a
30 cm e diferencia-se em Al, A2 e por vêzes em A3.
FIG. 53 - PERFIL DA UNIDADE PODZÖLICO VERHELHO-PARDO. MUNICÏPIO DE SALTO DA DIVISA.
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O A-̂  tem espessura variando em torno de 10 cm,
côr bruno muito escuro a bruno es euro, textura normalmen
te da classe barro arenoso com cascalho, estrutura fraca
a moderada pequena a grande granular ; consistência lige^
ramente duro, friavel, ligeiratnerite plastico e pegajoso;
transiçao plana e clara para o A2, que possui as seguin-
tes caracteristicas: 10-15 cm de espessura, bruno escuro,
com mosqueado comum, pequeno a medio e distinto, bruno
muito escuro, textura barro arenoso com cascalho, estru-
tura maciça porosa, muito duro quando sêco, friavel quan
do umido e ligeiramente plastico e pegajoso para o solo
tnolhadOo Sob êste pode ocorrer urn Ao que constitui tran-
siçao para o Bo
0 horizonte B, normalmente com espessura de 30
a ^0 cm, possui cores vermelho e bruno amarelado com mo£
queado e diferencia-se em B2 e B3, podendo o B2 apresen-
tar-se com B21 e B22« 0 B2 tem as seguintes caracterxst jL
cas: espessura de 15 a 20 cm, cores vermelho e bruno aina
relado escuro com mosqueado comum, pequeno a medio e proe_
minente, bruno avermelhado e cinzento brunado claro,tex-
tura da classe argila com cascalho, estrutura moderada
grande prismatica composta de moderada media a grande an
gular, extremamente duro, friavel, muito plastico e mui-
to pegajoso. Segue-se o subhorizonte B3 que transita gr^
dualmente para o C„
0 horizonte C possui espessura variando de 10
a 25 cm, cores bruno olivaceo claro e bruno amarelado es.
euro, com mosqueado comum, pequeno a medio e distinto,bru
no acinzentado e comum, pequeno a medio proeminente bru-
no avermelhado e pontuaçoes brancas de fragmentes de felctê
pato semi-decompostos ; textura da classe argila arenosa
com cascalho, estrutura moderada grande angular, extrem^
mente duro, muito plastico e muito pegajoso,,
Êste horizont.e transita de maneira clara e ir-
regular para a camada D subjacenteo
Variaçoes e Inclusoes: As principals variaçoes desta uni^
dade sao:
a) Solos de transiçao para a unidade Regolat£
sol Amarelo/fase tabuleiro;
b) Perfis mais profundo que o normal e que cons_
tituem transiçao para Latosol Regosolico/fase terraço s^
mi-arido;
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c) Solos intermediaries para a unidade ^
co Vermelho-Amarelo/fase forte ondulado;
d) Perfis de transiçao para a unidade Latosol
Vermelho - Amarelo/fase montanhosa floresta latifoliada
tropical ;
e) Solos intermediaries para Solos Grumussoli-
cos ; e
f) Solos de transiçao para Solos Hidromórficos.
As principals inclusoes saos
a) Solos Hidromorficos ;
b) Regolatosol Amarelo/fase tabuleiro:
c) Latosol Regosólico/fase terraço semi-arido; e
d) Solos Aluviais,
Consideraçoes sobre utilizaçao; Sao quase totalmente ^
lizados pastagens de capim coloniâo para criaçao extensi^
va de gado e extraçao de madeira de lei nas poucas matas
que ainda existem. Cultiva-se um poueo de milho.mandioca
e cana-de-açucar.
Sao solos com fertilidade natural alta, réser-
va mineral elevada, com topografia suave ondulada que fa_
cilita a mecanizaçao da lavoura«, Assim sendo, estes so-
los podem ser int ensivamente aproveitados para agricultja
ra, desde que se faça conservaçao de solos (sao muitos sus_
ceptxveis à erosäo) e adubaçao de manutençaoo A produti-
vidade podera ser aumentada com suprimentos de agua nos
perxodos de carêneia, en face da pequena capacidadede r^
tençao de agua por perxodos prolongados,
Sao solos muito bons para pastagens, notadamen
te de capim coloniaoo As pastagens necessitam de um man£
jo racionalo
Deve-se introduzir o capim jaragua que se de —





Lôcalizaçao; 2,6 km da estraüa para a Fazenda Arizona, a
partir do entroncamento da estrada Jacinto-Salto da Divji
sa. Municxpio de Salto da Divisa»
Situaçao e déclive: Corte situado no têrço inferior de e_
levaçao,com10% de déclive,
Altitude; 120 m
Er o s a o : Laminar ligeira0
Litologia e Material originario: Arqueano. Gnaisse lami-
nado de textura fina com provavel influência de capeamen
to"sedimentär.
Us o agricolai Pastagem.
Relêvo ; Suave ondulado.. Area constituida de conjunto de
colinas de topo esbatido,, vertentes convexo-côncavas de
dezenas a centenas de métros e déclives variando ate cêr_
ca de 15%o Pequenos vales de fundo chato0
Vegetaçâo; Gramineas (coloniäo) com arbustos: Joai, gua-
xima, assa-peixe, viassourinha, primavera, Solanaceaso Ve
getaçao anterior Mata Secao
A1 0 - 10 cm, bruno muito escuro (lOYR 2/l„5);bar-
ro .-arenoso com casc.alho; moderada peque-
na a grande granular e gräos simples de
areia grossa; ligeiramente duro,friavel,
ligeiramente plastico e pegajoso; transi^
çao plana e clara.
A_ - 10 - 25 cm, bruno escuro (lOYR 4/3) »mosqueado c_o
mum, „pequeno a-medio e distinto, bruno
muito,escuro (lOYR 2/1.5); barro arenoso
com cascalho; maciça porosa; muito duro,
friavel, ligeiramente plastico e pegajo-
so; transiçao ondulada e abrupt a ( 13-23cm)i
B_ - 25 - 43 cm, vermelho (lOR h/6), mosqueado comum,
pequeno a médio e proeminente, bruno aver
melhado (5YR h/k) e cinzento brunado clâ
ro (2.5Y 6/2); argila com cascalho; modje_
rada grande prismatica composta de mode-






te duro, l'riavel, muito plastico e muito
pegajoso; t^ansiçao plana e gradual.
65 cm, bruno amarelado (lOYR 5/*0,mosqueado
comum, pequeno a medio e proeminente,bru
no avermelhado (5YR 4/4) e comum,pequeno
a medio e distinto, bruno acinzentado
(2„5Y 5/2) e pontuaçoes brancas de frag-
mentos de f eldspato semi-decompostos ; ar_
gila corn cascalho; moderada grande angu-
lar; extremamente duro, muito plastico e
muito pegajoso; transiçao plana e graduai.
90 cm, bruno. olivaceo claro (2.5Y 5/3),mos-
queado comum, pequeno a medio e distin-
to, bruno acinzentado (lOYR 5/2) e co —
mum, pequeno a medio e proeminente, bru-
no avermelhado (5YR 4/4) e pontuaçoes bran
cas de fragmentos de feldspatos semi-de-
compostos ; argila arenosa com cascalho ;
moderada grande angular; extremamente d̂ a
ro, muito plastico e muito pegajoso;tran
siçao irregular e clara (lO-3Octn)o
90 cm +
Raxzes abundantes no Al, diminuindo
etn diante e so aparecendo nas fendas
Nao foi tirada consistência umida do






A1 - Cascalho - quartzo (alguns com incrustaçoes de _
pato e mica); feldspato; carvao; concreçoes ferrugi
nosaso
Areia grossa - 93$ de quartzo hialino (uns colori-
dos por oxido de ferro); 4$ de feldspato; 2$ de de-
tritos végétais; ifo de biotita e muscovita; traços
de magnetita, concreçoes ferruginosas, silimanita ,
epidoto e almandita,
A^ - Cascalho - quartzo (alguns com incrustaçoes de feld_s_
pato e mica); concreçoes ferruginosas;carvao; felds-
pato .
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Perf i l : N9 23 Municîpio: Salto da Divisa.
Local : 2,6 km da estrada para a Pazenda Arizona, a pa r t i r do estroncamento da estrada
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Are ia grossa - 95$ de quartzo (uns coloridos por oxi_
do de ferro); 4$ de feldspato; 1$ de detritos végé-
tais; traços de mica, magnetita, concreçoes ferrugi
nosas, epidoto, silimanita e almandita.
B p - Cascalho - quartzo (alguns com incrustaçoes de felds_
pato e outros com inclusoes de magnetita);feldspato.
Areia prossa - 93$ de quartzo hialino (uns colori-
dos por oxido de ferro); 6$ de feldspato; 1% de de-
tritos végétais; traços de concreçoes ferruginosas,
magnetita, epidoto, almandita, silimanita e micao
B„ - Cascalho - quartzo (alguns com inclusao de magnetir
ta e outros com incrustaçoes de feldspato); feldspa^
to potassicoo
Areia grossa - 92$ de quartzo hialino (uns colori-
dos de oxido de ferro); 8$ de feldspato; traços de
detritos végétais, magnetita, silimanita e epidoto.
C - Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns com
incrustaçoes de feldspato e biotita);ortoclasio(al-
guns com incrustaçoes de biotita).
Areia grossa - 62$ de quartzo hialino (uns colori —
dos por oxido de ferro e outros amarelados ) ; 35$ 4. e
feldspato (ortoclasio e plagioclasio); 3$ de mica -
(predominando biotita); traços de detritos végétais.
SOLONETZ-SOLODIZADO
Compreende solos minerais com seqüência de ho-
rizonte A, B e C, com B textural solonetzico, arguas de
atividade baixa, saturaçao de bases alta, com teores el£
vados em sodio nos horizontes B e C, pouco profundos, im
perfeitamente drenados, moderadamente acidos na parte sia
perficial e neutros ou alcalinos na parte inferior, tex-
tura argilosa no horizonte B e medio ou arenoso na super
ficie« Os perfxs sao extremamente diferenciados, com ho-
rizontes bem individualizados em virtude do grande con-
traste existente entre suas caracterxsticas morfologicas
(Vide fig» 56)0
Na classificaçao Americana, revista em 9 9 »
estes solos estao incluidos na Subordem Solos Halomórfi-
cos, no Grande Grupo Solonetz e, principalmente,Solonetz_




Os solos des ta unidade Toram encontrados na Re
giao do Medio Jequitinhonha, em area situada entre os mu.
nicipios de Itinga e Jequiiinhonha. Distribuem-se irregu
lar e descontinuamente, em complexos intrincados,como pe
quenas areas esparsas na superficie de antigos terraços
que marge i am o Rio Jequitinhonha e os Tribut ar i os S So Pe_
dro, Sao Joao, Sao Roque, Santo Antonio e Itinga, proxi-




de vista dimportancia sob o ponto ü üe
ocupam area de 171 km2 que perfazem Q.55
porçao:
Distribuem-se por municipios na seguinte pro —
Itinga o 25 km
Jequitinhonhao. 6 . « o00o 77 "
Medina» = 69 "
Descricao da area
Formaçao geologica e Material originario: A formaçâo ^
logica correspondente as areas desta unidade foi consta-
tada como sendo pertencente ao Quaternario, representada
por formaçoes sedimentäres a partir do Pleistoceno Supe-
rior.
0 material originario e constituido de sedimen
tos aluviais, correspondente aos antigos terraços suspen
sos do Rio Jequitinhonha, talvez com influência de sedi-
mentos coluvio-aluviais provenientes de deposiçoes fei-
tas pelas torrentes e cursos
tes do Rio Jequitinhonha,
d'agua intermitentes afluen
Relêvo e altitude: De um modo geral, o relêvo se apresen
ta piano, havendo casos, como nas transiçoes para os co-
êle se apresentar suavemente ondulado, É cons_
terraços suspensos do Rio Jequitinhonha, que
o antigo leito maior do vale de fundo chato ,
por verteiltes escarpadas de borda de chapada,
areas coluvio-aluviais que acompanham os cursos







Rio Jequitinhonha, os quais deixam
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a mostra seus leitos
secos na epoca da estiagenu
As areas apresentam desniveis relativos peque-
nos, nao chegando a 5 métros e déclives suaves, variando
de 0 a 10$> . Nos terraços, ocorrem de maneira irregular,
depressoes fechadas, onde se acumulam aguas
caracter temporario.
de chuva de
Quanto a altitude, varia de 260 m na parte mais
alta, na altura de Itinga, a 200 m na parte mais baixa,
logo a montante de Jequitinhonha0
FIG. 54 - ÄRSA DA UNIDADE SOLONETZ-SOLOÛIZADO, MOSTRANDO RELÊVO E ASPECTO DE "BARREIRO". MUHICl-
PIO DE ITIKGA.
•«• '*'$+• A-
Clima : Com relaçao a este fatôr, poucos sao os dados dis_
ponxveis, contando-se apenas com as normals termo—plu —
viotnetricas do pôsto me tereologico de Jequit inhonha e de
Araçuax, localizados nos extremos onde ocorrem solos des_
ta unidadeo A maioria das observaçoes tëm por base infe-
rencias e deduçoes a partir de indxcios do
-vegetaçao-relêvoo As especies decxduas dominando
munidades vege tais, o grande ressecamento dosolo, _
sença de plantas indicadoras, a ocorrência de eflorescên
cias nos solos e areas de pouca altitude e de f undo de v̂ a
le embutido em chapada, juntamente com os dados termo -
-pluviometrxcos, permitem concluir tratar-se de clima com





poraçao maior que a precipitaçao, temperatura média arual
de 25? C e precipitaçao total anual da ordern de 800mm ou
inferior, com cêrca de 90$ da precipitaçao anual reunida
nos meses de primavera e verâo,
Baseado nos elementos supracitados, concluir -
-se que na area situada entre Itinga e Jequitinhonha, de_
ve vigorar clima de transiçao entre Aw e BSh do sistema
de "Koppen, isto é, clima sub-semi— arido quente. com es_
taçao chuvosa no verao, clima este que, naquela classify
cacao, constitui continuaçao do clima Aw, situaçao q u e
prevalece na area considerada.
Vegetaçao: Na area desta cinidade constatou-se como vege-
taçao natural prédominante, o tipo Campo, sendo que en-
contra-se tambem como vegetaçao natural a Caatinga arbó-
rea.
Deve-se frizar a ocorrência de areas desnudas,
talvez em conseqüência da grande concentraçao de sais(a^
ta pressao osmotica e consequente grande ressecamento).
A vegetaçao de Campo e constituxda de grami —
neas rasteiras e râlas, entre as quais identificou-se a
mao-de-sapo (Pactilotenium egipticum), portulacaceas de
caule prostado, ervas e cactaceas esparsas (mandacarus),
Como plantas caracteristicas de Caatinga,citam
-se as seguintes especies: amburana-de-cambao (Bursera lep
tophloeos) mulungu (Erythrina velutina), mandacaru ( Ce-
reus giganteus ) , caro"a (Neoglaziovia sp, )~, quipa (" Opun-
tia sp. ) ë̂  jur ema ( Leguminosa-mimosoide ) .
A vegetaçao de segundo crescimento é constitui
da principalmente de Caatingas arboreo-arbustivas, cons-
tituida por maciços de jurema.
Descriçao dos solos
Esta unidade de mapeamento e constituida de sç̂
los cujos perfis apresentam espess,uras em torno de 1 me-
tro (A+B+C), (Vide fig0 56) variando de 50 a 180 cm, com
caracteristicas muito variaveis, tanto vertical como ho-
rizontalmente, em conseqüência dos processos que atuam na
formaçao dos mesmos, principalmente os relacionados corn
o teor, natureza e a distribuiçao dos sais ao longo dos
perfis, translocaçao dos mesmos em profundiade, retôrno
à syiper^icie e flutuaçao do lençol d'agua nas diferentes
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FIG. 5 5 - ASPECTO DE VEGETAÇÏO EM AREA DA UNIUADE SOLONETZ-SOLODIZADO. MUNIC.ÎPIO DE MEDINA.
estaçoes do ano, contribuindo ainda para a variaçao den-
tro da unidade a açao da erosäo laminar, removendo em â L
guns casos parte do horizonte A ou todo êle. Os solos des
ta unidade apresentam normalmente seqdencia de horizonte
A A R
21' 722m! 2m'como A-. , A„ , Br
. l <cm e





22m mg tambem foram encontra-l22J "23m' "21m,
0 horizonte A, via de regra, apresenta A
21
App. A espessura varia de 10 a 30 cm,sendo mais comum es_
pessuras em tôrno de 15 cm.
Horizonte A-.: Poucas säo as observaçoe s sobre
este horizonte, em virtude de sua rara ocorrência nos per
fis examinados; apresenta espessura variando de 0 a 18 cm,
cor bruno acinzentado escuro, matiz 10 YR, valor k e cro
ma 2; textura barro argilo arenoso; estrutura fraca mui —
to pequena a pequena granular; ligeiramente duro quando
sêco, friavel quando umido e ligeiramente plastico e p£.
gajoso quando molhado; transiçao plana e clara.
0 horizonte A«, apresenta espessura variando de
3 a 15 cm, sendo mais comuns nas espessuras em tôrno de
5 cm; freqüentemente apresenta cor cinzenta, matiz va-
riando de 10 YR a 2.5Y, com predominio daquêle; o valor
apresenta variaçao de 4 a 5>5, sendo este mais encontra-
do e a croma varia de 1 a 2, ocorrendo com maior freqüên
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a textura varia de areia barrenta a barro arenoso,
a areia usualmente fina; a estrutura e do tipo la-
em ^rau de desenvolvimento de fraca a mo
derada e em tamanbo de muito pequena a media, aprèsentan.
do paralelamente graos de areia lavada; constatou-se em
alguns casos a presença de porös de ate I mm de diametro;
para o solo seco a consistência varia de duro, que predo^
mina, a muito duro, para o solo umido a mais encontrada
e firme, ocorrendo a friavel e para o solo molhado varia
de nao plastico a plastico e de ligeiramente pegajoso a
pegajoso; estas baixas plasticidade e pegajosidade decor
rem de textura leve dêste subhorizonte; a transiçao e sem
pre plana e abrupta; o pH varia de 5 a 6; apresenta rai-
zes fasciculares finas em pequena quantidade.
0 horizonte A p p tem espessura variando de 4 a
12 cm, sendo mais fréquentes espess uras em t orno de 10 cm;
comumente apresenta côr cinzenta,matiz variando de 10 YR
a 2.5Y, sendo o valor mais encontrado o 5) ocorrendo va-
riaçao de k a 6 e a croma varia de 1 a 2 ; a textura apr£
senta variaçâo de areia barrenta a barro arenoso ( areia
usualmente fina) predominando esta, podendo em poucos c^
sos ser cascalhenta; a estrutura e sempre maciçaporosa
(coesa), apresentando-se em alguns casos com aspecto ve-
sicular, sendo as vêzes muito tenaz; para o solo sêco, a
consistência mais encontrada e extremamente duro, ocor-
rendo duro; para o solo umido varia de friavel a muito
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friavel, sendo normalmente compacto e para o solo molha-
do a mais frequente e ligeiramente plastico e pegajoso ,
ocorrendo varia ça o de na o plastico a plastico e de ligeji
ramente pegajoso a pegajoso; a transiçao e plana,ocorren
do a ondulada e em relaçao à nitidez prédomina a abrupta,
variando até clara; pH em tôrno de 5o5î presença de rai-
zes fasciculares finas.
O horizonte B possui espessura variando de 20
a 60 cm, sendo encontradas corn maior freqüência espessu-
ras em tôrno de ko cm0 Normalmente âpresenta-se com B2 m
e ^3m° E™ alguns casos, o B2 apresenta-se com B21 e B22,
subdivisoes estas decorrentes de diferenças de estrutura
e textura« Em seqüência ao B3 ou ao B2, quando B3 e au-
sente, ocorre um horizonte Cmg ou MgB
O horizonte B2m tem espessura variando de 10 a
60cm, sendo mais comuns espessuras em torno de 30cm; via
de regra apresenta cor cinzento escuro, com matiz verian
do de 10YR a 2„5Y; quanto ao valor apresenta variaçao de
3 a kt sendo mais frequente este ultimo e a croma namai£
ria das vêzes e 1 ocorrendo tambetn 0 0 5 ; apresenta normal^
mente mosqueado comum, pequeno a medio e proeminente,com
cores bruno olivaceo, bruno acinzentado escuro e cinzen-
to muito escuro; a textura varia de argila arenosa(areia
fina) a argila, sendo esta mais frequente, sendo em pou-
cos casos cascalhentas ; quanto a estrutura na maioriadas
vêzes e forte media prismatica, composta de forte peque-
na a grande angular em uns casos, e em outros, e forte
media a grande colunar na parte superior passando a for-
te pequena e a grande angular na parte inferior do hori-
zonte; freqüentemente encontra-se cerosidade muita e for
te nas superficies verticals das unidades estruturais,sen
do que em alguns casos esta cerosidade e fracajfoi cons-
tatada a ocorrencia de eflorescências esbranquiçadas nas
superficies verticals de contacto das c olunas ou prisrras,
bem como a existência de superficies polidas; para o so-
lo sêco a consistência e sempre extremamente duro, para
o solo umido prédomina a firme, com ocorrência de extre-
mamente firme, sendo compacto no interior das colunas e
blocos e para o solo molhado e sempre muito plasticoe mua
to pegajoso; prédomina transiçao plana e gradual, sendo
encontrada a ondulada e clara; quanto a reaçao,foram re-
gistrados valôres de pH variando de 7 a 8 ; apresenta rai
zes distribmdas ao longo das fendas verticals e trans —
versais entre as superficies de contacto dos elementos de
estrutura 0
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O horizonte Ba apresenta aproximadamente 2 cm
de espessura, e situa-se inndiatamente apos B2, ou entre
seus subhorizontes; apresenta caracterxsticas herdadas do
material de origem, sendo constituxda de leito de casca-
lhos e seixos de fragmentos de quartzo, de permeio com pe_
quena quantidade de terra fina> A presença desta camada
e pouco frequente nos perfis dêstes solos„
Os horizontes Cmg e Mg sâo descritos juntos em
virtude de s er muito pequena a diferença de caracteristi.
cas, sendo a distinçao entre os mesmos dévida à variaçao
referente a reversibilidade da cimentaçao ou endurecimen
to, apresentando o horizonte M cimentaçao irreversxvel sob
umedecimento; as caracterxsticas de ambos sao:espessuras
de 20 cm e maiores; cor cinzento brunado claro, variando
o metiz de 10YR a 2„5Y, valor 6 e croma 2; mosqueado co-
mum, variando era tamanho de pequeno a grande e em contras^
te de difuso a proeminente, de côres cinzento escuro,cin
zento violaceo e bruno forte; a tonalidade destas colora^
çoes atestam açao de gleizaçao existente ou pre-existen-
tes nêstes horizontes; ocorrem ainda côres branca e cin-
zento muito claro, sob a forma de pontuaçoes, assim como
dendrites de coloraçao cinza violaceo escuro;textura va-
ria de barro arenoso cascalhento a barro argilo arenoso
cascalhento; estrutura maciça muito coesa com poucos po-
ros; para o solo sêco a consistência é sempre extremamen
te duro, cimentado, podendo a cimentaçao ser de natureza
irreversxvel (horizonte M ) , para o solo umido varia de fir
me a extremamente firme, sempre compacto e para o solo mo
lhado e plastico e pegajoso a muito pegajoso; pH em tor-
no de 8; poucas raxzes distribuxdas horizontalmente dev̂ L
do a compactaçao do horizonte,,
Variaçoes e inclusoes
Como principals variaçoes desta unidade, devem
ser citadas as seguintes:
a) Solos com reaçao neutra a partir da superfjt
cie (Solonetz)o
b) Perfxs truncados, com A23 ou B do tipo sol£
netzico, diretos na superficie,
c) Solos de coloraçao clara de transiçao para
a unidade Latosol Regosolico/fase terraço semi-arido se
situados em posiçao coluvial, correspondente ao sope epar_
te baixa dos flancos das elevaçoes.
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d) S03.0S Aluviais salinizados, que c orrespon —.
dem aos diques marginals ou pestanas das margens do Rio
Jequitinhonhao
Esta unidade de mapeamento, alem dos solos des_
critos, abränge pequenas areas de outras unidades,as quais
nao foram mapeadas devido a limitaçao imposta pela esca-
la dos mapas basicoso
Seguem-se abaixo:
a) Âreas da unidade Latosol Regosolico/dTase t.er
raço semi-aridoo
b) Poucas e pequenas areas constituxdas dos Ti
pos de Terrenos: Terreno Aluviais (estreita faixa de alu-
cio inconsolidado nas margens dos rios), Afloramentos de
Rocha e Playas (depressoes fechadas que na epoca de chu-
va, contem agua de caracter temporario).
Consideraçoes sobre utilizaçao
Na area desta unidade sao os solos utilizados
para pastagens, constituxdas de vegetaçao mista de gran̂ x
neas rasteiras e ervas, com cactaceas, arbustos e arvores
esparsas, invadidas por capim açuo
Estas pastagens sao utilizadas para a criaçâo
de gado bovino (Vide figo 57) > alguns equinos, muares e
asininoso
Proximo a Itaobim encontram-se algumas peque-
nas parcelas de cana-de-açucar e milho0 Verifica-se tatn-
bem pequenas areas com coqueiros, citrus, mangueiras,ca-
jueiros, abacaxi, mamao e cebola.
Deve-se ressaltar o fato, de que qualquer pla-
nejamento para utilizaçao racional dêstes solos, deveser
sempre equacionado em têrmos de irrigaçao e drenagem,pr£
curando-se empregar os conhecimontos ja adquiridos a res_
peito de sua utilizaçao e manêjo em outras regioes,visto
que a irrigaçao dos mesmos pode ocasionar seriös trans —
tôrnoso Podem ocorrèr modificaçoes nas caracteristicas fi
sicas e quxmicas influenciando grandemente as relaçoes
do sistema planta-solo.
Especial atençao deve ser dispensada aos pró-
blemas referentes à conservaçao, pois os horizontes su-
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FIG 57 - EM PRIMEIRO PLANO, ASPECTO DE REBAHHO BOVIKO EM iÎREA DE SOLOS DA UNIDADE SOLONETZ-SOLO-
DIZADO. MUMCÏPI0 DE JEOTITIHHONHA.
perficiais sao tnuito susceptiveis a erosao laminar, devi^
do à pequena coesäo do material.
As principals limitaçoes ao uso dêstes solos de
correm de:
a) Elevados teores de sodio na parte inferior
dos perfis. Decorrem limitaçoes fortes devido ao excesso
de sais.
b) Condiçoes fisicas pessimas do horizonte B e
C, que se apresentam normalmente com estrutura colunar,
praticamente cimentados, que constitui obstaculo mecâni-
co à penetraçao das raizes.
c) Fortes limitaçoes pela excassez d'agua em
decorrência do perxodo longo de estiagem e da pequena c^
pacidade de ceder agua as plantas.
d) Fortes limitaçoes pelo excesso d'agua no pe.
rxodo de chuvas. Estas se concentram nos meses de veräo.
e) Limitaçoes moderadas pela erosäo laminar.
Verifica-se que o aproveitamento dêstes solos
com as culturas regionais é difxcil e dispendioso* 0 me—
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lhor sera a aproveita-los com pastagens, procurando intro
duzir graminées que tolerem teores elevados do sódio no
complexo do solo,
Ê comum ocorrer em areas dlstes solos o que se
denomina localmente "barreiro " ou "salina" (Vide fig<,5̂ )«
Para suprir a deficiência de sal o gado bovino lambe o
solo na altura do horizonte B.Como estas saunas f icam oom
agua na epoca das chuvas e constituem foco de doenças,e£
pecialmente verminoses, devem ser combatidaso Esta medi-
da torna-se facil, desde que se administre sal ao gado em





Localizaçao : Municipio de Jequitinhonha <, A 20m do lado es_
querdo da estrada Itaobim-Jequitinhonha e a 23 km da Ri£
-Bahia„
Situaçao e déclive: Tricheira em varzea do Rio Jequiti —
nhonhao Déclive de aproximadamente 2%,,
Altitude; 25Om„
Erosao: Laminar ligeirao




Relêvo; Piano a suave onduladOo Terraço fluvial de vale
encaixadoo Déclives variaveis entre O e $
Vegetaçao ; Caatinga intercalada com areas de vegetaçao ras^
teira mista e gramineas e ervas, com Cactaceas esparsas.
A 2 1 - 0 - 1 3 cm, cinzento (2„5Y 6/1, umido) e bruno
(2o5Y 8/1, sêco); barro siltoso ;fraca mui
to pequena laminar com poros comuns visT
veis a ôlho desarmado e graos lavados de







ligeiramente pegajoso; transiçao plana e
abrupta,
17 cm, cinzento (2<,5Y 5/1, umido) e cinzen-
to. claro (2o5Y 6/1, sêco) ; barro siltoso;
maciça de aspecto vesicular com muitos po_
ros visiveis a ôlho desarmado e grâos de
areia e cascalho lavados;extremamente du.
ro, firme e compacto, nâo plastico e li-
geiramente pegajoso; transiçao plana e a_
br upt a.
30 cm, cinzento es euro (2„5Y k/l, umido) e
cinzento (2O5Y 6/1, sêco), na parte ex —
terna (superficies verticals) das colu-
nas e estas mesmas cores na parte inter-
na, que apresentam ainda mosqueado pou —
co, pequeno a medio e proeminente, bruno
amarelado (lO.YR 5/7); argila; forte me —
dia a grande colunar no tôpo, passando a
forte grande angular na parte/de baixo ;
eflorescência esbranquiçada nas superfi-
cies verticals de contacto das colunas;
cerosidade muito pouca e muito forte nas
superficies de contacto das colunas; ex-
tremamente duro, extremamente firme e com
pacto no interior das colunas e blocos ,
muito plastico e muito pegajoso; transi-
çao ondulada e clara (10 - 20 cm).
kO cm, cinzento (lOYR 5/1)>mosqueado muito,
medio a grande e distinto, cinzento bru-
nado claro (2„5Y 6/2) e comum,pequeno a
medio e proeminente, bruno amarelado (lOYR
5/7); barro argiloso; maciça com poueos
poros; extremamente duro, extremamente
firme-,, e compacto, muito plastico e mui-
to pegajoso; transiçao plana e clara.
60 cm+, cinzento brunado claro (2.5Y 6/2),
mosqueado comum, pequeno a grande e proe_
minente, bruno forte (7«5YR 5/6) e cinza
violaceo; barro; maciça com poueos po —
ros; extremamente duro e consolidado (cî
mento), extremamente firme e compacto ,
sendo o material triturado, plasticoemui
to pegajosoo
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Observaçoes; Raizes finas, sendo abundantes até o A22»
comuns no II B2 e poucas no II B-jmgelÖmg.
No II B2 distribuem-se nas superficies ver
ticais de contacto das colunas e blocos
angulares, sendo que no III Mg distri —
buem-se horizontalmente com consequência
da compactaçao do horizonte0
Nas vizinhanças ocorrem perfxs parcial —
mente truncados devido a erosao laminar..
Muito baixa atividade biológica.
ANÂLISE MINERALÓGICA
Perfil; n? 2k
A-^ - Areia grossa - 95$ de quartzo hialino ̂  3$ de detri^
tos végétais; 2$ de feldspato (ortoclasio e plagio_
clasio); traços de minerai rosa, biotita, muscovi-
ta, turmalina e ilmenita.
A ? ? - Cascalho - quartzo hialino e leitoso em maior per-
tagem, concreçoes ferruginosas; ortoclasio e pla —
gioclasiOo
Areia grossa - 9&% de quartzo hialino (uns amarela_
dos); 2% de feldspato (ortoclasio e plagioclasio);
traços de detritos végétais e mineral rosao
II B„- Cascalho - quartzo hialino (uns rolados);feldspato
com incrustaçoes de biotita (prédomina plagiocla —
sio) o
Areia grossa - 97$ de quartzo hialino (uns amarela_
dos);3% defeldspato (ortoclasio e plagioclasio);
traços de detritos végétais, ilmenita, turmalina ,
. distênio e fibrolitao
IURjng-Cascalho - quartzo hialino e leitoso em maior per
centagem; ortoclasio e plagioclasio com incrusta —
çoes de biotita..
Areia grossa - 97$ de quartzo hialino Tuns rolados);
3% defeldspato (plagioclasio e ortoclasio)»
I H M - Cascalho - quartzo hialino e leitoso em maior per-
centagem; ortoclasio e oligoclasio com incrustaçoes
de biotita.
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Perfil: N° 24 Municipio: Jequitinhonha.










































































































































































































































































* Os valores de Na+ representam a diferença entre os mE extraidos pelo Acetado de Amonio 1 N
e os solüveis determinados no extrato de saturaçâo.
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Areia grossa - 50% de quartzo hialino e leitoso (uns
rolados e outros com incrustaçoes de biotita) ; 44%
de concreçoes argilosas claras (umas com incrusta-
çoes de quartzo); 5% de feldspato (plavioclasio e
ortoclasio); 1% de raagnetita (umas octaedricas );tr̂




Localizaçao; Municipio de Medina. Trincheira a 100m do la_
do direito da Rio-Bahia, na altura do km 823,3„
Situaçao e déclive; Trincheira em varzea do Rio Sao Ro-
que, com declividade de
Altitude: 260 m,
Eros ao : Laminar ligeira«
Litologia e Material originario: Quaternarioo Sedimentos
aluviais(talvezinfluênciadesedimentos coluvio-aluvi-
ais ) o
Uso agricola: Pasto sujo e pequenas culturas de tnilho,man
dioca e feijäo»
Relêvo: Suave onduladoo Terraço coluvio-aluvial de vale
encaixado (provavelmente um "fan aluvial")o Déclives va-
riaveis de 0 a 10%
Vegetaçâo: Caatinga intercalada com areas de vegetaçao
rasteira mista de gramineas, ervas, pequenos arbustos e
Cactaceas esparsas«,
A21 - 0 - k cm, cinzento escuro (lOYR 4/1, umido)e ein
zento (10YR 6/1, sêco); barro argiloso; ino
derada muito pequena laminar; duro, firme,
plastico e pegajoso; transiçao plana e a-
brupta.
A - 4 - 12 cm, cinzento escuro (lOYR 4/1, umido)e ein
zento (lOYR 6/1, sêco); barro argilo silt£
so; maciça porosa; extremamente duro,muito
firme compacto, plastico e pegajoso; tran-
284
- 12 -
siçao ondulada e abrupta<>
53 cm, cinzento muito escuro (lOYR 3/0.5); ar
gila; forte media prismatica no tôpo pas —
sando a forte pequena a media subangularp_a
ra a parte de baixo; superficies polidas ;
extremamente duro, extremamente firme e com
pacto no interior dos elementos;muito plas_
tico e muito pegajoso; transiçao plana e gr^
dual o
- 5 3 - 8 0
Observaçoes:
Perfil; n? 25
cm+, cinzento escuro (N 4/) , mosqueado pou
co, pequeno a médio e proeminente, verme -
lho escuro acinzentado (2„5YR 3/2) e bruno
(7o5YR k/k) e presença de côres branca e
cinzento muito claro sob a forma de pontua_
çoes e dendrites que parecem corresponder
a eflorescências; argila; forte grande an-
gular; superficies polidas (slikensides) ;
extremamente duro, firme, compacto no inte_
rior dos elementos, muito plastico, muito
pegajosoo
ateHorizonte A21 de espessura variavel
10 cm, ocorrendo na area perfis parcialmen
te truncados e perfis truncados devido ero
sao laminar que atinge ate o topo do hori-
zonte B.
Estrutura laminar do A21 provàvelmente in-
fluenciada por transporte eolico e " run —
-off", apresentando evidência de alguma se
dimentaçao 0
Raizes fasciculares e pivotantes em gérai
finas, predominando no A e diminuindo ate
o B3 e distribuindo-se no B2 e B3 ao longo
das fendas verticals e transversais entre
as superficies de contacto dos elementos de
estrutura,
Muito baixa atividade biologicao
ANALISE MINERALÓGICA
- Cascalbo - quartzo em maior percentagem (alguns com









































































































































































































































* Os valôres de Na+ representam a diferença entre os mE extraidos pelo Acetato de Amonio 1 N





Areia grossa - 92%.de quartzo hialino e leitoso (uns
com as faces adoçadas); k'fo de f eldspato ; 3% de de-
tritos végétais; 1% de biotita e muscovita; traços
de turmalina, concreçoes ferruginosas e concreçoes
argilo leitosas.
- Areia grossa - 92% de quartzo hialino e leitoso (uns
com as faces adoçadas); 5% de detritos végétais ; 3%
de feldspato (plagioclasio e ortoclasio); traços de
turmalina, minerai rosa e concreçoes argilo leito-
sas o
- Areia grossa - 70% de material argiloso de colora-
çao cinza e brilho graxo ; 26% de quartzo hialino
(uns rolados); 3% de feldspato (plagioclasio e or-
toclasio); 2% de detritos végétais; traços de mus-
covita o
- Cascalho - quartzo em meior percentagem (uns com in
clusao e incrustaçoes de biotita); plagioclasio; or
toclasio; concreçoes arenxticas»
Areia grossa - 64% de quartzo hialino com incrusta^
çoes de biotita (uns rolados); 25% de material ar-
giloso de brilho graxo; 10% de feldspato (plagio —
clasio e ortoclasio); 1% de biotita, muscovita e â





Localizaçao; Lado direito da estrada Itaobim-Itinga, a
17 > 1 km de Itaobim.o, Municxpio de Medina o
Situaçao e déclive: Trincheira em pequena varzea, corn 0-
% de déclive0
Altitude ; 200 tn„
Litologia e Material originario ; Quaternario<> Sedimentos
aluviais 0
Relêvo: Piano» Terraço do Rio Jequitinhonha em vale en —
287
caixado do penepiano.
Vegetaçao; Gramxneas, arbustos e algumas arvores do tipo
caatinga. Presença de cactaceas (quipa e mandacaru)e c£
roa. Na mesraa varzea, pouco afastado do perfil,ocorre ve_
getaçao de segundo crescimento, do tipo caatinga, apre —
sentando maciços de jurema» Na regiao (vale e encosta da
chapada) a vegetaçao e do tipo caatinga0
A - 0 - 1 8 cm, bruno acinzentado escuro (10YR4/2,
umido), bruno acinzentado (lOYR 5/2,sê_
co), bruno acinzentado (lOYR 5/2, sêco
triturado) e bruno acinzentado muito e£
curó (lOYR 3/2, umido amassado);barro;
maciça porosa, que se desfaz em fraca
muito pequena a pequena granular; li —
geiramente duro, friavel, ligeiramente
plastico e pegajoso; transiçao plana e
clara„
A_ - 18 - 30 cm, bruno acinzentado (2„5Y 5/ 2), mos-
queado comum, medio e difuso,bruno a-
cinzentado escuro (2O5Y 4/2);barro are
noso; maciça porosa coesa;extremamente
duro friavel, ligeiramente plastico e
pegajoso; transiçao plana e clara.
B„ - 30 - 60 cm, bruno acinzentado escuro (2„5Y4/2),
mosqueado comum, medio e difuso, bruno
olivaceo (2»5Y 4/3); argila arenosa cas_
calhenta; maciça porosa coesa que s e
fragmenta em pequenos torroes subangu-
lares; extremamente duro, firme e cora-
pacto, plastico a muito plastico e mui.
to pegajoso; ocorrência de concreçoes
de coloraçao ferruginosa muito escura,
de 0o5 a 1 cm de diâmetro, de cascalho
constituxdo de fragmentos de feldspato,
quartzo e pouca mica, bem como alguns
seixos de quartzo« Na base do horizon-
te ocorrem pontuaçoes brancas resultan
tes de minerais primarios em decompos^
çao; transiçao plana e gradual.
B 60 - 62 cm, camada de aproximadamente 2cm con£
tituida de leito de cascalho e seixos
de fragmentos de quartzo„
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Observaçoes
II B 2 - 62
II C - 90 -
III C - 180
Observaçoes
Para fins analxticos a coleta de amos-
tras foi feita em conjunto com o mate-
rial do horizonte anterior<>
90 cm, cinzento muito escuro (2„5Y 3/1) ,
mosqueado comum, medio e difuso, cin-
zento muito escuro (2„5Y 3/1) e bruno
olivaceo (2„5Y 4/3); argila com casca-
lho; forte muito pequena a pequena sub
angular; extremamente duro, firme,mui-
to plastico e muito pegajoso; ocorrên-
cia de concreçoes de coloraçao ferrugi_
nosa (ocre ou prêto violaceo muito es-
curo) de 0o5 a 1 cm de diâmetro; pre-
sença de dendrite de coloraçao preto a^
zulado metalico; transiçao plana e gra_
dual»
180 cm, cinzento muito escuro (2„5Y 3/l) >
mosqueado muito, grande e difuso, bru-
no acinzentado muito escuro (2O5Y 3/2);
argila; forte muito pequena a pequena
angular; extremamente duro, friavel ,
muito plastico e muito pegajoso. Pre-
sença de superficie polidas(slickensi-
des) bastante nitidas, transiçao gra —
dualo
230 cm, prêto (2„5Y 2/1); argila; plastico
e muito pegajosoo
Tricheira de l60 cm de profundidadeo A
partir desta profundidade o solo foi e_
xaminado com trado.
Poucas raizes fasciculares distribui —
das pelo Al e muito poucas em A2 e B2;
dax em diante ausenteso
0 local da coleta do perfil e um bar-
reiro, onde os animais buscam o salo
ANÀLISE MINERALÓGICA
Perfil: n? 26
- Cascalho - Quartzo em maior percentagem com in
clusao de turmalina, substância argilosa e mi-
ca; microclina; concreçoes ferruginosas e i
losas ; calcedônia; talco.
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Perfil: N° % Municipio: Medina .
Local : A 17,1 km de Itaobim, na estradü para Itinga
Unidade de Mapeamento:












































































































































































































































































































* Os valores de Na+ representam a diferença entre os mE extraidos pelo Acetado de Amonio 1 N
e os solûVeis n'âgua determinados no extrato de saturaçâo.
2 9 0
Areia grossa •* 90$ de quartzo hialino (uns ro-
lados); 10$ de detritos végétais, microclina ,
ortoclasio, concreçoes ferruginosas,concreçoes
argilosas, muscovita,biotita,fragmentos de quart
zo com feldspato; traços de turmalina.
Caacalho - quartzo (uns rolados) em maior per-
centagem com incrustaçoes de biotita e substân
cia argilosa; fragmentos de quartzo com micro-
clina; concreçoes ferruginosas e manganosas(al^
gumas concreçoes ferruginosas apresentam inclu
sao de quartzo ); concreçoes argilo leitosas ,frag_
mentos de talco.
Areia grossa - 95% de quartzo hialino (uns ro-
lados, outros com inclusoes de biotita); 5$ de
ortoclasio, microclina, detritos végétais, con
creçoes argilosas e ferruginosas; traços de tur
malina e fibrolita.
B - Calhaus - quartzo e fragmentos de
microclina o
quartzo com
Cascalho - quartzo em maior percentagem (alguns
com incrustaçoes de biotita ); fragmentos de quart^
zo com feldspato; quartzo com inclusäo de tur-
malina; fragmentos de talco; muscovita näo in-
temperizada; concreçoes ferruginosas com inclu
säo de quartzo..
Areia grossa - 9^i° de quartzo hialino (uns ro-
lados); 3% de concreçoes hematxticas, concre-
çoes ferruginosas escuras e concreçoes argilo
leitosas; 2$> de ortoclasio e microclina; l.'fo de
muscovita e biotita; traços de fibrolita, tur-
malina e detritos végétais.
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II B, Cascalho - quartzo em maior percentagem(alguns
com incrustaçoes de biotita);fragmentosde quart
zo com feldspato; quartzo com inclusäo de tur-
malina; fragmentos de talco ; muscovita nao in-
temperizada; concreçoes ferruginosas com in-
clusao de quartzo,
Ar e i a gr o s s a - 95$ de quartzo hialino (uns ro-
lados ) ; 3$ de concreçoes argilosas brancas e cre_
me-, concreçoes hematxticas e concreçoes ferro-
manganosas; 1$ de feldspato (microclina e orto_
clasio pouco intemperizados); 1$ de biotita e
muscovita;pouco intemperizadas; traços de tur-
malina e biotita intemperizadas.
II C Cascalho - quartzo em maior percentagem com in
crustaçoes de biotita; microclina näo intempe-
rizada; fragmentos de quartzo com talco intern
perizado; fragmentos de quartzo com microclina,
concreçoes ferruginosas, manganosas e argilo-
sas creme o
Ar e i a gr o s s a - 9̂ -$ de quartzo hialino (uns ro-
lados ) kfo de concreçoes ferruginosas escuras ,
concreçoes argilosas brancas e creme e concre-
çoes ferromanganosas; 2$ de feldspato; traços
de mica e silimanita.
III C - Ar e i a gr o s s a - 80$ de concreçoes ferromangano-
sas, concreçoes ferro argilosas, ( algumas com
inclusao de quartzo); 20$ de quartzo hialino e
leitoso (os graos menores sao rolados e os maio
res angulosos); traços de silimanita, microcH
na, ortoclasio e cianita.
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SOLOS HIDROMÓRFICOS
Desta unidade, foram mapeadas duas pe que na s
parcelas, situadas ao longo do ribeirâo Rubim do Sul, nos
municipios de Joaima e Rio do Prado, num total de 2k km^,
correspondente a 0,08^ da area total.
Devido à pequena expressao geogrâfica desta uni
dade, nao se procedeu a nenhuma verificaçao acurada, nem
tampouco se coletaram amostras destes solos.
Pelas observaçoes efetuadas na area,verificou-
se que esta é constituida de solos pertencentes a d o i s
grandes Grupos, i.e., Solos Orgânicos e Humic Glei, in-
cluidos na Subordem dos Solos Hidromórficoso
As areas onde sao encontrados estes solos, so-
frem grande influencia de hidromorfismo, condicionada qua_
se sempre pelo relevo e pela drenagem.
Sao solos desenvolvidos sob influencia direta
do lençol freatico proximo à superficie ou mesmo na su —
perfxcie, pelo menos durante certas épocas do ano, evi-
denciada à prime ira vista principalmente pela vegetaçao,
tipica dos brejos (Campos hidrófilos das varzeas), sen-
do um dos s eus constituintes principals a taboa - Typha
dominguensis, além de imbauba do brejo - Cecropia sp, va_
rias especies de ciperaceas e uma palmacea de pequeno por
te conhecida por "tucum".
Estes solos sao formados a partir de de pos i -
çoes orgânicas, bem como por sedimentos aluviais de com-
posiçao variâvel, referidos ao Holoceno.
Sao encontrados em pequenas varzeas que corre£
pondem a pequenos vales entulhados.
Ocorrem estes solos como pequenas inclusoes,prin
cipalmente em areas da unidade Podzólico Vermelho-Amare-
lo/fase forte ondulada e Podzólico Vermelho-Amarelo/fa se
montanhosa e em menores proporçoes, nas unidades S o l o s
Podzolizados de Pedra Azul e Latosol Vermelho-Amarelo/fa_
se montanhosa floresta latifoliada tropical, constituin-
do pequenas varzeas ao longo dos cursos d'âgua que cor—
tarn as areas das unidades citadas.
Foi constatada, como variaçao, transiçao des-
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tes solos para a unidade Solonetz-Solodizado.
Na area mapeada destes solos nao foi constata-
do^nenhum aproveitamento agrxcola, porém em pequenos ta-
lhoes incluidos em outras unidades, verificou-se a sua
utilizaçao^para culturas anuais, tais como arroz e,duran
te a estaçao seca, milho e feijao, alen de parcelas dé ca_
pirn angola (bengo).
AFLORAMENTO DE ROCHA
Unidade constituxda predominantémeute de expo-
siçoes de rochas, constando as areas desta unidade demais
de 90$ de afloramentos rochosos,
Distribuiçao geografxca
Esta unidade apresenta pouca importancia do pon
to de vista cartogrâfice, por serein raras e de reduzidas
extensoes as areas mapeadas.
Entretanto, ocorrem esparsamente pequenas areas
constituindo numerosas inclusoes na grande maioria d a s
unidades de mapeamento.
o
Ocupa esta unidade area de 179 km , correspon-




Ca rax 5 km





Nôvo Cruzeiro l6 km.
Pedra Azul 6 km.
Rio do Prado 37 km
Rubim 3 km
Descriçao da area
Formaçao geológica e Material originario: - situa-se
esta unidade em areas correspondentes ao Arqueano, onde
ocorrem rochas granxticognaissicas do Complexo Cristali-
no Brasileiro.
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Pelas observaçoes de campo, ha predominancia
de gnaisse facoidal, ocorrendo também granitos de
sa, sendo comum a ocorrencia de estreitos diqaes de
matito e quartzo.
peg-
Relevo e altitude - A area e constituida de
siduais de eûmes arredondados e com escarpas
abruptas, denominados de pontoes (bornhardts).
morros re-
bastante
FIG. 58 - ASPECTO DE PONTÜES EH ÂREA DA UNIûADE AFLORAMENTO DE ROCHA. REGÜÏO LESTE DO MUNICÎPIO
DE MEDINA.
Ocorrem areas constituindo escarpas rochosas de
encostas de chapadas e, ainda, sob forma de lajeados (vi-
de figura 60).
A altitude destas areas e muito variavel, es-
tando de maneira gérai situadas entre 500 e 900 métros,
Clima: - Nas areas desta unidade vigoram climas locais,
em consequencia da exposiçao da area (vento e insolaçao),
altitude, baixa précipitaçao efetiva e principalmente va_
riaçao termica resultante dos alternados aquecimentos e
resfr lament os das rochas, fa tos estes comprovados pelas ca-
racteristicas da vegetaçao que ocorre nas areas em questao.
Vegetaçao: As disjunçoes de Caatinga constituem a for
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FIG. 59 - ASPECTO DE AFLORAMENTO DE ROCHA. EM PRIMEIRQ PLANO A*REA DA ÜSIDADE SOLOS
DE PEDRA AZUL. HUNICÏPIO DE ALMENARA.
PODZQUZADOS
macäo vegetal tipica das areas desta unidade. Esta forma
çâo é caracterizada pelas comunidades pioneiras, forman-
do maciços densos, isolados por intervalos de areas des-
providas de vegetaçao, Ocorrem também forrr.açoes secunda
rias e pequenas parcelas de vegetaçao graminóide.
Estes agregados de espécies pioneiras, sao em
gérai compo stos por e rvas, arbus tos e com menor freqüen-
cia por arvores. Quando na estaçao sêca, as dieotiledo-
neas perdem por completo suas fôlhas, sendo que outras e^
pécies como pteridófitas, musgos e liquens, apresenta.ra -
-se completamente sicas.
A comunidade vegetal tipica desta unidade é ca
racterizada pelas seguintes espécies: amburana-de-cambao
(Bursera leptophloeos), paineira (Ceiba sp.)t ipe roxo
( Tecoma sp. ) , ê̂  mais f requentemente pelas cactaceas co-
roa-de-frade (Melocactus yiolaceus) e (Melocactus bahien
sis)» quipa (Opuntia sp7) ora-pro-nobis fPeireskia bleo),
mandacaru (Cereus giganteus) e outras de porte erecto,bem
como por bromeliaceas terrestres, euforbiaceas, orquida-
ceas terres tre s (Cyrtopodium sp,), opocinaceas, cipera-
ceas, a velosiacea canela de erna (Vellozia sp.) pteridó-
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fi tas, musgos e liquens (vide fig. 13 e 6o).
FIG. 60 - ASPECTO DE "BARRIGUDA DE ESPIHHO" ( Ç E I B A S P . ) , VEGETANDO SOBRE AFLORAMENTO DE RÛCHA.MU-
NICÏPIO DE COMEflCIMO.
As formaçoes secundarias ocorrem nos bordos dos
afloramentos rochosos, sendo constituidas de maciços de
jurema (Leguminosa-mimesoide), onde aparece o velame(Cro
ton sp.)
Descricoes dos Solos
Sao areas constituidas predominan temente cte ex
posiçoes de rocha nua, podendo ou nao apresentar alguraas
parcelas de solos nao classificaveis, devido à insignifi^
cante ou nule, diferenciaçao de horizontes, corresponden-
do mais propriamente à acumulaçao de detritos de nature-
za e composiçao granulometrica variada,
Variaçoes e Inclusoes;
Esta unidade apresenta pequenas parcelas de Tei
renos Pedregosos, resultantes de aglomeraçao de detritos
provenientes da desagregacao dos afloramentos; Terrenos
Coluviais, constituidos de depósitos récentes, heteroge-
neos, e inconsolidados, formados por mistura de terra e




As areas desta unidade nao possuem aptidao quer
para a agricultura, quer para pastagens.
ASSOCIAÇAO SOLOS PQDZOLIZADOS DE PE-
DRA AZUL - AFLORAMEHTO DE ROCHA
Adotou-se a Associaçao de Solos como unidade de
mapeamento em areas especificas, onde as circunstancias
tornaram impraticavel separar individualmente nos mapas,
de maneira précisa e clara, as duas classes de solos que
compoem esta Associaçao
Varios fatôres contribuiram para que nao fôs-
sem mapeadas separadaraente as componentes desta Associa-
çao, destacando-se:
a) Escala dos mapas basicos (1:100.000,1:150.000
e 1:200.000) e deficienci& de detalhes, dificultando ou
mesmo impossibilitando a delimitaçao grafica de manchas
muito pequenas, mas de distribuiçao ampla;
b) Carta de Solos em escala final de 1: 500.000 -
- pequenas parcelas delineadas nos mapas basicos, ao se_
rem reduzidas para o mapa final, teriam forçosjmente de
ser fundidas ou grupadas, implicando em processo de gene_
ralizaçao, em decorrencia de limitaçao gryfica e/ou dev̂ L
do a redundar em grande numero de linhas limitrofes ne-
cessalias, o que iria dificultar a leitura e compreensao
da Carta de Solos;
c) Inacessibilidade de algumas areas - devi-
do a inexistencia ou deficiencia de vias de penetraçao em
varias parcelas, torna-se inviavel e imprecisa a separa-
çao das areas das duas componentes, tratando-se de Ievan
tamento do tipo de re conhecimento ; e
d) Complexidade do padrao de arranjamento das
componentes, dificultando a separaçao individuaüzada,por
occrrerem as mesmas intimamente associadas segundo padrao
intrincado de distribuiçao.
Por terem as unidades componentes desta A
ciaçao sido descritas anteriormente, tanto na parte





terial originario, relêvo e altitude, clima e vegetaçao) ,
como na parte referents a morfclogia e propriedade s fisi^
cas, quxmicas e mineralogicas, cabe aqui apenas registrar
algumas partxcularidades relativas à exterisao, distiîbui^
ça o e arran jamento.
Havendo interesse em msiores esclarecimentos a
respeito de caracteristicas das componentes, consulte-se
a parte a elas referente, na descriçao individualizada de
cada uma,
Essa associaçao ocorre em duas areas distintas:
uma na porçao norte da parte central da area, nos munici
pios de Comercinho, Medina e Pedra Azul e a outra»na sec
çao leste da area, nos municxpios de Almenara, Jacinto,
Jequitinhonha, Jordânia, Rio do Prado, Rubim e Sa 11 o da
Divisa.
FIG. 6 l - ASPECTO DE AFLORAMENTOS DE ROCHA (BOULDERS) EH ÄREA DA ASSOCIAÇSo SOLOS PODZOLIZADOS DE
PEDRA AZÜL-AFLORAMEHTO DE ROCHA, REGlSO A OESTE DE ANDRÉ FERNAKDES.
Ocupa area de 2.300km , que corresponde a






FIG. 62 - ASPECTO DE PONTÖES EM A*REA DA ASSOCIAÇÏO SOLOS PODZOLIZADOS DE PEDRA AZUL— APLORAMENTO





Pedra Azul 524 "
Rio do Prado 17 "
Rubim 327 "
Salto da Divisa 60 ".
Estimativamente, esta Associaçao e constituida
de 60% da unidade Solos Podzolizados de Pedra Azul e $
da unidade Afloramento de Rocha,
Os afloramentos apresentam-se sob forma de pon-
toes, lagêdos, "boulders" isolados ou aglomerados (caos
de blocos) e, em menor proporçao, por escarpamentos ro-
chosos , esparsamente distribuidos em area da unidade So
los Podzolizados de Pedra Azul.
Pelas observaçoes
tou-se a ocorrência de areas
ficies de ate 2
efetuadas "in loco", consta-
de aTloramentos com super-
Continuam validas para a area desta Associaçao,
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as limitaçoes atribuidas a cada uma das ccmponentes,quan
do das respectivas discussoes particularizadas, apresen-
tadas anteriormente.
CONSIDERAÇOES SÔBRE OS SOLOS DA A*REA DE
MAPEAMEMTO TEKDO EM VISTA
SUA UTILIZAÇA"O
A) GENERALIDADE
A finalidade do levantamento de reconhecimento
dos solos e foi^necer subsidios basicos para pesquisas e
utilizaçao da? terras, entre os quais podera ser citados:
a) Avaliaçao dos recursos do solo - importan-
te nos grandes planejamentos, porque permite que o melhci
ramento das exploraçoes agrxcclas, pastoris e florestais
se processe com base no conhecimento das possibilidades
dos diversos solos e da sua distribuiçao geografica;
b) Escôlha de areas mais apropriadas as inves_
tigaçoes dos solos para fins agricolas - mapas em esca-
la pequena fornecera uma idéia gérai da regiao, ressaltan
do quais os solos mais fréquentes e quais os mais raros,
o que facilita uma seleçao preliminar para os trabahos
de mapeamento mais detalhadcs e trabalhos de pesquisas
basicas de solos;
c) Escôlha das areas mais apropriadas para l£
calizaçao de estaçoes expérimentais e instalaçao de exp£
rimentoÊ agronomos - é conveniente que estes experi-
mentos se jam instalados em solos representativos e impor
tantes em grandes areas; os mapas de solos nao apena s
auxiliam na escôlha dos melhores locais, como també*m,pos_
teriormente, tornam-se uteis na indicaçao de areas em que
os resultados dos experimentos possam ser generaliza-
dos ;
d) Seleçao de areas para projetos de coloniza_
çao e de desenvolvimento de comunidades rurais;
e) Elementos basicos para planejamento e con-
duçao de trabalhos nos projetos de extensao agricolas e
aplicaçoes praticas como erisino de pedologia; e
f) Além dessas finalidades pode-se ainda in -
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cluir entre os objetivos dos levantamentos de reconheci-
mento, embora de maneira generalizada, o de prover e l e -
mentos fundamentals para soluçao de problemas de uso a-
gricola dos solos mapeados, como programas de adubaçao,
de praticas conservacionis tas , de ref lorestamerito ,de dre_
nagem, de uso de maquinas agrxcolas, etc., sobretudo em
casos como o do Brasil onde, via de regra, sao inexisten
tes e muitas vêzes subestimado seu valor.
Nao obstante o fato de envolver questoes prati^
cas, o objetivo fundamental do levantamento executado nao
e fornecer soluçoes imediatas para os problemas de utiljL
zaçao do solo e nem responder as multiplas questoes rela_
tivas à potencialidade de areas especxficas (âmbito lo-
cal), podendo eventualmente contribuir corn informaçoes ge_
neralizadas, que possam ser de valoi' no atendimento de
problemas particularizados.
No mapa que acompanha o presente trabalho, de
um modo gérai, cada uma das unidades mapeadas nao e in-
tegral mente constituxda de uma unica classe de solo, mas
inclui tarnbém variaçoes, béni como inclusoes de outros so
los, que nao puderam ser separados devido à escala do ma_
pa basico e ao tipo de levantamentoo (reconhecimento).
Com o objetivo inicialmente mencionado de foca_
lizar, embora de maneira generalizada, o uso agrxcola dos
solos mapeados, para servir aos nao especialistas, orga-
nizou-se uma liste, padrao, para cada uma das unidades de
mapeamerïto, corn exceçao da associaçao e da unidade Aflo-
ramento de Rocha, constando de varios xtens, que serao a_
diante explicados. Êsses xtens ou sao de carater gérai
ou mais diretamente relacionados com as pos s i bili d a des
de aproveitamento dos solos. Por isto tornou-se necess^
rio fixar e définir quais os principals fatôres limitan-
tes e em que grau influenciam ou possam vir a influenciar
o aproveitamento dos solos.
As informaçoes constantes dêsses diversos xtens
sao condensadas ao maximo e sao fundamentadas em observa_
çoes de campo e dados de laboratório, bem como em elemen
tos colhidos em trabalhos relacionados com o assunto em
outras regioes.
Para se obter informaçoes complétas a respeito
dos varios solos da area é indispensavel recorrer-se à
descriçao das diversas unidades, bem como aos respecti-
vos dados analxticos.
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Os fatôres limitantes considerados como mais
importantes para utilizaçao agricola dos solos sao: fer
tilidade natural, erosao, excesso e falta d'agua aprovei
tavel para as plantas e impedimentos a mecanizaçao da la_
voura. Cada urn dêles tem diversos graus de limita çao,
que serao adiante discriminados.
As consideraçoe s e conclusoes relativas aos dji
ferentes solos têm por base o conjunto dos cinco fatôres
limitantes mencionados, entre os quais é atribuxdo parti^
cular realce à fertilidade natural, em virtude de atual-
mente nao constituxrem as adubaçoes praticas habituais e
generalizadas na regiao estudada. No futuro, pela maior
difusao e eficacia das praticas de adubaçao, a que s ta o
ora considerada tomarâ outras feiçoes, implicando neces-
sàriameute em modificaçoes das conclusoes no momento a-
presentadas, particularmente no que concerne aos solos
com boas condiçoes fxsicas.
B) EXPLICACAO POS iTENS QUE FORMAM A LISTA PAS UNI
PAPES
1 - A'rea mapeada - É a soma total das di-
versas manchas de uma mesma unidade distribuxdas no mapa
da regiao, sendo seu resultado apresentado em quilometros
quadrados. A area é calculada tirando-se a média de tres
planimetragens das manchas mapeadas.
2 - Ocorrências - Neste item é dada u m a
idéia aproximada da localizaçao das manchas, por regiao
e por municxpio.
3 - Clima - 2* dada apenas a caracterxstica
do tipo climatico dominante que afeta a unidade, segundo
a classificaçao de Koppen.
h - Altitude - Sao dados os extremos de al
titudes em que normalmente ocorre a unidade.
5 - Végéta çao natural - refere-se a vegeta_
çao natural que existe na area da unidade, podendo se r
primaria ou secundaria. Os tipos das formaçoes estao de
acôrdo com a classificaçao que consta no capxtulo de ve-
ge taçao.
6 - Relêvo - As classes de relevo estao de
acôrdo com as definiçoes que constam na parte referente a
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Metodos de trabalho de canipo.
7 - Material originario - Sao citadas as ro_
chas primitivas que afetam o material originario dos so-
los .
8 - Profundidade efetiva - Refere-se à es-
pessura do solo que pode ser aproveitada pelas raizes das
plantas, sendo expressa eni centime tros.
9 - Drenagem - As classes de drenagem es —
tao de acordo com as definiçoes que constam na parte re-
ferente a Metodos de trabalho de campo»
10 - Textura superficial - De acordo com a
classificaçao de Soil Survey Manual, havendo apenas uma
alteraçao: muito argiloso, refere-se a solos que apre-
sentaiT: mais de ôcfo de argila.
11 - Produtividade aparente - Diretamente a-
preciada no campo e inferida da vegetaçao natural do co-
nhecimento das caracteristicas dos solos e do estado das
culturas e pastagens. Os graus estao de acordo corn a se_
guinte classificaçao.
a) alta - solos de fertilidade natural va-
riando de alta a média, com boas condiçoes fisicas, nor-
malmente muito utilizados em agricultura, apresentando as
lavouras bons aspectos; noimalmente a vegetaçao natural
é do tipo florestal e caatinga;
b) média - sclos de fertilidade natural va-
riando de média a baixa, com boas condiçoes fisicas,uti-
lizados em agricultura somente por poucos anos, sendo en
tao transformados em pastagens; geralmente a vegetaçao
natural é do tipo florestal e caatinga;
c) baixa - solos de fertilidade natural ^
xa, com reguläres ou mas condiçoes fisicas, que normal —
mente nao sao os mais utilizados em agricultura, s e n d o
mais freqüentemente utilizados para pastagens; normalmen
te apresentam vegetaçao natural constituida de cerrados
e tipo florestal;
d) muito baixa - solos de fertilidade natu-
ral variando de muitc baixa a extremamente baixa»normal-
mente com mas condiçoes fisicas, que usualmente nao sao
utilizados nem para agricultura nem para pastagem; via
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de regra apresentam vegetaçao dos tipos carapos das altas
superficies da regiao, campos cerrados e florestas umi-
das de altitude.
12 - Materia organica -
zonte superficial, e seu valor e




no l a b o r a t ó r i o
13 - Rea çao - Sao dadas as classes de aci-
dez de acôrdo com o esquema do Manual Brasileiro para le_
vantamentos Conservacionistas e. referem-se apenas ao ho-
rizonte superficial.
Soma das bases permutaveis1k -
os limites superior e inferior mais comuns no
superficial e sao expressos em mE/lOO g de terra fina.
Sao dados
horizonte
15 - Capacidade de permuta de cations - Sao
dados os limites superior e inferior mais comuns no hori^
zonte superficial e sao expressos em mE/lOO g de terra fî
na.
16 - Saturaçao de bases - Sao dados os ^
tes superior e inferior mais comuns no horizonte super-
ficial e sao expressos em pei"centagem.
17 - Erosâo atual - Diretamente observa da
no campo durante os trabalhos de mapeamento e esta de a-
cordo ccm os conceitos do Soil Survey Manual e os nomes




po, em cada unidade de
Sao citadas, poi' ordern de im
comumente observadas no cam-mais
mapeamento.
19 - Forrageiras mais fréquentes
as principals, que sao utilizadas na formaçao
gens em cada unidade de mapeamento.
Citam-se
das pasta-
20 - Retençao de âgua - Para dar uma ideia
da capacidade de retençao de agua, tomou-se como base a
media aritmética dos équivalentes de umidade dos horizon
tes ate a profundidade aproximada de 1,5 metros,sendo da_
da de acôrdo corn a classificaçao seguinte
a) muito alta - acima de 40 g de agua por
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100 g de solo;
b) alta - entre 30 e ko g de agua por 100 g
de solo;
c) média - entre 20 e 30 g de agua por 100
g de solo ;
d) baixa - entre 10 e 20 g de agua por 100
g de solo ; e
e) muito baixa - menos de 10 g de agua por
100 g de solo;
21 - Fatores limitantes - Sao as caractérisa
ticas mais importantes capazes de influenciar no uso a-
grxcola dos solos, de acôrdo corn o seguinte esquema:
Graus de limitaçao pela fertilidade natural
a) lige ira - solos com boas réservas de nu-
trientes que produzem boas colheitas durante anos. Nor-
malmente estao correlacionados com vegeta-çao do tipo flo-
restal, formaçoes herbaceo-arbustivas secundarias ouflo-
restadas ribeirinhas (higrofxticas); quando os outros qu§_
tro fatores nao apresentam grandes limitaçoes, a maior
parte da area sem vegetaçao natural é usada em agricultu
ra "stricto Sensu";
b) moderada - solos em limitadas réservas de
nutrientes profuzindo boas colheitas durante alguns anos,
apresentando decrescimos progressives d'as safras com o
uso continuado, Necessitam de adubaçoes para prolonga —
mento e manutençao de sua produtividade, sem o que cor-
rem o risco de passarem à classe imediatamente inferior
após uso exaustivo. Estes solos sao transformados em paŝ
tagens quando as safras que produzem deixam de ser com-
pensadoras;
c) forte - solos com pequenas quantidades de
nutrientes que produzem celheitas baixas e pastagens re-
guläres ou mas. 0 aproveitamento dêles exige praticas de
adubaçao desde o ini*cio da exploraçao agrxcola, s en do
também aconselhadas para a melhoria das pastagens„ Nor-
malmente estao correlacionados corn a vegetaçao dos tipos
cerrados arbóreo-arbustivos, campo cerrados e tipo florestal;
d) muito forte - solos com muito pouca quan
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tidade de nutrientes, que pràticamente nao sao utiliza-
dos nem para a agricultura nem para pastagens ou ref lo-
restamento. Estao normalmente correlacionados com vege-
taçao do tipo campos das altas superficies da regiao e
sua totalidade acha-se ocupada por vegetaçao natural»
Graus de limitaçao pela erosao
a) pràticamente nula - solos que podem ser
cultivados sem sofrerem os efeitos da erosao, sendo que
em alguns locals faz-se necessaria aplicaçao de praticas
conservacionistas simples para seu uso agrxcola racional;
b) ligeira - solos que, quando cultivados,
sao ligeiramente susceptxveis à erosao em grande parte
da area. Seu permanente aproveitamento agrxcola exige
praticas conservacionistas simples„ Em alguns locais pc>
dem ser mais susceptxveis à erosao, necessitando en ta o
de praticas conservacionistas intensivas. Quando culti-
vados sem praticas conservacionistas, podem sofrer seve-
ros danos causados pela erosao, especialmente nos solos
arenosos e naqueles em que as réservas de nutrientes es-
tao restritas ao horizonte superficialj
c) moderada - solos que, quando cultivados,
sao susceptxveis à erosao em uma grande parte da area .
Seu aproveitamento agrxcola exige praticas conservacio -
nistas intensivas. Em alguns locais mostram-se mui to
susceptxveis à erosao, sendo portanto mais apropriados pa_
ra pastagens. Quando cultivados sem praticas conserva-
cionistas, a erosao causa-lhe danos severos.
d) forte - solos que, quando cultivados,sao
muito susceptxveis à erosao em grande parte da area e em
alguns locais extremamente susceptxveis, sendo mais apr£
priados para pastagens e reflorestamento; e
„ e)
dos, sao em grande






solos que, quando cultiva-
da area extremamente suscept 1 -
é acqnselhavel conservar neles
para reflorestamento.








solos em que a aeraçao nao e pre-
a'gua durante todo o ano. Normalmen
com boa drenagem;
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b) ligeira a moderada - solos em que as plan
tas de raizes sensiveis a deficiência de ar geralmente
nâo conseguem se desenvolver satisfatoriamente, devido a
aeraçao do solo ser prejudicada pelo excesso de a'gua.Nor
malmente estao correlacionados com drenagexn moderada; e
c) forte - solos em que as plantas nâo adap_
tadas ao excesso de agua só conseguem vegetar com auxx-
lio de drenagem artificial. Estao correlacionados corn ma
drenagem.
Grau de limitaçao pela falta de agua
a) nula - solos em que a falta de agua apro_
veitavel para as plantas nao é limitante para a agricul-
tura.
b) ligeira - solos em que se nota pequena
falta de agua aproveitavel para as plantas durante certo
perxodo do ano, podendo ser limitante nesta época p a r a
as culturas mais sensiveis;
c) moderada - solos em que se nota bastante
falta de agua aproveitavel para as plantas durante certo
perxodo do ano, impossibilitando nesta época a cultura
das plantas mais sensxveis e prejudicando as demais; e
d) f orte - solos em que se nota bastante fal_
ta de agua aproveitavel para as plantas durante largo pe_
rxodo do ano, impossibilitando nesta época a agricultura.
Quando praticada na estaçao chuvosa esta sujeita a danos
devido à pequena capacidade de retençao de agua que pos-
suem.
Graus de limitaçao causados pelos impedjmentos a mecani-
zaçao da lavoura
rea, podem ser usados todos os tipos de maquinaria agrx-
cola, mas corn alguma dificuldade para as mais p e s a d a s .
Normalmente estao correlacionados com relevo piano e sua_
vemente ondulado;
b) ligeira - solos em que, em grande parte
da area, podem ser usados todos os tipos de maquinaria a_
grxcola, porém com bastante dificuldade para as mais pe-
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sadaso Noimalmente estao correlacionados com relêvo on-
dulado ou forte ondulado.
c) moderada - solos em que, na maior parte
da area, podem ser usados somente tipos mais levés de ma_
quinaria agrxcola. Normalmente estao correlacionados com
relevo forte ondulado a montanhoso; e
d) forte - solos em que, na maior parte da
area, nao é possxvel o uso de maquinaria agrxcola„ Estao
Dormalmente correlacionados com relêvo montanhosoo
UNIDADES DE MAPEAMENTO
LATOSOL VERMELHO-ESCTJRO / fase semi-arido
o
1 - irea mapeada - 980 km
2 - Ocorrencia - Na parte oeste da area, nos flancos
e sopés de bordas de chapada.
3 - Clima - Transiçao entre Aw e Cwa de Koppen.
h - Altitude - De 400
5 - Vegeta çao natural
750 métros.
Floresta seca semicaducifolia
facies xerófilo, caatinga ar
bóreo e caatinga arboreo-ar-
tiva.
6 - Relêvo - Forte ondulado e montanhosoo
7 - Material originario - Rochas granxtico-gnaissicas
e capeamento de natureza
argilo arenosa.
8 - Profundidade efetiva - 200 a ^00 cm.
9 - Drenagen - Acentuadamente drenado.
10 - Textura superficial - Barro argiloso.
11 - Prcdutividade aparente - Media.
12 - Matéria orgânica - De 1,6 a 3»5%»
13 - Reaçao - Moderadamente acidos„
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ik - Soma das bases pgrmutaveis - 3 a 7 mE/lOO g de ter_
ra fina»
15 - Capacidade de permuta de cations - 6 a 10 mE/lOOg
de terra fina«
16 - Saturaçao de bases - 50 a 70%.
17 - Erosao atual - Ligeira a moderada.
18 - Culturas - Milho, feijao e mandioca
19 - Forrageiras mais fréquentes - Capim coloniâo.
20 - Retençao de agua - Media.
21 - Fatôrea limitantes -
limitaçao pela fertilidade - Ligeira a moderada.
limitaçao pela erosao - Moderada.
limitaçao pelo excesso d'agua - Nula.
limitaçao pela falta d'agua - Ligeira.
limitaçao pelos impedimentos à mecanizaçao da la_
voura - Moderada a forte.
Sao solos com fertilidade natural média a al-
ta, com limitaçao pela erosao moderada e pelos impedimen
tos a mecanizaçao da lavoura de moderada a forte em de-
correncia do relêvo forte ondulado e montanhoso. Duran-
te o periode de estiagem ocorrem limitaçoes ligeiras de-
vido à falta d'agua. As boas condiçoes fisicas, a fer-
tilidade natural média a alta e o relêvo acidentado tor-
nam estes solos mais apropriados para reflorestamento e
pastagens, notadamente de capim coloniâo. As culturas de_
veir. ser restritas as areas com menos declividade , menos
sujeitas à erosao e sem maiores problemas de conservaçao
de solo. Além disto, necessitam de suplementaçao d'agua
no periodo seco e adubaçao de manutençao.
LATOSOL VERMELHO-AMARELO HÜMICO / fase chapada.
1 - A*rea mapeada - 10 „ 690 km
2 - Ocorrência - É a unicade que ocupa maior area, o-
correndo em pràticamente todos os
muniexpios„
3 - Clima - Prédomina Cwa de Koppen, com provavel ocor
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rência de Cwb e transiçao de Cwa para Aw.
k - Altitude - 650 a 1.000 métros.
5 - Vegetaçao natural - Cerrados arbustivos aberto s,
Formaçoes arboreo-arbustivos
densas, Floresta sêca facies
higrófilo e Formaçao de palma^
ceas.
6 - Relevo - Piano a suavemente ondulado, ocupando to-
po de chapada.
7 - Material originârio - Deposiçoes de natureza pre-
dominantemente argilosa.
8 - Profundidade efetiva - 200 a 400 cm.
9 - Drenagem - Acentuadamente drenado.
10 - Testura superficial - Prédomina argila pesada.ocor
rendo ainda argila e argila
arenosa.
11 - Produtividade aparente - Baixa.
12 - Matéria orgânica - 2 a 7$>-
13 - Reaçao - icido a fortemente acido.
14 - Soma das bases permutaveis - 2 a 0,3 mE/l00 g de
terra fina.
15 - Capacidade de permuta de cations - 7 a 30 mE/lOOg
de terra fina.
16 - Saturaçao de bases - 2 a 6%.
17 - Erosao atual - Lige ira
l£ - Cultives - Abacaxi, ma.ndioca, banana, feijao e
f umo.
19 - Forrageiras mais fréquentes - Capim fordura e ca-
pim coloniao nas a-
reas de transiçao.
20 - Retençao de agua - Media.
21 - Fatôres limitantes
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limitaçao pela fertilidade - Forte,
limitaçao pela erosao - Pràticamente nula.
limitaçao pelo excesso d'agua - Nula.
limitaçao pela falta d'agua - Ligeira
limitaçao pelos impedimentos à mecanizaçao
da lavoura - Nula.
Sao solos de fertilidade natural baixa, com
boas condiçoes fisicas para o desenvolvimento das plan-
tas (sao acentuadamente drenadcs, muito porosos, m u i to
profundos, com boa capacidade de retençào d'agua) e com
topografia que permite o emprego intensivo de maquinas
agricolas. Sao muito pouco susceptxveis a erosao, a'ci-
dos, e possuem teores altos de materia organica na super-
ficie. Verifica-se que a fertilidade natural é* o fa tor
limitante mais importante, assim sendo, o aproveitamento
agricola econômico dêstes solos requer calagens e aduba-
çoes quxmicas racionais. Adaptam-se bem a pastagens de
capim gordura. Deve-se tentar introduzir outras forragei
ras nas areas destes solos. Sabe-se que o capim coloniao
nao se desenvolve sobre estes solos em altitudes acima de
800 métros. Prestam-se bem para reflorestamento.
LATOSOL VERMELHO-AMARELO / fase montanhosa floresta lat̂ L
foliada tropical.
1 - À*rea mapeada - km6k8 km
2 - Ocorrencia - Ocorre ao sul e sudoeste da area,ocu-
pando as partes de relevo montanhoso.
3 - Clima - Prédomina Cwa de Koppen, ocorrendo ainda
Aw.
h - Altitude - 300 a 700 métros»
5 - Vegetaçao natural - Floresta Costeira da encosta
do planalto«
6 - Relevo - Montanhoso, ocorrendo também forte ondu-
lado.
7 - Material originario - Rochas granxtico-gnaissicas.
8 - Profundidade efetiva - 200 a hOO cm. .
9 - Drenagem - Acentuadamente drenado.
10 - Textura superficial - Argila arenosa e argila.
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11 - Produtividade aparerite - Media.
12 - Matéria organica - 3 ^ 5 % «
13 - Reaçao - icido a fortemente acido.
1*4 - Soma das bases permutaveis - 1 a 3 mE/lOO g de ter-
ra f ina .
lfi - Capacidade de permuta de cations - 8 a 12 mE/lOO g
de terra fina.
16 - Saturaçao de bases - 10 a 30$.
17 - Erosao atual - Ligeira a moderada.
18 - Culturas - Café, feijäo, milho, cana-de-açucar,man-
dioca e banana.
19 - Forrageiras mais fréquentes - Capim gordura e colo-
niao.
20 - Retençao de agua - Media.
21 - Fatores limitantes
limitaçao pela fertilidade - Moderada.
limitaçao pela erosao - Moderada.
limitaçao polo excesso d•agua - Nula.
limitaçao pela falta d'agua - Ligeira.
limitaçao pelos impedimentos a mecani-
zaçao da lavoura - Forte a moderada.
Sao solos de fertilidade natural baixa a média,
com fortes limitaçoes pela erosao e a.o emprego de maqui —
nas agrxcolas em virtude de apresentarem relêvo montanho
so. Possuem boas coridiçoes fxsicas para o desenvolvimen
to das plantas, porém sao acides e quase nao têm réserva
minerai.
O cultivo racional dêstes solos requer escôlha
de areas com pequenos déclives, menos sujeitas s erosao
além de calagens e adubaçoes. Sao mais apropriadas para
reflorestamento e pastagens de capim gordura e coloniao.
LATOSOL VERMELHO-AMARTCLO / fase chapada floresta sêca ca
ducifólia.
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1 - .Area mapeada - 22 km
2 - Ocorrência - Ocorre apenas em pequena mancha no Nor
te da area, no limite com a Bahia.
3 - Clima - Cwa de Koppen.
k - Altitude - 850 a 950 métros.
5 - Vege ta çao natural - Floresta sêca caducifólia e Cer
rado arbustivo aberto.
6 - Relevo - Piano a suavemente ondulado.
7 - Material originario - Capeamento de natureza argilo
sa.
8 - Profundidade efetiva - 200 a 400 cm.
9 - Drenagem - Acentuadamente drenado.
10 - Textura superficial - Argila.
11 - Produtividade aparente - Baixa.
12 - Matéria orgânica - 1,5 a 2>5%«
13 - Reacao - icido,
ih - Soma das bases permutaveis - 0,6 a 0,8 mE/l00 g de
terra fina
15 - Capacidade de permuta de cations - 5 a 6 mE/l00g de
terra fina.
6 S tura ç  o de bases - 12 a
17 - Erosa o atu.al - Lige ira
18 - Culturas - Abacaxi e mandioca.
19 - Forrageiras mais fréquentes - Gramineas nativas.
20 - Retençao de agua - Media.
21 - FatSres limitantes -
limitaçao pela fertilidade - Forte,
limitaçao pela erosao - Pràticamente nula.
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limitaçao pelo excesso d'âgug - Nula.
limitaçao pela falta d'agua - Moderada,
limitaçao pelos impedimentos a mecani-
zaçao da lavoura - Nulao
Sao solos de fertilidade baixa, acidos, com
boas condiçoes fisicas para o desenvolvimento das plan-
tas e com relêvo favora'vel a uma intensa mecanizaçao da
lavoura.
As limitaçoes pela fertilidade sao fortes e pe_
la falta d'agua sao moderadas, em decorrência do longo
perxodo de estiagem que ocorre nestas areas. Verifica-se
entao que o aproveitamento intensivo e econômico dêstes
solos requer calagens, adubaçoes e irrigaçao no perxodo
sêco. Os problemas de conservaçao de solos que por Ven-
tura surgirem serao de pouca importância, visto que es-
tes solos sao pouco susceptxveis ao dësgaste pela erosao.
Adaptam-se bem as culturas regionais,pastagens
e reflorestamento.
LATOSOL REGOSÖLICO / fase terraço semi-arido.
p
1 - JSrea ma pea da - 4.536 km .
2 - Oçorrência - Encontra-se nos vales do Rio J e q u i t i -
nhonha e seus afluentes.
3 - Clima - Aw e de transiçao entre Aw e BSh de Koppen.
4 - Altitude - 250 a 500 métros
5 - Vege ta çao natural - Caatinga arbórea e Floresta sê-
ca semi-caducifólia facies xeró^
filoc
6 - Re Ievo - De suavemente ondulado a forte ondulado.
7 - Material originario - Desenvolvido a par t i r de ma_
terial detrxtico de natureza
coluvial e de deposito aluvio_
nares antigos.
8 - Profundidade efetiva - De 100 a 200 cm.
9 - Drenagem - Acentuadamente a bem drenado.
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10 - Textura superficial - Barro argiloso, barro argilo
arenoso e argila.
11 - Produtividade aparente - Media a baixa.
12 - Materia orgânica - 0,8 a 2,5$.
13 - Re a ça o - Jîcido a pràticamente neutro.
ik - Soma das bases pormutaveis - 1,5 a 6,0 mE/l00 g de
terra fina.
15 - Capac idade de permuta de c a t i o n s - 3»5 a 7»0 rnE/lOO
g de t e r r a f i n a .
16 - Saturaçao de bases - 30 a 90$.
17 - Erosao atual - Moderada a severa.
18 - Culturas - Fumo, mandioca, feijao, milho, abacaxi,
citrus, cana-de-açucar e coco.
19 - Forrageiras mais.fréquentes - Gramineas nativas e ca_
pim coloniao e sempre_
-verde.
20 - Retençao de agua - Baixa
21 - Fatôres limitantes -
limitaçao pela fertilidade - Moderada,
limitaçao pela erosao - Moderada a forte,
limitaçao pelo excesso d'a'gua - Nula .
limitaçao pela falta d'âgua - Moderada a^forte
limitaçao pelos impedimentos a mecanizaçao da
lavoura - Moderada a forte.
Solos de fertilidade natural média a alta, sem
limitaçoes pela erosao de moderada a forte. Com relaçao
a falta d'agua, as limitaçoes variam de moderadas a for-
tes em decorrência do perxodo de estiagem que é longo nes
tas areas. 0 emprêgo de maquinas agrxcolastem limitaçoes
que variam de fortes a moderadas, em funçao do relevo.
A utilizaçao agricola intensiva dêstes solos requer adu-
baçoes de manutençao, conservaçao do solo, escolha de a-
reas apropriadas para mecanizaçao e suprimentos de agua
nos periodos de carencia.
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Além do uso com culturas regionais, os solos
desta•unidade só sao bons para pastagens, nodatamente de
capim coloniâo e sempre-verde e para reflorestamento.
REGOLATOSOL AMARELO / fase tabuleiro
1 - Area mapeada -
2 - Ocorrência - Extremo leste da area, limite com o Es-
tado da Bahia.
3 - Clima - Transiçao de Aw e Am de Koppen.
h - Altitude - 80 a 150 métros.
5 - Vegetaçao natural - Floresta costeira dos tabulei —
ros .
6 - Relêvo - Suavemente ondulado.
7 - Material originario - Sedimentos da Formaçao Barred^
ras, do Terciario.
8 - Profundidade efetiva - 200 a 300 cm.
9 - Drenagem - Bern drenado.
10 - Textura superficial - Barro arenoso e barro argilo
, arenoso.
11 - Produtividade aparente - Media.
12 - Matéria orgânica- - 0,6 a 1,5%-
1-3 - Reaçao - A*cidc a moderadamente âcido.
ik - Soma das bases permutaveis - 3 a k rnE/lOO g de ter-
ra f ina .
15 - Capacidade de permuta de cations - 3 a 6 mE/l00g de
terra fina.
16 - Saturaçao de bases - 60 a 9
17 - Erosao atual - Moderada
18 - Culturas - Mandioca.
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19 - Forrageiras mais fréquentes - Capim coloniao.
20 - Retençao de agua - Baixa.





erosao - Ligeira a moderada.




limitaçao pela falta d'a'gua - Moderada.
limitaçao pelos impedimentos à mecanizaçâo
da lavoura - Ligeira.
^Sao solos de fertilidade média, com limitaçoes
pela erosao variando de ligedra a moderada. 0 perxodo de
estiagem destas areas faz com que estes solos apresentem
limitaçoes moderadas pela falta d'agua. 0 uso de maqui-
nas agrxcolas tem apenas limitaçoes ligeiras, visto que





intensiva apresentam problemas de
podem ser resolvidos com calagens
fertilidade, os
e adubaçoes. Du-
o perxodo secc necessitam de
de garantir boas colheitas.
ra pastagens e reflorestamento nao
problemas. 0 capim coloniao é uma
senvclve bem nestes solos.
suplementaçao d'agua
Quando utilizados pa-
apresentam ma iore s
forrageira que se de-
SOLOS PODZOLIZADOS DE PEDRA A ZUL
o
p
1 .Area mapeada - 1.517 km .
2 Ocorrencia - Em areas rebaixadas, com maior ocorrên —
cia nos municxpios de Jequitinhonha ,Pedra
Azul, Joaima e Jacinth
3 Clima - Aw de Koppen.
k Altitude - 300 à 700 métros.
5 Vegetaçao natural - Floresta sêca semi-caducifólia fé£
cies xerófilo e transiçao entre
esta e Caatinga arbórea.
6 Relêvo - Ondulado a forte ondulado.
7 Material originario - Gnaisse facoidal, gnaisse de tex
tura fina e laminados, granitos
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de gra grossa e capeamento tipö
coluvial.
8 - Profundidade efetiva - De 100 a 200 cm.
9 - Drenagem - Bern drenado.
10 - Textura superficial - Barro arenoso, barro argilo a_
renoso e barro argiloso,todos
com cascalho.
11 - Produtividade aparente - Media.
12 - Matéria orgânica - 0,8 a 2,3$.
13 - Reaçao - De acido a pràticamente neutro.
ih - Soma das bases permutaveis - 1,5 a 5» 7 mE/l00 g de
terra fina.
15 - Capacidade de permuta de cations - 2,5 a 8»0 mE/lOOg
de terra fina.
16 - Satura ça o de bases - 35 a
17 - Erosao atuai - Severa a moderada.
18 - Culturas - Milho, mandioca, feijao e pequenos ta-
lhoes com abacaxi, coco e citrus„
19 - Forrageiras mais fréquentes - Capim coloniao e ocor
rencia de capim gordu
ra.
20 - Retençao de agua - Baixa.
21 - Fatore s limitantes -
limitaçao pela fertilidade - Moderada (areas loca^L
mente forte ).
limitaçao pela erosao - Forte a moderada.
limitaçao pelo excesso d'agua - Nula.
limitaçao pela falta d'agua - Moderada a forte,
limitaçao pel os impedimentos à mecanizaçao da
lavoura - Moderada a forte.
Solos com fertilidade natural média a alta com
boa réserva minerai, muito susceptxveis à erosao en de-
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corrência do relêvo, que limita de maneira moderada Bfor
te o emprêgo de ma'quinas agricolas. Pela falta d'agua as
limitaçoes variam de moderadas a fortes, na estaçao sêca
e nos curtos perxodos de estiagens que se verificam oca-
sionalmente durante a época chuyosa. Sao apropriados pa_
ra pastagens, notadamente de capim coloniao e sempre-ver
de e prestam-se para reflorestamento. Para culturas né-
cessitant de conservaçao de solo, escolha de areas menos
declivosas, adubaçao de manutençao e irrigaçao, princi-
palmente no periodo sêco, que nas areas dêstes solos, é
longo. As areas de pastagens mais velhas, em sua grande
maioria encontram-se bastante erodidas, em decorrencia,
das queimadas anuais (pratica corrente na regiao) duran-
te o periodo de estiagem. A aboliçao das queimadas ate-
nuaria o problema de erosao que e* grave nestes solos. As
praticas de fenaçao e silagem trariam bons resultados pa_
ra a regiao, que é tipicamente de pecuaria.
PODZÓLICO VERMBLHO-AMARELO / fase forte ondulado
1 - A*rea mapeada - 1.597 k
2 - Ocorrencia - Principalmente nos raunicipios de Alme-
nara, Jordânia e Rio do Prado.
3 - Clima - Aw de Koppen.
h - Altitude - 190 a ^90 métros.
5 - Vegetaçao natural - Floresta sêca facies higrófilo
e transiçao desta para Floresta
costeira dos tabuleiros.
6 - Relêvo - Forte ondulado.
7 - Material originario - Biotita gnaisse, gnaisse facoi
dal, granite anatexxtico e dia_
basio gabroide.
8 - Profundidade efetiva - De 100 a 150 cm.
9 - Drenagen - Bern drenado.
10 - Textura superficial - Barro arenoso e barro argilo-
arenoso.












Matéria orgânica - 1,, 0 a 3
Reaçao - ^cido a moderadamente acido0
Soma das bases permutaveis - 3>5 a 9,0 mE/100 g de
terra f ina.
Capaciriade de permuta de cations - 6,5 a 11,5 m E / —
100 g de terra fi
na.
Saturaçao de bases - 65 a 80^.
Erosao atual - Moderada.
Culturas - Feijäo»mandioca, batata doce, abóbora,c.i
trus, milho, banana e cana-de-açucar.
Forrageiras mais fréquentes - Capim coloniao e ca-
pim gordura.







pela fertilidade - Ligeira.
pela erosao - Moderada a forte,
pelo excesso d ' a'gua - Nula .
pela falta d'agua - Moderada,
pelos impedimentos à mecaniza-
çao da lavoura - Forte a moderada.
Sao solos de fertilidade natural alta, com li-
mitaçoes moderadas a fortes pela erosao, em decorrencia
da textura mais leve da parte superficial e do relevofor
te ondulado, que acarreta problemas complexes de conser-
vaçao de solo e limitaçoes fortes a moderadas ao emprego
de maquillas agrxcolas. Quanto à disponibilidade d'agua,
apresentam limitaçoes moderadas durante a estaçao seca e
nos curtos perxodos de estiagem que ocorrem durante a e-
poca de chuvas, Sao solos bons para pastagens e reflores
tamento.
0 aproveitamento com culturas requer a escolha
de areas com menor declividade, onde possam ser usada s
maquinas agricolas e nao ha ja maiores problemas de con-
serva çao do solo«
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Boas colheitas por perîodos longós requerem ca_
lagens, adubaçoes de manutençao e suprimentos d'agua no
perxodo de carência.
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO / fase montanhosa
1 ^rea mapeada - 1.918 km
2 - Ocorrencia - Distribuem-se principalmer.te na parte
leste da area, nos municipios de Alme-
nara, Jacinto, Rio do Prado, joaima e
Jordania, bem como na parte sudoeste ,
no municipio de Novo Cruzeiro.
3 - Clima - Aw de Koppen.
4 - Altitude - 37O a 460 métros.
5 - Vesetaçao natural - Floresta costeira da encosta do
planalto e Floresta sêca facies
higróf d.lo.
6 - Relevo - Montanhoso.
7 - Material originario - Gnaisse, granitos e diabas io
graboide.
8 - Profundidade efetiva - 100 a 150 cm.
9 - Drenagem - Bern drenado.
10 - Textura superficial -. Barro argilo arenoso e barro
arenoso.
11 - Produtividade aparente - Alta.
12 - Matéria orgânica - 1,0 a
13 - Reaçao - Moderadamente acidos,
ik - Soma das bases permutaveis - 3 a 9 mE/lOOg de terra
f ina .
15 - Capacidade de permuta de cations - 5,5 a 8,5 mE/l00
g de terra fina.
16 - Saturaçao de bases - 60 a
17 - Erosao atual - Moderada.
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18 - Culturas - Miliio, feijao, banana e mandioca,
19 - Forrageiras mais fréquentes - Capim gordura e ca-
pim coloniao.
20 - Retençao de agua - Mediae
21 - Fatores limitantes -
limitaçao pela fertilidade - Ligeira.
limitaçao pela erosao - Forte a moderada.
limitaçao pelo excesso d'âgua - Nula.
limitaçao pela falta d'agua - Moderada.
limitaçao pelos impedimentos à mecaniza-
çao da lavoura - Forte.
Sao solos de fertilidade natural alta, eom for
tes a moderadas limitaçoes pela erosao e m decorrêneia de
relêvo montanhoso e da textura leve da superficie. Da to
pografia montanhosa resultant também fortes limitaçoes ao
emprêgo de maquinas agricclas. Com relaçao a falta d'
a'gua, as limitaçoes sao moderadas nos perxodos de escas-
sez e estiagens. Apesar de nao apresentarem, de manei-
ra gérai, problemas relacionados com a fertilidade, na
sua maior extensao estes solos nao deveriam ser us ados
para culturas, em decorrêneia dos problemas complexos de
conservaçao do solo, mecanizaçao e erosao, sendo mais a-
propriados para pastagens de capim coloniao, jaragua e
reflorestamento.
SOLOS PODZOLIZADOS DE ARAÇUAÏ
1 - irea mapeada - 1.137 km .
2 - Ocorrência - Extremo oeste da area, nos vales embu-
tldo-s em chapadas.
3 - Clima - Aw e transiçao deste para BSh ae Koppen.
h - Altitude - 270 a 36O métros.
5 - Vegetaçao natural - Caatinga arbórea e Floresta se-
ca semicaducifólia facies xeró-
filo.
6 - Relevo - ondulado, ocorrendo também forte ondu
lado
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7 - Material originario - Gnaisse de granulaçao fina
deposiçoes de natureza
da.
8 - Profundidade efetiva - De 80 a l40 cm.
9 - Drenagem - Bern drenado«,
10 - Textura siiperficial - Barro siltoso.
11 - Produtividade aparente - Media.
12 - Matéria orgânica - De 0,7 a 3>'
13 - Reaçao - /cido a moderadamente" acido.
14 - Soma das bases permutaveis - 2,5 a 7|O mE/l00g de
terra fina.
15 - Capacidade de permuta de cations - 5,5 a H|5 mE/..
100g de terra fi.
na o
lö - Saturaçao de bases - 40 a 70%.
17 - Erosao atual - Severa a muito severa.
18 - Culturas - Milho, mandioca, feijao, abóbora e algo-
dao.
19 - Forrageiras mais fréquentes - Capim jaragua, colo-
niao e gordurat
20 - Retençao de a'gua - Baixa a média.
21 - Fatores limitantes-
limitaçao pela fertilidade - Ligeira.
limitaçao pela erosao - Forte a muito forte,
limitaçao pelo excesso d'agua - Nula.
limitaçao pela falta d'agua - Forte,
limitaçao pelos impedimentos à mecanizaçao
da lavoüra - Forte a moderada.
Sao solos de fertilidade natural média a alta,
muito susceptxveis à erosao, necessitando de praticas com
plexas de conservaçao com relaçao à disponibilidade de a_
gua, apresentam fortes limitaçoes no perxodo de estiagem,
que é longo (6 meses) na area desta unidade, onde a vege_
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taçao dominante é caatinga arbórea. 0 emprêgo de maqui-
nas agricolas é limitado forte a moderadamente em decor-
rência do relêvo ondulado e da presença de calhaus, ma-
tacoes e seixos de quartzo, concreçoes de ferro que ocor
rem nos perfis e na parte superficial dos solos« 0 apro-
veitamento agricola racional dêstes solos requer irriga-
çao durante os periodos de carência, controle da erosao,
emprego de maquinas agricolas restrito as areas menos de_
clivosas e sem pedregosidade e adubaçoes de manutençao .
Para pastagens estes solos tambem apresentam limitaçoes
pela falta d'agua, porém durante o periodo de chuvas,for_
rageiras como capim coloniao e capim jaragua desenvolvem
-se bem. Para este caso a soluçao séria a fenaçao e si-
lagem, a fim de armazenar forragens para a epoca de es-
ca sse z.
PODZOL HÜMICO
1 - irea mapeada - 85 km .
2 - Ocorrência - Restrita ao municipio de Jequitinhonha,
na Serra da Sapucaia.
3 - Clima - Cwb de Koppen.
h - Altitude - 1.000 a 1.100 métros.
5 - Vegetaçao - natural - Floresta umida de altitude e
campos das altas superficies.
6 - Relêvo - Forte ondulado a montanhoso, constit uido
por morros de topo esbatido.
7 - Material originario - Quartzito.
8 - Profundidade efetiva - De 30 a 100 cm.
9 - Drenagem - Fortemente drenado.
10 - Textura superficial - Areia cascalhenta.
11 - Profundidade aparente - Muito baixa.
12 - Matéria orgânica - De 5 a 8$.
13 - Reaçao - Fortemente acido.
1k - Soma das bases permutâVeis - 0,5 a 1,1 mE/l00g d e
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terra fina.
15 - Capacidade de permuta de cations - 23 a 28 mE/lOO g
de terra fina.
16 - Saturaçao de bases - 2 a ktfo.
17 - Erosao atual - Severa a muito severa.
18 - Culturas - Nenhuma.
19 - Forrageiras mais fréquentes - Nenhuma.
20 - Retençao de âgua - Baixa a muito baixa.
21 - Fatôres limitantes -
limitaçao pela fertilidade - Muito forte,
limitaçao pela erosao - Muito forte,
limitaçao pelo excesso d ' a'gua - Nula.
limitaçao pela falta d'âgua - Moderada
limitaçao pelos impedimentos à raecaniza
çab da lavoura - Forte.
Sao solos de fertilidade natural extremamente
baixa, sem ccndiçoes favorâveis para exploraçoes agrico-
las economicas, nao so devido 'a fertilidade, como tambem
em decorrencia das mas condiçoes fisicas e grande suscep
tibilidade à erosao. Por vêzes os solos sao muito pou"
co espêssos, em virtude da presença de horizonte de
dimento (B . ) proximo da superficie. Sao impróprios pa.
ra culturas e pastagens, porem estas areas devem ser a-
proveitadas para conservaçao da flora e da fauna.
PODZÓLICO VERMELHO-PARDO
o
1 - Jirea mapeada - 519 km .
2 - Ocorrência - Extremo leste da area, no limite com o
Estado da Bahia.
3 - Clima - Transiçao entre Am e Aw de Koppen.
4 - Altitude - De 100 a 150cm.
5 - Vegetaçao natural - Floresta costeira dos tabulei-
ros.
6 - Relêvo - Suavemente ondulado.
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7 - Material originario - Gnaisse eseuro de granulaçao
f ina e e scarnito.
8 - Profundidade efetiva - 50 a 100 cm.
9 - Drenagem - Moderada a imperfeitamente drenado.
10 - Textura superficial - Barro arenoso.
11 - Produtividade aparente - Media a alta.
12 - Matéria organica - De 1,2 a 2,9$.
13 - Reaçao - Moderadamente acido.
ik - Soma das bases permutaveis - 5 a 7 mE/l00 g de ter-
ra f ina.
15 - Capacidade dë permuta de cations - 6 a 9niE/lOO g de
terra fina.
16 - Saturaçao de bases - Em tôrno de
17 - Erosao atual - Ligeira a moderada.
18 - Culturas - Milho, mandioca e cana-^de-açucar.
19 - Forrageiras mais fréquentes - Capim coloniao.
20 - Retei?.cao de agua - Baixa.
21 - Fatores limitantes -
limitaçao pela fertilidade - Ligeira.
limitaçao pela erosao - Moderada.
limitaçao pelo excesso d'agua - Nula a Ligeira.
limitaçao pela falta d'agua - Moderada.
limitaçao pelos impedimentos à mecaniza-
çao da lavoura - Moderada a ligeira.
Sao solos de fertilidade natural alta, corn ré-
serva mineral muito elevada, que podem ser intensivamen-
te utilizados para agricultura; o relêvo suave ondulado
favorece a emprêgo de maquinas agricolas.
As limitaçoes principals relacionam-se com a e_
rosao laminar moderada (decorre da pequena espessura do
solo e textura mais leve da parte superficial) e falta d'
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agua nos periodos de estiagem e mesmo durante sêcas oca-
sionais que podem ocorrer no periodo de chuvas. Esta de-
ficiência d'agua e acentuada devido à pequena espessura
do solo. Os solos desta unidade sao muito bons para pas_
tagens, notadamente de capim coloniao e posslvelmente de
capim jaragua que se adapta bem a solos de fertilidade al̂
ta. Pelo exposto verifica-se que estes solos sao bons
para as exploraçoes agricolas economicas, desde que se
faça conservaçao de solos, adubaçoes de manutençao e su-
plementaçoes d'agua nos periodos de carêncda.
SOLONETZ - SOLODIZADO
1 - .Area mapeada - 171 km :
2 - Ocorrencias - Pequenas areas esparsas que margeiam
o ri o Jequitinhonha e alguns tributa-
rios.
3 - Clima - Transiçao entre Aw e BSh de Koppen.
k - Altitude - 200 a 260 métros.
5 - Vege ta ça o natural - Caatinga arbórea e campö.
6 - Relêvo - Piano Ó suavemente ondulado, corn ocorrên —
cia dedepressoes.
7 - Material originario - Sedimentos coluvio - aluviais.
8 - Profundidade efetiva - De 30 a 50 cm.
9 - Drenagem - Imperfeitamente a mal arenado,
10 - Textura superficial -• Barro siltoso, barro argiloso,
barro arenoso e barro.
11 - Produtividade aparente - Baixa.
12 - Matéria organica - Dß 0,6 a 6,7%.
13 - Reaçao - Moderadamente acido.
Ik - Soma das bases permutaveis - 3 a 17 mE/l00g de ter-
ra f ina.
15 - Capacidade de permuta de cations - 3»0 a k,5mE/lCO
g de terra fina.
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16 - Saturaçao de bases - 55 a
17 - Erosao atual - Ligeira.
18 - Culturas - Pequenas parcelas de cana-de-açucar, mi-
lho, côce, citrus, abacaxi, cebola e ma-
mao.
19 - Forrageiras mais fréquentes - Gramineas nativas,
20 - Retençao de âgua - De baixa a alta.
21 - Fatores limitantes -
limitaçao pela fertilidade - Forte,
limitaçao pela erosao - Ligeira a moderada.
limitaçao pelo excesso d'agua - Nula a ligeira.
limitaçao pela falta d'agua - Forte,
limitaçao pelos impedimentos à mecanizaçao da
lavoura - Ligeira a moderada.
Solos com fortes limitaçoes pela fertilidade em
decorrência da presence de muito sódio na parte baixa dos
perfis. As péssimas condiçoes fisicas (estrutura colu-
nar) sao limitantes à penetraçao de raizes bem como ao
emprêgo de maquinas agrxcolaso No perxodo de estiagem,
decorrem fortes limitaçoes pela falta d'agua, que e agra_
vada pela pequena capacidade que estes solos tem para ar
mazenar agua por périodes longos. Nas areas onde exis-
tem pequenos desnxveis, deve-se aplicar praticas de con-
serva çao de solo, visto que a erosao a tua de maneira in-
tensiva sobre a camada superficial que apresenta normal-
mente textura leve. 0 aproveatarnento agricola dêstes so
los é dificil, dispendioso e requer drenagem, irrigaçao,
adùbaçoes compléméntares e culturas tolerantes ao exces-
so de sódio no solo. Deve-se tentar introduzir forragei
ras que se adaptèm as condiçoes acima citadas, para que
estes solos possam ser ütilizados com pastagem.
SOLOS HIDROMÓRFICO.S
o
1 .Area mapeada - 24 km .
2 - Ocorrência - Pequenas parcelas nos municipios de Jo-
aima e Rio do Prado.
3 - Clima - Aw de Koppen.
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k - Altitude - 200 a 400 métros«
5 - Vegetaçao natural - Campos nas varzeas.
6 - Relêvo - Pràticamente piano,
7 - Material originario - Deposiçoes orgânicas e s e d i-
mentos argilo-arenosos.
8 - Profundidade efetiva - 30 a 80 cm.
9 - Drenagem - Mal drenado.
10 - Textura superficial - Argila arenosa e argila.
11 - Profundidade aparente - Media a alta.
12 - Matéria orgânica - Em torno de 10%.
13 - Reaçao - Äcido à fortemente acido.
14 - Soma das bases permutâveis - De 1,0 a 3,0 mE/l00 g
de terra fina.
15 - Capacidade de permuta de cations - De 10 a 40mE/l00
g de terra fina.
16 - Saturaçao de bases - 30 a 60$.
17 - Erosao atual - Nula.
18 - Culturas - Arroz, milho, feijao.
19 - Forrageiras mais fréquentes — Capim angola.
20 - Retençao de agua - Alta a muito alta.
21 - Fatôres limitantes -
limitaçao pela fertilidade - Ligeira a moderada.
limitaçao pela erosao - Nula.
limitaçao pelo excesso d'agua - Muito forte.
limitaçao pela falta d'agua - Nula.
limitaçao pelos impedimentos à mecanizaçao
da lavoura - Nula a forte.
0s solos desta unidade ccmpreendem Glei Pouco
Humico, Glei Humico e Solos Orgânicos.
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Possuem limitaçao muito forte pelo excesso d'
agua, necessitando ser drenados racionalmente quando usa_
dos para agricultura, exceto para culturas que toleram o
excesso d'agua, no solo, o mesmo sendo valido para forra_
geiras. Sao acidos normalmente, necessitando calagens e
adubaçoes. Nao apresentam problemas de erosao e possuem
relêvo favorâvel ao uso de maquinas agrxcolas que entre-
tanto, tem seu emprego limitado pelo excesso d'agua(quan
do nao drenados) e pela facilidade com que as maquinas a_
tolam. Podem ser aproveitados ccm pastagens de c apim
"bengo" ou "angola", cultura de arroz, olericultura e cul
tura de cana-de-açucar, necessitando drenagem nestes dois
Ultimos casos.
R E S U M 0
0 presente trabalho refere-se ao levantamento
de reconhecimento dos solos da Zona do Medio Jequitinho-
nha, constituindo mais uma ccntribuiçao ao programa de le_
vantamento de reconhecimento dos solos do Brasil e p r i -
meira etapa para elaboraçao da carta de solos do Estado
de Minas Gérais.
A area mapeada esta localizada no extremo
deste do Estado, entre os paralelos de 15?4O' e 17
de
te
latitude sul e os meridianos de 39-950' e ̂ 42930' a





Ocupa uma area de 30.977 km , que corresponde
aproximadamente a l/20 da superficie total do Estado,com
preendendo 17 municipios.
0s trabalhos tiveram por objetivo o estudo dos
diferentes solos da regiao, atraves da verificaçao da dis_
tribuiçac geografica e investigaçao de caracterxsticas mor
fológicas, fisicas, quimicas e mineralógicas, visando a
elaboraçao da carta de solos do tipo reconhecimento na
escala 1:500.000 com defiiniçao e caracterizaçao das uni-
dades de mapeamento, além de descriçao da area (formaçao





No capitulo final, e apresentada de maneira sin
um apanhado de cada unidade dé mapeamentc,cons tan




profundidade efetiva, drenagem, textura superficial, pro-
dutividade aparente, matéria orgânica, reaçao, soma das
bases permutaveis, capacidade de permuta de cations, sa-
turaçao de bases, erosao atual, culturas, f orra ge iras mais
fréquentes, retençao de agua, e fatôres limitantes (fer-
tilidade natural, erosao, excesso de agua, falta de agua
e impedimentos à mecanizaçao).
0 mapeamento dos solos foi executado por muni-
cxpio, com base em prospecçao aerc-terrestre,utilizando-
-se como mapa basico as cartas topograficas municipals
de escalas variaveis de 1:100.000 a 1:200.000, corn poste_
rior reduçao e compilaçao da carta de solos na e scala
I.5OO.OOO. A identificaçao dos solos que constituem uni^
dades de mapeamento foi feita pelo reconhecimento das ca_
racterxsticas morfológicas dos porfxs, complementada por
verificaçao de correlaçoes referentes a: ferma de relê-
vo, cobertura vegetal, material originario, variaçoes de
clima, condiçoes de drenagem e uso das terras.
As unidades mapeadas foratns
Latosol Vermelho Escuro / fase semi-arida.
Latosol Vermelho-Amarelo Humico /fase chapada.
Làtosol Vermelho-Amarelo / fase montanhosa floresta la-
tifoliada tropical.
Latosol Vermelho-Amarelo / fase chapada floresta seca ca_
ducifólia.
Latosol Regosólico / fase semi-arido.
RegolatosoJ Amarelo / fase tabuleiro.
Solos Podzolizados de Pedra Azul.
Podzólico Vermelho-Amarelo /fase forte ondulsda.
Podzólico Vermelho-Amarelo /fase montanhosa.






Associaçao Solos Podzolizados de Pedra Azul-Af loramento
de Rocha.
Durante os trabalhos de campo, procedeu-se ao
estudo morfológico de cerca de 120 perfxs e, dentre es-
tes, foram selecionados 26 représentativos de unidade de
mapeamento, dos quais foram coletadas amostras complétas
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para investigaçoes fïsico-quimica-mineralógioa, num to-
tal de l6h amostras.
Tendo por objetivo complementar o estudo uos
solos da regiao, foram coletadas 39 amostras de rochas
para determinaçoes petrológicas, visando o conhecimento
da natureza da rocha matriz ou substrato das d i v e r s as
unidades de mapeamento.
Em anexo, é apresentada a Carta dos Solos da Zo-
na do Medjo Jequitinhonha (M.G.).
SUMMARY
This publication refers to the reconnaissance soil survey
of Middle Jequitinhonha Zone in Minas Gérais. It is
another contribution to the program of reconnaissance
soil surveys of Brazil and the first step for the deve-
lopment of the soil map of the State of Minas Gérais.
The area mapped is located in the extreme northern part
of the State, between parallels 15?4o! and 17940' of south
latitude and the meridians 39950' and 42 3 30' west of
Greenwich. It is in the southeast region of Brazil.
The area surveyed comprises 30»977 km2 which corresponds
to approximately 1/20**1 of the total area of the State
of Minas Gérais and includes 17 counties.
The objectives were to study the different soils of the
region through the verification of the geographical dis-
tribution and investigation of the morphological, physical,
chemical and mineralogical characteristics, in order to
develop a reconnaissance map at a scale of 1:500.000.
The text accompanying the map provides the definition and
characterization of the map units and the description of
the area involving geological formations, parent material,
relief, climate, and vegetation.
In the last chapter summary is presented for each mapping
unit, including the following factors: extent, occurence,
climate, elevation, natural vegetation, relief, p a r e n t
material, effective depth, drainage, surface t e x t u r e ,
apparent yields, organic matter, reaction, sum of ex-
changeable bases, cation exchange capacity, base satura-
tion and degree of erosion, cultural practices,frequent-
ly used forage crops and water retention. In addition the
limitations involving natural fertility, erosion, excess
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water, water deficiency and mechanization are noted.
The soil mapping was completed by counties and was based
upon aerial photograph interpretation and field identifd_
cation. The base maps were topographical maps of t h e
county at a scale varying from 1:100,000 to 1:200,000.
These base maps were reduced to a publication scale of
1:500,000. The identification of soils that constitutes
the mapping units was made in the field through the morp-
hological characteristics of soil profiles and by addi-
tional factors involving: Kind of relief, vegetative
cover, parent material,
conditions and land use
climatic variations, d r a i n a g e
The soil mapping units are :
Dark Red Latosol; semi-arid phase
Humic Red-Yellow Latosol; plateau phase
Red-Yellow Latosols; tropical rain forest, montainous
phase
Red-Yellow Latosol; dry deciduous forest plateau phase
Regosolic Latosol; semi-arid, terrace phase
Yellow Regolatosol; coastal terrace phase
Podzolized soils of Pedra Azul
Red-Yellow Podzolic; hilly phase
Red-Yellow Podzolic; mountainous phase






Podzolized soils of Pedra Azul - Rock Outcrop Association
During the field work about 120 profiles were studied
morphologically and 26 representative units were selected
for complete physical, chemical and mineralogical inves-
tigation involving a total of 2.6k soil samples „ In addi-
tion 39 samples of rocks were collected for pétrographie
analysis to determine the nature of the bedrock or subs-
tratum of the different mapping units.
The. Soil Map of the Middle Jequitinhonha Zone of the State
of Minas Gérais is presented as a separate unit in the
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